
gijlüMl'O rS. Meteorológico N.) .—Probable hasta las 
HP la '.arde de hoy. Torta E s p a ñ a : Buen tiempo, po-

cielo nuboso, pueden producirse aguaceros 
ayer, 20 en 

aia.manca. En M a d r i d : m á x i m a 
^ lado^ Temperaturas: m á x i m a de ayer, 20 en M á l a g a ; 
w!fnima 2 bajo cero en 

' 11; mín ima, 2. (Véase en quinta plana el Bo 
letin Meteorológico.) de ayer, 
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L a e s c u e l a d e l a r e v o l u c i 

El m in i s t ro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a anuncia , con no d i s imu lado alborozo, u n 
aumento de cien mi l lones de pesetas en el presupuesto de su r amo . Es una flo
ración de manif ies ta ex temporane idad , que c o n t r a s t a con l a t a l a que en los de-
m¿s ramos de l a A d m i n i s t r a c i ó n v a n a s u f r i r los respect ivos presupuestos. L a 

rimera o b s e r v a c i ó n que este hecho nos sugiere, recae sobre el c a r á c t e r de des-
j i jbr io y d e s á r m e n l a que el hecho m i s m o revis te . Cuando v a a apl icarse, o 

ce dice que se va a apl icar , un implacab le c r i t e r i o de e c o n o m í a s , no puede j u s 
tificarse t an inmoderada e x c e p c i ó n . Y mucho menos puede jus t i f i ca rse si esos 
cjen millones se des t inan en su casi t o t a l i d a d a sa t is facer obl igaciones nuevas, 
escuelas creadas en una i m p r e m e d i t a c i ó n s e n t i m e n t a l y r epa r t idas a voleo, sin 

lan ni concierto, por toda E s p a ñ a . E l R o m a n t i c i s m o i m p u l s i v o y opuesto a la 
razón y al m é t o d o no puede refugiarse en las esferas de gobierno cuando ha 
sido expulsado has ta de las maneras m á s í n t i m a s y personales de las f o rmas 
a r t í s t i cas . 

Sin embargo, hay algo m á s g rave en l a a m p l i a c i ó n n u m é r i c a de las escuelas 
del Estado. Su m e r a i n u t i l i d a d o superabundancia , a l ven i r a s u s t i t u i r a las es
cuelas pr ivadas , es c i e r t amen te una he r ida por donde se desangra el e r a r io de 
la nac ión ; pero hay que res ignarse a que p lagas tales t r aba j en el presupuesto 
mientras lo hagan quienes no h a n de paga r lo . L o m á s g rave es l a o r i e n t a c i ó n 
revolucionaria, an t i soc ia l y a n t i p a t r i ó t i c a que a esas escuelas v a a darse, m o n 
tándolas en p lan i r r e l i g i o s o y ateo, b ien que d i s i m u l a d a l a sordidez de su m a 
terialismo con el repostero de l a n e u t r a l i d a d la ica . H a b r á una m e n t i r a , l a neu
tralidad rel igiosa, y h a b r á una rea l idad , la p e r s e c u c i ó n en el a l m a del n i ñ o de 
toda espi r i tua l idad , de toda n o c i ó n sob rena tu r a l ; y como f a t a l consecuencia, 
habrá una e x a l t a c i ó n de todos los in s t in tos que son el m o t o r de l a i nev i t ab l e 
subversión social . 

La m e n t i r a de l a escuela la ica , a r re l ig iosa , aconfesional , eg el a n t i g u o canto 
de sirena que ha e n g a ñ a d o a muchos Clises, carentes de l a fina p rudenc ia del 
hombre de I t a ca . Ta r d i eu , no hace mucho, a l f ren te del Gobierno f r a n c é s , defen
día la "neu t r a l idad que se detiene en el u m b r a l del dogma, porque se dec la ra 
incapaz de e n s e ñ a r l o ; pero m a n i f e s t á n d o l e el m a y o r respeto y p r o h i b i é n d o s e 
a su vez cualquier a taque d i rec to o i n d i r e c t o " . 

Este concepto de n e u t r a l i d a d escolar, defendido po r T a r d i e u en el acto de 
Invitar a todos los p a r l a m e n t a r i o s franceses a ce lebrar el c incuentenar io de l a 
Escuela laica, h a l l ó su r o t u n d o m e n t í s en los hechos que F r a n c i a p r e s e n c i ó i n 
mediatamente. Doce m i l n i ñ o s , enarbolando l a bandera de l comunismo, ento
nando la I n t e r n a c i o n a l y dando v ivas a los Soviets , desfi laron ante l a es ta tua 

L O D E L 

L o d e l a i g l e s i a d e 

l a C o n c e p c i ó n 

N a d i e n iega a l d i r ec to r genera l de 
Segur idad su derecho de hacer a v e r i 
guaciones y de p r a c t i c a r detenciones, si 
t iene indicios pa ra suponer l a exis ten
cia de u n complo t . N o es de e x t r a ñ a r 
que duran te el periodo de l a inves t iga 
c ión se cometan a lgunos errores que o r i 
g inen moles t ias o disgustos a personas 
inocentes. Eso no quiere decir nada, y 
puede o c u r r i r l e a l a P o l i c í a de cualquier 
p a í s . Por ú l t i m o , nos parece n a t u r a l 
que se i n f o r m e del desarrol lo de los he
chos a la o p i n i ó n p ú b l i c a , en l a medida 
prudente . 

De nada de eso vamos a pro tes tar , 
p o r lo t an to . Pero sí de l a f o r m a , u n 
poco escandalosa y un mucho tendencio
sa, que se viene dando a la i n f o r m a c i ó n 
del asunto. Es evidente que algunos pe
r i ó d i c o s e s t á n u t i l i z ando los hechos pa
ra una c a m p a ñ a a n t i c a t ó l i c a m á s . Y si 
de esto no tiene toda la culpa el s e ñ o r 
Galarza , a lguna le corresponde. ¿ A q u é 
ese apara to p a r a el r eg i s t ro y detencio
nes prac t icadas en la iglesia de l a Con
c e p c i ó n ? ¿ A q u é los detenciones mis 
mas, si no existe m á s del i to que el de, 
reuni rse en las dependencias del t em- f01" una e n é r g i c a campana u n á n i m e . 
p ió pa ra defenderlo en el caso de un la ^ a n Prensa inglesa j n o r t e a m e n c 
ataque ? 

Todo el mundo sabe que ese ataque 
es posible, no porque el verdadero pue
blo sea capaz de t a l cosa, n i le l leven a 
ello sus sen t imientos u opiniones, sino 
porque ed incendio de los templos es un 
n ú m e r o del p r o g r a m a de las bandas ae 
ag i tadores profesionales. Eso supuesto, 
¿ q u i é n puede negar a los c a t ó l i c o s el 
derecho de estar preparados pa ra de-

E l J a p ó n m a n t i e n e s u s p u n t o s de v i s t a y se n i e g a a e v a c u a r 
l o s t e r r i t o r i o s o c u p a d o s m i e n t r a s C h i n a n o d é g a r a n t í a s s u 

f i c i e n t e s . H o y se c e l e b r a r á n n e g o c i a c i o n e s p a r t i c u l a r e s 

P a r e c e q u e e n M a n d c h u r i a l o s c h i n o s h a n t o m a d o l a o f e n s i v a 

de Jules F e r r y , el p a t r ó n y modelo de don M a r c e l i n o D o m i n g o . ¿ F u é Jules! fend8r gU3 ig.lesiag / De cobarde^ log m o . 
Ferry acaso fundador de l a escuela s o v i é t i c a ? N o ; f u é el fundador de la escuela| te jy p ú b l i c a m e n t e don M i g u e l M a u m 
laica meramente , de aquel la escuela desc r i t a i ngenuamen te por T a r d i e u , que 1 po r no haberlo hecho el 11 de mayo . Y 
no e n s e ñ a el d o g m a por p u r o respeto y que se abstiene de cua lquier ataque 
directo o ind i rec to . A h í e s t á n los postulados t e ó r i c o s y los hechos reales. L a 
distancia entre unos y o t ros se encargan de r e c o r r e r l a l a d i n a m i c i d a d i n t r í n s e c a 
de los pr inc ip ios y los agentes d i r ec t ivos de l a R e v o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r L lop i s , d i r e c t o r gene ra l de l a E n s e ñ a n z a y " f a c t ó t u m " del m i 
nisterio de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , ha expuesto l a t r a z a de escuela ap t a p a r a f o r j a r 
un pueblo. L a n e u t r a l i d a d queda pa l ad inamen te exc lu ida . N a d a de e n g a ñ o s , n i 
de rodeos. Se prosor ibe l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n , pero no es f ác i l que se deje 
su lugar vacante . Y a el m i s m o d i r e c t o r de P r i m e r a e n s e ñ a n z a h a hablado de 
la existencia de o t r a r e l i g i ó n : " e l comun i smo" . Y vamos a c i t a r sus pa labras : 

"Una r e l i g i ó n p o l í t i c a , el " comun i smo" . U n a r e l i g i ó n que exige la fe ciega en 
los creyentes: se sus t i t uye l a fe en l a v i e j a r e l i g i ó n p o r u n a nueva fe r evo lu 
cionaria. U n a r e l i g i ó n con sus dogmas : los acuerdos de los Congresos. Con sus 
here j ías : las desviaciones. Con sus excomuniones : las exclusiones del p a r t i d o . 
Con sus a p ó s t o l e s : los agentes y p ropagandis tas . Con sus iconos: los r e t r a to s 
de los personajes revo luc ionar ios y los episodios de l a g u e r r a c i v i l sus t i tuyendo 
las viejas estampas cler icales . C o n sus m á r t i r e s : las t u m b a s a lo l a r g o del 
Cremlin, en l a P laza R o j a . " 

He a q u í u n a t r a y e n t e ideal . Y p a r a emprender e l camino que coaduce has t a 
él se pide a l a n a c i ó n el sacr i f ic io de cien mi l lones de pesetas. Los maes t ros an
tiguos, ya ha dicho el s e ñ o r L l o p i s que "no le s i r ven p a r a su obra" . H a b r á que 
formarlos nuevos, imbuidos acaso en el e s p í r i t u de l a o r t o d o x i a i m p o r t a d a de 
Rusia. Las escuelas p r ivadas h a b r á que ce r ra r l a s . L a s e c o n o m í a s de todos los 
ministerios h a b r á que vo lca r l a s í n t e g r a s en l a ca ja de I n s t r u c c i ó n . ¿ N o vale l a 
experiencia rea l i zada po r o t ros p a í s e s p a r a que nos detengamos en esa senda 
y pensemos ser iamente en v o l v e r de u n a vez l a v i s t a a E u r o p a , donde t an tas 
cosas podemos aprender de las naciones cul tas , en m a t e r i a de e n s e ñ a n z a ? 

O p i n i ó n i n g l e s a s o b r e 

e l r e v i s i o n i s m o 

UNA C A M P A Ñ A " E S T R I C T A M E N T E 
L E G A L Y P A C I F I C r 

(De nues t ro corresponsal) 
PARIS , 16 .—El " T i m e s " p u b l i c a hoy 

una i n f o r m a c i ó n re ferente a E s p a ñ a . D a 
cuenta, entre o t ras cosas, del acuerdo 
del Gobierno, p r o h i b i t i v o de l a c a m p a ñ a 
política r ev i s ion i s ta "que se organizaba 
con creciente entus iasmo p ú b l i c o en Es
paña" . 

A ñ a d e que esa c a m p a ñ a se estaba 
realizando de una m a n e r a " e s t r i c t a m e n 
te legal y p a c í f i c a " . A g r e g a que ten ien
do el Gobierno "poderes d i c t a to r i a l e s" , 
gracias a l a ley de defensa de l a R e p ú 
blica, le es m u y f ác i l i m p e d i r l a cele
bración de los m í t i n e s revis ionis tas .— 
Rulz. 
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I n d i c e - r e s u m e n 

1 7 n o v i e m b r e 1 9 3 1 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros. . . P á g . 5 
La v ida en M a d r i d P á g . 5 
Deportes P á g . 6 
La corbata celeste ( fo l l e t í n ) , 

por H u g o W a s t P á g . 7 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera P á g . 8 
La v ida prosaica, por "Cu

rro Vargas" P á g . 10 
Notas dei block P á g . 10 
Crónica de sociedad P á g . 10 

M A D R I D . — T e r m i n a l a Asamblea de 
Padres de F a m i l i a . H a quedado cons
ti tuida la C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l , 
que a g r u p a r á todas las organizacio
nes de Padres de F a m i l i a . Se pide la 
^media ta r e s t a u r a c i ó n de los I n s t i 
tutos femeninos de M a d r i d y Barce
lona. U n a c a m p a ñ a po r la l i be r t ad 
"6 e n s e ñ a n z a se i n i c i a r á en Barce-
^na, M a d r i d y Bi lbao . — N o t a del 
Ayuntamiento sobre el precio de las 

patatas ( p á g i n a 5) . 
—o— 

P R O V I N C I A S . —Perecen tres aviado
r a en un accidente de " h i d r o " en 
Barcelona.—Un guard ia c i v i l mue r to 
en un m o t í n en A n d ú j a r . — L l e g a a 
E l F e r r o l u n pesquero que se c r e í a 

perdido ( p á g i n a s 3, 4 y 5 ) . 
—o—. 

E X T R A N J E R O . — A y e r e m p e z ó en 
P a r í s el Consejo de la Sociedad de 
las Naciones para d i scu t i r el c o n ñ i c -
to p h i n o j a p o n é s ; la i m p r e s i ó n no es 
optimista.—Gran v i c t o r i a racis ta en 
las elecciones de Hesse; el Centro ca
tólico t a m b i é n ha ganado votos.—Un 
itulo de vizconde para Snowden 

( p á g i n a s 1 y 10). 

S E E L E U E l i i T S E i l T 

M i O Í A d e 

E M I C Í Q S 

V a r i o s t r e n e s e s p e c i a l e s , 2 0 0 a u t o 
b u s e s y c i e n t o s d e c o c h e s 

p a r t i c u l a r e s 

A C U D I E R O N D I E Z M I L E J E R C I T A N 
T E S D E T O D A C A T A L U Ñ A 

E l O b i s p o d e B a r c e l o n a , n a v a r r o , 
h a b l ó a l o s f i e l e s e n c a t a l á n 

B A R C E L O N A , 16.—Se ha celebrado 
en Mon t se r r a t la g r a n diada de ejerci
cios, con entusiasmo indescr ipt ible . F u é 
la solemnidad m á s concur r ida del a ñ o 
j u b i l a r . A c u d i e r o n romeros de toda Ca
t a l u ñ a en doscientos autobuses y m á s 
de quinientos coches par t iculares , y t re
nes especiales y ord inar ios abarrotados. 
Se ca lculan en m á s de diez m i l los ejer
citantes procedentes de toda C a t a l u ñ a . 
E n banderolas, g a l l a r d e t e y guirnaldas , 
campeaba la Cruz s i m b ó n c a del emble
ma de los ejercitantes. L a inmensa Ba
s í l i ca r e s u l t ó insufic iente para p ú b l i c o 
t an numeroso. Ofic ió de pon t i f i ca l solem
ne el Obispo de Barce lona y p r e d i c ó el 
M a g i s t r a l de V i c h , s e ñ o r L l a d ó . 

T e r m i n a d a l a misa, el abogado s e ñ o r 
Manleh , presidente de la obra de ejer
citantes, hizo la ofrenda a la V i r g e n 
de la ins ign ia de loa ejercitantes. E l 
Obispo co locó la ins ign ia a l a I m a -

en y p r o n u n c i ó u n discurso de gra
cias, en el que p o n d e r ó la i m p o r t a n 
cia de l a obra de los ejercicios, hizo la 
h i s to r i a de la mi sma y p i d i ó a l a V i r g e n 
sus bendiciones para la obra, para Espa
ñ a y pa ra la Iglesia . Seguidamente dió 
la b e n d i c i ó n papal . 

E l acto r e v i s t i ó g r a n solemnidad. E l 
Obispo, que es navarro , p r o n u n c i ó su dis
curso en c a t a l á n , lo que produjo g r a t í -

imo efecto. 
D e s p u é s del of icio, se o r g a n i z ó una 

p r o c e s i ó n c í v i c a con 52 banderas de las 
L igas parroquia les de C a t a l u ñ a y se 
cantaron motetes, el Credo y el H i m n o 
de los ejercitantes. E l Obispo p a s ó bajo 
las banderas en medio del entusiasmo y 
los aplausos de la m u l t i t u d . 

E l Prelado se r e u n i ó d e s p u é s con los 
sacerdotes que concur r ie ron al acto y 
es h a b l ó de la necesidad de propagar 
os ejercicios como medio pa ra luchar 

eficazmente por la Iglesia. 
L a esplendidez del d í a f ac i l i tó que los 

romeros se extendiesen por la m o n t a ñ a 
y llenasen los restaurants y rincones p i n 
torescos para comer. D e s p u é s de comer, 
los romeros se dedicaron a v i s i t a r los 
museos, l a bibl ioteca y la expos i c ión or-

anizada por los monjes. 
E n el pa t io de los claustros se c e l e b r ó 

un m i t i n , en el que hab la ron represen
tantes de Gerona, V i c h , Igua lada y Ta
rragona, y el presidente de la obra, s e ñ o r 
Man ich . Todos ponderaron la obra de San 
ignac io y la necesidad de intensif icar la 
v ida a p o s t ó l i c a par roquia l , a base de ejer
cicios. Combat ie ron las leyes laicas y 

con el ejemplo de aquel d í a lO'S c a t ó l i c o s 
t ienen que pensar que la fuerza p ú b l i c a 
no basta pa ra defender iglesias y con
ventos. M á s a ú n . N o b a s t a r í a todo el 
E j é r c i t o f r a n c é s , si hemos de da r c r é 
d i to a las palabras que p r o n u n c i ó en 
la s a z ó n el s e ñ o r A l c a l á Zamora . 

E n estos t iempos de inqu ie tud , es ló
gico prevenirse a l a defensa. ¿ N o cree 
el s e ñ o r Gala rza que h a b r á , s in duda," 
centros obreros en M a d r i d donde tengan 
a rmas con ese m i s m o p r o p ó s i t o defensi
v o ? ¡Si las h a b r á has ta en buen n ú m e 
ro de casas pa r t i cu l a r e s ! Cuando han 
c a í d o en B i lbao y sus c e r c a n í a s once 
muer tos y m á s de 20 heridos en a tenta
dos impunes, s e g ú n l i s t a que publ icaba 
" E u z c a d i " ; cuando los c h ó f e r s de B a r 
celona han l legado a p lan tea r una hue l 
ga y a pedi r l icencia de uso de armas, 
por miedo a los atracos, ¿ s e puede re
p r o b a r a nadie que p í e n s e en una defen
sa l e g í t i m a ? 

Y de esto solamente se t r a t a b a en l a 
Ig les ia de la C o n c e p c i ó n . E l comp lo t es 
c u e s t i ó n apar te . Todo lo que t ienda a 
re lac ionar ambas cosas, como i n f o r m a 
ciones del est i lo tendencioso, cua l l a p u 
bl icada ayer por l a " H o j a del Lunes" , 
no es m á s , como hemos dicho, que cam
p a ñ a a n t i c a t ó l i c a . C a m p a ñ a que, v a y a 
entre p a r é n t e s i s , s i e s t á m u y m a l en sibles p a r a 
cua lqu ie r p e r i ó d i c o , ¡ q u é decir de el la asunto, 
si se hace en u n ó r g a n o o f i c i a l que de
be i n f o r m a r ob je t ivamen te a lectores 
de todas las tendencias, puesto que sa
le en u n d í a en que no hay m á s p e r i ó 
dicos! 

M í t i n e s c a t ó l i c o s 

(De nues t ro corresponsal) 

P A R I S , 1 6 .—C i e r t a m e n t e , no son op 
t im i s t a s los augur ios que se hacen en 
P a r í s respecto al resul tado final de la? 
deliberaciones del Consejo de la Socie
dad de Naciones, reunido esta ta rde . 

L o ú n i c o verdaderamente nuevo, es la 
p o s i c i ó n del J a p ó n en defensa de sus 
pretensiones. 

Pretende el J a p ó n j u s t i f i c a r sus ope
raciones en M a n d c h u r i a , como una cam
p a ñ a de res tab lec imiento del orden en 
aquel la r i ca y extensa zona comple ta
mente ent regada a la a n a r q u í a y a l ban
didaje, fomentados por los soviets de la 
f ron te ra , s i n que la c a r i c a t u r a de Go
bierno que hay en N a n k i n t enga el m á s 
m í n i m o poder pa ra l o g r a r que l a ley i m 
pere en dicho t e r r i t o r i o n o r t e ñ o . 

L o m á s in teresante acaso de esta tesis 
del J a p ó n es que aparece respaldada 

de 
a-

na, t r a s de l a cual todo el mundo ad
v ie r te al tas inspiraciones. 

E n d e í m i t i v a , l a tesis del J a p ó n es 
man tener el orden f rente a la a n a r q u í a 
s o v i é t i c a en la M a n d c h u r i a . 

Veremos el r u m b o de las cosas. 
E n t r e t a n t o , no ha dejado de hacerse 

no t a r que mien t r a s el representante de 
l a China ocupaba el ú l t i m o l uga r en el 
ex t r emo de la mesa a la derecha del pre
sidente B r i a n d , l a r e p r e s e n t a c i ó n del Ja
p ó n ocupaba el te rcer puesto del lado 
izqu ie rdo .—Kuiz . 

L a s e s i ó n 

no, h a y que decidir por u n a n i m i d a d a 
base del a r t í c u l o 11 del Pa^to. Cuando 
China exprese ese deseo, el Consejo pro
c e d e r á a ac tuar sobre l a base del ar
t í c u l o 15, que no requiere la u n a n i m i 
dad, pero este caso no ha l legado to 
d a v í a . 

E l Consejo t raba ja en busca de la so 
luc ión , actuando, por decir lo as í , como 
amigable componedor. 

C o n t i n ú a a b r i g á n d o s e a lguna espe
ranza en una s o l u c i ó n del conf l ic to . U n 
per iod is ta j a p o n é s d e c í a que par te de l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a de su p a í s , especialmen
te en las provinc ias afectadas por el 
"bo ico t" declarado por China, se mos
t r aba p a r t i d a r i a de una in te l igenc ia y 
que esta a c t i t u d es m u y posible que pe-' 
s a r á en el Gobierno de T o k i o . 

U n a s e m a n a 

m m k o [ k 

N A C I O N A L 

s m i u 

S E A C U E R D A I N T E N S I F I C A R L A 

L A B O R D E P R O P A G A N D A 
• 

E n l o s ú l t i m o s d í a s h a h a b i d o u n 

a r a n a u m e n t o d e l n ú m e r o 

d e a f i l i a d o s 

H A Q U E D A D O N O M B R A D O E L 
N U E V O C O M I T E 

N Í E i l 

Se ca lcula que esta r e u n i ó n ex t raor 
d i n a r i a del Consejo d e » l a Sociedad de 
Naciones, de desenvolverse en condicio
nes normales , d u r a r á po r lo menos toda, 
la semana. 

E x i s t e n dos razones que dan a l a re
u n i ó n del Consejo una m a y o r i m p o r t a n 
cia. Es la p r i m e r a , la asistencia a las 
sesiones del embajador de los Estados 

A s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a e n 
M á l a g a 

M a ñ a n a , o t r a c o n f e r e n c i a d e l c i c l o 
o r g a n i z a d o e n M a d r i d 

L a p r ó x i m a conferencia del ciclo or
ganizado po r A c c i ó n N a c i o n a l de M a 
d r i d se c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s , d í a 
18, a las siete y med ia de l a tarde , en 
el s a l ó n de actos de " L a U n i c a " , B a r -
ce ló , 7. E s t a r á a cargo del c a t e d r á t i c o 
de Derecho P o l í t i c o Comparado , don Jo
s é M a r í a G i l Robles, y v e r s a r á sobre el 
t e m a "Prob lemas de Derecho cons t i t u 
c iona l comparado" . 

Las inv i tac iones pueden recogerse, co
m o de cos tumbre , en las oficinas de 

A I S 

[ C H A R E G I O N A L 

Ü N C i A N A 

0 

Unidos en Londres , genera l Dawes. Es- A . N . , P l aza de las_ Cortes, 3, hoy, de 

P A R I S , 1 6 .—E s t a ta rde , a las cua t ro 
en punto , a b r i ó B r i a n d l a 65 s e s i ó n ex
t r a o r d i n a r i a del Consejo de l a Sociedad 
de Naciones, con asis tencia de los 14 
miembros del Consejo, numerosos m i e m 
bros del Cuerpo d i p l o m á t i c o y per io 
distas de todos los p a í s e s . 

B r i a n d , d e s p u é s de da r l a b ienvenida 
a sus colegas, les puso a l co r r i en te de 
la s i t u a c i ó n y de las gestiones empren 
didas por él desde que t e r m i n ó l a ú l t i m a 
s e s i ó n . 

A f i r m ó que Ch ina y el J a p ó n h a n es
tado s iempre dispuestos a f a c i l i t a r l o 
in fo rmes que se les h a b í a so l ic i tado y 
que de este modo han t e s t imon iado su 
deseo de colaborar en el a r reg lo del con 
flicto cuya gravedad no desconoce na
die. 

A l t e r m i n a r d i jo que el Consejo bus
caba l a s o l u c i ó n del l i t i g i o con i m p a r 
c ia l idad y que h a dado pruebas desde 
el p r i n c i p i o del anhelo de asegurar el 
respeto del Pac to y de las obligaciones 
in te rnac ionales suscr i tas po r las dos 
par tes . 

John S i m ó n y V o n B u l o w declara
r o n que h a r á n todos los esfuerzos po-

conseguir l a s o l u c i ó n del 

N o pensamos pedi r que sean p r o h i 
bidos m í t i n e s ant ic ler ica les del t i po del 
de A l c á z a r de San Juan . Y esto no por 
o t r a cosa sino porque actos de esa na
tura leza , aunque causan d a ñ o indudable i 
en las personas s in f o r m a c i ó n , t ienen ¡ t i m a h o r a de la m a ñ a n a en s e s i ó n p r i -
l a ven t a j a de desacreditarse por sí m i s - | vada . 
mos. Las cosas combat idas "con su pe-( E l delegado de China, doctor Szé , de-

B r i a n d , de acuerdo con el deseo ex
presado por var ios delegados, a c e p t ó 
que se celebren conversaciones p a r t i c u 
lares de los m i e m b r o s del Consejo an
tes de abordar el fondo del debate. Se 
acuerda a s í y el Consejo pasa a r eun i r 
se en s e s i ó n p r i v a d a . 

E n l a s e s i ó n p r i v a d a se a c o r d ó , a p ro 
puesta del presidente, que m a ñ a n a por 
l a m a ñ a n a se celebren conversaciones 
entre los diversos miembros del Conse
jo , r e u n i é n d o s e é s t e p robablemente a ú l -

c u l i a r es t i lo" po r u n S o r í a n o , o por un 
P é r e z M a d r i g a l , ganan t a n t o p o r el va 
l o r que t ienen en s í mi smas como por
que tales s e ñ o r e s las comba tan . 

Pe ro h a y u n hecho que destacar. Y 
es que e s t á p e r m i t i d a po r las a u t o r i 
dades l a c e l e b r a c i ó n de m í t i n e s pa ra 
c o m b a t i r a los c a t ó l i c o s . N o es culpa 
del Gobierno el que los a tacantes se 
conduzcan por modo t a n lamentable , n i 
cu lpa de ellos, porque nadlfe da de sí 
m á s que lo que puede. E l c r i t e r i o g u 
be rnamen ta l so lamente es lo que nos 
i m p o r t a . Y nos parece indudable dedu
c i r de él que, si e s t á n pe rmi t i dos los 
m í t i n e s a n t i c a t ó l i c o s , p o d r á n as imismo 
celebrarse los que en defensa de l a Re
l i g i ó n o rgan icen los creyentes. L o con
t r a r i o s e r í a impone r desde a r r i b a un 
c r i t e r i o a n t i r r e l i g i o s o que p u g n a con la 
n e u t r a l i d a d que en este p u n t o se pre
gona . 

Creemos, pues, que los c a t ó l i c o s de
ben o rgan iza r actos de a f i r m a c i ó n de 
sus ideales: p o r l a R e l i g i ó n y . por la 
p a t r i a , conceptos que nues t ra h i s t o r i a 
nos mues t ra , a t r a v é s de los siglos, u n i 
dos indiso lublemente . N o descansan en 
su l abor los a n t i c a t ó l i c o s . Los c a t ó l i 
cos, en consecuencia, no deben descan
sar tampoco. Cuan to m á s rudo sea el 
ataque, m á s a rdo r es preciso poner en 
l a de|ensa. N o debe despreciarse pa ra 
ello n i n g ú n medio que e s t é l ega lmente 
p e r m i t i d o . D e n t r o de l a ley, s í ; pero 
agotando todos los recursos. 

a f i rmaron que en esta é p o c a de perse
c u c i ó n se precisa e s p í r i t u de sacrificio 
y de apostolado y una s u m i s i ó n ciega y 
decidida a.' las altas j e r a r q u í a s de la 
Iglesia. 

R e s u m i ó los discursos el Obispo que 
fué cont inuamente ovacionado. Recomen
dó, hoy m á s que nunca, la necesidad de 
la o r a c i ó n , la p r á c t i c a de los ejercicios 
de San Ignac io y él rezo del Rosario. 
Hemos de dedicarnos todos a u n aposto
lado sincero y e n é r g i c o por l a pa labra y 
por la obra. D e f e n d i ó la necesidad de 
acatar í n t e g r a m e n t e , por encima de todo, 
las leyes de la Ig les ia y de sent i r con la 
Iglesia . T e r m i n ó suplicando a l a V i r g e n 
de Mon t se r r a t su especial b e n d i c i ó n pa
ra la obra de los ejercicios y para los 
ejercitantes, para la d ióces i s de Barce
lona, C a t a l u ñ a y E s p a ñ a entera. 

Se adh i r i e ron al acto el Cardenal y 
los d e m á s Prelados de C a t a l u ñ a . Se en
v i a r o n telegramas al Papa, Nunc io de 
Su Sant idad y Cardenal de Tar ragona . 

P o r l a noche i n i c i a ron los ejercitantes 
su regreso a sus diferentes residencias. 

c l a r ó antes de l evan ta rse l a s e s i ó n , que 
desde hace dos meses el pueblo chino 
sufre u n a p rueba m u y d u r a y a ñ a d i ó 
que esperaba que el Consejo l o g r a r á 
a r r e g l a r lo antes posible el p r o b l e m a que 
le e s t á sometido. 

L o s T r a t a d o s 

to expresa bien c la ramente l a i m p o r 
t anc ia que el Gobierno de W a s h i n g t o n 
da al conf l i c to c h i n o j a p o n é s y l a deci
s ión de los Estados Unidos de colabo
rar con la Sociedad de Naciones pa ra 
encon t ra r una so luc ión . 

Po r o t r a par te , el Gobierno del Ja
p ó n no se ha l i m i t a d o a ^hacerse repre
sentar en las sesiones del Consejo por 
su embajador en P a r í s , s e ñ o r Yoshise-
wa, sino que a la ac tua l r e u n i ó n del 
Consejo asiste igua lmen te , como y a se 
ha anunciado, el embajador dei J a p ó n 
en Londres , s e ñ o r Tsuneo M a t s u d a i r a , 
personal idad de g r a n rel ieve en su p a í s 
y m u y afecto a l M í k a d o ; una de sus 
hi jas e s t á casada con u n p r í n c i p e de 
sangre real . 

Se considera a l s e ñ o r M a t s u d a i r a co
mo p o l í t i c o m á s f lex ib le y conci l iador , 
y su presencia en los t raba jos del Con
sejo puede ser i n t e r p r e t a d a como u n 
indicio de que el J a p ó n i n t e rvenga a c á 
so esta vez con una tendencia m á s mo 
derada. 

* * * 
L O N D R E S , 1 6 .—C o m u n i c a n de T o k i o 

a l a A g e n c i a Reu te r 
E n v í s p e r a s de la r e a n u d a c i ó n de los 

t raba jos del Consejo de l a Sociedad de 
Naciones, se a f i r m a en los c í r c u l o s po
l í t i cos una vez m á s l a impos ib i l i dad de 
pensar en l a e v a c u a c i ó n de M a n d c h u r i a , 
antes de que Ch ina reconozca los c i n 
co puntos fundamenta les del J a p ó n . 

N o t a d e R u s i a 

cinco a nueve, y m a ñ a n a , de diez y me-

C o n t r o v e r s i a p a t r o n a l y o b r e r a s o 

b r e e l c o n t r o ! ; l a s c o n c l u s i o n e s 

se r e d a c t a r á n d e c o m ú n a c u e r d o 

N o t a b l e a c t u a c i ó n de u n o b r e r o 
n o m b r a d o m i e m b r o d e h o n o r 

d e u n a de l a s S e c r e t a r í a s 
4> 

T o d o s l o s m i e m b r o s se c o m p r o m e 
t e n a c o n t r i b u i r a l c u l t o y a m a n 

t e n e r l a e n s e ñ a n z a c a t ó l i c a 
e n t o d o s l o s p u e b l o s 

I n t e n s a p r o p a g a n d a y c r e a c i ó n d e 
S e c r e t a r i a d o s m a s c u l i n o s 

y f e m e n i n o s 

L A M U J E R P U E D E E J E R C E R L A 
J E F A T U R A D E L A O R G A N I Z A C I O N 

(De nuestro enviado especial) 
V A L E N C I A , 15.—La I I Asamblea de 

la Derecha Regiona l Valenciana prosi
gue con una g r a n ac t iv idad sus trabajos, 
ac t iv idad determinada, de una parte, 
por los apremios del t iempo, dema.siado 
breve para la vastedad e impor t anc i a de 
los asuntos que se discuten, y, de otra, 
por la necesidad de f i j a r normas concre
tas de conducta en estos momentos, par-

L a A s a m b l e a d e S e v i l l a 

d í a a una y media, y de cinco a ^ ^ ^ ^ ^ e ^ ^ ^ 

L a Asamblea, cuyas representaciones 
ha engrosado hoy enormemente, por !a 

S E V I L L A . 16.—Ayer se c e l e b r ó con ifeKstivida^ d f día- con los contingentes 
g ran entusiasmo la p r i m e r a asamblea de ° ^ ™ s de pueblos comarcanos, ha 
Acc ión Nac iona l . E l s a l ó n de actos de la I ^ ^ f ^ 0 , los n u e ™ s Esta tutos del p a r t i -

ür,;= i ao- vale la pena de conocer, a l t r a v é s da 
los, la o r g a n i z a c i ó n in te rna de la Dere-

Sociedad E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s , ¡ f ° ; J * 1 6 la pena de conocer, a l t r a v é s da 
estaba rebosante de a ñ l i a d o s . Presidieron l ^ f - ^ o r g a n i z a c i o f l i n t e rna de la E 
el conde de B u s t i l l o y los s e ñ o r e s P a b ó n j c n a Re&lonal Valenciana, que hoy s 

M O S C U , 1 6 . —E l pasado s á b a d o , el co
mi sa r io s o v i é t i c o de Negocios ex t ran je 
ros, s e ñ o r L i tv ínof f , h izo t r a n s m i t i r una 
nueva n o t a a l Gobierno j a p o n é s , a f i r 
mando de nuevo que el Gobierno de l a 
U . R. S. S. pros igue en M a n d c h u r i a una 
p o l í t i c a e s t r i c t a de no i n t e r v e n c i ó n . 

L a n o t a t e r m i n a diciendo que el Go
bierno s o v i é t i c o espera de este modo po
ner t é r m i n o a los rumores de todo g é 
nero que hab lan de socorros s u m i n i s t r a 
dos a las t ropas chinas de M a n d c h u r i a 
por l a U . R. S. S. 

E l Gobierno de M o s c ú espera que, con 
a r reg lo a las seguridades dadas ante
r io rmen te po r el Grobierno j a p o n é s , no 
s e r á pa ra l i zada l a a c t i v i d a d del f e r ro 
c a r r i l del Es te chino, en el sector de 
T s i t s i k a r . 

S i g u e n i o s a t a q u e s 

Parece que en el m o m e n t o ac tua l l a 
p r e o c u p a c i ó n dominan te del Consejo y 
de su presidente era ha l l a r u n te r reno 
de in te l igenc ia entre las dos par tes en 
lo que se ref iere a l qu in to de los pun
tos fundajnentales fo rmulados por el Ja
p ó n como condiciones esenciales de l a 
e v a c u a c i ó n . 

Ese pun to se ref iere a l respeto de los 
Tra t ados f i rmados por China, T ra t ados 
a los cuales el Gobierno de T o k i o conce
de una i m p o r t a n c i a p r i m o r d i a l . 

L a d e c l a r a c i ó n del delegado chino, de 
24 de octubre, a este respecto, no satis
face enteramente a l J a p ó n . L a o p i n i ó n 
de Bria,nd, John S i m ó n y genera l D a 
wes parece ser que acaso no h a y a m á s 
que una m a l a in te l igencia , y que se pue
de buscar u n acuerdo en este camino. 
Parece so^uro que las negociaciones se 
han or ientado y a por esa v í a . Conviene 
t a m b i é n desment i r una leyenda, scgi'm 
l a cua l el g e n e r a l , Dawes era defensor 
de u n p l a n ( u n segundo p l an Dajwes) pa
r a solucionar las diferencias. E l genera l 
Dawes t iene sobre las diferencias ideas 
m u y parecidas a las de B r i a n d y otros 
de sus colegas y e s t á dispuesto, s e g ú n 
parece, a aceptar toda nueva s u g e s t i ó n 
que r ev i s t a l a f o r m a de u n compromiso 
sa t i s fac tor io . 

L e r r o u x a b a n d o n ó el m in i s t e r i o de N e 
gocios inmedia tamente d e s p u é s de ter
m i n a r l a s e s i ó n p r ivada , a c o m p a ñ a d o por 
L ó p e z O l i v á n . M a d a r i a g a p e r m a n e c i ó 
has ta las seis y media en el Quai d 'Or-
say, cambiando impresiones con algunos 
miembros del Consejo, entre ellos B r i a n d . 

B r i a n d c e l e b r ó detenida conferencia 
con los representantes de Ch ina y Ja
p ó n . M a ñ a n a por l a m a ñ a n a , B r i a n d con
f e r e n c i a r á con los representantes de las 
dos par tes interesadas, y es casi seguroj h a n ten ido que i n t e r v e n i r a consecuen 
que d e s p u é s d é cuenta a sus colegas dei c í a de escaramuzas provocadas po r los 
sus impresiones en una s e s i ó n pr ivada . !chinos y h a n rechazado a 4.000 solda-

Los cambios de impresiones de m a ñ a - dos chinos de C a b a l l e r í a , a unos 25 k i -
na v e r s a r á n sobre l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l l ó m e t r o s a l Nordes t e del puente sobre 

T O K I O , 1 6 .—C o m u n i c a n de K h a r b i n 
que el genera l Ma-Chang-Shan ha em
prendido a p r i m e r a h o r a de l a m a d r u g a 
da u n ataque genera l c o n t r a las posicio
nes japonesas. 

Se anunc ia que, considerando las ad
ver tencias hechas po r el Gobierno de T o 
k i o con t r a r i a s a los inereses chinos, el 
genera l M a - C h a n g - S h a n h a decidido re
chazar l a no ta y emprender el ataque. 

« « « 
L O N D R E S , 1 6 . —U n t e l e g r a m a u rgen 

te de T o k i o anunc ia que, s e g ú n no t ic ias 
de K h a r b i n , las t ropas chinas del gene
r a l Ma-Chang-Shan c o n t i n ú a n a tacando 
las posiciones japonesas con g r a n i n t e n 
sidad. 

Las mismas no t ic ias d icen que, cerca 
de T a c h i n g , se e s t á l i b r ando u n g r a n 
combate . 

Es tas not ic ias no h a n sido conf i rmadas 
of ic ia lmente . 

S e g ú n el "Observer" , las t ropas j a p o 
nesas h a n atacado las estaciones de D a 
san y Sandenfan, s iendo rechazadas 
d e s p u é s de u n combate que d u r ó una 
ho ra . 

L a C a b a l l e r í a ch ina c e r c ó a u n des
t a c a m e n t o j a p o n é s , dando m u e r t e a ca
si todos los soldados que le f o r m a b a n . 

E n l a r e g i ó n de T a c h i n g , los japone
ses h a n ocupado S h e n k u n t i . 

P o r o t r a par te , t e l e g r a f í a n de M u k -
den a l a A g e n c i a R e u t e r que u n desta
camento chino a t a c ó aye r u n a e s t a c i ó n 
del f e r r o c a r r i l a 160 k i l ó m e t r o s a l Sur 
de A n g A n c h i y c o r t a r o n t e m p o r a l m e n 
te las comunicaciones, con el f in i n d u 
dablemente de a i s la r a los japoneses en 
el N o r t e de M a n d c h u r i a . Los japoneses 
cons igu ie ron rechazar a los chinos. 

A ñ a d e n que s e g ú n in fo rmes of ic ía les , 
las t ropas japonesas de las t res A r m a s 

y Ramos H e r n á n d e z , que a c t u ó de se 
cre tar io . 

Este p r o n u n c i ó en p r i m e r lugar bre
ves palabras, en las que expl icó el por 
q u é de la c r e a c i ó n de A c c i ó n Nac iona l 
y c ó m o é s t a v ino a l lenar un v a c í o en 
momentos d i f íc i les pa ra la n a c i ó n , re
cogiendo m u l t i t u d de elementos disper
sos d e s p u é s del de r rumbamien to de los 
par t idos h i s t ó r i c o s por la c a í d a de la 
M o n a r q u í a . 

E x p l i c ó el func ionamien to en Sevilla 
y la par te ac t iva que t o m ó en las elec
ciones, no obstante los o b s t á c u l o s que 
tuvo que salvar. Se l amenta de la abs
t e n c i ó n de muchas personas l lamadas por 
su i d e o l o g í a y pos i c ión en la sociedad a 
prestar todo apoyo a la A c c i ó n Nacional , 
y a ñ a d e que, a for tunadamente , se viene 
notando una g ran fs-ápefón, especialmen
te d e s p u é s de pasadas las elecciones par
ciales, en las que ss obtuvo u n resulta
do h a l a g ü e ñ o , que hizo pensar en la per
manencia e i n t e n s i f i c a c i ó n de Acc ión Na
cional . 

S e ñ a l ó que é s t a es por hoy la ú n i c a or
g a n i z a c i ó n p o l í t i c a de derechas en Se
v i l l a , y por eso hay que robustecerla. 
T e r m i n a diciendo que en los ú l t i m o s d í a s 
el aumento de adheridos ha sido muy 
grande, exponiendo la labor del C o m i t é 
a la Asamblea y rogando que se designe 
una c o m i s i ó n . F u é m u y aplaudido. 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r P a b ó n 

pone u n impor t an t e avance o r g á n i c o y 
una e s t r u c t u r a c i ó n o r i g i n a l í s i m a , t a l vez 
sin precedentes en los par t idos e s p a ñ o l e s 
de derecha. 

E s t r u c t u r a , d e m o c r á t i c a 

Seguidamente don J e s ú s P a b ó n y . S u á -
rez de U r b i n a se levanta a hablar y es 
saludado con una salva de aplausos. 

Dice que en nombre de Acc ión Nacio
na l va a hacer una a f i r m a c i ó n de ideas, 
rogando que se les d é su verdadero sig
nificado. Hemos de entender lo que Ac
c ión Nac iona l significa. E n toda la his
t o r i a p o l í t i c a no h a b r é i s conocido u n mo
mento m á s angustioso que a q u é l en que 
s u r g i ó A c c i ó n Nac iona l . Todo p a r e c í a 
perdido a l caer la M o n a r q u í a . P a r e c í a 
que se h a b í a n cerrado los horizontes pa
r a las derechas, y sólo h a b í a lamentacio
nes y pesar por l a sal ida de las perso
nas que encarnaban l a M o n a r q u í a . (Ova
c ión . ) 

E n aquellos momentos en que todo 
era angus t ia y pesimismo, s u r g i ó Acc ión 
Nac iona l , a l a que algunos cal i f icaban 
de locura y de esperanza otros, como un 
acto de c o n t r i c c i ó n perfecta. 

Cuando todo era c o n f u s i ó n , sa l ió Ac
c ión Nac iona l con sus pasquines por la 
calle; muchachos decididos, animados 
por u n ideal, h ic ie ron l a propaganda y 
repar t i e ron candidaturas , s in que les 
a r r ed ra ran las pedreas y acometidas de 
que fueron objeto en algunos barrios. 
E n medio de t an t a angust ia y decai
miento de á n i m o . A c c i ó n Nac iona l era 
una esperanza, 

y o r i g i n a l 

Es ta nueva fuerza regional is ta y c a t ó 
lica, que proc lama como sus pr inc ip ios 
sustantivos, los de la c iv i l i zac ión cris
t iana, es, por ello, e inevitablemente, u n 
par t ido de contenido y f o r m a netamente 
d e m o c r á t i c o s . F ó r m a n s e sus cuadros de 
mando, sus c a t e g o r í a s de au tor idad d i 
rectora, en una a r m ó n i c a s í n t e s i s de 
abajo ar r iba , que a r ranca de lo i n d i v i 
dual para encarnar la au tor idad supre-

| ina, d e s p u é s de tejer una vasta red de 
| colectividades locales. 

Por v o t a c i ó n secreta de los adheridos 
de cada punto, es nombrado el C o m i t é 
local respectivo; la suma de és tos , den
t r o de cada un idad j u d i c i a l , eligen el 
C o m i t é del d i s t r i t o ; los de d is t r i to , el 
p rov inc ia l , y, f ina lmente , la plena sobe
r a n í a de la Asamblea, que ha de reuni r 
se, de ord inar io , todos los a ñ o s , en oc
tubre, designa, en voto secreto, al jefe o 
C o m i t é supremo, s e g ú n la p rop ia volun
tad de la Asamblea. E l mandato del je
fe o C o m i t é , la m á s a l ta j e r a r q u í a de la 
o r g a n i z a c i ó n , sólo dura u n a ñ o , a ú n cuan
do e s t á admi t ida la reelegibi l idad. 

Pero ese mismo e s p í r i t u d e m o c r á t i c o , 
que sustancialmente i n f o r m a a la Dere
cha Regiona l Valenciana, exige que aho
ra se opere una se l ecc ión inversa, deduc
t i v a en vez de induct iva , para crear 
aquellos otros ó r g a n o s que han de asist ir 
en su g e s t i ó n a l a au to r idad suprema 
emanada de la Asamblea general. De es
t a manera, el jefe—si el pa r t ido ha acor
dado que l a Jefa tura encarne en una so
la p e r s o n a — d e s i g n a r á l ibremente el Con
sejo regional , concertador e impulsor de 
las actividades p o l í t i c a s de las tres pro
vincias . Y , sea u n jefe o u n C o m i t é su
premo, a él corresponde f o r m a r los d i 
ferentes Secretariados, que son el c a ñ a 
mazo sobre el que descansan la organi 
z a c i ó n y las diversas manifestaciones de 
su ac t iv idad . 

A m b o s s e x o s i g u a l e s e n d e 

r e c h o s y r e p r e s e n t a c i o n e s 

L lega a ú n m á s l a s í n t e s i s d e m o c r á t i 
ca de l a derecha. E n sus filas m i l i t a n 
hombres y mujeres, cuya igualdad de de
rechos, dentro del par t ido , e s t á exp l íc i 
tamente reconocida. Pues b ien: el Esta
tu to reconoce a l a muje r la facu l tad de 
ocupar l a j e f a t u r a suprema, ya sea u n i 
personal, ya sea colectiva. E n este ú l t i 
mo caso, el Consejo Supremo—el n ú m e r o 

E s c r i b i ó en su p r o g r a m a las palabras de cuyos componentes corresponde f i ja r 
R e l i g i ó n , Orden, F a m i l i a , Pa t r i a , T r a 
bajo. 

E n toda E u r o p a hay una lucha revo
luc ionar ia que c o m e n z ó en l a post-gue-
r r a como f ru to de las ilusiones que se 
perd ieron en la t remenda lucha. E n con
t r a de las t e o r í a s disolventes y mate 

a l a A s a m b l e a — e s t a r á in tegrado por t an
tas mujeres como hombres. L a m i s m a 
equ i ta t iva r e p r e s e n t a c i ó n — c i e n personas 
de cada s e x o — t e n d r á n los dos en la 
Asamblea delegada, que es una especie 
de Asamblea r e s t r ing ida que s u s t i t u i r á 
a l a general en sus funciones de u n ejer-

r ia l is tas surge A c c i ó n Naciona l , que l ie- cicio a, otro. 
vó al te r reno social el p r i nc ip io de la 
esp i r i tua l idad . 

E l p u e b l o v a h a c i a e l o r d e n 

los Tra tados , y t iene por objeto buscar 
un ter reno de so luc ión . 

Es conveniente recordar que ac tua l 
mente, y con r e l a c i ó n a l conf l i c to c h i 

el N o n n i y han establecido va r ios pues 
tos avanzados. 

N o se t i enen datos sobre el n ú m e r o 
de bajas. 

Nues t ra o r g a n i z a c i ó n no puede ser 
sólo fuerza de resistencia, y ante los pro
blemas sociales no se puede abstener 
sino apor ta r soluciones. 

E n con t ra de l a r e v o l u c i ó n nosotros 
decimos que sí deben exis t i r la F a m i l i a , 
la Pa t r i a , el Orden, la R e l i g i ó n y la 
Propiedad. 

L a R e l i g i ó n c a t ó l i c a es la nuestra y 
la de la m a y o r í a de los e s p a ñ o l e s , y 
es hoy u n problema en r e l a c i ó n con la 
C o n s t i t u c i ó n . N o hay que o lv idar que 
el Pa r lamento ac tua l as f ru to de un 
momento de efervescencia, y a s í vemos 
que a medida que el t i empo pasa el 
pueblo va hacia el orden. 

L a m i n o r í a c a t ó l i c o agra r ia se r e t i r ó 
a l ser aprobado el a r t í c u l o 24, y ya sa
bé i s el entusiasmo que en Casti l la, N a 
var ra y Vascongadas hay ante la cam
p a ñ a revis ionis ta , porque la r e v i s i ó n 
t e n d r á que venir . ( E n este momento el 
delegado de la au to r idad l l ama l a aten
c ión al orador, y estalla en la sala una 
o v a c i ó n prolongada.) E l orador desiste 
de seguir el t ema revisionista, y pasa a 
glosar el t ema de la f a m i l i a . Pide que 
haya l i be r t ad para e n s e ñ a r a los hijos 
y a ñ a d e que es necesario re iv indicar le , 
ante el p roblema que crea la escuela 
ú n i c a . Rel igiosamente , es para nosotros 
desastroso eso de la escuela ú n i c a . C i ta 
frases de C o n t é , que dice que es un 
c r imen educar al n i ñ o s in la idea de 
Dios. i 

( C o n t i n ú a en l a te rcera p lana) ] 

Pa r t i do é s t e esencialmente pol í t ico , na
cido en la lucha y dispuesto a i n f u n d i r 
su idear io a todos los organismos oficia
les de la n a c i ó n , dentro de la m á s es
t r i c t a legalidad, claro es que no ha po
dido olvidar por u n ins tante la or ienta
c ión electoral de las luchas p o l í t i c a s mo
dernas. A l a conquista del sufragio se 
apresta desde el p r i m e r instante, y va 
a ella con procedimientos no menos de
m o c r á t i c o s y ofreciendo la mayor suma 
de g a r a n t í a s en sus representantes. De 
a q u í que ios candidatos del pa r t ido no 
puedan encarnar nunca a u t a r q u í a s n i 
influencias personales, sino la vo lun tad y 
confianza de sus mismos c o m p a ñ e r o s de 
o r g a n i z a c i ó n . D e n t r o de cada M u n i c i p i o 
son los adheridos al grupo los que nom
b r a r á n a los candidatos pa ra concejales, 
salvo si s é t r a t a de l a cap i ta l de la re
g ión , en que el nombramien to lo h a r á n 
los adheridos de cada d i s t r i t o urbano 
m á s la Asamblea delegada; para d ipu
tados provinciales, la d e s i g n a c i ó n e s t á a 
cargo de los C o m i t é s locales del d i s t r i 
to y la Jun t a p rov inc i a l correspondiente 
si por circunscripciones de d i s t r i to se ha
ce la e lecc ión , b por los C o m i t é s locales 
y de d i s t r i t o de toda l a provinc ia , j u n 
to con la J u n t a p rov inc i a l y l a Asamblea 
delegada, si fuese por circunscripciones 
provinciales . Po r ú l t i m o , pa ra l a D i p u 
t a c i ó n a Cortes, l a e lecc ión de candida
tos corresponde í n t e g r a m e n t e a l a A s a m 
blea general . 

L o s s e c r e t a r i a d o s 

Hemos aludido antes a los secretaria
dos del par t ido , ó r g a n o s de a c t u a c i ó n 
po l í t i ca , dentro del par t ido , de la j e f a tu 
ra o C o m i t é supremo. Cada una de las 
tres provincias valencianas tiene los su-



a i . v i i i í l i ) . — A ñ o X X I . i t i m . o. 

yos, en n ú m e r o de ocho, pa ra l a o rgan i 
z a c i ó n mascul ina : el po l í t i co , el electoral, 
el admin i s t r a t i vo , el de propaganda, el 
regional is ta , el social y de intereses eco
n ó m i c o s , el j u r í d i c o y el de c u l t u r a po
pular . Los de la A c c i ó n c ív i ca de l a m u 
j e r son, por su parte, siete: el po l í t i co , 
el electoral, el de propaganda, el admi 
n i s t r a t ivo , el de c u l t u r a femenina, el de 
defensa de l a mu je r que t raba ja y el de 
car idad . 

Organismos de estudio y de acc ión , el 
sólo enunciado de sus nombres da una 
c la ra idea de su respectiva s i g n i f i c a c i ó n 
especifica. Pero, por su c a r á c t e r espe
c ia l , hemos de detenernos brevemente 
en la m e n c i ó n de tres de ellos. 

E l Secretariado Regional is ta , fo rmado 
por la " A g r u p a c i ó Valenc ian is ta de la 
Dre t a " , define la e n t r a ñ a regional is ta 
de' la o r g a n i z a c i ó n , ya expresada en el 
mismo t í t u l o que desde su nac imiento 
ostenta. Su f ina l idad tiene u n s e ñ a l a d o 
tono c u l t u r a l y t r ad ic iona l i s t a : fomen 
ta el estudio y la propaganda de l a len
gua, de las costumbres, de la cu l tu ra , 
del derecho y de la e c o n o m í a valencia
na; propulsa la defensa de los intereses 
a g r í c o l a s , industr ia les y comerciales de 
la r e g i ó n ; sienta los jalones f i rmes de 
su a u t o n o m í a a d m i n i s t r a t i v a y docente; 
vela por la pureza y la i n t eg r idad de 
la personalidad y del e s p í r i t u valencia 
nos, dentro de la un idad superior e i n 
tangible de l a P a t r i a c o m ú n . 

C r e a c i ó n de e s c u e l a s 

E l de C u l t u r a popular abre nuevos 
ftauces a la f o r m a c i ó n y e d u c a c i ó n de 
las clases m á s modestas mediante, p r i 
mero, l a c r e a c i ó n de escuelas de P r i m e 
ra E n s e ñ a n z a , que no deben fa l ta r , que 
no han de f a l t a r—ta l es el p r o p ó s i t o 
de los dir igentes del par t ido—en n ingu
no de los Centros locales. 

E l J u r í d i c o , por ú l t i m o , const i tuye 
una i n t e r e s a n t í s i m a i n n o v a c i ó n en las 
agrupaciones p o l í t i c a s de nuestro p a í s . 
Tiene por exclusiva f ina l idad evacuar 
c u á n t a s consultas j u r í d i c a s , de c a r á c t e r 
—claro e s t á—pol í t i co , eleven los adheri
dos a la Derecha; entablar los recursos 
gubernat ivos y contenciosos, y defender
los ante los Tr ibunales correspondien
tes.. A t a l efecto, el Secretariado dispon
d r á de letrados bastantes, salidos de las 
filas mismas del par t ido , quienes, gra
tu i tamente , por amor a la causa de to
dos, p o n d r á n a d i spos i c ión de ella su 
p r o f e s i ó n y sus actividades. 

T a l es, a grandes rasgos, la o rgani 
zac ión , que bien merece el nombre de 
ejemplar, que a sí mismo se acaba de 
dar la Derecha Regiona l Valenciana. 

Y ahora, cuando acabe esta I I A s a m 
blea del pa r t ido y todos los afi l iados a 
él se re in tegren a sus puestos de a c c i ó n 
y de lucha, s e r á el momento de aplicar
la en toda su in t eg r idad admirable . E l 
terreno e s t á ya m á s que abonado y la 
Derecha Regional cuenta a estas fechas 
con una efect ividad y u n empuje que 
son presagio de f ru tos u b é r r i m o s . Or
g a n i z a c i ó n con a ñ o y medio de vida, 
azotada por circunstancias excepcional-
mente adversas, apenas ha tenido t i e m 
po de sal i r de esta ciudad para l levar 
su propaganda y sus cuadros de adhe
ridos a la p rov inc ia y a la r e g i ó n . Sin 
embargo, como a d e l a n t á b a m o s ya, i n 
tegra hasta hoy sus f i las m á s de 20.000 
personas, y cuenta con unos 180 Conse
jos locales, a s í repar t idos: 150 en Va
lencia y su p rov inc i a ; unos 20 en la de 
Cas t e l l ón , y cerca de diez en la de A l i 
cante. L a a c c i ó n c u l t u r a l y docente em
pieza a ser paralela a la a c c i ó n po l í t i ca , 
y en este mes han sido ya inauguradas 
dos escuelas de P r i m e r a E n s e ñ a n z a en 
los pueblos de Godella y Manises,—Apa
r ic io . 

guarda u n a especial a n a l o g í a con el p r i 
mero. 

U n patrono, modelo de modernidad y 
c o m p r e n s i ó n , el s e ñ o r Dua to Chapa, v i 
cepresidente de la A s o c i a c i ó n de Pat ro
nos ca tó l i cos , h a b í a dado lec tura a una 
ponencia sobre la ley de I n t e r v e n c i ó n 
obrera en las empresas, presentada para 
fijar el c r i t e r i o de la Derecha sobre t a n 
impor t an te d i s p o s i c i ó n min i s t e r i a l . O t ro 
obrero a u t é n t i c o , el s e ñ o r Moreno Ol i 
veres, f o r m u l ó una enmienda a l a ponen
cia, Y entre uno y o t ro se e n t a b l ó discu
s ión , plena de ecuanimidad, serenidad, 
sobre el tema propuesto. Se d i s c u t í a fun
damenta lmente si la s i n d i c a c i ó n h a b r í a 
de ser confesional o profesional . No i m 
p o r t ó el punto de v i s ta pa r t i cu l a r por 
cada uno mantenido. L o impor t an te es 
el hecho de la d i s c u s i ó n en el terreno de 
la m á s absoluta c o m p r e n s i ó n y cordia
l idad, con t o t a l e x c l u s i ó n de l a ant icr is 
t iana lucha de clases entre u n pat rono 
y u n obrero ca tó l i co , que aspiran a una 
m á s perfecta es t ruc tura de la v ida social 
sobre base de c o l a b o r a c i ó n y de jus t ic ia . 
E l iminados toda suerte de recelos que no 
pueden caber en pechos sinceramente 
cris t ianos, la d i s c u s i ó n r e v i s t i ó tonos de 
serenidad. Y l a Asamblea, por dec i s i ón 
u n á n i m e , a c o r d ó finalmente que la po
nencia def in i t iva sea redactada en acuer
do m u t u o por los representantes obrero 
y patrono, de modo qne sea cord ia l ex
p r e s i ó n de las dos tendencias. 

No por aislado, sino por no serlo, an
tes bien por s inte t izar el anhelo coordi
nador de las dos clases sociales que es, 
en de f in i t iva , el fundamento de la so
c io log ía cr is t iana, hemos expuesto estos 
dos casos. H e a q u í u n mov imien to polí
t ico c a t ó l i c o que t iene como complemen
to inevi table u n contenido social, de ra
zón m u y profunda y como g a r a n t í a de 
su éx i to l a a m p l i t u d de sn desarrollo y 
el n ú m e r o de los elementos obreros y 
patronos que en él se h a n enrolado. 

P r o p a g a n d a 

L a ponencia sobre propaganda, t am
b ién aprobada por la Derecha, es sin
t é t i c a y breve. Nada de p r o p ó s i t o s que 
no han de cumplirse . L a Derecha regio
nal valenciana es a c c i ó n y cuida ante 
todo de t r a t a r normas r í g i d a s , aunque 
sea modesta, a las que acomodar su 
conducta. E n dicha ponencia, se f i j a este 
p rograma de propaganda inmedia to : Se 

E L C O N F L I C T O C H I N O J A P O N E S 
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E L G O 

H o y se a b r i r á P a l a c i o a l p ú b l i c o . E l m i n i s t r o de T r a b a j o 
h a b l a de l o s r e g l a m e n t o s de C o o p e r a t i v a s 

E l domingo por la noche l legó a Ma- i c iona l , v i t o r e á n d o s e con g r a n entusias-
dr id , procedente de Priego, el s e ñ o r A i - l m o a E s p a ñ a y a la R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a 
c a l á Zamora , quien v is i tó ayer m a ñ a n a ! y entonando el h imno de Riego, 
al m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n . j - I n c t r i i r ^ i n n r m h l i r n 

Aunque se c r e y ó en u n p r inc ip io que el n i S i r i l C C i Q n P U ü l l C d 

Z l l X S T ^ S S J u ^ i " ! ~ - t s J S S & f 
bierno, relacionada con la p r ó x i m a e!ec-1 r8Clbir &Y?Y *} m ^ i o d i a a los penodistas, 
c ión de Presidente de la R e p ú b l i c a , a q u é l fIes ™an,feJ3to lo.+S1f U , t n t e : ^ ™ ^ 
lo ha desmentido. . - H a sido inv i tada E s p a ñ a P.ara ^ s-

H a manifestado a los periodistas que V 1 . a ^xPos ic lon I n \ f i r n ^ ' 1 0 " 1 Í h ^ r 
él m a r c h ó a Priego con el fin de descin- A r t ^ Populare_s, ^ ^e h * de celebrar, 
sar y preparar su discurso para la A c á - ; «n . Berna el ano ^ f 4 - Esta J x p ^ i c i o n m a ñ a n a v i s i tó al presidentP . 
rlPinia TnHsnrnHenpia v mip nnr nn;fi:ie acordada por el Congreso In terna- Ayer m a ñ a n a v i sno ai presmente ^ 
serTe n o s i b i r ^ de Artes Populares celebrado en g o b i e r n o la d i rec t iva del Sindicato ^ 
do d e S a ¿ s v i S c o í ^ en 1928, que n a c i ó a su vez de|ciona] _ferroyian0 que .ba con su SeCre, 

E n lo q u e se r e f i e r e a a u m e n t o s 
d e j o r n a l e s 

E s p e r a n q u e se e n c o n t r a r á una 
s o l u c i ó n j u s t a 

- ••' • » 

U N A N O T A D E L S I N D I C A T O MA 
C I O N A L F E R R O V I A R I O 

enorme n ú m e r o de cartas recibidas, es » n a In ic ia t iva _ p romovida en la Asam-
por lo que se ha visto obligado a regre b;eaT Sociedad de Naciones y por 
!;ar " leí I n s t i t u t o de C o o p e r a c i ó n intelectual . 
5 E l s e ñ o r A l c a l á Zamora , en fecha pro Yo ^ v a r é al p r ó x i m o Consejo la p ró 
xima, e m p r e n d e r á nuevo viaje a Córdrt Pueñt.a ^ % f n ü d o de la a g e n c i a de 
, ' „ . * , . )„„;+„J1„ «i (-"ohiQ^r.^ c. E s p a ñ a a dicha E x p o s i c i ó n . E s p a ñ a po-
i ^ i n s n J r * ^ ^ ^ ^ dria ™ es t ¿ certamen una fun- i ia ejecutiva de no aceptar la p r o p u ^ 
la i n a u g u r a c i ó n del Museo de Romero ^ sobrPesaliente por las ext raordina- ldel Gobierno en lo que al aumento ¿ 

sueldos se refiere y t a m b i é n expresar Sa 

tar io don T r i f ó n G ó m e z . La entrevista 
ue muy extensa. 

E l s e ñ o r G ó m e z , al salir, dijo a los 
periodistas que h a b í a n dado cuenta a 
jefe del Gobierno de los acuerdos ado¿ 
tados anteayer en la r e u n i ó n que celshrg 

de Torres. 
E n G u e r r a 

E l s e ñ o r A z a ñ a estuvo toda la m a ñ a n e 

confianza que desde a q u í hasta los ciias 
1 ó 2 del p r ó x i m o mes, en que se m 
u n i r á el Congreso Nacional Ferroviario 
con c a r á c t e r ex t raord inar io , el Gobierno 

E X C E S I V O S R E S P L A N D O R E S E N E L O R I E N T E 

( " N e w Y o r k W o r l d " . ) 

ra que el t raba jo no se l i m i t e a reflejar 
las aspiraciones de la Derecha a este 

, respecto, sino en lo posible, de la r e g i ó n c re tanado especial que ac tuara j en ^n- 0 de la mayor suma de sus entidade5 de 

. u n í a l a e o r p r a c t i c a 

(De nuestro enviado especial) 
V A L E N C I A , 16.—Breve en sus delibe

raciones, de una enorme intensidad su 
t rabajo efectivo, ha sido la I I Asam-

'bisa , de la.J^exexíi-ia. Reg iona l , Valencia-
5na. O r g a n i z a c i ó n de u n al to valor mo 
' r a l , de u n hondo sentido p r á c t i c o , su 

p r i m e r postulado es la eficiencia, la ra
zón inmedia ta de la convocatoria de este 
Congreso es el conocimiento de la rea 
l idad presente, que exige a c c i ó n y no 
empir ismos inú t i l e s . De a q u í que la ca 
r a c í e r i s t i c a p r i m o r d i a l de esta I I Asam
blea del pa r t i do haya sido la parquedad, 
una parquedad tan absoluta que ha eli
minado todo alarde ora tor io para plas
m a r en f ó r m u l a s p r á c t i c a s el anhelo su
premo de a c c i ó n . 

D í a y medio ha durado la Asamblea, 
d ía y medio de ac t iv idad f e b r i l e i m 
ponente. Clausurada anoche, ya aden
tradas las horas de la madrugada, ha 
llegado el momento de exponer con todo 
s intet ismo s i s acuerdos, que const i tuyen 
u n plan de e j e c u c i ó n inmedia ta . 

U n o b r e r o , p e r s o n a l i d a d 

t i m a c o n e x i ó n con el po l í t i co , d i fus ión 
ora l en ciclos de conferencias, iniciadas 
en las capitales, de los puntos funda
mentales del ideario del par t ido , una 
g ran c a m p a ñ a de m í t i n e s en los pueblos 
de las tres p rov inc ias ; una red extensa 
de propagandistas que r e c o r r e r á los pue
blos para mantener v i v o el entusiasmo 
de la o r g a n i z a c i ó n y una red de c é l u l a s 
de propaganda que i r r a d i a r á de modo 
constante su labor difusora. 

T r a t ó t a m b i é n la Asamblea del pro
blema de la Prensa p e r i ó d i c a , ó r g a n o i n 
evitable de propaganda en la v ida mO; 
derna. Respecto a este punto, se a c o r d ó 
por ahora robustecer l a potencial idad 
e c o n ó m i c a del " D i a r i o de Valencia" , ór
gano efectivo del pa r t ido y t raba ja r por 
la mayor d i fus ión de los diarios de ideo 
logia a f ín . 

R e g i o n a l i s m o . E s t a t u t o c o n 

r e l i g i ó n o f i c i a l 

N o pod;a l a Derecha regional valen 

s ign i f i cac ión ag ra r i a 

N o se p u d o h a b l a r de 

l a C o n s t i t u c i ó n 

F i g u r a b a t a m b i é n en el p r o g r a m a de 
la Asamblea l a fijación de ac t i t ud ante 
la r e v i s i ó n cons t i tuc ional . Y a conocen 
nuestros lectores el acuerdo del Gobier
no en este asunto; no se p e r m i t i r á la 
c e l e b r a c i ó n de n i n g ú n acto revis ionis ta . 
Pese a que a q u í se t r a t aba de la Asam
blea pa r t i cu l a r de un par t ido , tampoco 
se p e r m i t i ó a los a s a m b l e í s t a s ocuparse 
de da C o n s t i t u c i ó n . Pero fác i l es colegir 
cuá l es la pos i c ión de la Derecha frente 
a la nueva ley fundamenta l que el Par
lamento elabora en estos instantes. 

L a s i t u a c i ó n de l a I g l e s i a 

Sin embargo, c i rcunstancia lmente h u 
bo o c a s i ó n en la Asamblea de ocuparse 
del texto const i tuc ional con mot ivo de la, 
s i t u a c i ó n que a los c a t ó l i c o s crea en su'los par t idos afines, para l legar en lo 

c ión p o l í t i c a del par t ido . Es algo que 
afecta a todos cuantos l levamos el nom
bre de ca tó l i cos . N o hacemos, pues, sino 
una a f i r m a c i ó n , s e ñ a l a r u n camino para 
que vosotros lo s igá i s , como ca tó l i cos , 
que.no como po l í t i cos , ya que estas aten
ciones competen a organizaciones que 
e s t á n por encima de la nuestra. 

E l mismo s e ñ o r L u c i a fijó s i n t é t i c a 
mente c u á l ha de ser el p lan de t r a 
bajo para el a ñ o que ahora comienza. 
L a Derecha Regiona l Valenciana ha de 
dedicar su p r i n c i p a l esfuerzo a la defen
sa de la l ibe r tad de la Iglesia, de la l i 
bertad de conciencia y de la l iber tad 
de la e n s e ñ a n z a , a s í como a l estudio y 
so luc ión de los problemas agra r io y so
cial . E l pa r t ido p r o c u r a r á cons t i tu i r un 
C o m i t é suyo, en á q u e l l a s localidades de 
la r e g i ó n donde no existan, a s í como 
perfeccionar todos los existentes. Procu
r a r á t a m b i é n crear en todas partes la 
conciencia p o l í t i c a debida, para l legar 
f inalmente a la c o n s t i t u c i ó n de C o m i t é s 
donde no existan. ' 

F ina lmente , e s t i m u l ó el s e ñ o r L u c í a a 
todos los adheridos a l pa r t ido a propug
nar y buscar una u n i ó n só l ida con todos 

rias manifestaciones del arte popular 
e s p a ñ o l ; en trajes regionales, en objetos 
de arte religioso, en i m á g e n e s pollcro-

.madas. en ornamentos antiguos, borda-
trabajando en su despacho del min is te r io i dos y pintados, en o r f e b r e r í a , en can
de la Guerra. R e c i b i ó la vis i ta de don ^os E s p a ñ a es de una variedad y cié| d a r á una so luc ión jus ta a las aspiracio. 
Carlos Blanco y a la una m a r c h ó a la i una riqueza que la d e m o s t r a c i ó n de to-!nes de mejoras de los ferroviar ios , a 
Presidencia. eii0 en ei extranjero pos ib i l i t a r ía ;cua les—di jo—-el Sindicato no puede 1 

* * * ¡ d e s t a c a r el arte e s p a ñ o l con una a l tura j nunciar. Creen t a m b i é n que debe resol. 
E l jefe del Gobierno a s i s t i ó anoche a i incomparable. Así, seguramente, se ha i verse este asunto con la co laborac ión qu5 

la r e p r e s e n t a c i ó n del tea t ro Bea t r i z , ' comprend ido por los organizadores de presta al Gobierno. ^La i m p r e s i ó n qUe 
T a m b i é n asist ieron los min i s t ros de la |dicha E x p o s i c i ó n , que han tenido í n t e -
G o b e r n a c i ó n , Hacienda, M a r i n a y E c o n o - ! r é s en expresar a E s p a ñ a el deseo de 
m í a ; algunos diputados y otras persona- su asistencia, y en los v o l ú m e n e s en que 
lidades. E l s e ñ o r A z a ñ a fué aplaudido al se da cuenta de dicha E x p o s i c i ó n se han 
ent rar y al sal ir del teatro. ¡pub l i cado ediciones en lengua casteila-

H o y se a b r i r á a! p ú b l i c o P a l a c i o | n a - ^ n i f i c a n d 0 con e110 la cia que ha querido deliberadamente con-

H o y q u e d a r á abierto al púb l i co el Pa- \ ge han r e c i b i ¿ 0 _ a g r e g 6 _ en este m i -
lacio de Oriente. 

La entrada para v i s i t a r 1 ^ f ^ n á , ^ | f ^ f c , 7 y ^ ^ " ^ K m que algunos 
cias oficmles y las cocinas costara cinco! Ayuntamientog y DipUt.aciones han h e - f a c i l ¿ 
pesetas y para la _ a rmer ía .^ dos. !cho la conce5Íón de becas para estudios.' "Cc 

hemos s a c a d o — a ñ a d i ó — e s que el Gobier. 
no tiene i n t e r é s en dar s a t i s f a c c i ó n a esa? 
aspiraciones y que en este interregno se 
h a r á n las gestiones necesarias encami
nadas a ello. 

U n a n o t a d e l Sindicato 

N a c i o n a l F e r r o v i a r i o 
nister io var ias quejas por la fo rma „ „ , - , "7" : ! Z; '. 

E l Sindicato N a c o n a l Ferroviar io ha 
faci l i tado la siguiente nota : 

"Con c a r á c t e r ex t raord inar io , y T)ara 
Las horas de vis i ta s e r á n todos los | É n u n o 7 T i t i o s " s r h a n ^dado a quienes |conocer el acuerdo adoptado por el ü0. 

d í a s de nueve de la m a ñ a n a a dos de i e c o n ó m l c a m e n t e no las necesitaban,ibierno aspec to del aumento de sueldos 
a tarde y los billetes se despacharan en i te do a Ios neCeSitados. E n o t r a s ^ Jornales del personal, . se ha reunido, 

la l lamada Puerta del Pr inc ipe . jno se han concedido a los que o f r ec í an ^ 
LOS r e n l a i T i e n t O S d e | m ^ r i t 0 in te lectual preferente. Sin qu i ta r 

a los Ayuntamien tos y Diputaciones el 
derecho a conceder estas becas, yo me 
propongo d ic ta r un decreto en que «e 
reglamente y controle esta conces ión , 
regularizando en la forma, que se ha es-

C o o p e r a t i v a s 

D e s p u é s de hacer las manifestaciones 
po l í t i c a s que van en ot ro 
min i s t ro de Trabajo m a n i f e s t ó V e le 1 ^ ^ ^ ° PorlneaSte ,mÍnÍ3 te r Í0 ,e l *0SÍ* f ' 
h a b í a n entregado una c i rcu la r de u n a l ^ n n r . i i l f . . H , se le^ionados 
entidad t i t u l ada " L a re fo rma m e i w i t i r \ ! ^ " P ^ i ' " f o ™ e de las autoridades 
en que se dice que h a b i é n d o s e publicado i ^ m ' f o s ^ 6 10 ProP0 " J ^ ^ 
la ley y los reglamentos de cooperativas, I ^ ^ H ^ f ^ 0 / 0 0 0 ^ 6 . , 1 1 ? , " 6 " toda.sf la!3 
cuyo reglamento tiene que inscribirse { ¿ i g ^ M nec fa r i a s - f 1 ha de evitarse 
el regis t ro del min i s t e r io del Trabajo, t o ^ ^ ^ ^ ^ e -

J ' algentes, por carecer de medios e c o n ó 

e.l domingo, d í a 15 del corriente, el Co
m i t é Nac iona l del Sind:cato Nacional Fe
r rov ia r io . 

Documenta lmente , i n f o r m ó al Comité 
Nacional , durante dos horas,, su secrs-
tar io general, T r i f ó n G ó m e z , de las ges
tiones realizadas en orden a las peticio
nes de c a r á c t e r general acordadas en 
anteriores Congresos del Sindicato y ra
tif icadas en el celebrado últimamente 
en Salamanca, relat ivas a la admisión 
de los fe r roviar ios despedidos, retirada 
de los mi l i t a res que prestan servicio en 
Ferrocarr-les, jo rnada de ocho horas pa
ra el personal de estaciones, reforma de 

ciana. 
n a r t i d n hondamente regional , a r t i cu lo 24. Ponente en nombre del par-j posible, d i jo , a f o r m a r u n solo cuerpo, 
IJrti n - . . . IHHn ol or>noQ-ií>l ,ro lr.v./>i o v, r, c^íí^r. r<~i„ Inn cn\n nro-Q n tsmn rnn l ina sola direc-

das las entidades pueden d i r ig i r se a e s - ! ^ UIC.UUH «c»uu- - c ^ - ^ Dari tar ios aumento de b 
ta entidad, previo el abono de 25 nese-i ^ C°S ' , dejen de J f W » * , han de ^ Í ^ - Í ^ ! ! . ^ ^ ^ 0 3 : . ^ ^ . . de 
tas para hacer la i n s c r i p c i ó n en ef m i - ^ J ^ ' f m o r a l l d a d e s def ^ estas 
nisterio. E l m i n i s t r o quiere hacer r e c a í - i ^ e " C ' 0 " e s ' ^ r ^ ! d0 eXiSten• n0 86 
car ante la op in ión p ú b l i c a que todos l o s i 0 ^ ? 1 * 1 ™ ^ 

verdadero impulsor del mov imien to va- t ido el concejal valenciano s e ñ o r C a l a - ¡ u n solo organismo, con una sola di rec- | t no t ienen realizar n i n g ú n ¿ « s . I O ^ o f ^ f i / ^ M í t i c a m e n t e 
i doc t r ina oe|em^0jso 0 | indias , b i g n u l c a la Academia de la His- i lcameni-e Ias Ke&uones lencianista que se e s t á in ic iando, o l v i 

dar el p roblema regional is ta . Precisa
mente, en estos momentos acaba de ser 

tayud, fijó la conducta que ha de s e g u i r ; c i ó n : la marcada por la 
a este respecto la Derecha Regional Va-i la Ig les ia c a t ó l i c a . 
lenciana en lo que se refiere a la s i túa - ! L a Asamblea p l a n t e ó ^ c u e s t i ó n deile vis i tado una c o m i s i ó n de Za 

S S o r Í S S f n t e S a f a r S : d y i , a Acaderaia de la ^ ^ ^ ^ \ r ^ S ' S r ^ T a ^ r t ^ ^ por ei proyecto de ley pre- W y P ^ i ? ! 6 n los terr. 
operativas pueden presentarse en el m i - ¡ ^ " t a d o ,a iasf p 0 1 ' ^ - ^ s t i t u y e n d o ur 
nisterio. seguros todos de que han de 1 ^ 5 ° E s t ^ i o 9 Americanos en Se 
resolverse en jus t ic ia , y, por c o n s i g u i e n - l ^ - H ' COn crea.clon d* c á t e d r a s y una bi 

r e p r e s e n t a c i ó n obrera en el Consejo Su
perior de Ferrocarr i les , convenio colec
t ivo de trabajo, aumento de sueldos y 
jornales y n a c i o n a l i z a c i ó n de los ferro-

absoluta clari-
rminos exactos de 

todas y cada una de las peticiones de 
referencia. Los miembros del Comi té Na
cional, sin excepc ión , d e s p u é s de inter
venir en el debate, aprobaron entur-iás-

A í r r e - ó el s e ñ o r L a n r o Caballern o u e ' 1 0 ^ clue h a b í a sido constante aspira- ,a C o m i s i ó n E jecu t iva hasta el momento enor i^argo oanauero que ción de eUa realizar esta obra y * le! presente, con el deseo expreso de hacer-
' 'o constar a s í para conocimiento y sa-

ignifican-
solución 

ocho peticio-

Nada puede manifestar el Comi té Na un a lumno becario estudiar para patronos no quieren cumpl i r la legisla lonal respecto de la Nac iona l i z ac ión de A m u l a r e l % ^ ^ c: 
L a Derecha regional valenciana, o por 

mejor decir, la " A g r u p a c i ó n valencia
nis ta de la Dre ta" , secretariado espe
cia l de a q u é l l a , acepta í n t e g r a m e n t e el 
anteproyecto mencionado, si b ien con 
la salvedad de hacerlo como programa ¡c1^1810" Por parroquias ; 

bros de la Derecha Regiona l Valenciana L u c i a dio f i n a la Asamblea con u n dis-

d e l p a r t i d o 

Dos hechos elocuentes s i n t é t i c o s valen 
la pena de destacar de las sesiones. A m 
bos hechos t ienen en estos momentos 
una s ign i f i cac ión social incontrastable y 
calif ican la o r i e n t a c i ó n armonizadora de 
intereses y u n i ñ e a d o r a de sent imientos 
que este pa r t ido tiene. Una es el dis
curso pronunciado por un obrero a u t é n 
t ico, A n t o n i o M a r t í , que gana su vida 
en una f á b r i c a de c e r á m i c a del pueblo 
de Onda. 

D i s c u t í a n las delegaciones u n proyec
to de bases para la propaganda y, de 
entre las filas de personalidades regio
nales que rodeaban a la presidencia, se 
d e s t a c ó u n hombre joven, vestido con 
la Clásica blusa negra del campesino va
lenciano. De sus labios comenzaron a 
brotar , en la serena lengua v e r n á c u l a , 
palabras de u n hondo sentido social y 
de una fina sensibi l idad po l í t i ca . D e c í a 
lo que q u e d r í a decir y lo d e c í a con un 
lenguaje claro, acerado a veces, siem
pre correcto, impregnado de una since
r idad entendida y de u n convencimiento 
m u y arraigado. N o era aquel obrero un 
obrero vulgar , a r ras t rador de masas con 
aires d e m a g ó g i c o s , como tantos de sus 
c o m p a ñ e r o s , por la inconsciencia o por 
la ignorancia obrera, n i ha sabido u t i 
l izar su inf lujo sobre los d e m á s obreros 
para procurarse una v ida regalada, ni 
ha ido a • la Derecha Regional Valencia
na para buscar p l a t a fo rma po l í t i ca , es
calar altos puestos que n i apetece n i le 
seducen. Pero—eso s í—posee unas dotes 
t an raras para la. propaganda y una for
m a c i ó n t an completa de los problemas 
sociales y de la a c t u a c i ó n obrerista, que 
por sí solo se ha labrado una personali
dad en el par t ido . 

N o fueron las suyas palabras de ren
cor y de odio. Inspi radas en los altos 
pr inc ip ios de la soc io log ía c a t ó l i c a — q u e 
no socialismo ca tó l i co , t é r m i n o a n t i t é t i 
co, como con frase opor tuna rect i f icó a 
uno de los oradores anteriores—, no po
d í a n serlo tampoco. C i tó frases de F io 
I X , L e ó n X I I I , P í o X I , que opuso el pos
tulado social del socialismo. 

A l g u i e n ha dicho hoy, a ñ a d í a , que hay 
que poner en p r á c t i c a los altos p r i n c i 
pios de la "R,erum N o v a r u m " . Y o con-

; testo a eso que d e b í a n haber sido pues
tos ya en p r á c t i c a , con lo que no h u b i é 
ramos llegado a la s i t u a c i ó n actual . Los 
trabajadores c a t ó l i c o s rechazamos el re
par to social ; pero defendemos la pa r t i c i 
p a c i ó n en los beneficios, para que a nos
otros L; :nb ién nos alcancen la fe l ic idad 
ma te r i a l que es posible en la t i e r r a . 

Basta lo t ranscr i to , frases sueltas en 
su bello discurso, lo subrayamos para 
presentar a este modesto t rabajador que 
se l l ama A n t o n i o M a r t í . L a concurrencia 
le a c o g i ó con enormes aplausos, y entre 
una clamorosa o v a c i ó n fuá nombrado vo
cal honorar io del Secretariado de Pro
paganda. 

D i s c u s i ó n o b r e r o - p a t r o n a l 

m í n i m o , como obra de concordia, que 
busca el renacimiento de la personali
dad h i s t ó r i c a del re ino de Valencia ; pe
ro no como c o n s t i t u c i ó n de f in i t iva y es-
t r u c t u r a d o r a de la f u t u r a r e g i ó n auto
n ó m i c a . 

Pero la Derecha reg iona l valenciana 
no puede o lv ida r que es por encima de 
todo u n pa r t ido pol í t i co , como tampoco 
ja t r a d i c i ó n fundamenta lmente c a t ó l i c a 
de la r e g i ó n valenciana. Y como aspi
r a c i ó n m í n i m a para ser recogidos en la 
C o n s t i t u c i ó n de f in i t i va antes ci tada, 
f o r m u l a estos extremos: debe declarar
se a la r e l i g i ó n c a t ó l i c a la o f ic ia l del 
Estado valenciana, ya que ella, con la 
lengua, es el p r i n c i p a l l igamen de la 
un idad valenciana. Todo ciudadano en 
pueblos de lengua valenciana t iene de
recho a comparecer ante los t r ibunales 
y d e m á s centros oficiales, usando aque
l l a lengua; obl igator iedad de la corpo
r a c i ó n profesional y de la l ibe r t ad de 
s i n d i c a c i ó n o a s o c i a c i ó n ; g a r a n t í a de la 
l ibe r t ad de t rabajo y r e p r e s e n t a c i ó n 
proporc ional para las elecciones m u n i c i 
pales. L a r e g i ó n valenciana e s t a r á i n 
tegrada por los pueblos del ant iguo re i 
no de Valencia , antes de la d iv i s ión ad
m i n i s t r a t i v a , por provinc ias de 1833, y 
p o d r á n incorporarse mediante plebisci
to an te r io r o poster ior a la a p r o b a c i ó n 
del Es ta tu to aquellos otros pueblos, no 
h i s t ó r i c a m e n t e valencianos, pero i n 
cluidos en sus provincias desde la fe
cha mencionada. 

L a r e f o r m a a g r a r i a 

Ot ro asunto t a m b i é n debatido en la 
Asamblea fué el r e la t ivo a la proyecta
da r e fo rma agrar ia . R e g l ó n esencialmen
te ag ra r i a la de Valencia , es este un pro
blema que ha de ser detenida y cuida
dosamente t r a tado por la Derecha Re
gional . De a q u í que se acordase convo
car a Asa. blea ex t r ao rd ina r i a para t r a 
t a r de este asunto, la cual h a b r á de ce
lebrarse antes de Nav idad . L a ponencia 
del pa r t i do s e r á redactada por una Co
m i s i ó n , de la que f o r m a n parte perso
nalidades t é c n i c a s de la o r g a n i z a c i ó n , la 
cual a b r i r á una i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a pa

se comprometen a satisfacer cuotas pa
ra el sostenimientos del cul to y clero, es 
esta c u e s t i ó n un supremo compromiso de 
honor de nuestras conciencias de catól i 
cos con la Igles ia ; en todas sus campa 

curso de despedida, en el que e x h o r t ó a 
todos a laborar por la prosperidad del 
par t ido . Ser buenos ciudadanos fué su 
p r inc ipa l r e c o m e n d a c i ó n ; ser buenos 
ciudadanos en todos los aspectos de la 

ñ a s de propagandas los elementos de l a iv ida . Los cr is t ianos que s u f r í a n la per-
Derecha r e c o r d a r á n a los ca tó l i cos el d e - | s e c u c i ó n en los p r imeros t iempos del 
ber que t ienen de inscr ibirse en aquella! cr is t ianismo, bajo el yugo romano, eran 
o r g a n i z a c i ó n de sostenimiento a l cul to y I por encima de todo, pese a cuantas per-
clero; n i n g ú n miembro del pa r t ido se secuclones de que eran v í c t i m a s , bue 
c o m p r o m e t e r á a s u í r a g a r mejoras deco-jnos servidores dej Estado. De ellos se 
ra t ivas a lguna m í e n :ras las necesidades pudo decir: " ¡ C u á n grande es el Dios 
del cul to y clero no e s t é n plenamente sa 
tlsfechas. 

E n cuanto a la l a l zac ión de la ense
ñ a n z a y p r o h i b i c i ó n a ios religiosos de 
dedicarse a ella, fueron propuestas y 
aceptadas las siguientes conclusiones,: se 
c r eó con el nombre de Fomento de la 
Cu l tu ra Popular un organismo para re 
coger a los n i ñ o s que asistan a los co
legios y a las escuelas regentadas por lab 
congregaciones religiosas. Es ta organi
z a c i ó n la const i tuyen los elementos de 
la DerScha regional valenciana, no co
mo organismo pol í t i co , ya que es cues
t ión que afecta a todas las personas ca
tó l i c a s sin d i s t i n c i ó n de ma t i z po l í t i co 
alguno. Todos los afi l iados a l pa r t ido 
se comprometen a satisfacer cuotas pa
ra estas atenciones. Todo centro de la 
Derecha regional p r o c u r a r á , dentro de 
lo posible. Instalar, como anejas a él, 
una escuela de p r i m e r a e n s e ñ a n z a . 

E l s e ñ o r Calatayud, ponente de esta 
c u e s t i ó n , t e r m i n ó con estas palabras su 
expos ic ión m a g n í f i c a : "Nosotros, ca tó l i 
cos, por encima de todo, sabremos cum
p l i r con nuestro deber, como siempre 
hemos cumpl ido con la ayuda de Dios, 
las obligaciones que desde a r r iba se nos 
han Impuesto". 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r L u c i a 

E l s e ñ o r Luc ia , jefe de la Derecha re
gional valenciana, r e c a l c ó de modo ter
minante que lo que se refiere al presu
puesto de cul to y clero, as í como al 
manten imien to de la e n s e ñ a n z a ca tó l i 
ca, es una c u e s t i ó n en la que no puede 
tener i n t e r v e n c i ó n alguna la significa-

de los cr is t ianos, por el cual se p rodu 
cen estas cosas"; pues sed, vosotros, se 
ñ o r e s , cr ist ianos ue este iñudo , que lo 
d e m á s se os d a r á por a ñ a d i d u r a . — A p a 
r lc io . 

A S O B R A ; Q E L P I L A R 

Z A R A G O Z A , 1 6 .—L a s u s c r i p c i ó n para 
las obras del P i l a r asciende a 4,029.868,70 
pesetas. 
3 : ; ! i ; a i ! a i i n i H ! n ^ 

Visi te la gran E x p a a i c i ó n de 

A p a r a t o s P h i l i p s R a d i o 
Calle San A g i u t í n , 2 (esquina caile del 
Prado), donde e n c o n t r a r á el su r t ido ma> 

completo en aparatos de calidad. 

:.KII!inil!¡KII»l 

M E R M E L A D A S 

A L F R E D H I L L 

coge ias obras de arte del i lustre p in to r 
E n el min i s t e r io de Estado se h a n ; J u l i o Romero de Torres 

recibido noticias de la l legada a P a r í s ' _ 
del s e ñ o r L e r r u x , fué recibido por el Cfl OOmUDiCaCIOnGS 
elemento oficial y otras personalidades, 

Se aloja en la embajada de E s p a ñ a . 
• « * 

E n el min i s te r io de Estado fac i l i t a ron 
la siguiente nota : 

" L e Journa l O f f i c l e l " de P a r í s , pub l i 
ca una d i spos i c ión anunciando que se 
establecen tasas para todas a q u é l l a s 
m e r c a n c í a s impor tadas por p a í s e s de 
moneda depreciada. 

Dicha medida alcanza a Dinamarca , 
Aus t r ia , I ng l a t e r r a , Argen t ina , I n d i a , 
Suecia, Méj ico y Uruguay . 

A pesar de que se h a b í a anunciado que 
a l c a n z a r í a t a m b i é n a E s p a ñ a , el m i 
nis t ro de Comercio F r a n c é s , como resul
tado de las cordiales negociaciones man
tenidas recientemente para l legar al 
"modus v ivend i " , y como prueba tam
bién del g ran aprecio y est ima de la 
R e p ú b l i c a Francesa para la n a c i ó n es
p a ñ o l a , ha comunicado al s e ñ o r D a n v i l a 
que se exceptuaban de las tasas a las 
m e r c a n c í a s de or igen e s p a ñ o l . " 

* * * 
E n el min i s t e r io de Estado siguen re

c i b i é n d o s e noticias de la entusiasta aco
gida de que son objeto en Lisboa la ofi
c ial idad y mar ineros del barco e s p a ñ o l 
" A l m i r a n t e F e r r á n d l z " . E n los teatros 
y a cuantos actos asisten los t r ipu lantes 
de dicha un idad naval , la r e c e p c i ó n que 
se les t r i b u t a es verdaderamente excep-

HiiüWll 

T U B E R C U L O S I S Y S U T R A T A M I E N T O 
E l I lustre D r . A . Presta, presidente de la C o m i s i ó n d i rec t iva de los Dispen

sarios del Pa t rona to de C a t a l u ñ a para la lucha cont ra la tuberculosis, ha emi
t ido el cert if icado s iguiente: 

"Que de los n u m e r o s í s i m o s ensayos practicados durante a ñ o s en los enfer
mos concurrentes a los mismos, con el producto f a r m a c é u t i c o H l s t ó g e n o Llopis 
se desprende la a l ta u t i l i d a d del mismo en el t r a t amien to de dichos enfermos 
de manifiesta eficacia en los inapetentes y depauperados." 

Esta ce r t i f i cac ión demuestra la conveniencia del empleo del H l s t ó g e n o Llopis ' 
en todos los casos de tuberculosis y estados pretuberculosos, a n é m i c o s , cata 
rrosos, e t c é t e r a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z Bar r ios m a n i f e s t ó 
a los periodistas que le h a b í a Visitado 
el d i rector de la Te le fón ica , s e ñ o r R i 
co. L a c o n v e r s a c i ó n v e r s ó sobre los con
tratos de trabajo, de lo que siguen ocu
p á n d o s e con gran act iv idad. 

D i j o t a m b i é n que si, como espera, es 
aprobada la ley de bases de Correos, se 
p r o c e d e r í a en seguida a crear el cuerpo 
auxi l iar . 

D e c l a r a c i o n e s p o r e! 

g o l p e de E s t a d o 

Ayer tarde, ante una d e l e g a c i ó n de ia 
s u b c o m i s i ó n dei golpe de Estado, d% la 
oue formaba parte el s e ñ o r P e ñ a i v a , y 
estando presente t a m b i é n el doctor Ma-
r a ñ ó n , como defensor del general Caval-
cant i , han declarado los siguientes se
ñ o r e s : don Fernando Urruela , entonces 
coronel de Wad-Ras; don Francisco Zu-
billaga, de L e ó n ; don Pedro Po
deroso Jaquetot, í d e m del D e p ó s i t o de 
Reserva; don F é l i x E c h e v a r r í a , í d e m de 
la P r i m e r a Comandancia de Sanidad M i 
l i t a r ; don Federico Sonsa. í d e m de H ú 
sares de la Princesa; don Z a c a r í a s Gon
zález Chambel, í d e m de Cazadores de 
M a r í a Cr i s t ina ; don J o s é G a r c í a de los 
Ríos, coronel del segundo regimiento dfj 
ferrocarr i les : don E l í s e o Sanz, del 
grupo de Escuadrones de Ins t ruc
c ión ; don J o s é Giraldo, í d e m de H ú s a 
res de P a v í a ; don Rafael R o d r í g u e z Ri
vera, í d e m del regimiento de Saboya. 

Todos estos s e ñ o r e s son en la actual i 
dad generales, y cuando el golpe de Es
tado eran jefes de Cuerpo. 

E s t á n citados para declarar hasta ñO 
y hoy c o n t i n u a r á n los restantes. 

E l s e ñ o r P e ñ a i v a d:jo a los p e r l o d i s t i í -
joe las dec la radores tomadas no h a b í a n 
apoi tado n i n g ú n dato de i n t e r é s . 

L o s p r o q r - e s i s t a s 

E l s á b a d o se r e u n i ó la Jun ta general 

s o b r e e l c o n t r o l 

3S1 ot ro hecho que hemos de destacar 

— ¿ S e a c u e r d a u s t e d d e G a r c í a , a q u e l s e ñ o r q u e e s t a b a 
e n f e r m o ? 

— Q u e r r á s d e c i r q u e se h a c í a el e n f e r m o . 
— B u e n o ; p u e s d e s d e l a s s e i s de l a m a ñ a n a d e h o y se 

e s t á h a c i e n d o e l m u e r t o . 
( " E v o r y b o d y ' s " , Londres ) 

v \ 

0 

V I S I O N E S D E L R E M O R D I M I E N T O D E U N L A D R O N D E P A R A G U A S 

("Sandag-snlsse S t r i x ' ' , EstocoQmo) 

— ¿ C ó m o v a n l o s n e g o c i o s ? 
• — M a l í s i m a m e n t e . N o le d i g o a u s t e d m á s 

s i n o q u e s i e s t o s i g u e a s í v a a r e s u l t a r q u e 
p a g o de i m p u e s t o s o b r e m i r e n t a de t r a b a j o 
e x a c t a m e n t e lo q u e m e c o r r e s p o n d e . 

("PassiAg Show", Londres ) 

presente momento, c ó m o opina y qué po
lución prepara a t an impor tan te y tras
cendental problema. Sin embargo, no 
quiere ocul tar el C o m i t é Nacional sus 
temores ante la posibi l idad dé que el 
Gobierno piense en o t ra so luc ión que no 
responda a las conveniencias y necesi
dades del p a í s n i de los elementos pro
ductores en esta impor tan te actividad 
nacional. 

E n cuanto al aumento de sueldos y 
jornales se refiere, el acuerdo del Go
bierno es tan insuficiente, que no ha po
dido ser tomado en c o n s i d e r a c i ó n por 
el C o m i t é Nacional , n i siquiera para 
someterle a examen y r e s o l u c i ó n de los 
ferroviar ios e s p a ñ o l e s . E n consecuencia, 
n o m b r ó una C o m i s i ó n de su seno para 
vis i tar a] s e ñ o r m i n i s t r o de Fomento y 
al s e ñ o r presidente del Consejo de mi
nistros, a f i n de razonar ampliamente 
esta pos ic ión y procurar l levar a su áni
mo la just ic!a y la conveniencia de ros-
jo ra r notablemente la propuesta de so
lución ofrecida por el Gobierno. 

Esto, no obstante, y teniendo presente 
el jus t i f icado estado de disgusto y & 
exc i t ac ión que existe entre los ferrovia-
rios e s p a ñ o l e s , el C o m i t é Nacional acor-
Jó r eun i r el Congreso en Madr id con 
c a r á c t e r ex t raord inar io , durante los días 
I y 2 del p r ó x i m o mes de diciembre, pa-
ra que, conocida la ac t i t ud que en defi
n i t iva adopte el Gobierno, pueda, con la 
m á x i m a au tor idad acordar la conducta 
a seguir por el Sind:cato. 

Los fe r roviar ios todos, pero singular
mente los pertenecientes al Sindicato 
Nacional, deben aprestarse con sereni
dad, si bien con f irmeza, a conseguir la 
solución jus ta que sus l e g í t i m o s intere
ses demandan. Con esa o r i en tac ión se 
halla ident i f icada esta C o m i s i ó n Ejecu
t iva . " 

de Euenavis ta y a c o r d ó nombra r Para 
los puestos vacantes de su Directiva, 8 
los s e ñ o r e s siguientes: 

Presidente, don Rafael Sánchez-Gue
r ra ; vicepresidente p r imero , don Fran
cisco Crespo Moure ; vicepresidente se-
gundo, don Francisco de P. Moyano; se* 
cretar lo general, don R a m ó n López de 
Arenosa R o d r í g u e z ; vicesecretario Pr1, 
mero, don A n t o n i o Laso Cana; vicesecre
tar io segundo, don An ton io A j a m i l ; teS^ 
rero, don Esteban Cabezos Morente; v^ 
cetesorero, don Fernando 'Fornoza; c0 '̂ 
tador, don J o s é M a r t í n e z Thomas; vice' 
contador, don A n t o n i o Moya JimcneZ' 
vocal p r imero , don Migue l Pastor Oro" 
co; vocal segundo, don A n t o n i o Texeir 
P e r i l l á n ; vocal tercero, don J o s é Mon ¡, 
N a r a n j o ; vocal cuarto, don Rogelio Pe 
quet y Rufilanchez. , ]0 

As imismo se a c o r d ó organizar un Owfl 
:le conferencias en su local (Don R'11*1^ 
de la Cruz, 64, pr incipales) , 'a cariro a 
don Juan Cast r i l lo Santos, don Ce: . 
Juarros, don Rafael S á n c h í z - G u e r r a , 
Antonio Texeira y don E l o y Luis Ana • 

H o m e n a j e a l s e ñ o r R. I V l a r g ! 

Para festejar el nombramien to de lr'^ 
pector general de Seguros hecho .P°!ja, 
G-ob'erno a favor del s e ñ o r Ruiz - ei 
nent (don J o s é M a r í a ) , se reunieron 
domingo con él en un agradable alW 
•JO, cerca de u n centenar de atnig0f' Z) 

Ofrec ió el agasajo el s e ñ o r E s j n v J ^ 
que r e s a l t ó las cualidades de! señor -
nent y leyó las adhesiones. $ 

E n nombre del Cuerpo de S^gu, 
pronuncio u n discurso el s e ñ o r PP1-, 3J 
quien elogió calurosamente al nuevo 1 
pector general de Seguros. .'.t'co8! 

E n a n á l o g o s t é r m i n o s e n c o r n i á ^ 1 ^ 
hablaron d e s p u é s los s e ñ o r e s D.íeZ L . 
nedo y M u ñ o z Sepa. F ina lmente , el a^e, 
sajado dló las gracias en frases lls^a3 
e m o c i ó n . 

R e u n i ó n d e l a J . d e i C e ^ 0 , 
' ' 'rT^fti^ 

Ayer tarde se r e u n i ó en el Cono 
'a Jun t a Cen t ra l del Censo, 

http://que.no
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E l a s u n t o B l o c h , t e m a d e l d í a e n B a r c e l o n a 

E l c o n s e j e r o de l a G e n e r a l i d a d , s e ñ o r G i r a l t , h a b l a d e c ó m o 
c o n o c i e r o n a l f i n a n c i e r o j u d í o l o s p o l í t i c o s d e l a E s q u e r r a c i t a 
dos p o r " L a P u b l i c i t a t " . L a G e n e r a l i d a d d e s i g n a c o n s e j e r o a 

u n s o c i a l i s t a , s i n p r e v i a c o n s u l t a a l a U . G . T . 

B a u t i z o s o l e m n e d e l p r i m e r n i ñ o n a c i d o -en e l P u e b l o E s p a ñ o l 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 1 6 .—E l t ema del d í a en Barce lona ha sido el repor ta je de " L a 

publ ic i ta t" relatando las andanzas del j u d í o Lazare Bloch , ex esposo y colabora
dor de la t r i s temente c é l e b r e financiera francesa madame M a r t a H a n a u , proce
sada en P a r í s por el famoso " a f f a i r e " de " L a Gaceta, del F ranco" . 

E l asunto, denunciado por " L a Pub l i c i t a t " , q u i z á s sea m á s grave de lo que 
a pr imera vis ta p a r e c í a . 

E l s e ñ o r G i r a l se ha excusado en unas declaraciones a los periodistas, y . a l 
mismo t iempo ha dicho para jus t i f i ca r al s e ñ o r Companys, que é s t e "conoce m u y 

co ei f r a n c é s y en cuanto ve seis n ú m e r o s seguidos, l a cabeza le da vuel tas" . 
En sus declaraciones dice el s e ñ o r G i r a l t que le s i rv ie ron de in te rmedia r ios para 
conocer al j u d í o B loch el s e ñ o r Comas (candidato de Esquer ra pa ra el Gobierno 
civil de Barcelona, en s u s t i t u c i ó n del s e ñ o r A n g u e r a de Sojo), Casanellas y L l u h i 
Vallesca. 

Por su parte , el p e r i ó d i c o " L a H u m a n i t a t " , que d i r ige Companys, y que ha 
sido aludido en la i n f o r m a c i ó n del d ia r io de Acc ió Catalana, publ ica en un r i n c ó n 
de su sexta p á g i n a un breve suelto, en el que dice que el comentar io sobre econo
mía y finanzas que a p a r e c i ó en sus columnas, fué publ icado por sorpresa y s in 
más alcance que la de una nota i n f o r m a t i v a . 

Esas explicaciones no han bastado a contener los Intencionados comentar ios 
v el a fán just if icado de la gente por ver algo desusado y sorprendente en todo ello. 

E l pe r iód ico " L a Ñ a u " describe de manera novelesca c ó m o c o n o c i ó a M . Bloch 
en un tabernucho tenebroso, a altas horas de l a madrugada, el consejero s e ñ o r 
Comas, y és te , en una no ta f ac i l i t ada en la General idad, echa a b r o m a los cargos 
afirmando que en el comedor del hote l Oriente todos los comensales, admirados 
de los absurdos que e x p o n í a M . B loch , p rocu ra ron desfilar lo antes posible, pues 
no pod ían contener las risas. 

E l asunto aparece mucho m á s grave que el que m o t i v ó l a d i m i s i ó n del con-
gejero socialista. 

p o r lo pronto, hoy hemos v is to a l au tor del reportaje de " L a P u b l i c i t a t " en
trar en la Jefatura , donde ha celebrado una extensa y probablemente substanciosa 
conferencia con el jefe super ior de P o l i c í a , pues nos consta que el per iodis ta t iene 
amplia d o c u m e n t a c i ó n y que en l a Je fa tura hay abundantes informes para hacer 
un trabajo interesante.—-Angulo. 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

D i c e e l s e ñ o r G i r a l t 

B A R C E L O N A , 16.—Esta m a ñ a n a los 
periodistas han vis i tado a l s e ñ o r Gi ra l t , 
en su despacho de la Generalidad, para 
obtener de dicho s e ñ o r una e x p l i c a c i ó n 
a, las alusiones que le ha hecho " L a Pu
blicitat", en una i n f o r m a c i ó n aparecida 
ayer, en la que se a l u d í a a una man iob ra 
bajista de la peseta, que in tentaba el 
judío Bloch, esposo de M a r t a H a n a u . 

E m p e z ó su c o n v e r s a c i ó n diciendo que 
la i n f o r m a c i ó n aparecida en " L a Pub l i c i -

le h a b í a sorprendido por lo invero-

presentatlvos del C o m i t é revolucionar io 
que d i r ig ió en C a t a l u ñ a la i m p l a n t a c i ó n 
de l a R e p ú b l i c a , como a f i r m ó el s e ñ o r 
M a c i á . Hace h i s to r i a de q u i é n e s for
maban el C o m i t é , en q u é f o r m a a c t u ó 
y c ó m o permanecieron ajenos a toda la 
labor revolucionar ia muchos de los con
sejeros en funciones. A ñ a d e que las ai-
Las autoridades dicen que han de quedar 
fuera de la General idad los par t idos 
m o n á r q u i c o s , pero que ellos no lo don. 
No nos quejamos, dice, ya que nuestra 
r e p r e s e n t a c i ó n en el Gobierno de l a Ge
neral idad se hubiera manten ido hasta 

tat" 
símll y f a n t á s t i c a . N o me e x t r a ñ a — a g r e - el momento en que la General idad co 
gó—, puesto que este d i a r io no pierde 
ocasión para d i r i g i r m e toda clase de 
ataques; pero esta vez no ha dado en el 
blanco. 

Ref i r iéndose al suceso que nos ocupa, 
dijo, lo que convence mucho m á s que las 
palabras, es l a e x p l i c a c i ó n sencil la de 
cómo ocurr ieron los hechos, que son de 
una claridad mer id iana . 

—Yo no c o n o c í a el s e ñ o r Bloch , que es
taba en Barcelona. Los amigos Comas y 
Casanella, me enteraron de que aquel se
ñor estaba aqu í , y de que h a b í a vis i tado 
al alcalde, y me comunicaron que estaban 
invitados por él a a lmorzar y que asis
tiera yo a la comida. As i s t i e ron a l al
muerzo, a d e m á s de los dos citados, los 
señores L l u h i y V e n t a l l ó . 

Durante el almuerzo, se h a b l ó u n poco 
de todo, y, especialmente, de finanzas en 
general, sin que el s e ñ o r B l o c h hablase 
de la tenebrosa man iobra que refiere " L a 
Publicitat". A m í me hizo el efecto en 
que t e n í a i n t e r é s en colocar capitales 
franceses en valores e s p a ñ o l e s , y que 
probablemente in ten taba una o p e r a c i ó n 
de p r é s t a m o o una e m i s i ó n con el A y u n 
tamiento o con la General idad. 

La a lus ión que hace " L a P u b l i c i t a t " a 
mis declaraciones aparecidas en u n dia
rio de Madr id , no son nuevas; fueron pu
blicadas en la Prensa de M a d r i d y Bar
celona en los d í a s 4, 5 y 6 de j un io . As í 
es, que no p o d í a estar inf luido lo m á s 
mínimo por el s e ñ o r B loch . A estas de
claraciones, al hablar de la d e p r e c i a c i ó n 
de la peseta, p r o p o n í a remedios de ca
rác ter t an p r á c t i c o , t an exclusivamente 
nacionales, como por ejemplo, el que las 
reservas de l a Banca nacional estuvie
ran í n t e g r a m e n t e const i tuidas por valo
res nacionales, e s p a ñ o l e s . N o cabe medi
da m á s e n é r g i c a , n i m á s p r á c t i c a que la 
por mí preconizada, toda vez que des
mienten la posibi l idad de serv i r intereses 
ajenos a los de l a e c o n o m í a nacional . 

Las mismas conclusiones que hago en 
estas declaraciones, a l a f i r m a r que hay 
que afrontar realidades, robusteciendo en 
casa nuestra moneda con la e x p l o t a c i ó n 
inmensa e inagotable de las fuentes de 
riqueza del p a í s , no deja duda en cuan
to al p r o p ó s i t o que pudiera an imarme . 

Después de la comida expresada, ha
blé alguna o t ra vez con el s e ñ o r Bloch , 
en m i despacho de la General idad. E n 
esta entrevista me fac i l i tó ejemplares de 
diarios y revistas, algunos de ellos de 
Marta Hanau , y otros sin f i r m a , todos 
ellos relativos a e c o n o m í a f inanciera . Es
tos trabajos, acoplados con notas m í a s 
y retazos de otros textos de revistas na
cionales y extranjeras, fueron ut i l izados 
en lo que me p a r e c i ó oportuno, a l d í a 
siguiente, con o c a s i ó n de d ic ta r la in te r 
viú a l redactor del d ia r io de M a d r i d . 
Esto puede expl icar la coincidencia de 
forma, alejada en absoluto de toda coin
cidencia de fondo, entre mis declarado' 
nes y la nota que " L a P u b l i c i t a t " a t r i 
buye al s e ñ o r B loch . 

En la refer ida ent revis ta el s e ñ o r 
Bloch me p id ió lo presentara a l s e ñ o r 
Maciá, cosa que no tuvo lugar a l d ía 
siguiente p o r ocupaciones inesperadas 
que me p r i v a r o n de acudir a l a Generali
dad a la hora convenida. M i secretario, 
señor Blanco, me e x c u s ó con el s e ñ o r 
Bloch. 

Lesde aquel d í a no he vuel to a ver á l 
señor Bloch, a pesar de que él mismo v i 
l o repetidas veces a m i despacho. 

Con esto queda explicado detallada
mente lo ocurr ido, que soy el p r i m e r o 
en lamentar; no por lo que a m í respec
ta, sino que demuestra c ó m o se aprove
chan hasta los hechos m á s t r iv ia les en 
beneficio de una ofensiva cont ra los horr
ó o s de la General idad que ocupamos 
Cargos de responsabilidad. 

menzo a abandonar el m í n i m o sentido 
de responsabil idad que para gobernar 
se necesita. 

E l p r i m e r n i ñ o n a c i d o e n 

e l P u e b l o E s p a ñ o l 

B A R C E L O N A , 16—Con mot ivo de ha
ber nacido en el Pueblo E s p a ñ o l el p r i 
mer n i ñ o , h i jo de los porteros, se ha ce 
lebrado con toda solemnidad el bautizo. 
A s i s t i ó el alcalde y su s e ñ o r a , varios 
concejales y diferentes personalidades. 
L a ceremonia del bautizo se c e l e b r ó en 
el templo del Santo A n g e l Custodio de 
la ba r r i ada de Hostafranchs, y fueron 
padrinos la s e ñ o r a de L l i m o n a y el con
cejal s e ñ o r A m a t . D e s p u é s se t r a s l a d ó 
la comit.va al Pueblo E s p a ñ o l y en sus 
Casas Consistoriales se r e p a r t i ó el t ra
d ic iona l chocolate y g r a n n ú m e r o de 
confites a los n i ñ o s del grupo escolai 
Jac in to Verdaguer . E l bautizo se cele
b r ó con todo rumbo y r e c o r d ó los an
tiguos t í p i c a m e n t e catalanes. 

L a t e n e n c i a d e a r m a s 

L a p r o p a g a n d a d e r e c h i s t a s e i n t e n s i f i c a e n t o d a E s p a ñ a 

D o n J o s é M a r í a S o p r a n i s y A r r i ó l a , p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a N a c i o n a l 
d e P a d r e s d e F a m i l i a , q u e f u é c l a u s u r a d a a y e r 

E l s e ñ o r S o p r a n i s , l i c e n c i a d o e n D e r e c h o e n Z a r a g o z a , e j e r c i ó su 
c a r r e r a e n B i l b a o y f u é v i c e s e c r e t a r i o d e l a D i p u t a c i ó n d e V i z c a y a . H a 
l a b o r a d o a s i d u a y e f i c a z m e n t e p o r l a a g r i c u l t u r a , y es v e n t a j o s a m e n t e 
c o n o c i d o poir su a c t u a c i ó n e n d i v e r s a s o b r a s soc ia les . 

P e r e c e n t r e s a v i a d o r e s L a A c c i ó n N a c i o n a l 

a h o g a d o s e n e l L l o b r e g a t 

B A R C E L O N A , 16.—El gobernador d i 
jo a los periodistas que h a b í a tmp.ezado 
la entrega de armas ^n el Gobierno c i v i l 
y que espera se h a r á é s t a de una ma
nera defini t iva, porque de o t ra fo rma se 
v e r á en la p r e c i s i ó n do apl icar la ley .ie 
Defensa de la R e p ú b l i c a . 

E l gobernador c i v i l de Tarragona, que 
estaba presente, r e c i é n venido de Ma
dr id , d i jo que en oste extremo estaba el 
Gobierno dispuesto a ser m u y r í g i d o y 
que se s a n c i o n a r á con la fuerza de la 
ley el no cumpl imien to de esa disposi
ción, e incluso se m a n d a r í a a los posee
dores de armas sin l icencia a Fernando 
P ó o . 

— T a m b i é n i n f o r m ó el gobernador que 
la huelga de la cuenca del L lobrega t 
con mot ivo del pago del seguro de ma
ternidad, se h a b í a resuelto favorable
mente, r e i n t e g r á n d o s e los obreros al t r a 
bajo. 

E l e n v í o d e a r m a s a c o m u n i s t a s 

B A R C E L O N A , 16.—Se t ienen noticias 
de que, a consecuencia del d e s c u b r í 
miento de armas realizado en Barcelo
na d í a s pasados, que p r o c e d í a del Nor
te de E s p a ñ a , se han verificado en B i l -

S ó l o se s a l v ó e l m e c á n i c o , q u e i b a 

e n l a p a r t e p o s t e r i o r d e l " h i d r o " 

E l a p a r a t o se p a r t i ó e n d o s m i t a d e s 
y l a p a r t e d e l a n t e r a c a y ó a l f o n d o 

L o s b u z o s h a n e n c o n t r a d o l a m i t a d 
h u n d i d a , p e r o n o l o s c a d á v e r e s 

B A R C E L O N A , 16.—Esta m a ñ a n a , u n 
aparato Saboya de la Escuela A e r o n á u 
t ica Nava l , t r ipu lado por el teniente de 
navio don Al f redo Anglada , a l que 
a c o m p a ñ a b a n el contramaestre pi loto 
don Manue l Pellicer, el observador don 
J o s é Clemente y el m e c á n i c o J o s é M a l -
donado, d e s p e g ó frente a los hangares 
y, cuando apenas h a b í a iniciado el vue
lo hacia Poniente, a l hallarse frente a 
la fa ro la del r ío Llobregat , se precipi
t ó en las aguas. E l golpe fué t an f o r m i 
dable, que el " h i d r o " se p a r t i ó en dos, 
desapareciendo j u n t o con la par te hun
dida el motor , el teniente Ang lada y los 
contramaestres Pel l icer y Clemente, que 
via jaban en la cabina de delante. Los 
tres perecieron. E l 
do, que iba en la par te posterior, se 
s a lvó y r e s u l t ó con algunas lesiones en 
un ojo. 

Apenas o c u r r i ó el accidente, a c u d i ó el 
torpedero n ú m e r o 13, que estaba de v i 
gi lancia , y varias lanchas motores de la 
A e r o n á u t i c a , del " D é d a l o " y del "Alse-
do" acudieron a prestar socorro, y en 
una de ellas fué recogido el m e c á n i c o 
y trasladado al b o t i q u í n . 

Los buzos de la A e r o n á u t i c a p r ac t i 

(Viene de l a p r i m e r a p lana) 
E l orden es p r i m o r d i a l en el Estado. 

E l p r inc ip io de au tor idad debe estar por 
encima de todo. A n t e las doctr inas di
solventes. Acc ión Nac iona l tiene todo un 
c r i t e r io ca tó l i co . Si se prohibe la acc ión 
disolvente, ¿ p o r q u é no ha de prohibirse 
la propaganda? 

E l derecho al t rabajo lo proclamamos 
nosotros como un enunciado. Rechaza la 
absurda o r g a n i z a c i ó n del Estado sin pro
piedad pr ivada. La propiedad es nece
saria para la p r o d u c c i ó n , y t rabajando 
todos, al buscar nuestro propio i n t e r é s , 
resulta que cada cual busca el i n t e r é s 
de los d e m á s . 

N o negamos el problema social, .sino 
que por el contrar io , aportamos f ó r m u l a s 
de concordia. 

T e r m i n ó con un elogio para los que 
han t rabajado en Acción Nac iona l y di
ciendo que es preciso (^ue todos aporten 
cuanto puedan, sin desmayar ante nin
g ú n o b s t á c u l o . 

E l s e ñ o r P a b ó n , que durante su dis
curso fué i n t e r rump ido varias veces con 
prolongados aplausos, e s c u c h ó al final 
una o v a c i ó n prolongada. 

E l n u e v o C o m i t é 

bao algunas detenciones de impor t an - ! caron numerosos reconocimientos en el 

E l p u e s t o v a c a n t e e n 

l a G e n e r a l i d a d 

Se ha reunido el Consejo de l a Gene-
ralidad. N o se ha fac i l i t ado nota n i ha 
Sl̂ o posible aver iguar nada de los asun
t a tratados. T a n sólo el s e ñ o r M a c i á 
Manifestó a la salida que, pa ra cub r i r 
te vacante del consejero s e ñ o r V i d a l Ro-
S?11, se h a b í a acordado n o m b r a r al te-
mente de alcalde socialista s e ñ o r Jove, 

fué designado ya en los pr imeros 
^'as de c o n s t i t u c i ó n de la General idad 
antes de que el nombramien to recayera 
en el s e ñ o r V i d a l Rosell . A s i , pues, no 
será el pa r t ido socialista quien haga la 
^ s i g n a c i ó n . Se le p r e g u n t ó si el s e ñ o r 
^ v e aceptaba el puesto y c o n t e s t ó el 
nor M a c i á que, aunque h a b í a hablado 
¡•j0*1 él, no le h a b í a dicho nada acerca 
ael asunto. 

L o s p r o g r e s i s t a s n i e g a n u n a 

a f i r m a c i ó n d e M a c i á 

B A R C E L O N A , 16.—La Derecha l ibe ra l 
/ pub l ' c ana de C a t a l u ñ a ha enviado -a lo 
el s pe r iód icos u n extenso documento en 

oía. L a P o l i c í a de Barcelona c o m u n i c ó 
a la de Bi lbao algunas c a r a c t e r í s t i c a s 
de las cajas y armas recogidas y esto 
ha servido para hacer el servicio en la 
capi ta l del Nor te . 

L o s c o n f l i c t o s s o c i a l e s 

— L a huelga de barberos c o n t i n ú a en 
igual estado. Se han regis trado numero
sas coacciones y han sido agredidos al
gunos patronos; por este mo t ivo hay va
rios detenidos. 

— E n los talleres de Nuevo Vulcano, 
situados en el muelle, se presentaron los 
obreros al trabajo, y la gerencia les co
m u n i c ó que, por la fa l ta de trabajo, se 
e s t a b l e c e r í a un t u r n o que se r e n o v a r í a 
cada día , para que en t ra ran los que no 
trabajasen. Los obreros protes taron de 
este acuerdo y p id ie ron t raba ja r tres 
d í a s seguidos a la semana, pero la ge
rencia no pudo resolver de momento , y. 
en v is ta de ello, han entrado hoy al t ra 
bajo, r e s e r v á n d o s e su d e c i s i ó n hasta ma
ñ a n a . 

—A consecuencia de las coacciones de 
que son objeto los obreros que t raba jan 
en la F u n d i c i ó n de Gerona por los que 
e s t á n en huelga, han dejado de concu
r r i r muchos a sus trabajos. E n v i s ta de 
ello, la casa se ha visto precisada a ce
r r a r por t iempo indef inido. Se hacen ges
tiones para que se reanude el t rabajo. 

P r o y e c t o de o b r a s 

fondo del mar, pero no logra ron ha l la r 
los c a d á v e r e s de los tres aviadores, y 
ú n i c a m e n t e encont raron el m o n t ó n del 
aparato. "Se cree que los tres c a d á v e r e s 
han sido arrastrados por las corrientes 
que, en estos d í a s de tempora l , son for
midables. 

B A R C E L O N A , 16.—Al gobernador c i 
v i l le ha sido entregado por las au to r i 
dades civiles del puerto, u n proyecto de 
obras que p o d r í a n empezarse inmedia ta
mente, para cont rar res ta r el paro for
zoso. 

P a r t i d a s o r p r e n d i d a 

B A R C E L O N A , 16.—En la calle de la 
Mar ina , esquina a Lepante, en la pasa
da noche, fué sorprendida por la P o l i c í a 
una par t ida de monte . L a P o l i c í a detu
vo a 26 personas y se i n c a u t ó de 300 
pesetas. 

í l ú e dice que es completamente i n 
Y^acto que el Gobierno de l a General i 
aacl esté integrado por los elementos re-1 clones en F r a n c i a y en I t a l i a 

A c u e r d o f r a n c o i t a l i a n o 

s o b r e l o s v i n o s 

R O M A , 1 6 .—L o s Gobiernos f r a n c é s e 
i t a l i ano han f i r m a d o u n acuerdo ponien
do f i n a las d i f icul tades re la t ivas a- l a 
i m p o r t a c i ó n de v in o i t a l i ano en F r a n 
cia, 

T a m b i é n han f i rmado ambos Gobier
nos un ac ta m o d i f i c a t i v a del convenio 
sobre la c u e s t i ó n de las dobles impos i -

T r e s j ó v e n e s m u e r e n 

e l e c t r o c u t a d a s 

I N C E N D I O E N U N A L M A C E N 

D E T A B A C O S 

E l conde de Bus t i l l o pronuncia breves 
palabras para elogiar el discurso del se-

,ñor P a b ó n y anuncia que se va a proce-
mec.anico.Zf1^on_a: der a l nombramien to del nuevo C o m i t é . 

A propuesta del s e ñ o r Olmedo y Ru iz 
de Bus t i l lo , se concede u n voto de gra
cias a los que han trabajado. E l s e ñ o r 
Copero propone, y as í se acuerda, que si
gan formando parte del C o m i t é los mis
mos s e ñ o r e s que hasta a q u í . 

E l s e ñ o r P a b ó n declara que Acc ión Na
cional e s t á dispuesta a colaborar con to
das las fuerzas afines. 

Por a c l a m a c i ó n queda nombrado el si
guiente C o m i t é : presidente, conde de Bus-
t i l l o ; vicepresidente, don A n t o n i o Ollero 
Sierra ; secretario, don Manue l Ramos 
H e r n á n d e z ; tesorero, don Narciso Dar-
naude Campos; contador, don J o s é Agua
do; vocales, don L u i s Tav ie l de Andra -
de, don Eduardo I b a r r a Osborne, don 
Manuel S a r a s ú a B a r a n d i a r á n , don Ange l 
Camacho B a ñ o s , don Juan Bo l Be l lve r y 
don En r ique Perales Gimeno. 

T a m b i é n se nombra ron los presidentes 
de secciones, que son: de la de propa
ganda, don J o s é Monge y B e r n a l ; de la 
de t é c n i c a , don J o s é L u i s I l lanes del 
R í o ; de la electoral, don Manue l B e r m u -
do Bar re ra , y de la de Hacienda, don 
Lu i s Tav ie l de Andrade . 

S e i n t e n s i f i c a r á l a a c c i ó n 

Z A R A G O Z A , 1 6 — E l alcalde de Codos 
comunica que en la carre tera de Moras 
a Mainar , dentro de su t é r m i n o m u n i c i 
pal, han aparecido electrocutadas tres j ó 
venes, a consecuencia de u n desprendi
miento de cables. E l alcalde protesta del 
ma l servicio que realiza la C o m p a ñ í a de 
luz. 

U n i n c e n d i o i m p o r t a n t e 

D E L A L I B E R T A D D E 

L O O R G A N I Z O L A F E D E R A C I O N 
A R A G O N E S A D E E S T U D I A N 

T E S C A T O L I C O S 

" E s t a c a m p a ñ a n o es p o l í t i c a n i d e 

r e b e l d í a , s i n o d e d e f e n s a d e l o s d e 

r e c h o s d e l a i g l e s i a y d e l a f a m i l i a " 

" E n s e ñ a n z a l a i c a y e s c u e l a ú n i c a 
s o n d o s d i s p a r a t e s e n u n o " 

Z A R A G O Z A , 16.—En el Cinema A r r o 
yo, completamente lleno, y en medio de 
un g ran entusiasmo, se c e l e b r ó el m i t i n 
organizado por la F e d e r a c i ó n Aragonesa 
de Estudiantes Ca tó l i cos , en defensa de 
la l ibe r t ad de e n s e ñ a n z a . 

P r e s i d i ó el ex rector de esta Unive r s i 
dad, doctor don R ica rdo Royo Vi l l anova , 
que t e n í a a sus lados al doctor G ó m e z 
Salvo, decano de la Beneficencia p r o v i n 
c i a l ; a u » representante de la Asocia
ción de Padres de F a m i l i a y a l d iputado 
ca tó l i co c a n ó n i g o don Santiago Gual lar . 

D o n L u i s Monrea l , presidente de la 
F e d e r a c i ó n Aragonesa de Estudiantes Ca
tó l icos , hizo la p r e s e n t a c i ó n de los ora
dores. 

Empieza por a f i rmar que esta campa
ñ a no es po l í t i ca n i de r e b e l d í a . Se t ra 
ta ú n i c a m e n t e de defender los derechos 
de l a Ig les ia y de la f a m i l i a , por enci
ma de los del Estado, y pide que para la 
deefnsa de la l iber tad de e n s e ñ a n z a se 
una todos los organismos univers i ta r ios 
y las Asociaciones de Padres de F a m i 
lia. Dice que el m in i s t ro se ha vuelto de 
espaldas a la rea l idad; pero si s e ' fo rma 
opin 
nos. 

A c o n t i n u a c i ó n habla don Ju l io More 
no D á v i l a , del Consejo asesor dé la Con 
f e d e r a c i ó n Nac iona l de Estudiantes Ca 

A s a m b l e a e n T o r t o s a M Í M E N S A N I G 

A l I L o s r e v i s i o n i s t a s d e l a c o m a r c a 
r e o r g a n i z a n e l p a r t i d o 

N u m e r o s a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l a 
r e g i ó n t o r t o s i n a 

L a s e g u n d a c o n f e r e n c i a d e l a A s o 
c i a c i ó n F e m e n i n a d e S a l a m a n c a 

T O R T O S A , 16.—Los elementos ca tó l i 
cos revisionistas celebraron ayer una 
asamblea para reorganizar el pa r t ido en 
Tor tosa y su comarca. R e i n ó mucho en
tusiasmo y se p ronunc ia ron discursos 
elocuentes. E n t r e otras personalidades 
hab la ron los s e ñ o r e s Roma, de Barcelo
na, y Olesa y Monl lao , de esta ciudad. 
Asis t ie ron numerosas representaciones 
de los pueblos de l a r e g i ó n tor tos ina . 

E n breve se a b r i r á n los nuevos loca
les y sé o r g a n i z a r á n secciones electora
les y de propaganda. L a Prensa ca tó l i 
ca acoge con g r a n entusiasmo el resur
g imien to del sent imiento ca tó l i co . 

C o n f e r e n c i a e n S a l a m a n c a 

S A L A M A N C A , 16.—Esta noche, a las 
siete, ha dado la segunda conferencia 
del curs i l lo organizado por la A s o c i a c i ó n 
femenina de E d u c a c i ó n ciudadana, el 

S e le t r i b u t ó c o n m o t i v o d e s u a c 
t u a c i ó n e n l a s C o r t e s f r e n t e a l 

p r o b l e m a ^ r e l i g i o s o ' 

E l n ú m e r o de a s i s t e n t e s h u b o d e 
l i m i t a r s e p o r f a l t a d e l o c a l 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 16.— 
Ayer se ha celebrado el banquete en ho
nor del diputado a Cortes don J o s é Re i 
no C a a m a ñ o por su excelente a c t u a c i ó n 
combatiendo el a r t í c u l o 24 de l a Const i 
t u c i ó n . 

A l acto, que r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m o , asis
t i e ron m á s de 200 comensales, de todas 
las clases sociales, h a b i é n d o s e v is to l a 
C o m i s i ó n en la necesidad de l i m i t a r el 
n ú m e r o de asistentes por fa l t a de local. 
Of rec ió el banquete el c a t e d r á t i c o de De
recho don Felipe G i l Casares, que ensal
zó al d iputado s e ñ o r Reino C a a m a ñ o , 
qifien c o n t e s t ó con u n elocuente discur
so, en el que se r e f i r ió al momento ac
tua l de la p ó l i z a . 

C o m b a t i ó lab cendencias de l a Cons-
abogado don J o s é Cimas Lea l . E l C í r c u - -— ,. ,. , • A i i n 
lo c a t ó l i c o de obreros se encontraba t i t u c i o n que se viene d i s c u t i e ^ 
atestado, siendo muchas las asoc iadas!^6 el a r t i cu lo 24 es el 
que tuv ie ron que quedarse de pie en l o s l ^ e se ha cometido cont ra las derecha., 
pasillos y aun en las antesalas del tea- k u e creyeron que f 1 . ^ v . e p n i ^ ¿ d ^ P " : 
t ro . Pasaban de 1.000 las concurrentes, b l ica se c a m b i a r í a el jefe de Estado ^ 
A u n cuando h a b í a muchas damas « « - i n s t a u r a r í a u n r é g i m e n de Dusticia. A b o y se
ñ o r i t a s de la a l ta ar is tocracia salman
t ina , descollaban enormemente las obre
ras de la aguja, en su m a y o r í a , que era 
a quienes estaba dedicada la conferen
cia. 

E n la presidencia, jun tamente con el 
orador y la Jun ta d i rec t iva de la na
ciente A s o c i a c i ó n , se sentaban d o ñ a 

_ A b i l i a A r r o y o , presidenta, que colabora 
i ó n 0 n o r e n d T á m á s remedio~que oír-] en " L a Gaceta Reg iona l " con el s e u d ó 

n imo de "Teresa de Cas t i l l a" y u n nu
t r ido grupo de obreras. L a modis ta Ca
silda R o d r í g u e z , en breves p á r r a f o s , h i 
zo la p r e s e n t a c i ó n del orador, al mis-

tó l icos de E s p a ñ a . Dice que con este ac
to se In ic ia la c a m p a ñ a pro l ibe r t ad de 
e n s e ñ a n z a , pro a u t o n o m í a un ivers i t a r i a 
y p ro examen de Estado, que son los 
ideales de los estudiantes c a t ó l i c o s desde jd ida . 

mo t iempo que por adelantado le daba 
las gracias por su i n t e r v e n c i ó n a favor 
de las obreras, ya que la conferencia 
iba dedicada a ellas. F u é m u y aplau-

el a ñ o 1921, acordados en su p r imera 
Asamblea, celebrada en Zaragoza. 

Combate el que el Estado se apodere 

E l s e ñ o r Cimas Lea l dice que en p r i 
mer lugar tiene que exponer su agrade
c imiento a la Asoc iac ión p o r ' haberle 

del monopolio de la e n s e ñ a n z a , y a ñ a d e pe rmi t ido d i r i g i r la palabra a las obre 
que la Iglesia tiene siempre sobre la en-ii 'as y damas salmantinas, aunque se sen-
s e ñ a n z a un derecho sobrenatura l ; la fa- t í a algo in t r anqu i lo por sus t i tu i r al se
m i l l a , un derecho na tu ra l , y al Estado só-j nor G i l Robles. Recuerda la frase del 
lo le compete intensif icar e inspeccionar s e ñ o r Royo Vi l l anova en Falencia y d i -
la e n s e ñ a n z a . 1 °̂ ^ sus t i tu i r a G i l Robles era lo mis-

Se pretende que la escuela ú n i c a m o - | m o que con t ra ta r a u n ma l novi l le ro pa-
dele las conciencias; pero la sociedad t i e - i r a sus t i tu i r a un g r a n matador, 
ne el derecho y el deber de i n t e rven i r en | A c o n t i n u a c i ó n ent ra de l leno en el 

ra se ha visto que no era eso, sino que 
se declaraba la l ibe r t ad de cultos con l a 
s e p a r a c i ó n de la Ig les ia del Estado y se 
in tentaba cerrar los templos ca tó l i cos , 
mientras las meretrices c i rculaban Ubre-
mente por la calle. D i j o que don Fernan
do de los R í o s m a n i f e s t ó en u n discur
so que la mayor e m o c i ó n que h a b í a re
cibido en su v ida fué en A m é r i c a , cuan
do al recorrer la , los signos de la c i v i l i 
z a c i ó n e s p a ñ o l a le iban s e ñ a l a n d o _ e l pa
so de los civi l izadores; pero el s e ñ o r de 
los R í o s no confesó que esa c iv i l i zac ión 
fué l levada por la cruz. 

C o m b a t i ó el proposito de e x t i n c i ó n de 
las Ordenes religiosas, que por su espí 
r i t u de car idad real izan en los hospita
les y casas de beneficencia y en las es
cuelas una labor incomparable . Agrego 
que es enorme la in jus t ic ia que se co
mete cont ra los ca tó l i cos , a pesar de 
ser m a y o r í a en la n a c i ó n , al negarse e 
Estado a con t r i bu i r a l sostenimiento del 
clero. . , 

Se ocupa de las recientes declaracio
nes de Maura , que se ha a t revido a de
c i r que el Concordato no fué acordado 
por la n a c i ó n , sino por los Reyes, y que 
por este mot ivo el nuevo r é g i m e n no te
n í a por q u é respetarlo. Pero al decir 
eso M a u r a se o lv idó que con apoyo del 

la UniVeVsVdsuí en un aspecto in tegra l , y ] t e m a de la conferencia y e x p o n e ' e n ' b r i - l 0 0 " . 0 0 ^ 0 se hiz0 el CÓdÍg0 e1^1 ' .™00 
¡noc i endo c 
j tó l i ca par 

c ¿ l ¿ S p r a d ó n 7 d ¿ todos para ¿ p o n e r s e al ¡ t r aba jo , y detal la con minucios idad" 1¡¡Lnóni.c0 / hasta 36 reconocl0 la comp 

r e s t o ' s e " o p o n e ' e l mon^pol io y l o ' i m p i - ' l i a n t e s p á r r a f o s los p u ¿ t o r ^ 7 > i s t a ~ d e | P ^ l e n d o c a p ^ f r l e f f 1 ^ ^ i m o n l í ca
de la escuefa laica. T e r m i n a p i £ e n d o la a doc t r ina c a t ó l i c a en los confl ictos d e ^ ^ - ^ Y ^ 0 ^ T t r ^ -

monopolio de Estado. u A ipenalidades y sinsabores de las obreras t e n f a d % l 0 f J w ^ ^ ^ ^ 
E l doctor G ó m e z Salvo, en nombre de en f á b r i c a s y talleres separadas del t ro- ! ra J o r m a r J a A ^ 

la A s o c i a c i ó n de Padres de F a m i l i a , no del hogar y sólo aceptable por l o ^ - 1 ' ^ ' q ^ Gorfes ŝ^ 
combate el e r ror de que la f u n c i ó n do - insu f i c i en te de los jornales masculinos! ^ f " * ^ 
cente sea del Estado, pues é s t e no r e -que no Ies permi te a los hombres soste-l^0 p r e S " p U ^ í ^ 
une las condiciones necesarias. ¡ ner con decoro a la f ami l i a . S e ñ a l a có-i doctr 'nas ™ 

Se refiere a la e x p u l s i ó n de las Or- mo las doctr inas de los Papas, p r i n c i - se^ ^ 
denes religiosas, y lee datos que de-ipalmente las de L e ó n X I I I en su Enc í - L Ref ie ie S« W ^ R , " ' S a S v Cor-
muest ran que con esa medida queda-|clica . .Rerum N o v a r u m " , p r e v é todo ^ 

miendas sobre el derecho de propiedad, 
el problema religioso y la defensa de 
la l iber tad . 

M a n i f e s t ó que l a f ó r m u l a comunis ta 
e s t á fracasada, pues en Rusia, donde se 
h a b í a abolido el derecho de la propie-

' t a n a In^ n h ^ m o Q„ io ~" ~ convier-1 ¿acj pr ivada, soc i a l i zádose todas las i n -
ImSia M a í ^ de la fa- dustrias, en 1922 pub l i có el Cód igo don-
S doctr ina dP ]« H 1 Pensamiento y de se reconoce aquel derecho con el 
cuvo nensam^n n dem,ocracia cr is t iana, nombre de usufructo de los trabajado-

E l doctor Royo V i l l a n o v a c o m i e n z a ! e l ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ ^ é s t o s se l l amaron d u e ñ o s de 
d i r iendo oue va a pedirse el ncumph-UQ como ále-n nnhiL t obre- | la t i e r ra , y se ha reconocido ademas la 
m f e n ^ d r a r U c u l o ^ G de la Const i tu- | ̂ ^ r ^ testada e intestada c i v i l rusa, 
c ión y i y a la demanda 3 a la oferta ¡con lo que se demuestra que las f o r m n -

Dice que en la Univers idad de Zara- E x c i t a a las d * ™ ^ =0i las antiguas de derecho van penetran-
" a c o Í C n t c o n % t S i ñ o T 5 S ^ r i t l L a S l a q i U o e | d 0 ^ ^ leffÍSlaCÍÓn CÍVÍ1 rUS&-

* pa r f ens^ l zaSas?3 e n g r a ^ c í r l a T T n o 

r á n m á s de 20.000 n i ñ o s s in e n s e ñ a n z a , esto y marcan el camino a seguir para 
D e f i e n d e briosamente la e n s e ñ a n z a que se convier ta el t rabajo, ley de vida 

que dan las Ordenes religiosas, y ter-lque nos m a r c ó Cristo, en algo que en 
mina alentando a todos a c u m p l i r con. vez de esclavizar d ignif ique, tanto al 

hombre como a la mujer , mejorando la 
s i t u a c i ó n del t rabajador y no permi t ien-

D Í S C U r S 0 d e l s e ñ o r ?0 Que, esos jornales de hambre 

R o y o V i l l a n o v a 

su deber. 

goza la m a y o r í a de los estudiantes son 
ca tó l i cos , a p o s t ó l i c o s y romanos, y ofre 

c a t ó l i c o s . A f i r m a que v iv imos en u n 
ambiente de ext remismo y que en el 
Gobierno hay tres min i s t ros que piso
tean todo lo t r ad ic iona l y se echan «m 
brazos de elementos extremistas , s indi
calistas, comunistas y anarquistas. Dice 
que el c r imen de la l i be r t ad consiste 
en que ma ta a la l ibe r tad . 

Se refiere a frases de don Anton io 
Maura , y dice que és t e era el M a u r a me
j o r : don Gabr ie l el bueno y don Migue l , 

to lerar que de ellas se haga una mercan
c ía mas. Para ello s e ñ a l a el orador dife
rentes caminos a seguir a las mujeres 
ae Salamanca. P r imero , la de la s indi
c a c i ó n dentro de las normas de Cris to 
sin odio n i p a s i ó n para nadie; segundo' 
la c o n s e c u c i ó n de las mejoras e c o n ó m i 
cas; tercero, l a de ser v ig i lan te cont inuo 
de que se cumplan las leyes protectoras 
del t raba jo ; cuarto, la c r e a c i ó n , no sólo 
de escuelas profesionales, sino d o m é s t i -

T e r m i n ó combatiendo la escuela ún i 
ca, que tiene como f i n la descrist iani 
z a c i ó n del p a í s , cosa que no c o n s e g u í 
r á n , ya que a d e m á s del maestro e s t á la 
madre e s p a ñ o l a , que s a b r á inculcar en 
el c o r a z ó n del n i ñ o el amor y respeto 
a Dios. 

E l orador, al f inal izar , fué estruendo
samente ovacionado. 

el hermano. D o n An ton io M a u r a d e c í a cag para m a ñ a n a c u m o l i r rnn 
que la l ibe r tad se h a c í a conservadora, su deber ^ el Phog l ^ l n Z 

S E V I L L A , 16.—Esta noche se ha i n i 
ciado un violento incendio en el pueblo 
de L a Rinconada en un a l m a c é n de ta
bacos, propiedad de A n t o n i o H e r n á n d e z . 
De Sevil la a c u d i ó el r e t é n de bomberos, 
que l og ró aislar el edificio, el cual ha 
quedado destruido v a l o r á n d o s e las p é r d i 
das en 20.000 pesetas, aparte de l a can t i 
dad de tabaco almacenado que h a b í a en 
la finca. 

U n m u e r t o 

V A L E N C I A , 16. - - Es ta tarde se 
ha producido u n incendio en los muelles 
de la e s t a c i ó n del Nor t e del Grao, oca
sionado por la exp los ión de u n b i d ó n de 
gasolina. E l incendio ha carecido de i m 
portancia, pero cuando los bomberos se 
d i r i g í a n a sofocarlo, un autobomba arro
lló en el camino del Grao, cerca del pa
so a n ive l de la l í n e a de Barcelona, al 
repar t idor de Te l é fonos , que iba en b i 
cicleta, D a m i á n Orensa B a l d r i c h , de diez 
y seis a ñ o s , que q u e d ó muer to en el 
acto. 

1 L Í 1 Í E Ü W t EL 1 , 1 0 0 " 

Seguidamente, el s e ñ o r I l lanes propu
so que inmediatamente se real izara una 
intensa labor de propaganda y p id ió a 
todos que apoyaran decididamente a l 
C o m i t é . A s í se acuerda por a c l a m a c i ó n 
y en medio de gran entusiasmo. 

Si no hubiera s i d o — a ñ a d e — p o r este 
grupo derechista, no t e n d r í a m o s hoy una 
m i n o r í a t an b r i l l an te como la que nos 
representa en las Cortes. H e o ído 'a m u 
chas personas, que por c i e r to estaban le
jos de nuestros ideales, decir, s in cono
cerle, que o j a l á hubiera en las Cortes 
unos cuantos G i l Robles. 

Algunos lo d e c í a n m i r ando a sus i n 
tereses; otros, m i r ando a sus ideas, y 
por eso nosotros debemos t r i b u t a r u n 
homenaje a la f i g u r a de G i l Robles, por 
su b r i l l an te a c t u a c i ó n . 

( E l púb l i co , puesto en pie, p ro r rumpe 
en una g ran o v a c i ó n a G i l Robles, o y é n 
dose numerosos vivas al diputado agra
r io . ) 

Pues yo d e c í a a m u c h o s — c o n t i n ú a — q - u e 
si no h a b í a en las Cortes muchos G i l Ro
bles fué por su a b s t e n c i ó n y a p a t í a , por
que tuvisteis los G i l Robles que lucharon 
y no los votasteis. ( O v a c i ó n . ) 

L a Asamblea t e r m i n a acordando actuar 
intensamente y se dan vivas entusiastas 
a Acc ión Naciona l . 

A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a 

e n M á l a g a 
M A L A G A , 16.—Ayer se ha celebrado la 

Asamblea general ex t raord ina r i a convo
cada por el C o m i t é p r o v i s i ó n a l de A c c i ó n 
Nacional para la r e s i g n a c i ó n de sus po
deres y dar normas de e lecc ión a las 
Asambleas deliberantes. L a concurren
cia fué m u y numerosa. , 

P r e s i d i ó el acto don Juan Rein , quien 

y ahora uno que se l l ama poeta del 
pueblo, g r i t a : " ¡ M u e r a la l ibe r t ad y v i 
va la R e p ú b l i c a ! " Dice que todas las 
libertades p ú b l i c a s han muer to : la de 
pensamiento, impren ta , a s o c i a c i ó n , la de 
r ev i s ión . 

A f i r m a que e n s e ñ a n z a la ica y escue
la ú n i c a son dos disparates en uno. 
E d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n no son una 
misma cosa. Con e d u c a c i ó n s in ins t ruc
c ión se llerra m u y lejos, pone el ejem
plo de los A p ó s t o l e s de Cris to . Pero con 
la i n s t r u c c i ó n sin e d u c a c i ó n se llega a l 
manicomio, a la c á r c e l o al cementerio. 

Jesucristo d i j o : "De jad que los n i ñ o s 
se acerquen a m i " , pero no di jo ob l i 
gad, coaccionad, y ahora se t r a t a de 
imped i r que los n i ñ o s se acerquen a 
J e s ú s . Cont ra esa m u l t i t u d de coaccio-
nadores vamos nosotros, para rescatar 
a los n i ñ o s y l levarlos a J e s ú s . 

Pedimos—dice—la s u s p e n s i ó n del ar
t í cu lo 46 de la C o n s t i t u c i ó n . Comenta 
desfavorablemente la L e y de Defensa 
de la R e p ú b l i c a , c a l i f i c á n d o l a de ley del 
embudo. C r i t i c a la ac t i t ud del Gobier
no frente a algunos problemas: el del 
paro, i n s t r u c c i ó n rel igiosa e i ncompa t i 
bllidades de cargos, y recuerda que en 
este ú l t i m o e s t á n comprendidos 150 dipu
tados y no ha pasado nada. 

" H a b é i s qui tado de las escuelas—ter
mina—al Dios del amor, que d e c í a Cas-
te lar ; pero a l Dios del S i n a í , de los t rue
nos y rayos, no lo q u i t a r é i s , porque e s t á 
por encima de todas las Consti tuciones." 

Los oradores, aplaudidos, con g ran en
tusiasmo en varios momentos de sus 
discursos, fueron ovacionados calurosa
mente al t e r m i n a r el acto. Este t rans
c u r r i ó y f ina l izó s in que ocu r r i e ran i n 
cidentes. 

C A P A S " G O Y A " 

La prenda m á s elegante y de m á s abrigo. 
Patentada por la CASA S E S E Ñ A , donde 
ú n i c a m e n t e se venden. Cruz, 30; Espoz y 
M i n a , 11. Sucursal, Cruz, 37. Te l . 11987. 

G A B A N S E S E Ñ A 
de 50 a 200 pesetas. E l mejor de M a d r i d . 

del seno de la Iglesia de Cristo, ampara 
dora del hogar, de los derechos de todos 
y dentro de un e s p í r i t u y amor cristianos 
que de jó s e ñ a l a d o s el que por nosotros 
supo m o r i r . E l s e ñ o r Cimas fué m u y 
aplaudido. 

L a presidenta, d o ñ a A b i l i a Ar royo , dió 
las gracias a los dos pr imeros conferen
ciantes de este cursi l lo , s e ñ o r e s L a m a m i é 
de Clairac y Cimas Leal , y a s e g u r ó que se 
h a b í a n recogido en su á n i m o las ense
ñ a n z a s ver t idas , pudiendo an t i c ipa r que 
las damas sa lmant inas p o n d r á n sus en
tusiasmos y su c o r a z ó n para l levar a la 
p r á c t i c a todo cuanto les h a b í a n dejado 
s e ñ a l a d o t an i lustres oradores. Para ello 
i nc i t a a los cientos de o b r é r a s que la 
escuchan, y aun a las que no e s t á n en el 
sa lón , que se acerquen a ella que las 
a c o g e r á con el c a r i ñ o que se merecen, y 
que h a r í a por ellas todo cuanto humana
mente fuera posible hacer con e s p í r i t u 
cr is t iano, s in odios n i rencil las. Dió vívá* 
a las obreras salmantinas, que fueron 
contestados con g r a n entusiasmo. 

L a f o r m a c i ó n p o l í t i c a 

d e l a m u j e r 

G U A D A L U P E , 16—Para la f o r m a c i ó n 
po l í t i ca y social de la mujer ha dado en 
esta ciudad una conferencia el D e á n de 
Toledo, doctor Polo Beni to , a la que asin
t i e ron m á s de m i l s e ñ o r a s . Se c o n s t i t u y ó 
una Jun t a que f u n c i o n a r á con c a r á c t e t 
comarcal y se a c o r d ó prolongar estas 
organizaciones por toda la provincia . 

A s o c i a c i ó n de P a d r e s de z 

F a m i l i a e n C a r t a g e n a 

Con g ran entusiasmo se ha const i tuido 
en esta ciudad la U n i ó n nacional de las 
derechas. Se t o m ó como p r i m e r acuer
do la dec i s ión de te legraf iar a l m in i s t ro 
de la G o b e r n a c i ó n protestando de la 
s u s p e n s i ó n de los m í t i n e s revisionistas. 
T a m b i é n se a c o r d ó fe l i c i t a r a los dipu 
tados gallegos s e ñ o r e s Otero, Pedrayo, 
Cornide, Blanco, E s p a ñ a , y v i s i t a r al 
s e ñ g r Reino C a a m a ñ o para agradecer
le su a c t u a c i ó n en el proyecto de la 
C o n s t i t u c i ó n . E l n ú m e r o de asociados 
de la U n i ó n Nacional excede ya de 400. 

O t r a s p r o t e s t a s p o 

l a s u s p e n s i ó n 

V A L E N C I A , 16.—El par t ido de Acción 
D e m o c r á t i c a Social ha t r ansmi t ido un 
telegrama al min i s t ro de la G o b e r n a c i ó i , 
para protestar e n é r g i c a m e n t e cont ra el 
a c u e r d ó del Gobierno de suspender la 
c a m p a ñ a revisionista. 

Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n del si
guiente telegrama: 
. " V I L L A M I E L , 16.—Esta Juventud ca 
tól ica , q u é es la m a y o r í a de la juven tu 
de V i l l a m i e l ( C á c e r e s ) , es de Cristo cue. 
te lo que cueste, y opta por la indispt-
sable a d h e s i ó n inquebrantable al progra 
ma de G i l Rob l e s—El Presidente." 

F e l i c i t a c i o n e s a l o s J e s u í t a s 

T A R R A G O N A , 16.—El Cabildo de :a 
Catedral y los Superiores de las Ordc-
nfc¿ religiosas de esta localidad, de 00 
m ú n acuerdo, y a c o m p a ñ a d o s por oomi-
siones de entidades ca tóVcas , han / is i-
lado en su residencia al Superior de IOÍ 
J e s u í t a s , a quif-n fe l i c i t a ron por lá car', 
del Papa al General de lá Orden. E l S 
perior a g r a d e c i ó vivamente esta v 

L a p l a z a de S a 

T e r e s a e n A v i l a 

L O N D R E S , 17 .—El d i r i g i b l e "R. 100", 
de reciente c o n s t r u c c i ó n , gemelo del ^ ^ . f ñ ^ l ^ ^ f £ c ? i ™ ™!iCÍ™Ji}. 
"R. 101" , que c a y ó en F ranc ia , ha si 
do vendido p a r a ser desmontado. 

ta de los trabajos de o r g a n i z a c i ó n , de la 
c o n s t i t u c i ó n legal de la sociedad, de su 
s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , de los trabajos de 
propaganda y de los nombramientos de 
personal y socios de honor, y de la va
liente a c t u a c i ó n de l a muje r m a l a g u e ñ a , 

en su discurso, se c o n g r a t u l ó del augeiqUe con entusiasmo y á s i d u i d a d han asis
t ido a los diferentes actos organizados 

E l secretario leyó la Memor ia resumen ¡por A c c i ó n Nacional , que en los momen-
y c o n d e n s ó la b r i l l an te a c t u a c i ó n real}-1 tos actuales cuenta con u n n ú m e r o m u y 
zada por el C o m i t é provis ional . D ió cuen- ' impor tan te de afiliadas. 

C A R T A G E N A , 16. — An te una gran 
concurrencia, se ha celebrado en el Cen-

S ^ A n H^10^,800?1 C a t ° l i c a la i l l a u P A V I L A , 1G.-Se ha celebrado el acto d( 
i n T ? ^ ? ! ^ 0 1 0 ^ d r / T f e ? M C , a S x l 0 ^ descubrir la l áp ida , dando nombre 
los temas de ac tual idad ca tó l i ca . Hablo R e p ú b l i c a a la que, desdi el a ñ o 1923 
el presidente y cul to abogado don José ostentaba la plaza de S/nta Teresa AÍ 
Calero sobre }a e d u c a c i ó n religiosa glo- acto a s i s t i ó la C o r p o r a c i ó n en pleno con 
sando la E n c í c l i c a de P í o X I . D e f e n d i ó la banda de m ú s i c a . E l alcalde t n ' m i n ó 
los derechos de la Iglesia y la e n s e ñ a n z a su discurso con un viva a la R e o ú b l i c a 
religiosa y c o m b a t i ó duramente la Escue 1 D e s p u é s el Ayun tamien to con la banda oe 
la laica, ú n i c a y m i x t a y el na tur i smo en mús ico se t r a s l a d ó a la p ^ z a donde es tá 
la e d u c a c i ó n sexual. T a m b i é n ind icó la¡ el convento en que n a c i ó la Santa, dan 

ñola su nombre. E n este sitio, t a m b i é n 
p ronu l i c ió el alcalde o t r i discurso, que 
t e r m i n ó con un v iva a Santa.Teresa. No 
-e l e g i s ' r a r o n incidentes. 

conveniencia de fo rmar Maestros c a t ó 
lieos. E l orador fué o v a c i o n a d í s i m o . 

E l local, a pesar de su ampl i t ud , fué 
insufleiente para el numeroso púb l i co que 
a c u d i ó , entre el que se destacaban nu
merosas s e ñ o r a s . Como consecuencia de 
dicho acto, se c r e a r á en dicho Centro la 
A s o c i a c i ó n de Padres de Fami l i a . Para 
la p r ó x i m a conferencia se h a b i l i t a r á un 
local mucho m á s ampl io . 

L a u n i ó n de d e r e c h a s 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A , 16. 

L o s M e t r o p o l i t a n o s 

V A L E N C I A , 16.—Esta nochs ha sali
do para M a d r i d el s e ñ o r Arzrbism' 
tor Meló y Alcalde, para asía' 
r e u n i ó n anual de Metropoli tan. , 
la m a ñ á n a , con d i r ecc ión a Durango, 
ha salido t a m b i é n el Obispo aux i l i a r 
doctor Lausur ica . 
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C I N C O B I L B A I N O S T R A Í D O S 
A M A D R I D 

E l d i r e c t o r d e S e g u r i d a d a n u n c i a 
u n a n o t a e x p l i c a t i v a 

De personas fidedignas hemos podido 
recoger algunos datos concretos respecto 
a l regis t ro y detenciones hechas la ma
drugada del domingo en la par roquia de 
la C o n c e p c i ó n . 

Apenas s e r í a n las dos de la noche se 
presentaron en la pa r roqu ia un comisa
r i o y var ios agentes de Po l i c í a , con or
den de efectuar un regis t ro en el i n t e r i o r 
del templo y en las diversas dependencias 
del mismo. E l portero, a l ser requerido 
por los agentes, a v i s ó en seguida al coad
j u t o r de guardia , don J o s é Y e r ó n , quien 
in t rodu jo a los agentes en el rec into i n 
terno de l a par roquia . Los p o l i c í a s ins
peccionaron toda la Ig les ia y las depen
dencias anejas por espacio de varias ho
ras. Y a casi a l t e r m i n a r las pesquisas ha
l l a r o n en una h a b i t a c i ó n cont igua a la 
t o r r e u n rif le f r a n c é s , u n mauser, cua t ro 
escopetas de dos c a ñ o n e s , balas apropia
das para el rifle y el mauser y cuatro
cientos cartuchos marcados Orbea-Vito-
r i a , 12-12. 

Se detuvo a l coadjutor s e ñ o r Y e r ó n y 
a las diez personas, cuyos nombres con
s i g n á b a m o s en nuestro n ú m e r o del do
mingo . 

E l o b j e t o de l a s r e u n i o n e s 

Desde mediados de m á y o en que ocu
r r i ó la t r á g i c a quema de los conventos, 
u n numeroso grupo de feligreses, asiduos 
a las act ividades espiri tuales de l a igle
sia de la C o n c e p c i ó n , c o n s t i t u y ó una es
pecie de a s o c i a c i ó n p rov is iona l o r e u n i ó n , 
con el laudable p r o p ó s i t o de f o r m a r todas 
las noches grupos de guardia , que evita
r a n u n posible asalto a l edificio. E n t r e 
los que se un ie ron para t a l fin figuraban 
m á s de quinientas personas de todas las 
edades y de diversa c o n d i c i ó n social. L a 
m i s i ó n de las mismas se r e d u c í a a perma
necer durante toda la noche custodiando 
el edificio, y claro es que, como h a b í a n 
de estar en vela los grupos, so l í an entre
tenerse en t e r tu l i as y charlas. Las guar
dias se h ic ie ron asiduamente durante los 
meses de mayo y j u n i o . Y a a p a r t i r de 
j u l i o , a u n q ü e se cont inuaron , decayeron 
u n poco; pero luego, cuando e m p e z ó a 
discut i rse la C o n s t i t u c i ó n y sobre todo, 
los d í a s en que se d e b a t i ó el a r t í c u l o 24, 
vo lv i e ron a adqu i r i r l a m i s m a intensi 
dad. Muchos de los que h a c í a n estas guar
dias aprovechaban ratos pa ra colaborar 
en l a c o n f e c c i ó n del censo pa r roqu ia l 
c o n f e c c i ó n que no t iene nada de p o l í t i c a 
como se ha dicho, sino que e s t á precep
tuada por el Cód igo C a n ó n i c o y es, por 
lo tanto , es t r ic tamente e c l e s i á s t i c a . 

P a r a fac i l i t a r , en fin, l a s u c e s i ó n de los 
d is t in tos grupos de gua rd ia se p r e p a r ó 
u n fichero con los nombres de los que se 
h a b í a n insc r i to pa ra t a l m i s i ó n y se dis
puso de algunas armas. Y estas armas 
y estos ficheros son los que ha hal lado 
en su regis t ro la P o l i c í a . 

M u l t a s d e m i l p e s e t a s 

E l coadjutor s e ñ o r Y e r o n y los diez 
detenidos en l a iglesia de l a C o n c e p c i ó n 
pres taron declaraciones en l a D i r e c c i ó n 
de Seguridad. D e s p u é s de tales d i l igen
cias les fueron impuestas a cada uno 
mul tas de 1.000 pesetas. C o n f i r m ó la san
c i ó n el s e ñ o r Galarza ante los i n fo rma
dores y a ñ a d i ó que t a m b i é n el p á r r o c o 
s e r á objeto de s a n c i ó n po r consent i r re
uniones clandestinas en l a Iglesia. Apar 
te las mul tas , i n c u r r i r á n los detenidos 
en las sanciones penales que se apl ican 
por tenencia i l í c i t a de armas . 

D e t e n i d o s e n B i l b a o y 

e n S a n S e b a s t i á n 

F a c i l i t é el s e ñ o r Galarza los nombres 
de las cinco personas detenidas en B i l 
bao y t r a í d a s a M a d r i d anteayer. 

Son: don Esteban B i l b a o ; el gerente 
de l a f á b r i c a de armas de Guernica , se
ñ o r R o j o ; el c h ó f e r de este s e ñ o r ; el 
comandante don Pedro F e r n á n d e z Icha-
zo, que reside en Durango , y u n s e ñ o r 
apell idado Contreras P é r e z E r r a s t i , per
teneciente, s e g ú n parece, a l a f a m i l i a 
Casa Valencia . 

E n San S e b a s t i á n se encuentra dete
nido el m a r q u é s de Albayda , quien es
p o n t á n e a m e n t e se p r e s e n t ó en el Gobier
no C i v i l . 

D e t e n i d o s e n l i b e r t a d 

A las dos de l a t a rde de ayer r e c i b i ó 
el d i rec tor de Seguridad a los i n f o r m a 
dores, y les f ac i l i t ó las siguientes no
t ic ias : 

— H a n sido puestos en l i b e r U d los de
tenidos en l a iglesia de la C o n c e p c i ó n . 
E n cuanto a los restantes, t a m b i é n que
d ó l ib re el func ionar io del Monte , con la 
o b l i g a c i ó n de comparecer esta tarde, pa
r a celebrar u n careo con e l sacerdote se
ñ o r Las M a r í a s . 

E l padre M i g u é l e z y e l padre Campos 
han sido trasladados a la C á r c e l Modelo. 

Con respecto a los cinco b i l b a í n o s , es
t a tarde se les t o m a r á d e c l a r a c i ó n . 

P o r nues t ra cuenta nos aventuramos 
a consignar que el supuesto complo t de
j a r á ya hoy de ser m o t i v o de actuaciones 
p o l i c í a c a s , por considerarse asunto ter
minado . 

Las sanciones que se Impongan a los 
presuntos encartados t a l vez sean mul 
tas y confinamientos, y en fin, las razo
nes o la e x p l i c a c i ó n de lo ocurr ido , aca
so se hagan p ú b l i c a s oficialmente, por 
medio de una no ta de la D i r e c c i ó n gene
r a l de Seguridad. 

A z a ñ a y G a l a r z a c o n f e r e n c i a n 

E l s e ñ o r A z a ñ a c o n f e r e n c i ó ayer 
durante h o r a y media con el d i rec tor ge 
nera l de Seguridad. Ambos abandonaron 
la Presidencia a las t res de la tarde. E l 
jefe del Gobierno di jo que h a b í a n estado 
t ra tando de esos complots de que hablaba 
la Prensa. 

E l s e ñ o r Galarza, por su parte , se l i m i 
t ó a decir que h a b í a puesto al corr iente 
de todo lo actuado a l presidente del Con
sejo y a g r e g ó que algunos de los dete
nidos h a b í a n sido puestos en l ibe r t ad . 

O s s o r i o v i s i t a a d o n 

E s t e b a n B i l b a o 

A l a una de la. tarde de ayer a c u d i ó a 
la D i r e c c i ó n de Seguridad el decano dei 
Colegio de Abogados, s e ñ o r Ossorio Ga
l lardo, quien p id ió a u t o r i z a c i ó n para v i 
s i tar a don Esteban Bi lbao , detenido en 
uno de los despachos de la Casa. Cele
brada la entrevista , nos m a n i f e s t ó el se
ñ o r Ossorio que h a b í a recibido u n tele
g rama del Colegio de Abogados de BU 
bao r o g á n d o l e atendiera ai m iembro de 
aquella C o r p o r a c i ó n s e ñ o r Bi lbao, que de
b ía l legar detenido a M a d r i d . 

—He cumpl ido el encargo con mucho 
gusto y me he ofrecido al s e ñ o r Bi lbao 
para cuanto necesite. 

L a d e t e n c i ó n d e l m a r q u é s 

d e A l b a i d a 

Cont ra r i amente a lo publ icado en l a 
" H o j a del Lunes" acerca de l a deten
c ión del m a r q u é s de Alba ida , no es cier
to que l a P o l i c í a le de tuviera en el mo
mento en que se d i s p o n í a a h u i r con d i 
r e c c i ó n a l a f rontera . L a v e r s i ó n exacta 
de lo sucedido es la s iguiente: 

Dicho s e ñ o r que, efectivamente, se en
con t raba en San S e b a s t i á n , leyó en u n 
p e r i ó d i c o local que l a P o l i c í a buscaba al 
conde de A l b a i d a para detenerle. Como 
el t í t u l o de conde de A l b a i d a no existe 
y sí el de m a r q u é s , se p r e s e n t ó de "Vno-
t u p r o p r i o " a la P o l i c í a por si e*^ él la 
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S e i s s i m e r f o s y n u e v e 

h e r i d o s e n a c c i d e n t e s 

S E H U N D E E L T E C H O D E U N 
T E A T R O E N Z A M O R A 

e a d e m a e s t r o s 

c u r s i l l i s t a s 

De unas declaraciones del s e ñ o r Le
r roux, que " A h o r a " p u b l i c ó el domingo, 
recogemos lo s iguiente: 

" M i pa r t ido y yo acataremos cualquier 
r e s o l u c i ó n que en este sentido tome el 
presidente de la R e p ú b l i c a , y si nos vié
semos obligados a hacer a lguna obser
v a c i ó n , s e r í a solamente para pedir que 
loá3 par t idos representados en el Par la
mento, puestos de acuerdo, de terminen 
c u á l e s son las leyes complementar ias in
dispensables para que, con la Const i tu
ción, E s p a ñ a tenga un p r i m e r cuerpo 
legal, y q u é t i empo h a b r á de emplearse 
en discut i r las y aprobarlas. D e s p u é s de 
eso, una C o n s t i t u c i ó n que ha establecido 
el r e f e r é n d u m , nos obl iga a todos a acu
d i r a esa especie de r e f e r é n d u m que se
r á la convocator ia de unas nuevas elec
ciones para elegir unas nuevas Cortes. 

N o me preocupa, en p r i m e r t é r m i n o , 
n i me q u i t a r í a el s u e ñ o el que la mi 
s ión de ejercer el Poder y real izar esas 
elecciones la entregue el presidente de 
la R e p ú b l i c a a é s t e o al o t ro par t ido , con 
ta l de que sea una c o n c e n t r a c i ó n repu
bl icana." 

A l b o r n o z , c o n t r a r i o a l a d i 

s o l u c i ó n d e l P a r l a m e n t o 

E l m i n i s t r o de Fomento , a l rec ib i r a 
los periodistas, les m a n i f e s t ó que h a b í a 
llegado de Avi lés , en donde se h a b í a ce
lebrado u n m i t i n rad ica l socialista. 

Luego, r e f i r i é n d o s e a la c u e s t i ó n po
l í t i ca , d i jo que una vez elegido el pre
sidente de la R e p ú b l i c a , h a b í a que i r a 
la f o r m a c i ó n de u n Gobierno de f in i t ivo 
con estas Cortes y en el cual estuvieran 
representadas todas las m i n o r í a s . Des

persona a quien buscaban. A s í era, en 
efecto. Entonces el m a r q u é s p id ió per
miso pa ra i r a su domic i l io , con objeto 
de recoger algunos papeles, permiso que 
le fué concedido. A c t o seguido se trasla
dó a M a d r i d , en donde se encuentra de
tenido en la D i r e c c i ó n General de Se
gur idad . 

H o y p a s a r á e l i n f o r m e 

a l G o b i e r n o 

E l d i rec tor general de Seguridad re
c ibió esta madrugada a los periodistas 
y, a pesar de que h a b í a anunciado que 
por la noche e n t r e g a r í a a la Prensa una 
nota detal lada expl ica t iva del supuesto 
complot , no lo hizo as í . Se l i m i t ó a ma
nifes tar que hoy e n t r e g a r í a , por la ma
ñ a n a , a l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n el 
i n fo rme concluso con todas las d i l igen
cias practicadas con t a l mot ivo . Posi
blemente se f a c i l i t a r á hoy la a ludida 
nota. 

A ñ a d i ó que h a b í a puesto en l iber tad 
a J o s é Lea r re t a Guerr icagoi t ia , chofer 
detenido en Bi lbao y que fué t r a í d o a 
M a d r i d . Parece ser, a ñ a d i ó el d i rec tor 
de Seguridad, que en su d e c l a r a c i ó n ha 
dicho toda la verdad. T a m b i é n d e c r e t ó 
su l iber tad , pero con orden de que que
de en M a d r i d a su d i spos i c ión , el comer
ciante de aquella capi ta l s e ñ o r Santa
m a r í a . E l resto de los detenidos en pro
vincias l l e g a r á n a M a d r i d hoy por la 
m a ñ a n a . E n t r e ellos se encuentra don 
Fernando C á r d e n a s y P é r e z de E r r a s t i n . 

S o b r e l a r e c o g i d a d e a r m a s 

E l d i rec tor de Seguridad hizo entrega 
de la siguiente nota oficiosa: 

" E n el d ía de hoy han sido entrega
das en la D i r e c c i ó n general de Seguri
dad escopetas, pistolas, r e v ó l v e r s y ar
mas largas rayadas p o r u n to t a l de 472. 
Debo adve r t i r que aun cuando las ar
mas devueltas no correspondan a los n ú 
meros de las g u í a s , e incluso el que las 
devuelva no tenga g u í a n i l icencia, siem
pre que las entregue dentro del plazo 
concedido en el t é r m i n o de cinco d ías , 
no incur re en n inguna responsabil idad." 

L a s d e t e n c i o n e s e n B i l b a o 

B I L B A O , 16.—El domingo por la ma
ñ a n a , y conforme ya se anunciaba en 
una i n f o r m a c i ó n de madrugada desde 
M a d r i d , fueron detenidos a q u í don Este
ban Bi lbao, ex senador; don Pedro Fer
n á n d e z Inchaso, comandante de In f an 
t e r í a ; don Vicente Rojo, d i rec tor geren
te de los talleres de Guernica ; don J e s ú s 
San M a r t i n , representante de estos ta
lleres en Bi lbao , y el c h ó f e r de! s e ñ o r 
Rojo. 

Todos ellos fueron enviados en el r á 
pido a M a d r i d , conducidos por la Pol i 
cía , como supuestos complicados t n un 
complot . 

A l conocerse estas detenciones en B i l 
bao, causaron verdadero asombro, pues 
el proceder de estos s e ñ o r e s , algunos de 
ellos completamente alejados de la po
l í t i ca y uno de ellos m u y afecto al r é 
gimen, no h a c í a n suponer, n i antes n i 
ahora, que tengan n inguna r e l a c i ó n en 
el citado complot . Es m á s , en Bi lbao se 
toma el asunto a risa, a plena risa, por
que se ve palpablemente que las deten
ciones t ienen r e l a c i ó n con la estancia 
en Bi lbao de uno de loe detenidos en 
M a d r i d y que a q u í v i s i tó a m u c h í s i m a s 
personas, entre otras a los cua t ro dete
nidos, con la p r e t e n s i ó n de que le fac i 
l i t a ran 1.000 pistolas y unos cientos de 
miles de pesetas para hacer la revolu
ción, en la que d e c í a estaban complica
dos algunos prestigiosos generales. Na
tura lmente , nadie lo t o m ó en serio; pe
ro ahora, por lo que se ve, el mero he
cho de que este s e ñ o r haya vis i tado a 
los cuat ro detenidos, como v i s i t ó a otros 
m u c h í s i m o s , ha sido suficiente para su 
d e t e n c i ó n . Tan to se e n t e r ó la gente en 
Bilbao de la a c t u a c i ó n del c i tado señor , 
que ya se le c o n o c í a como " E l Conspira
dor". 

Como es n a t u r a l , ha causado la decep
c ión consiguiente la d e t e n c i ó n de estos 
s e ñ o r e s , y a que, excepto el s e ñ o r B i l 
bao, que es u n conocido j a imis ta , y que 
apenas si actuaba, los d e m á s no inter
v e n í a n para nada en po l í t i ca . 

A l conocerse las detenciones, acudie
ron m u c h í s i m a s personas de dis t intas 
filiaciones po l í t i c a s , entre otras los dipu
tados s e ñ o r e s A g u i r r e y H o r n , a despe
d i r a los detenidos, exter ior izando los 
presentes su e x t r a ñ e z a por estas deten
ciones. / 

Desde San S e b a s t i á n sa l ió , con á n i m o 
de unirse al r á p i d o en Mi randa , el d ipu
tado a Cortes s e ñ o r U r q u i j o . 

* * » 
B I L B A O , 16.—El gobernador ha con

ferenciado extensamente con M a d r i d , pa
ra t r a t a r sobre el supuesto complo t mo
n á r q u i c o , y con mot ivo del c u a l han sido 
detenidas var ias personas conforme ya 
se ha indicado. 

* « * 
S A N S E B A S T I A N , 16.—En e! sudex

preso sale pa ra M a d r i d , en ca l idad de 
detenido, don Fernando Contreras, acom
p a ñ a d o de u n agente de v ig i lanc ia , para 
quedar a d i spos i c ión del d i rec tor general 
de Seguridad. 

L l e g a u b c o n f i n a d o 

T E R U E L , 16.—Procedente de Valencia 
ha llegado el comandante don Lorenzo 
Diez Pr ie to , complicado en el complot 
m o n á r q u i c o . 

de luego es c u e s t i ó n cerrada, en m i c r i 
ter io, que las actuales Cortes deben du
ra r por lo menos dos a ñ o s o a ñ o y me
dio, pues en n i n g ú n p a í s del mundo las 
Consti tuyentes han durado sólo cuatro 
o seis meses. Esto puede f á c i l m e n t e com
probarse. Disolverlas s e r í a des t ru i r el 
ó r g a n o de la r evo luc ión , y la R e p ú b l i c a 
no puede hacer eso. No sólo ha de t ra
tarse de las leyes l lamadas complemen
tarias, cuyo índ i ce p o d r á ser m á s o 
menos extenso, sino que hay que t ra ta r 
m u l t i t u d de leyes que afectan a la es
t r u c t u r a c i ó n del Estado, que t ienen que 
ser t a m b i é n discutidas y aprobadas, co
mo son la de orden púb l i co , la de ins
t r u c c i ó n p ú b l i c a , etc., etc. 

Desde luego, en o p i n i ó n del s e ñ o r A l 
bornoz, las derechas republicanas no son 
las l lamadas a gobernar d e s p u é s . D i j o 
que el procedimiento ant iguo en Espa
ñ a de entregar al presidente del Con
sejo el decreto de d i so luc ión para que 
é s t e convocara elecciones e h ic iera un 
Par lamento a su medida o a la de su 
par t ido, se p o d í a est imar como una cos
tumbre tota lmente desaparecida ya de 
E s p a ñ a . Esto, entonces, era m u y c ó m o 
do; pero ahora no se puede hacer eso, 
puesto que el Gobierno h e t e r o g é n e o es 
el que tiene que hacer las elecciones pa
ra que todos los sectoies po l í t i cos repu
blicanos tengan su g a r a n t í a . Por tan
to, el decreto no se entrega a la per
sona ni a un par t ido, sino que se entre
ga en general a l Gobierno h e t e r o g é n e o 
para luego gobernar la m i n o r í a m á s nu
merosa. 

M a n i f e s t a c i o n e s d e 

O R E N S E , 16. — Cerca del pueblo de 
Fornadeiro , del mun ic ip io de M u i ñ o s , 
volcó una camioneta gue c o n d u c í a a 
varios vecinos\de la pa r roqu ia de Couso 
de Salas. Resul ta ron muer tos Manuel , 
Lu i s y Beni to M a r t í n e z y heridos gra
ves Bernardo Gonzá lez , Venancio Gal -
mayo y Manue l Quintas. 

O t r o g r a v e a c c i d e n t e de " a u t o " 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 16. — 
Cuando se d i r i g í a ayer a esta c iudad 
u n a u t o m ó v i l de tu r i smo de servicio pú
blico, p r ó x i m a m e n t e a cua t ro k i l ó m e 
tros de Talavera, en un lugar m u y pe-
ligroso donde existen enormes bar ran
cas, se p r e c i p i t ó por una de ellas desde 
35 metros de a l tu ra . E l coche dió la 
vuel ta de campana y cuat ro o cinco de 
costado, quedando destrozado. Todos ios 
ocupantes resul taron heridos y algunos 
de mucha gravedad. Se l l a m a n A n t o n i o 
Lobato, V a l e n t í n Cuevas, 'Vicente, P i lar , 
Gregorio y Pablo S á n c h e z de San B a r 
t o l o m é . Parece que la causa del acci
dente fué la r o t u r a de la d i r e c c i ó n del 
veh ícu jo . Los heridos fueron asistidos 
en el Hosp i t a l de Talavera . 

P R O B A B L E M E N T E V O L V E R A N A 

R E U N I R S E M A Ñ A N A 

U n g u a r d i a c i v i l m u e r t o d e 

u n t i r o e n A n d u j a r 

A l d i s o l v e r u n a m a n i f e s t a c i ó n t u 

m u l t u o s a d e c a m p e s i n o s e n h u e l g a 

D I M I T E E L M I N I S T R O 0 E HAClEfj 

D A E N E L B R A S I L 

L o s m a n i f e s t a n t e s p e d í a n l a l i b e r 
t a d de v a r i o s c o m u n i s t a s d e t e n i d o s 

E l domingo, a las once de la m a ñ a n a 
se c e l e b r ó en el S a l ó n O l y m p i a (plaza 
de L a v a p i é s ) , una Asamblea de maes
tros cursi l l is tas, p r i m e r a de las reunio
nes que se proponen organizar durante A N D U J A R , 16.—Desde hace bastantes 
este mes. dí&s t e n í a n anunciada la huelga gene 

No acudieron todos los delegados que r a l las Sociedades obreras de albaniles, 
se esperaban, por lo que se c o n v o c a r á i c a r p i n t e r o s , agr icul tores y oficios varios, 
en estos d í a s a o t ra Asamblea, que pro- Por orden dei gobernador, el alcalde las 
bablemente se c e l e b r a r á m a ñ a n a m i é r - i n q u i r i ó para que renunciaran a dicha 
coles aunque la fecha no e s t é s e ñ a l a d a , huelga, ya que' se h a b í a conjurado en 

L a r g o C a b a l l e r o 

A l rec ib i r el min i s t ro de Trabajo a 
los periodistas, é s tos le p regunta ron si ha
bía le ído u n a r t í c u l o publicado anteayer 
en el que se d e c í a que el s e ñ o r La rgo 
Caballero s e r í a el fu tu ro jefe de un Go
bierno de c o n c e n t r a c i ó n , una vez elegi
do el presidente de la R e p ú b l i c a . 

^E l s e ñ o r La rgo Caballero se manifes
tó algo sorpredrdo, y di jo que, efectiva
mente, h a b í a le ído el a r t í c u l o de refe
rencia, pero que ignoraba el mot ivo en 
que se fundaba, y ú n i c a m e n t e j u s t i f i 
caba su p u b l i c a c i ó n el que ios redacto
res de dicho p e r i ó d i c o hub ie ran recogi
do algunas impresiones de la calle o de 
los pasillos del Congreso, pero que en 
de f in i t iva nada se p o d í a decir, toda vez 
que los hombres afi l iados al pa r t ido 
socialista e s t á n siempre a d i spos i c ión de 
lo que diga la C o m i s i ó n ejecutiva y, en 
este caso, t a m b i é n la m i n o r í a socialista. 
Llegado este momento—dijo el min is 
tro—estos dos organismos del pa r t ido 
socialista s e r í a n los que en de f in i t i va 
r e s o l v e r í a n sobre la conveniencia o no 
de que el pa r t ido socialista asumiera las 
funciones del Poder, 

N i c o l a u , p a r t i d a r i o d e l a 

y pensando que se h u n d í a el teatro, se | Ateneo Papular una Asamblea de 
lanzo a las salidas, apretujado por las lcursimstaS( MÍatfendo 70 de los 174 ins 

yadas, y, por fortuna-, los heridos que 

d i s o l u c i ó n i n m e d i a t a 

E l m i n i s t r o de E c o n o m í a c o n v e r s ó con 
los periodistas acerca del porven i r polí
tico, y d i jo que él era pa r t i da r io de la 
d i so luc ión inmedia ta de las Cortea en 
cuanto se elabore la C o n s t i t u c i ó n y algu
nas leyes complemetarias, esto es, las 
m á s impor tantes . A su ju ic io , el Gobier
no f u t u r o debe de ser lo m á s h o m o g é n e o 
posible. E l ideal s e r í a que fuese total
mente h o m o g é n e o , ú n i c a f o r m a de que 
renaciera la confianza de los que en la 
actual idad parece que la hayan perdido. 
Luego di jo que estimaba no era la hora 
de los socialistas, a ñ a d i e n d o que, en el 
caso de que hubiera nuevas elecciones, 
se v e r í a que h a b í a n perdido fuerza. 

D e c l a r a c i o n e s d e L e r r o u x 

e n S a n S e b a s t i á n 

S A N S E B A S T I A N , 16.—En el audex 
preso p a s ó con d i r e c c i ó n a P a r í s el m i 
nis t ro de Estado. 

E n la e s t a c i ó n de San S e b a s t i á n fué 
cumpl imentado por la d i rec t iva del par
t ido republicano radical , que m á s tarde 
se r e u n i ó para t r a t a r de la organizac ón 
del pa r t ido en G u i p ú z c o a , y que inv i tó a 
su jefe a pa r t i c ipa r en un acto de pro
paganda que d e b í a celebrarse en San 
S e b a s t i á n . E l s e ñ o r Le r roux a c e p t ó la 
i n v i t a c i ó n . Cree que el acto d e b e r á cele
brarse en l a plaza de toros o en un f ron 
t ó n de g r a n a m p l i t u d y con i n s t a l a c i ó n 
de altavoces. 

Respecto a la fecha, no puede fijarse 
de momento a causa del actual viaje del 
s e ñ o r L e r r o u x ; pero se cree probable ce
lebrar lo en ios p r imeros d í a s de d i 
ciembre. 

L o s v i n o s e n F r a n c i a 

T a m b i é n c u m p l i m e n t ó a l m i n i s t r o de 
Estado una c o m i s i ó n de exportadores de 
vinos, que le hizo entrega de u n escrito 
que suscriben los exportadores de vinos 
de G u i p ú z c o a , C í r cu lo Mercan t i l , Colegio 
Oficial de Agentes Comerciales de Gui 
púzcóa . L i g a de propietar ios de vagones 
par t iculares de E s p a ñ a y otras entidades 
relacionadas con el comercio de vinos. 
E n este escrito se hace no ta r que ei de
recho arancelar io f r a n c é s de 84 francos 
por hec to l i t ro a la i m p o r t a c i ó n de v;no 
e s p a ñ o l es del todo p roh ib i t i vo en sí, y 
mucho m á s si se tiene en cuenta que a 
I t a l i a y Grecia les tiene concedido Fran
cia el derecho de 55 francos y sendos 
contingentes que sobrepasan el promedio 
de sus importaciones en los ú l t i m o s a ñ o s 
con lo que se crea una competencia que 
l l e g a r á a exclui r to ta l y def ini t ivamente 
nuestros vinos en el mercado f r a n c é s . Pi
den que se obtenga r á p i d a m e n t e de F r a n 
cia igua l t r a to para nuestros vinos que 
el concedido a los giegos o i ta l ianos, o 
sea la posibi l idad de en t ra r en Francia 
de u n contingente de vino e s p a ñ o l ai de
recho arancelar io de 55 francos por hec
to l i t ro , equivalente al promedio de nues
tras importaciones en F r a n c i a durante 
el quinquenio de 1925 a 1930, derecho a 
mezclas o "coupages" que poseen los v i 
nos griegos una vez importados en Fran
cia, o, en caso negativo, el "modus v iven 
d i " ú l t i m a m e n t e convenido, y romper 
to ta lmente las relaciones comerciales 
f r a n c o e s p a ñ o l a s . 

E l s e ñ o r L e r r o u x e s c u c h ó a los comi
sionados y les m a n i f e s t ó que no ' h a b í a 
m á s remedio que sacrificar algo en la 
i m p o r t a c i ó n de ios vinos a cambio de 
otras concesiones obtenidas de Franc ia . 

E l f u t u r o G o b i e r n o 

A c o m p a ñ a r o n hasta la f ron te ra a l m i 
n is t ro de Estado la d i rec t iva del pa r t i 
do radica l , el comisar io inspector de Po
l ic ía y un redactor de la " H o j a Of ic ia l 
del lunes", a quien el s e ñ o r L e r r o u x d i 
jo que no cree que en enero sea él pre
sidente del Gobierno. Opina que antes se 
c o n s t i t u i r á un Gobierno de concentra
ción encargado de estudiar las leyes 
coijnplementarias de la C o n s t i t u c i ó n . H a y 
que gobernar, dijo, m á s de cuat ro d í a s 
y esperando Ja a p r o b a c i ó n de las leyes 
complementar ias . E l Gobierno que en
tonces se const i tuya s e r á m á s duradero 
y su labor m á s beneficiosa para la na
c ión . 

i M a n i f e s t ó que la C o n s t i t u c i ó n es como 

S A N S E B A S T I A N , 16.—A consecuen
cia de las lesiones sufridas en u n acci
dente au tomovi l i s t a en el m e d i o d í a de 
Francia , ha fal lecido en Castell N a d a r i 
p r ó x i m a a Carcassonne, la esposa del ge 

Se p id ió en la Asamblea del domingo 
la s o l i d a r i z a c i ó n de los delegados de Ma
d r i d con los de provincias,, para que el 
curso no comience, a lo que dichos de
legados no a c c e d e r á n , probablemente. 

H i c i e r o n uso de la p labra los delega
dos de provincias, que han acudido a 
M a d r i d para resolver los impor tan tes 
asuntos q u é se t r a t a n en estas Asam 
bieas, concernientes al Magis te r io na
cional. 

* * « 
C U E N C A , 16. — Los curs i l l i s tas del 

Magis ter io , d e s p u é s de una r e u n i ó n ce
lebrada en la Casa del Pueblo, en la 
que hubo d iv i s ión de opiniones, acordar 
ron en t ra r en las clases, lo que han he
cho hoy sin que ocur r ie ra novedad. 

g r an par te la crisis obrera. Obedecieron 
'la i n d i c a c i ó n los a l b a ñ i l e s y carpinteros, 
pero no lo h ic ieron los d e m á s j capita
neados por el comunis ta Francisco V i l -
cheg, concejal del A y u n t a m i e n t o . E l al
calde, en cumpl imien to de ó r d e n e s gu
bernativas, detuvo a loe firmantes dei 
escrito de huelga y a varios delegados 
de las Sociedades obreras y c l a u s u r ó el 
centro en que se r e u n í a n . 

Ayer , a p r i m e r a hora de la noche, se 
reunieron las autorids.des en el Ayun ta 
miento con una c o m i s i ó n de obreros dei 
campo. Ante el M u n i c i p i o se s i tuaron 
cerca de trescientos obreros que p e d í a n 
a gr i tos l a l iber tad de ios detenidos. E n 
vis ta de su ac t i tud , se o r d e n ó a la Guar
d ia c i v i l que despejara, para lo que tuvo 
que disparar al aire, pues se vió atacada 
por los grupos con armas A espaldas 
del Ayun tamien to , a p a r e c i ó muer to de 

T TTON' IR <9p han abier to hoy dos ^ P * " ? de escopeta el guard ia c i v i l M i -

gi&teno. £.11 1a secoiun ue J"* , • ' incorporado ayer a este puesto Se orac-
r - ™ ^ ^ ~ - " " " T - * r ~ ~ r f ; en t raron setenta y en la o t ra unos vein-1 t i ca ron v a r i a / r i p t p n ^ i n n J« 

m « . a r 4 . nuest ra e n c a d a en ^ f ^ ^ f S » . « ^ ^ ^ Z ^ r ^ ^ T ^ ^ Z 

S e h u n d e e l t e c h o d e i m t e a t r o ¡ f ^ a ^ S f i S h " 1 ^ * linea- * ' , to(!bre a c t ó 
\ t . T . J ^ ^ ^ , ^ T ^ ^ n f ¿ \ ^ t i A ^ ^ P ^ ' o « imponente m a n í 

Z A M O R A , 16. — Anoche en el tea t ro 
P r inc ipa l , p r ó x i m a a t e rminarse la se
gunda se s ión de "cine-', se d e s p l o m ó so
bre la ent rada general var ios metros 
cuadrados de techo raso. E l p ú b l i c o que 
l lenaba el coliseo, preso de g r a n p á n i c o 

Anoche en el tea t ro i ̂ ^ ¡ ¡ ¡ j a . « ¡ J J J J J d t t i l ^ ^ J ? ^ ^ , i ^ ^ . * * 

dos bofetadas a 
en un curs i l lo . 

S A N T A N D E R , 

u n maestro que entró l ^ J r f n ™ f ^ l * 1 T ^ j c indano . L a p o b l a c i ó n esta ind ignada 
con los elementos perturbadores. Los de-

" * * tenidos han sido trasladados a J a é n . 
16. — Se ha celebrado D i c e e l g o b e r n a d o r 

J A E N , 1 6 . - E l gobernador c i v i l , refi-
c l m f m u j e r e s ™ ^ ^ ^ fecogfd'as^'desma: í "Tt"os'." y hecha una se « c o r d ó | r i é ^ o ¡ e aT^s s J c e ^ ^ r i ^ ú j ^ h a ÍU-

H a s t a a l i o r a J u s t o t i e n e 6 4 com. 
p r o m i s a r i o s y T o r r e 4 8 

S A N T I A G O C H I L E , 1 5 . — E l ^ 
M o n t e r o ha recibido los poderes para 
con t inua r en l a presidencia de la Rep .̂ 
b l ica t empora lmen te has ta su proc la^ . 
c ión oficial , que se c e l e b r a r á el día 5 (je¡ 
p r ó x i m o mes de dic iembre . E l Se¿0r 
Trueco, que s u s t i t u í a a l s e ñ o r Moiiter0 
desde que c o m e n z ó l a c a m p a ñ a electa 
r a l , ha vuel to a ocupar la v i c e p r e s ^ 
cia. 

I nmed ia t amen te de asumir los pode^ 
presidenciales, el s e ñ o r M o n t e r o ha no$. 
brado el m in i s t e r i o s iguiente : Presi{ie¡]. 
cia del Consejo y min i s t e r i o de Interiof 
s e ñ o r M a r c i a l M o r a ; Hacienda, Luis Ú 
quierdo; Relaciones Ex te r io res , Carlos 
Halmaoeda; Guerra , general Carlos Ver. 
ga ra ; M a r i n a , a l m i r a n t e En r ique Spde. 
re r ; E d u c a c i ó n , Sant iago labarco; iD, 
d u s t r i a , H e r m á n E c h e v a r r í a ; Agricultij, 
ra, J o a q u í n P r i e to ; Jus t i c ia , L u i s Qvm 
r r ez ; T i e r r a , Teodoberto Alva rez , y Asij. 
tencia p ú b l i c a , Sotero del Río.—Asso^a. 
t e d Press. 

C r i s i s p a r c i a l e n e l Brasil 

R I O D E J A N E I R O , 16 .—El s e ñ o r Wit. 
t aker , m i n i s t r o de Hacienda, ha dimitj. 
do su cargo, a eonsecuencia de la di. 
m i s i ó n del gobernador del Es tado de Sai 
Paulo, m o t i v a d a por el descontento de 

i los plantadores de c a f é . 

R e g r e s a n 2 0 0 e s p a ñ o l s s 

H A B A N A , 16 .—A bordo del t r a sa t lÜ . 
t i co "Mex ique" , han embarcado para 
Coruf ia y Santander, doscientos espafio-
les indigentes .—Associated Press. 

E l j e f e r evo luc iona r io 

han resultado todos son leves. L a P r e n - i ! n los 9ursos d a r á n comienzo m a . 
sa de esta c iudad ya h a b í a protes tado!nana mismo-
re i teradamente que no se g i r aba la v i s i - ! m m ^ m m m i m ^ ^ i m i m M m m m m i ^ 
t a de i n s p e c c i ó n reg lamenta r ia . 

por cincuenta y tres votos t o m a r p a r t e ¡ c h o que los obreros in t en ta ron por la 

A r r o l l a d a p o r u n t r e n i ; 

Z A R A G O Z A , 16.—El t r en descendente i ; 
remolachero a r r o l l ó en U r r e a de J a l ó n \ 
a l a h i j a de los guardabarreras , A n t o - ¡ 
n i a Aguado G a f c í a , de dos a ñ o s , que | 
q u e d ó muer ta . 

M u e r t o d e d o s c o c e s ! 

¿ P o r q u é la sociedad excusa la i n 
fidelidad del mar ido y castiga s in 

piedad la de la muje r? 

Vea usted todos los d í a s en 

Z A R A G O Z A , 16—Comunican de Tude-
la que el t r a t an te de c a b a l l e r í a s Vale
r iano B é s e o s , vecino de Zaragoza, du
rante la fer ia que allí se celebra, r ec ib ió 
un par de coces de u n caballo, a con
secuencia de las cuales fa l lec ió . 

A p l a s t a d o p o r u n a p i e d r a 

H U E S C A , 16.—Comunican de T o r l a que 
cuando t rabajaba en la e x p l a n a c i ó n de la 
carretera, por desprenderse una piedra, 
r e s u l t ó muer to el obrero D i a m a n t i n o 
Castro E r n i d o , de diez y ocho a ñ o s , na tu 
r a l de Avíe le (Orense). 

E l c r i m e n de u n o s e s p i r i t i s t a s 

L A S P A L M A S , 16—Hoy d a r á comien
zo en esta Audienc ia la causa ins t ru ida 
por el horroroso c r i m e n cometido en el 
pueblo Los Llanos de Telde, en la tarde 
del 28 de a b r i l de 1930, cuyos detalles 
ya se comunicaron a su t iempo. L a cau
sa se v e r á ante la Sala de lo C r i m i n a l 
y a c t u a r á el T r i b u n a l Jurado. Se t r a t a 
del famoso c r i m e n perpetrado por espi- jS 
r i t i s tas y que tan to dió q u é decir a e m i - ! ~ 
nencias m é d i c a s , entre los que se desta- |S 
có el Padre J e s u í t a L a b u r u , que c a l i f i - i ü 
có el caso de in f ecc ión p s í q u i c a colee- i ~ 
t iva . Para esta vis ta han sido citados j s 
cien testigos, y existe una g r a n expec-¡™ 
t a c i ó n . ¡ = 

la mejor r e a l i z a c i ó n de la b e l l í s i m a 

N O R M A S H E A R E R | 

" F i l m " M . G. M . | 
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Empresa S. A , G. E. 
Í fll'EflíiA E X I T O G R A N D I O S O 

| " E i t r í o f a n t á s t i c o ^ 

Ül ú l t i m o " f i l m " del malogrado 
•~ a r t i s t a 

N a u f r a g a e n e l m a r d e | | 

M á r m a r a e l " A r a n g u r e n " | 

U n t r i p u l a n t e p e r e c i ó a h o g a d o j s 

C O N S T Á N T I N O P L A , 1 6 . — E l navio- j i= 
tanque f r a n c é s " L e l o i n g " ha abordado S 
anoche a l vapor e s p a ñ o l " A r a n g u r e n " , | 2 
a causa de l a espesa niebla, en ©1 mar 
de M á r m a r a . Ü 

U n m i e m b r o de l a t r i p u l a c i ó n del E 
" A r a n g u r e n " r e s u l t ó ahogado. Los d e - j s 
m á s t r i p u l a n t e s del barco e s p a ñ o l fue
ron recogidos po r ed " L e l o i n g " . 

A N K A R A , 16.—Las autor idades m a 
r í t i m a s tu rcas han ab ie r to una in fo r 
m a c i ó n pa ra esclarecer las causas de la 
co l i s ión ocu r r ida anteanoche en el m a r 
de M á r m a r a entre el barco- tanque f r a n 
c é s " L e l o i n g " y e l vapor e s p a ñ o l " A r a n 
g u r e n " , y que o c a s i o n ó el h u n d i m i e n t o 
de este ú l t i m o . 

E l " L e l o i n g " r e c o g i ó a 31 miembros 
de l a t r i p u l a c i ó n dei barco e s p a ñ o l . S ó 
lo p e r e c i ó ahogado el cocinero. 

S e e n c u e n t r a n e n n u s i a 

c i n c o c u a d r o s r o b a d o s 

M O S C U , 1 6 . — D e s p u é s de incesantes 
pesquisas h a n sido ha l ladas va r i a s ca
jas, h e r m é t i c a m e n t e cerradas, que con
t e n í a n los s iguientes cuadros; " C r i s t o " , 
de R e m b r a n d t ; "Ecce H o m o " , de T i -
z iano; " L a Sagrada F a m i l i a " , de Co-
r r e g g i o ; "San Juan E v a n g e l i s t a " , de 
Car io D o l c i , y " L a F l a g e l a c i ó n de Ons -
to" , de Pisano. Todos estos cuadros fue
r o n robados del Museo de Bel las A r 
tes de M o s c ú en 1927. 

un t ra je nuevo hecho para u n s e ñ o r , que 
de momento no le e s t a r á bien, pero lue
go le s e n t a r á a s a t i s f a c c i ó n . 

Preguntado si cree que g o b e r n a r á n los 
socialistas, c o n t e s t ó negat ivamente. 

A l p a r t i r el t ren , lo mismo q-ue a su 
llegada, el púb l i co , no m u y numeroso, 
que h a b í a en los andenes, a p l a u d i ó y d ió 
vivas a L e r r o u x y a la R e p ú b l i c a . E n 
I r ú n c u m p l i m e n t ó al m i n i s t r o de Esta
do el Ayun tamien to , que le of rec ió ex
cusa por la hos t i l acogida que aquella 
ciudad le d i s p e n s ó a su regreso de Fran
cia, con o c a s i ó n de la Gran Guerra , y el 
s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó que all í no pa
só muy mal ra to y que bastante peor lo 
p a s ó en R u b í ( C a t a l u ñ a ) , cuando le qui 
sieron quemar la casa. 

i l I H M I I I I I B I K 

fuerza la l iber tad de los detenidos y que 
«n la refr iega resul taron u n gua rd ia c i 
v i l muer to y varios paisanos heridos, pe
ro n inguno por bala. A n u n c i ó la llega
da del delegado del min i s te r io del T ra 
bajo para resolver la huelga anunciada 
por los agr icul tores de la provinc ia . 

Dió cuenta t a m b i é n de algunos i n c i 
dentes ocurr idos en Fuensanta de Mar-
tos y E s c a ñ u e l a . E n este ú l t i m o lugar , 
a consecuencia de una d i s c u s i ó n , el ve
cino F e r m í n Pancorbo Urbano m a t ó de 
un disparo a Bernardo Perano Sabalete. 

O c u p a n e l H o t e l E r i t a ñ a 

S E V I L L A , 16.—En el H o t e l E r i t a ñ a , 
construido con mot ivo de la E x p o s i c i ó n , 
que actualmente e s t á desalojado, acudie
ron unas cuarenta fami l ias y empeza
ron a hab i ta r las 600 habitaciones. Pa
ra esto no se p id ió permiso a nadie y 
el por tero que hay no pudo oponerse a 
estas fami l ias que q u e r í a n hab i ta r el 
hotel. E n vista de que las indicaciones 
hechas a los moradores actuales de la 
Anca para que la abandonen no han re 
sultado p r á c t i c a s , el gobernador ha l la 
mado a l admin i s t r ador nombrado por el 
min i s t e r io de Traba jo para que le in
dique las medidas que ha adoptado en 
el orden j u d i c i a l y a d e m á s realizar una 
labor que pueda p e r m i t i r que las fami 
lias abandonen el hotel . 

S e s e n t a p r e s o s l i b e r t a d o s 

= | S E V I L L A , 16.—La Po l i c í a ha prac t i -
¡ • I c a d o m á s de c incuenta detenciones de 
~ ! maleantes y sospechosos. Es ta tarde han 
S . s ido puestos en l ibe r t ad sesenta presos 

que estaban detenidos a consecuencia de 
ÜS los sucesos de J i lena. Parece que la l i -
Sjlj bertad de los mencionados individuos ha 
s i obedecido a una orden dada por el jefe 
S dei Gobierno, por lo cual los socialistas 
si le han enviado telegramas de fel ici ta

c ión. 

N o q u i e r e n p a g a r l o s a l q u i l e r e s 

e c u a t o r i a n o 

G U A Y A Q U I L , 16 .—A bordo del cru. 
cero " C o t o p a x i " ha l legado el s e ñ o r Cto 
t a r i o Paz, jefe del m o v i m i e n t o revolu 
c ionar io de l a p r o v i n c i a de E l Oro, 
cientemente abor tado. 

E l s e ñ o r C lo t a r i o Paz ha majaifestado 
que el m o v i m i e n t o por él d i r i g i d o ha frâ  
casado porque le ha fa l tado el apoyo de 
grandes sectores de l a R e p ú b l i c a que se 
h a b í a n eompromet ido a secundar el lê  
v a n t a m í e n t o de l a p r o v i n c i a de E l Oro, 
Associated Press. 

L a s e l e c c i o n e s a rgen t i na s 

B U E N O S A I R E S , 16. — E l escrutinio 
de las elecciones que hasta ahora se ce
lebra en Catamarca , Corrientes , Santa 
Fe, T u c u m á n y Buenos A i r e s da hasta 
ahora 64 compromisar ios al general Jus 
t o .y a L a T o r r e 48. Justo l leva mayoría 
en todas las p rov inc ias y L a Tor re en is 
cap i ta l . 

E n las d e m á s provinc ias no se real! 
z a r á e l escrut in io has ta l a semana pró 
x i m a , porque h a n sido convocadas elec 
eiones complementar ias en varios dis 
t r í t o s de las mismas . 

U n a t r a c o f r u s t r a d o e n 

Z a r a g o z a 

S i A L G E C I R A S , 16.—Nuevamente, y aho-
E1 ra por orden j u d i c i a l , han sido encarce-
~ lados los firmantes de la e x c i t a c i ó n i m -
s l presa a que no se paguen los alquileres 
S ' de la vivienda. 

U n c o t o i n v a d i d o 

C U E N C A , 16.—En Sisante, un monte 
_ coto de caza propiedad de don Alfonso 
S!de O r l e á n s , fué invadido por u n grupo 
31 de hombres que pretendieron a r ro l l a r la 
^ |caza . E l gobernador d ió ó r d e n e s e n é r g i -
2 i c a s a la Guardia c i v i l , que a l personar-

se en el monte r e s t a b l e c i ó el respeto a 
la propiedad pr ivada . E l gobernador ha 
mul tado a los invasores. 

E l " b o i c o t " a u n o s b a r c o s 

Z A R A G O Z A , 16.—EJ electricista Anto
nio Oller Samit ier , de diez y seis años, 
ha denunciado que al m e d i o d í a , en el 
Casino del Puente del V i r r ey , al i r a co 
brar una factura de la casa, de mate 
r i a l e l éc t r i co , en donde t rabaja , le salifr 
ron al encuentro tres j ó v e n e s , uno de 
ellos vist iendo t ra je de sacerdote. Este, 
con una pistola, le e n c a ñ o n ó y le orde
nó que alzase los brazos. Oller , repues
to de la i m p r e s i ó n , d ió un p u n t a p i é al 
atracador y le t i r ó a l suelo. Entonces 
los otros dos t r a t a ron de agredirle, pefo 
sólo r ec ib ió una p u ñ a l a d a que le rasgo 
la ropa. Oller p id ió socorro a los vecinos 
y los atracadores huyeron E l atracado 
d e c l a r ó que el que ves t ía de sacerdote 
representaba unos diez y siete años . £n 
el hecho interviene el Juzgado de San 
Pablo. 
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¡ í O T E S ESTREttO 

U N " F I L M " P A R A M O U N T 

E l « M I PETAIS E ü 1 0 W 

L O N D R E S , 16 .—Ha l legado el 
r i s ca l P é t a i n . 

B I L B A O , 16.—Ha comenzado el "bo i 
co t" cont ra los buques de la C o m p a ñ í a 
Sota y Aznar en los muelles de Bi lbao. 
H o y han sido detenidos cuatro i n d i v i 
duos por ejercer coacciones contra unos 
obreros que t rabajaban en buques de la 
c i tada c o m p a ñ í a A los detenidos se les 
ha l la ron sendas pistolas, y n inguno de 
ellos pertenece a l Sindicato de Trans
portes. 

L a h u e l g a d e L a V i z c a y a 

B I L B A O , 16.—Los obreros de los tal le
res L a Vizcaya se han declarado en huel
ga por haber sido despedidos, a causa 
de la crisis de trabajo, 180 c o m p a ñ e r o s . 

L o s t r a n v i a r i o s p i d e n l a 

e x p l o t a c i ó n d e l a s l í n e a : 

C A S T E L L O N D E L A P L A N A , 16.— 
Esta m a ñ a n a los obreros de la Compa
ñ í a de T r a n v í a s , han protestado con t r a 
la a c t u a c i ó n del d i rec tor t é c n i c o de la 
misma, y han solicitado se entregue a 
los obreros la e x p l o t a c i ó n de la Empre
sa. Una c o m i s i ó n ha vis i tado a l goberna
dor para entregarle sus peticiones. 

S e a g r a v a el c o n f l i c t o d e l 

i i ü i i s i i i ü s i H n i B n u o M • i 

T O S 

m m m m m m m 

gargan ta 
catarros 

• i » I I I I I R » I H i H ! R l i l i l ¡ m i » 

F u e g o v i s i b l e 

• A I A » * ^ ! T i r o c i r c u l a r s ^ n 

C A L E F A C C I O N I D E A L . I I O I I T A I . K Z A , 19 

Biiüiiiniig 

p u e r t o d e G i j ó n 

G U O N , 16,—Se agrava el con í l i c ío del 
puerto. L l e g ó el vapor " U r o l a " , t a m b i é n 
boicoteado por el Sindicato de Transpor
tes y como el personal aux i l i a r de ios 
p r á c t i c o s se negase a atracar lo, f ué des
pedido. Se ha reunido el Sindicato de es 
tibadores y han acordado que los patro
nos t ienen que pedir direm a m e n t é a l 
Sindicato el personal que deseen para 
t raba ja r a bordo de los buques no boi
coteados. 

U n a n o t a d e l C o m i t é d e p a r o 

G I J O N , 18.—Por la F e d e r a c i ó n local 
y C o m i t é de paro, ha sido enviada a la 
Prensa una nota of ciosa que a p a r e c e r á 
m a ñ a n a , en que se dice que, examinada 
con serenidad la s i t u a c i ó n creada a la 
o r g a n i z a c i ó n por la in t rans igencia de
mostrada de manera patente por los pa
tronos, quiere hacer p ú b l i c o que no es
tá dispuesta a l levar las cosas como pre
tenden los interesados en que a p a r e ¿ c a n 
los obreros como perturbadores siste
m á t i c o s del orden púb l i co , para lo cual , 
t o m ó el acuerdo de no declarar huelga 
alguna y mantenerse sólo en el terreno 
que la d ignidad de la clase obrera acón- i 

eja. D e s p u é s habla de tetó gestlonel* rea- í 
libadas por el gobernador píira resolver 
el confl ic to y acusa a la pa ' ro rv- l - \ ¿ no 

T u r q u í a c i e r r a s u f r o n t e r a 
» 

A N K A R A , 16.—En los c í r c u l o s polí
t icos de esta cap i t a l se anuncia que el 
Gobierno ha enviado una orden-circular 
a todas las Admin i s t r ac iones de Aduâ  
ñ a s para que, a p a r t i r de m a ñ a n a y has
ta nueva % orden, no e f e c t ú e n ninguna 
o p e r a c i ó n 'de aforo de las mercancías 
ex t ran je ras impor t adas en T u r q u í a , 
a ñ a d e que esta orden e s t a r á en vii 
hasta fines de d ic iembre . 

A p a r t i r del d í a 1 de enero, y cada 
dos meses, se p u b l i c a r á una l i s ta oficial 
de los productos ex t ran jeros admitidos 
a la i i n p o r t a c k m . 

E l " D i a r i o O f i c i a l " p u b l i c a r á m a ñ 
este decreto, cuya a p l i c a c i ó n se cump '̂* 
r á inmedia tamente . 

De ahora en adelante se adjudicara^ 
los t r a t ados de comercio una lista 
compensaciones, con todos aquellos pa1' 
ses cuya balanza comercia l con furqui3 
•será benef ic iar la . 

querer aceptar f ó r m u l a alguna, a Pesa 
de haberse colocado ios obreros en 
rreno de t ransigencia. 

Agrega que la o r g a n i z a c i ó n obrera e 
ta dispuesta a f ac i l i t a r todo el personi 
que sea necesario para realizar toda c 
se de trabajos a bordo de buques que 
sean los boicoteados, a fin de que no & 
f ia quebranto n inguna indus t r i a p^r ^ 
ta de mater ias p r imas o por no poder « | 
por ta r los trabajos realizados. Tani^it 
dice que los obreros se han presenta 
al t rabajo dejando de realizar sus & 
ñ a s ú n i c a m e n t e aquellos que fueron d ^ 
pedidos por sus patronos, como los o*3^ 
ros del muelle de Fomento y del c a r l | 
dero n ú m e r o 1 de la Junta de O b r a ^ ' ^ 
puerto, por negarse a realizar faenas 
bordo de los vapores " C i a ñ o " , "Nunra \ 
'Uro ia" , boicoteados. 

L o s m e t a l ú r g i c o s de Vfg0 

V I G O , 16.—Los obreros meta lúrg ico* 
en n ú m e r o de 1.500, han celebrado 
r e u n i ó n en la Casa del Puebla H-cr 
a la U n i ó n Geijer ? 
ra estudiar y d - ^ . la xCJ 
pa t rona l a las peticiones hechas voX üñ 
obreros. N o m b r a r o n una c o m i s i ó n ^ 
t ra te con la pa t rona l para buscar s0)3e 
c ión y evi tar la huelga que se e3Pera 
declare. Se da por seguro que la Pa 5 
nal no p o d r á atender la pe t i c ión de 
obreros a causa, de la. grave crisis . 
que atraviesa la indus t r ia . 
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En la A . de Bellas Ar tes 

esión ordinaria de ayer fué pre 
^a 3 r el señor Moreno Carbonero, 

.¡dida P^.^ 0fiCialmente la noticia de 
'e COrif0allecido repentinamente el va-
iaber A * 1a, Academia, señor Barto

lo 
üiiseo 

otra ¿omunicación fué la de 1Í 
-A,, HP monumento nacional laración de_ monum. 

la Academia, señor Barto-
iador aCor(jó la Academia hacer cons-
oZzi'^acta su sentimiento por la pér-
aÍ eSe dicho funcionario. 

ismo se dió cuenta de haber si-
^ 'mbrado vocal del Patronato del 

0 del Traje el director de ia Cor-
señor Figueroa. 

la de 
a fa 

iarírirTa iglesia de San Salvador, de 
JJ-t del Rey (León). 

Fl señor Anasagasti leyó un informe 
f señor Casal, relativo a la obra dr 
dinuiido Escrich, "La arquitectura g ó 

'•ña en España". 
v\ señor López Otero informó acerca 

u viaje a Atenas, como delegado 
Congreso de arquitectos y arqueólo-

Finalmente, quedó sobre la Mesa 
'o5' propuesta de nombramiento de acá 
"•mico correspondiente en Atenas a fa 
dre de] notable arqueólogo conservador 
¿l la Acrópolis, señor Balanos. 

E l precio de la patata 

En el Ayuntamiento facilitaron ayer 
a «iMiiente nota: 

"Aprobada por la superioridad la pro
testa de regulación del precio de las 
atatas que hace unos dias formuló la 
Icaldia-Presidencia, se advierte al ve-
indarlo que a partir de hoy regrirán los 
recios siguientes: 
atatas holandesas... 65 cts. dos kilos, 

rosa 30 " kilo. 
» blancas 55 " dos kilos. 

La Alcaldía debe hacer constar que la 
rporación municipal no sólo cuenta 

on la información del precio a que se 
ende en Valencia la patata blanca, co

sa que ponía en duda un diario de la 
oche en su sección municipal del sá-
ado último, »no que tiene datos exac-
os del estado de las cosechas y de las 
otizaciones de los artículos de m á s in-
ispensable consumo en los principales 
entres productores. 
Esta circunstancia permite que en 
uchas ocasiones se vendan en Madrid 

os productos a precios interiores a los 
ue resultarían cargando, a los de co-
ización en un solo mercado productor, 
os gastos de transporte. 

Tal acontece ejj los presentes momen-
os con la patata blanca, que, cotizán-
ose en los almacenes de Valencia a 25 
éntimos, y teniendo de gastos hasta la 
apital siete céntimos en kilo, resul tar ía 
32 céntimos kilo, o sea cinco céntimos 
ás en küo del precio a que desde hoy 

e vende en Madrid dicha clase de pa-

E l p rob lema de los " t ax i s " 

presentantes de agrupaciones o particu
lares. 

El salón aparece bastante concurri-
¡do, aunque no está abarrotado como en 
1 s ú l t imas Juntas generales. Gran par
te de los concurrentes, quizás la mayo
ría, son de fuera de la casa. 

Preside el señor Bartolomé y Más, 
que da cuenta del objeto de la reunión 
y dice que en el Congreso no están re
presentados muchos factores que afec
tan al problema agrario, bien por ser 
apolíticos, bien por no tener cabida en 
las Constituyentes, ya que la reforma 
agraria es más propia de unas Cortes 

i ordinarias, aunque las circunstancias 
hayan exigido que se trate en las Cons
tituyentes. 

Declara que se pensó discutir a base 
del proyecto depositado en el Parlamen
to; pero como éste ha sido retirado, 
propone que se nombre una comisión, 
formada por un grupo de propietarios, 
otro de obreros, otro de íécnicos, mas 
cinco diputados (varios de ellos del gru
po agrario), e individualidades que re
dacten unas bases de discusión. 

Después de prolijo debate, y teniendo 
en cuenta la premura de la información, 
se desecha la propuesta y se acuerda 
comenzar m a ñ a n a mismo el examen del 
último proyecto. Después del debate se 
des ignará a las personas que más ha
yan destacado en el mismo para que 
recojan y concreten el espíri tu de la 
Asamblea. 

En esta discusión previa, el señor Ca
ños a tacó el proyecto que sólo examina 
la cuestión en un aspecto, desatendién
dose de la economía, producción, técni
ca, mercado internacional, sin lo que na
da cabe hacer. El señor Mart ínez Hervás 
de la Unión de Técnicos afiliada a la 
U . G. T., le replicó, aunque reconoció 
que la reforma es sólo relativa a los 
latifundios. 

Otros oradores declararon Incldental-
mente que en Castilla, el que debe man
tener a loa obreros no puede mantener
se a si mismo y que es indispensable el 
crédito y que los propietarios deben 
cantidades agobiadoras. 

•Intervienen, además de los citados, 
los señores Rodríguez Roldán, Villarino, 
el representante de la C á m a r a de Alba
cete, Bernard; Novoa, Huesca, Azpeitia 
y otros. 

Hoy y el miércoles, jueves y viernes 
habrá sesión a las seis de la tarde. 

Conferencia de d o n 

El delegado del Tráfico del Ayunta-
ilento ha enviado a la Prensa la sl-
uiente nota: 

• "A pesar de que la Sociedad Madrile-
[ña de Propietarios de Taxímetros envió 
[ayer una nota a la "Hoja Oficial del Lu
nes" tratando de engañar a la opinión, 
en cuya nota se decía que los patronos 
no habían acudido a la revista anuncia
da para el domingo, la noticia es total
mente inexacta, puesto que dicha revista 
¡Bstaba anunciada para el lañes 16, y-ésta 
pió comienzo a las ntieve de la mañana 
En el pasco de Coches del Retiro, acu
diendo gran cantidad de vehículos, has-
|ta el extremo que hubo que prorrogar-
la hasta cerca de la vina de la tarde pa
pa que los técnicos pudieran efectuar «el 
reconocimiento de los coches. 

La revista continuará en días sucesi
vos, y el Ayuntamiento adoptará las me
didas que estime pertinentes con aque-
¡Uos que dejen de concurrir." 

* * tf x 
Por su parte, la Sociedad Madrileña 

e Propietarios de Automóviles de A l -
Iquiler nos ruega que hagamos constar, 
[con relación a esta, nota, que en la 
[asamblea celebrada él sábado por los 
[propietarios de "taxis" no se tomó el 
jacuerdo de no acudir a la revista anun-
leiada para ayer, sino que el acuerdo fué 
leí de "pedir al Ayuntamiento de esta v l -
jlla que la revista de taxímetros anun-
jeiada para el día 16 del actual sea apla-
Izada por tres meses, para que en vlr-
Itud de la resolución por las autoridades 
|de las peticiones formuladas por la in-
jdustria ésta pueda en este lapso prepa-
Irar los coches, relojes, etcétera, en las 
¡debidas condiciones a la mencionada re-
[ vista". 

Ses ión de l a C. de Comercio 

L A F . U . E . O E M O O Ü O 

M A D I M M , 

O E 

Pide que se anulen las disposic io
nes que les o t o r g a pr iv i legios 

L a i n s t a n c i a va f i r m a d a has ta 
ahora por qu in ien tos es tud ian tes 

VALLADOLID, 14,—En el Paraninfo 
de la Universidad se han reunido los es
tudiantes afiliados a la Federación Uni
versitaria Escolar, y acordaron dirigir 
una instancia al ministro de Instrucción 
pública en la cual, después de lamentar 
los desagradables sucesos desarrollados 
en los dias pasados, que perturbaron la 
paz y concordia indispensables para to
da labor científica, solicitan la anulación 
de cuantas disposiciones ministeriales 
conceden a la F. U. E. la única represen
tación oficial de la clase estudiantil, y, 
consiguientemente, que el derecho de re
presentación escolar en loa claustros, no 
se ejerza exclusivamente por asociación 
alguna. También se acordó dirigir a la 
Junta de gobierno de la Universidad, una 
instancia solicitando que dentro de la 
Universidad no exista ningún local re
servado para ninguna asociación y que 
tampoco se conceda subvención alguna 
con fondos comunes universitarios a cual
quier asociación o federación escolar. Pa
ra estas instancias se están recogiendo 
firmas. Hasta ahora se han recogido 500, 
y se espera que de aquí al lunes aumen
ten en gran proporción. 

Los es tudiantes c a t ó l i c o s 

i r m i n a l a A s a m b l e a d e P a d r e s d e F a m i l i a 

Ci r i l o T o m o s 

E l domingo por la noche dió una con
ferencia en el Club femenino "Aspira
ciones" don Cirilo Tornos, qué disertó 
sobre "La importancia ¡?ocial de la mu
jer". E l conferenciante analizó primera
mente las obras de Concepción Arenal, 
para poner como ejemplo a seguir a al
gunos de sus personajes, y pidió la unión 
de todos los elementos católicos para 
defender la religión, sin miedo a la per
secución ni al martirio. 

Luego excitó a las señoras a la ins
talación de los comedores económicos 
que proyecta el Club organizador de la 
conferencia. E l conferenciante fué muy 
aplaudido. 

La señora de Lara pronunció a conti
nuación unas palabras para agradecer al 
señor Tornos su conferencia, y escuchó 
también .muchos aplausos. 

Pa t ronato de la Hucha d e H o n o r 

Bajo la presidencia de don Rafael 
Salgado, ha celebrado reunión extraor
dinaria la Cámara de Comercio. 

El pleno hizo constar en acta la sa
tisfacción que le había producido el 
Cuerdo del Ayuntamiento de no hacer 
^ de la autorización para establecer 
el recargo de una décima sobre la con
tribución industrial, y acordó consig-
nar un voto de gracias a los cíemen
os que han contribuido a este resuil-
tado. 

El presidente dió cuenta de su actua-
tión con relación al acuerdo del Coral 
« paritario del Comercio, establecien 
do unas nuevas bases de trabajo para la 

pendencia mercantil, y la Cámara de 
^omercio por unanimidad acordó rei
narle su adhesión y concederle un vo-
*0 de confianza para que actúe, si es 
Preciso, de acuerdo con el Comité pa
tronal. 

Con motivo de los persistentes inten-
^ de asaltos de tiendas en Madrid, la 

'Presidencia da cuenta de haber visitado 
f ministro de la Gobernación para rei
terarle 
Pedir su protesta por tales actos y 

una actuación del Poder público 
. Sl,f|ciftntemente previsora y enérgica 
ctó imi>edir en absoluto la reproduc-
el n de esos vandálicos hechos contra 
fue0rden ^ â ProPiedad, utilizándose, si 
e ra preciso, medidas extraordinarias 

uidemnizándose, en todo catio, a los 
P^uclicados. 
cientUpÓSC también la Cámara de los re-
^ntes decretos sobre licencias de uso 
ciónrinas y so':>re guias para la circula-

. de vinos, acordándose solicitar la 
aqiri acióri de al8'unos extremos de 
le 7 exponer los graves reparos que 

sugiese la implantación del segundo. 

La re forma agraria en el A teneo 

w0.menzaron ayer en el Ateneo las 
íorrn01168 para la discusión de la re-
invit agraria> Para las que han sido 
Askt 8-8 rePresentaciones múltiples. 
c¡a en o anuncian su asistencia Aso-
«ült!01183 :Nacionale;3. como la de A g r i -
^ifir S' Clivaiüros y Propietarios de 

cas rúst icas; Cámaras Agrícolas de 
^Dm* Provincias, entidades técnicas, 

'eanu agrari0s señores Fanjul y Ca-
Varp a' diPu1:ados señores Jaén y A l -

62 Mendizábal y otros muchos' re-

E l Patronato de la Huch'a de honor 
del Instituto Nacional de Previsión, 
constituida con un donativo de don Gu
mersindo Alonso, agricultor de Taran-
cón (Cuenca), ya fallecido, se ha re
unido recientemente bajo la presiden
cia del general Marvá, y después de es
tudiar los expedientes de las Mutuali
dades escolares concursantes, acordó 

por unanimidad conceder tal distinción 
en el año XÍI de este concurso a la 
Mutualidad escolar "Cervantes", de Va
lencia, por sus méri tos extraordinarios 
de índole pedagógica y mutualista y su 
perfecta organización. 

La Hucha será entregada en breve 
con toda solemnidad a* la Mutualidad 
premiada. 

B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 

Estado general.—Carecemos de datos 
del Atlánt ico Norte y del Continente 
americano, por lo que nos es imposible 
dar el estado del tiempo en aquellas re
giones. En Europa dominan las altas 
presiones con su centro en Escandinavia 
y extendiéndose hacia el Sur hasta la 
costa de Africa. Un centro de depre
sión se halla al Sur de Groenlandia. En 
toda Europa occidental los vientos so
plan del Norte y la temperatura ha des
cendido. 

Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Vitoria, 25 mm.; Santander, 23; 
Mahón y San Sebastián, 20; Oviedo y 
Barcelona, 15; Gijón, 11; Burgos, 9; 
Pamplona, 7; Segovia y Castellón, 6; 
Jaén, 4; Coruña, Madrid, Teruel, 3; A l 
bacete, Tortosa, Valencia y Baeza, 2; 
Tarragona, 1; Logroño, 0,6; Orense y 
Almería, 0,5. 

Para hoy 

Instituto Francés.—"Henri Gheon 
compañeros de Notre Dame", por a 
plañe. 

y los 
por M. La-

Otras notas 

"Azar y Cálculo".—Con este titulo ha 
salido a luz una revista, dirigida por don 
Guillermo Ritwagen. El nuevo periódico 
se ocupa extensamente de numerología, 
curiosfdades de los números, estadísticas 
de loterías, cálculos y combinaciones, es
tudio de probabilidades combinado con 
anécdotas, problemas, y anomalías mate
máticas. 

Sociedad Vegetariana Madrileña. — 
Banquete público de otoño. Se pueden 
recoger las tarjetas hasta mañana día 18, 
a las docp de la mañana. 

Banquete al pintor Martínez Bouza.— 
El sábado se celebró un banquete en ho
nor del joven pintor gallego Antonio 
Martínez Bouza. 

Hicieron uso de la palabra, resaltando 
el valor artístico de Martínez Bouza, don 
Luis Ruiz y los señores Fábregás, Basanr 
ta y Franco Montero. 

Contra la blasfemia.—En el Instituto 
Cervantes dió una conferencia sobre "la 
blasfemia, bajo su aspecto social", la se
ñorita Pilar Rodríguez de Julián. La con
ferencia fué organizada po^ "Acción es
pañola de palabra culta y buenas cos
tumbres." 

de Va lenc ia 

VALENCIA, 16.—Ante la próxima re 
unión del Claustro universitario, la Fe
deración Valenciana de Estudiantes Ca
tólicos ha elevado al rector un extenso 
manifiesto en el que, después de histo 
l iar la actuación de la Federación NaciO' 
nal de Estudiantes Católicos, piden lo si
guiente: primero, cesación del monopolio 
escolar que detenta la F. U. E., en evi
tación de que se llegue a la opresión y 
asfixia del derecho de los estudiantes in
dependientes y de otras asociaciones; se-
Lvumlo, que se les otorgue voz en la pró 
xhna reunión del Claustro para llevar 
moralmente hasta él estas alegaciones, 
cuantas se presenten para subsa'nar así 
la falta de publicidad y colaboración que 
se nota en la elaboración del Estatuto 
universitario; tercero, que sea recono
cido como Estatuto legal de su actúa 
ción univei'sitarla, de la actuación estu
diantil en la Universidad y de la inter
vención de los estudiantes en el gobier
no de ella el proyecto de Estatuto ge
neral de las asocincionffs de estudiantes 
en la Universidad, elaborado p o r la 
Asamblea C o n f e d e r a l de Granada 
en 1926. 

« * » 
ZARAGOZA. 16—Una comisión de la 

F. U. E. ha visitado al alcalde para so
licitar la cesión del teatro Principal don
de celebrar un acto en favor de la ense
ñanza como función privativa del Estado. 

C u i d e a s t e é 

s u e s t o m a g o 

porQU9 e s 19 k s s § é » 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r a m e 

c u r ó e l 

I G E S T O 
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H a quedado c o n s t i t u i d a la C o n f e d e r a c i ó n Nac iona l , que 
a g r u p a r á todas las o rgan izac iones de Padres de F a m i 
l i a . Se pide la i n m e d i a t a r e s t a u r a c i ó n de los I n s t i t u t o s 

femeninos de M a d r i d y Ba rce lona 

UNA CAMPAÑA POR LA L I B E R T A D DE E N S E Ñ A N Z A SE INICIARA 
EN BARCELONA, MADRID Y B I L B A O 

El domingo terminó su§ tareas laltucióh, atrepella las más sagradas liber-
Asamblea de organizaciones de Padres tades y exige la unión de todos los ciu-
de Familia. Fueron leídas y aprobadas dad anos para lograr su inmediata re-
las conclusiones, que rellejah el resulta- visión 

L o s m a l e d u c a d o s 

A c t i v i d a d t r a n v i a r i a del r a n d a . L e 

sionado al caerse de u n a escalera 

iHiiniiiiniiiniiiiiBiiiniiiniiiiiHiiiiniiiiiiiiiimiiH!! 

D E L 

B A R Q U I L L O , 4 y 6 

C o m u n i c a haber rec ib ido las ú l t i 
mas novedades en te j idos para 

S e ñ o r a y Caba l le ro 
S e c c i ó n de A l t a S a s t r e r í a 

Precios m u y e c o n ó m i c o s 

i!i!niiii!iiiiiiiiiiiiiiaiiiiHiiiiHiiiini!niiiiH¡iiHii i i n i i i m n ¡IIIIIIIJI!lliaillllB!IIIH!IIIIHIIIinillini!IIIHimil¡IIRIIi 

L E G I T 

v i * . 

G A S T O N D ' A R G Y 

do de las sesiones del sábado, que ya 
reseñamos. 

Seguidamente se propuso, conforme re
zaba la convocatoria, la constitución de 
la Confederación Nacional de las orga
nizaciones de Padres de Familia, q[ue 
encauzará y fortalecerá una obra joven 
que agrupa ya decenas de millares de 
jefes de familia. 

La idea fué aceptada con gran entu
siasmo. 

Se leyó en primer término el articu
lado del reglamento confederal, que fué 
aprobado con ligeras enmiendas. 

Después el secretario de la Asamblea 
dió lectura al acta de constitución, re
cibida con aclamaciones, i 

L a J u n t a confedera l 

Una Junta nominadora procedió a la 
designación de miembros del Consejo di
rectivo. Propuso a %don Cirilo Tornos, 
don José María Sopranis, don Joaquín 
Espinosa Ferrandiz, don José María 
Araúz de Robles, d»n Francisco Orilla 
y Escobar, señor Gamazo, don Carlos 
Martín Alvarez, don Mariano Mañeru, 
don Antonio Escudoro, conde de Santa 
María de Pomés, don Pablo Menéndez. 
señor Arizcun, don Juan Cervera y JA-
come, don José Martínez Pereiro, don 
Miguel Sancho Izquierdo y don Jesús 
Requejo. 

Los señores Tornos y conde de Santa 
María de Pomés dan cuenta del temor 
que abrigan de no poder prestar a obra 
que tanto les interesa toda la atención 
que fuera de desear, a causa de sus ocu
paciones. Pero las manifestaciones de la 
mesa y las aclamaciones de la Asam
blea les movieron a aceptar sus puestos. 

Don Jesús Requejo habla de la obra 
"práct ica" que deben realizar todas las 
asociaciones católicas para servir de au
xiliares anexos a las de Padres de Fa
milia, a fin de visitar los hogares de to
dos los católicos y congregarlos para 
emprender la cruzada sublime de'la edu 
cación cristiana. 

El señor Orilla expresa sus deseos de 
que la Asamblea acuerde oponerse a 
que, con pretexto del propósito de im-

La Asamblea reclama la libertad de 
enseñanza como base de todas las liber
tades sociales, como indispensable para 
e) ejercicio del derecho de los padres, 
como medio insustituible de lograr una 
cultura superior y como principio radi
calmente español. 

La Asamblea, que no admite la neu-
tralidad en materia religiosa, se pronun
cia abiertamente contra el laicismo \en 
la e 
tólic 

pide, con todos 

íerecho al conocí 
dad de la Religión calóli 

es Ta de su padre, que contiene 
dad que fué elemento esencial en 
mación del pueblo a que perten 
que constituye el hasta hoy úni 

los ca-
negado 
miento 
¿a, que 
la ver
la for

ceen- y 
?,o me

dio de formar ciudadanos cumplidores 
de sus deberes y de resolver los proble
mas fundamentales de la vida. 

,1 1 ido, que preste 
s está enseñanza, 
s Estados de casi 
mundo, y caso de 
satisfacción a este 

Pide, por tanto, 
en todas sus escue! 
como se hace por 1 
todos los países del 
que no quiera darse 
deber esencial, que se proceda al repar
to proporcional del presupuesto escolar 
para no privar a los católicos de la en-
aeñanza que pagan, ni menos obligar
les a pagar la que rechacen. 

La Asamblea aconseja a todas las or-
•a ni/a ciónos de Padres de Familia de 
España, especialmente a aquellas que 
radican en Centros importantes de en
señanza e instrucción, el establecimien
to de residencias y servicios de asisten
cia y ni>oyo, para los hijos de los Padres 
de Familia asociados, que residan en 
otra localidad, y envíen a aquéllas a sus 
hijos. 

U n a c a m p a ñ a por l a l i 

be r t ad de e n s e ñ a n z a 

Se acuerda iniciar una campaña por 
la libertad de enseñanza, que comenzará 
en Barcelona y seguirá en Madrid, Bilbao 
y otras capitales. 

En Barcelona se celebrará un acto el 
domingo próximo, 

plantar la escuela única, eí Estado quie- Que de ningún modo, como consecuen-
ra imponer a la juventud la profesión cía del indeseable propósito de querer 
U oficio que cada uno haya de ejercer, implantar en España la escuela vínica. 
Esta misión corresponde libremente a los ¡pueda imponerse a ningún j 
hijos, debidamente aconsejados y aseso-icio o profesión que deba ejen 
rados por sus padres. La misión del Es- a cada cual esta elección, según sus afi-
tado consiste en auxiliar y facilitar una «iones, aptitudes y vocación, debidamente 
buena orientación profesional. aconsejados por los 

El señor Araúz de Robles propuso que I únicos que podrán 
se# hiciese un llamamiento a la opinión! moa' y nunca deber 
pública, haciéndole ver la necesidad de i el Estado de este 

el oü-
ilándb 

padres, que son los 
apreciar estos extre-
ser desposeídos por 

legítimo derecho. La 
defender los intereses de la familia en ¡función de éste debe ser meramente au 
orden a los postulados que son base delxiliar, facilitando elementos para en 
toda sociedad cristiana y aspiración de 
la inmensa mayoría de los padres es
pañoles. 

La Mesa y gran parte- de los dele
gados, y entre ellos un grupo formado 
por labradores levantinos—dos con sus 
típicos trajes—, se reunieron a comer en 
un restaurante céntrico. 

C o n c l u s i o n e s 
Es misión esenbial de las organizacio

nes todas de Padres de Ranuiia procu-
ppr Lulos los IMIMÜO:; la formación 

i ra el cumplimiento de 
les deberes. 
de la Asamblea que en 
pronto, y después en 

sea posible, se establez-
riores donde se formen 

Según la ínoestlgaetin odontológica altera el color 
natural de los dientes y provoca serio» desórdenes 
en la dentadura. Debe combatirse diariamente. 

P a r a e m b l a n q u e c e r 

l o s d i e n t e s 

l í b r e l o s d e l a p e l i e n l a o p a c a . 

rienda de sus dientet porque 
retiene mancha» procedente» 
del tabaco y alimentos. 

El medio segruro de destruirla 
es el uso del Pepsodent. No 
contiene arenilla nociva y el i
mina la película donde fraca
san los métodos ordinario». 

Tenga dientes hermosos, br i 
llantes. Presérrese! Use Pepso
dent. Adquiera un tubo hoy. 

DESPUES DE i VIAJE CIENTIFICO 
Ha regresado de su viaje por Europa 

el dermatólogo doctor Puyou y Prat, cu
ya certera intervención como delegado 
de España en el I I Congreso Internacio
nal de Patología, celebrado en París , ha 
sido muy elogiada en los medios científi
cos europeos. 

B O L S O S p a r a S E Ñ O R A 
A l Esprit. Carmen, 3. 

V d . que lee esto, seguramente 
cepilla sus dientes. Pero esto 
no significa que se hallen Ubres 
de la película. Las pastas den
tífricas varían mucho en efecti
vidad. Muchas que su sabor es 
agradable o su precio barato 
desatienden la principal tarea 
que debe realizar un dentífrico. 
V d . debe eliminar la película 
de sus dientes. 

Los dientes están recubiertos 
por una película tenaz. En la 
misma se localizan los gérme
nes que producen la caries. La 
película ensucia la bella apa-

" U Í Í P e p s o d e n t d o s v e c e s a l d í a . V e a a s u 
d e n t i s t a p o r l o m e n o s d o s v e c e s a l a ñ o " . 

MARCA IWMnHHHHBBHaHBHnnH 

E l D e n t í f r i c o q u e e l i m i n a 
l a P e l í c u l a 

rar 
de tos padres ] 
sus trascendent 

Es aspiración 
Madrid por lo 
cuantos lugares 
can centros suj 
los católicos. 

Que las Asociaciones de Padres de Fa
milia emprendan una activa campaña en 
contra de la Prensa antirreligiosa, em
pleando los medios que cada una' esti
me más eficaces a este respecto. 

Que simultáneamente se procure bene
ficiar a la Prensa católica. 

La Asamblea recoge la "necesidad de 
que todas las organizaciones de Padres 
de Familia tengan organizado el opor
tuno servicio para conocer en cada mo
mento la marcha de las cuestiones que 
le interesan y procurar la publicidad 
conveniente a sus actuaciones intereses 
y doctrinas. 

La Asamblea recaba de toda la Pren
sa BU apoyo valiosísimo para la defen
sa de los intereses fundamentales do la 
familia que se proponen las organiza
ciones de Padre?: de Familia y que sbn 
también los intereses básicos de la Pa
tria. 

La Asamblea muestra au especial pre
ocupación por la Prensa infantil. 

Señalar como misión principal de las 
Asociaciones de Padres de Familia la de 
procurar la celebración en todas las lo
calidades de las solemnidades litúrgicas. 

Becas . I n s t i t u t o s femeninos 

Reiterar la necesidad de que todos los 
padres de familia exijan en las Escue
las públicas la enseñanza de la Religión 
católica, conforme una pura ortodoxia. 

La Asamblea se pronuncia unánime
mente contra el sistema de coeducación 
impuesto por el Estado en todos los 
Centros de segunda enseñanza, como cri
minal para los Hijos, especialmente pa
ra los de las familias más necesitadas y 
como contrario a lo establecido en to
dos los países cultos del mundo, ya que 
sólo Rusia se iguale en esto a España. 

La Asamblea pide la inmediata res
tauración de los institutos femeninos de 
Madrid y Barcelona. 

La Asamblea declara la necesidad de 
preocuparse por la enseñanza en las es
cuelas primarlas y de las clases más ne
cesitadas, proponiendo que todas nues
tras organizaciones se interesen por la 
propulsión del sistema de becas, de tal 
modo, que con el auxilio necesario del 
Estado sê  llegue a facilitar la ascensión 
de los más humildes a los grados más 
altos de la cultura y a todas las profe
siones, protestando al mismo tiempo de 
que con esta excusa, quiere imponerse a 
nuestro pueblo la t i ranía de la Escuela 
única y el monopolio docente. 

Los doreehos de ios p a d r ó n 

La Asamblea de Padres de Familia 
recogiendo, no sólo el sentir de los aso
ciados en las diversas organizaciones de 
España, sino el de todos los padres de 
familia que no hayan abdicado do sus 
primordiales derechos y abandonado sus 
más esenciales deberes, reivindica el re
conocimiento de los que les asisten con 
anterioridad a todos los que pueda in
vocar el Estado en orden a la educa
ción y enseñanza de sus hijon. 

La Asamblea consigna su más enér
gica protesta contra aquellos artículos 
de la Constitución, que en manifiesta 
contradicción con otros principios de la 
misma, entronizan instituciones que, co
mo el divorcio, son ineficaces para la 
inmensa mayoría de los matrimonios 
contraídos en el seno de la Iglesia ca
tólica y no pueden tener otro alcance 
que el desconocimiento de loa efectos de 
éstos y la apertura de una fuente más 
de disolución y de miseria, precisamente 
para los seres más débiles y necesita
dos de la sociedad. 

El la ic i smo 

La Asamblea declara que el principio 
I la ico y monopolizador de la enseñanza 
contenido en el artículo 46 de la Consti-

Joaquín Navarro Azcona iba por la 
Carrera de San Isidro, acompañado de 
una sobrina suya. Pasó Higinío Nieto 
Sánchez, de veinticuatro años, y se vió 
en la necesidad de soltarle a la chica 
una de esas "flores" que parecen car
dos borriqueros. 

Entonces Joaquín se vió también en 
la urgent ís ima necesidad de darle unos 
golpes de mano maestra. 

E l "florista" pasó a reparaciones,, 
porque fué retirado de la circulación 
para su ingreso en la Casa de Socorro. 

Lesionado en un choque 
A primera hora de la tarde de ayer, 

en la calle de Luisa Fernanda, choca
ron un carro mili tar y un t ranvía del 

^disco 21. A l encontronazo salió despe
dido el soldado Trinidad Torrijos, del 
regimiento de Infanter ía número 6. Lle
vado al Hospital del Buen Suceso, los 
médicos le apreciaron conmoción cere
bral y probable fractura del cráneo. Su 
estado es muy grave. 
Guardabarrera muer to por el t ren 
En la estación de El Plantío fué arro

llado por un tren ascendente el guar
dabarrera de la Compañía del Norte 
Bartolomé Rosado, de cuarenta y un 
años. 

En un automóvil particular fué t ra í 
do la víct ima a Madrid y llevado al 
Equipo Quirúrgico, donde dejó fin exis
t i r a las pocas horas. 

A l b o r o t o a consecuencia ds un 
a t rope l lo 

E l domingo por la tarde un tranvfa 
conducido por Antonio Ramírez Capa-
rrós atropelló en Tetuán de las Vic
torias a Fernando de la Torre Balles
teros, de cuarenta años, sin domicilio, 
el cual fué auxiliado en la Casa de 
Socorro de lesiones de gravedad. 

A l producirse el suceso aglomerólo 
el público en actitud levantisca y pre
tendió quemar el vehículo. La inter
vención de la Guardia civil y de Segu
ridad restableció la paz y los grupos 
se disolvieron. 

P u ñ a l a d a s graves 
En la Puerta del Angel, y por moti

vo de una deuda, sostuvieron una re
yerta Ignacio Cantería Moreno, de cua
renta y tres años, que vive en Santa 
Ursula, 22, y Miguel García Morales, de 
treinta y tres, que vive en Olivar, 19, 
pocero de oficio. 

Cansado de palabras, Ignacio dió va
rios navajazos a su contrarío, y le causó 
heridas que se calificaron de graves en 
la Casa de Socorro. El lesionado ingresó 
en e l Hospital Provincial. 

N i ñ a in toxicada 
La niña de seis años Felisa García, 

que habita en la calle de Justiniano, 
fué asistida en la Casa de Socorro del 
Hospicio de gravís ima intoxicación por 
haber ingerido gran cantidad de aguar
diente en un momento de descuido de 
sus padrea. 

Una m o t o alcanzada por un c a m i ó n 
En el paseo de la Castellana la ca

mioneta guiada por Emilio Hernández 
Ribera, alcanzó a la "moto" que condu-
cia_ Celedonio Rodríguez Morales, de 
veinticuatro añoa, domiciliado en Fuen
te del Berro, 33. E l motorista recibió le
siones do gravedad. 

Ladronzuelo detenido 
En junio últ imo los ladrones se lle

varon efectos y dinero i por valor total 
de 200.000 pesetas de un hotel de la 
calle de Ardemans, 17, propiedad de 
Laura Pinillos. 

Ayer fué detenido como presunto au
tor de una tentativa de robo José Mar
tínez Blandínas, de cuarenta y cinco 
años, con domicilio en Mariano Calde
rera, 5, que ha sido reconocido por una 
vecina de la calle de Ardemans como 
uno de los ladrones que vió salir del 
hotel el día que se cometió el delito. 

El detenido niega el extremo. 

Los "parados" siguen dando que 
hacer 

En la plaza Mayor un grupo de los 
llamados obreros sin trabajo promovie
ron ayer varias algaradas. Fué preciso 
que intervinieran los guardias de Asalto. 

Quedan detenidos: Luis Mart ínez Es-
cutí, Manuel Medina Pérez y Lucio 
Quevedo González. 

O T R O S SUCESOS 
Atrepelles.—En el Portillo de Embaja

dores, el automóvil que conducía Jacin
to Benito Gordo, atropelló al niño de on
ce años Eduardo Fons Rejos, el cual re
sultó con lesiones de pronóstico reser
vado. 

Una herida.—En la Clínica do la ca
lle de Sagasta fué asistida de heridas de 
pronóstico reservado doña Luisa Escu
dero García, de treinta y siete años, do
miciliada en Sandoval; 27. Ella misma 
se había herido con una cuchilla de afei
tar, durante un ataque nervioso. 

Accidente.—Al tomar un tranvía en 
marcha en la calle de Santa Engracia 
se cayó y resultó con lesiones de relativa 
importancia Angel Ballesteros Casas, de 
treinta y siete años, con domicilio en 
Marina de Guzmán, 19. 

—Leoncio de Arrece Iturralde, de se
senta y nueve años, que vive en Guzmán 
el Bueno, 7, se cayó en el paseo de San 
Vicente, y sufrió lesiones de pronóstico 
reservado. 

— A l jugar al fútbol en un campo de 
la Guindalera, se cayó y resultó con le
siones de pronóstico reservado, Eugenio 
Quijora Más, de diez y nueve años, con 
domicilio en Meléndez Valdés, 13. 

Raterías.—A Amoldo Bucet, de sesen
ta y tres años, con domicilio en Monte
ra, 47, le robaron la cartera, con 400 pe
setas, cuando viajaba en un tranvía del 
disco, 40. 

—A Enrique Kilfby, de sesenta y dos 
años, que vive en Serrano, 38, le sustra
jeron también la cartera con 350 pesetas, 
10 chelines y 180 francos, en otro tran-

GRANADA, Ifi. — Con numerosa asis- vía de la calle de Génova. 
tencia se verificó la Junta general para Incendio.—En la calle Angosta de los 
la constitución y elección de Junta di-|Mancebos, 5 y 7, hubo un conato de in-
rectiva de la Asociación de Estudiantesleendio, que careció de importancia. 

cauzar debidamente el problema de la 
orientación profesional y proporcionar a 
unos y otros los medios necesarios para 
llevar a la práctica la realización efec
tiva de sus vocaciones. 

Se nombró una comisión de Residen
cias, compuesta por los señores siguien
tes: Doctor Espinosa, por Madrid; señor 
Vilallonga. por Bilbao; excelentísimo se
ñor- conde de Trígona, por Valencia; se
ñor Sáenz-Diez, por Barcelona, y por Se
villa, vm directivo que dicha Asociáeión 
él egrirá. i a ••• -h-- ••' < 

L l e g a a F e r r o ! u n p e s q u e r o 

q u e s e c r e í a 

H A E S T A D O T R E S D I A S A 
M E R C E D D E L T E M P O R A L 

FERROL, 16.—Hace tres días, y para 
dedicarse a la pesca, salieron de este 
puerto los vapores "Baldomero" y "Eu
genia" y cuando se encontraban a la al-
tura del cabo Órtegal, les sorprendió un 
gran temporal, que a r ras t ró al "Euge-
nla" con rumbo desconocido. Entonces 
el pesquero "Baldomero", regresó al Fe
rrol para dar cuenta a los armadores de 
lo ocurrido, y éstos ordenaron salieran 
a buscarles, sin ningún resultado. 

Se suponía que el "Eugenia" hubiese 
rudo estrellado por el temporal contra la 
costa; pero habiendo telegrafiado la Co
mandancia de Marina a loa puertos del 
litoral, han contestado que nada han vis
to. Esto hace suponer que el vapor se 
haya hundido, ahogándoñé la trinulación 
que la componían diez hombres, de los 
cimlea nueve dejan numerosa familia en 
el mayor desamparo. 

* « « 
FERROL, 16.—Cuando se habían per

dido las esperanzan de salvamento, lle
gó el vapor "Eugenia", que era traído 
a remolque por otro barco que lo reco
gió en alta mar cuando estaba a mer
cad de las olas por haber perdido la 
hélice. 

EH "Eugenia" no se estrelló contra la 
costa, gracias al auxilio que le prestó 
el vapor francés "Gormacuy". 

Los tripulantes vienen extenuados y 
a.•.•••ui-an que nunca vieron la muerte 

¡tan cerca. A l llegar el "Eugenia" acu
dió enorme gentío con los familiares 
de los tripulantes, y los vapores de la 
bahía hicieron sonar sus sirenas, siendo 
unos momentos emocionantes. 

Grandes l luvias 

MURCIA, 16. — Llueve copiosamente, 
después de larga sequía. La temperatu
ra ha descendido de modo brusco. 

Nieva en Terue l 

TERUEL, 16.—Pía amanecido nevan
do, aunque sin cuajar. En los pueblos de 
la Sierra de Albarracín ha caído copio
sísima nevada. 

E s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s 

Nueva J u n t a de Derecho y F i losof í a 
en G r a n a d a 

Católicos de lar¡ Facultades de Derecho 
y Filosofía y Letras, resultando elegida 
la siguiente Junta directiva: 

Presidente, don José Buitrago, con 36 
votos; vicepresidente, don Joaquín Arí 
zas Salas, con 42; secretario, don Juan 
González Valenzuela, por aclamación; vi
cesecretario, don José Moreno Casado, 

Ladrones detenidos.—Esteban Pérez 
Ramírez, de diez y nueve años, y Lorenrr 
zo Robles Cuba, de veintiuno, fueron de
tenidos en Fernández de los Ríos, 23, 
donde habían violentado la puerta. 

Se oae de la escalera.—Isidoro Gango 
Castelar, de veintiséis años, con domici
lio en Mesón de Paredes, 61, pintor, su-

con 21; tesorero, don Mariano Fernández|frió lesiones graves al caerse de una es-
Ulibarri, con 31, y vlcetesorero, don To-|calera, en un" garage de la calle de Zur-
más Lope z Jurado, con 25. [harán. 

illlllllllllSllllliiWIIIHi^ iinüniiiiwiiiwi iiniiiiiinmBiiiMi! 

medias seda natural, cuchilla, 8 pe
setas. PRINCIPE, 9, y ALCALA, 98. 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
Tratamiento curativo científico, sin operación ni pomadas. No se cobra has

ta estar curado. Dr. Illanes. 9, Hortaleza, 9 (antes 17). Teléfono 15970. 



f A D R I D E M P A T A N E N V A L L E C A S A T R E S T A N T O 

E l Donostia y el Irún empatan también su partido. Los triunfos del Nacional, Cartagena 
y Baracaldo constituyen la sorpresa de la jornada. E l Oviedo, derrotado en su campo por 

el Sporting. E l seleccionador nacional presenció el partido de San Sebastián 

S P A Ñ A C O N T R A Y U G O E S L A V I A E N O V I E D O E L 2 4 D E A B R I L 

P A R T I D O S D E C A M P E O N A T O j 
C. D. Nacional-* Iberia S. C. .. . 2—1 
Valladolid-Castilla F . C 5—1 
Athlétic Club-Madrid F . C 3—3: 
Eclipso-* Rácing Santander 4—3^ 
Club Gijón-Stadium Avilesino ... 2—1 
Sporting- Club-* Oviedo F . C 2—0; 
C. D. Mallorca-Constancia 6—0 
Manacor-Baleares 1—l 
Barcelona-Palafrugell 1—0 
Español-* Cataluña 5—0 
Badalona F . C.-C. E . Sabadell ... 2—1 
C. D, Júpiter-Martinenc 7—1 
C. D. Logroño-Euskalduna 6—0 
0. A. Osasuna-Zaragoza C. D. ... 6—0 
Donostia F . C.-Irún S. C 2—2 
Cartag-ena-Murcia F . C 3—1 
Imperial-Hércules 0—0 
Sevilla-Malagueño 3—1 
Betis Balompié-* Rácing Córdoba. 3—1 
Valencia-* Gimnástico F . C 4—3 
C. D. Castellón-Levante F . C. ... 2—1 
Saguntino-Spórting 4—0 
Baracaldo F . C.-C. D. Alavés ... 3—2 
Athlétic Club-* Arenas Club 4—2 

C E N T R O - I B E R I A - V A L L A D O U D 
Empate entre el Ath l é t i c y el Madrid 
* Athlétic Club 3 tantos 

(Cuesta, Marín, Losada.) 
Madrid F . C 3 tantos 

(Hilario, 2, uno "penalty"; Olaso.) 
TJn partido que pudo ser excelente 

como el primero que jugaron ambos 
equipos, pero el estado del terreno sobre 
todo y luego la lluvia y una granizada 
en el segundo tiempo, deslucieron por 
completo el juego. 

Faltó velocidad en los jugadores y, en 
cuanto al balón, no respondía muchas 
veces al impulso de aquéllos. 

Con el equipo completo por parte del 
Madrid, suponíamos que este partido se 
desarrollaría para él con cierta facili
dad. Y a en el campo, con la ausencia 
de Regueiro, también nos imaginábamos 
"a priori", que dicho desarrollo cambia
ría bastante. Porque no hay que dudar 
que el jugador irunés es gran parte , del 
Madrid. 

Ahora bien; de todas formas, por las 
irregularidades del Athlétic, parecía el 
Madrid más equipo. Pero por el partido 
del domingo exclusivamente, con todas 
las circunstancias del terreno, se víó lo 
contrario. Y no hace falta remontarse al 
segundo tiempo en que, por la lesión de 
Olivares, quedaron solo diez jugadores 
blancos. 

Fué éste un partido en que por el 
terreno, en medianas condiciones para 
unos y otros, no exige amplitud en la 
reseña. 

Empieza. De un modo fulminante, sin 
que intervengan más que seis jugadores, 
el Madrid marca su primer tanto a los 
doce o quince segundos, por mediación 
de Olivares, que remata un despeje dé
bil de Bermúdez. Pocos tantos se hacen 
con tanta rapidez, lo que debió descon
certar a los atléticos, por lo menos a su 
guardameta. 

Cortado el saque inicial, el balón vuel
ve al terreno atlético, al lado contrario 
del anterior ataque, por • el izquierdo 
Centra Oiaso muy cerradamente y el 
balón penetra en la red con la sorpre
sa del guardameta atlético. Un tanto 
que no es fácil marcar a otro cualquie
ra. No habían transcurrido dos minu
tos cuando el tanteador ya señalaba un 
2-0 a favor de los madridistas. 

L a impresión no podía ser más desas
trosa para los atléticos. Parecía que 
iban a caer cuatro, seis u ocho tantos. 

Pero la reacción vino pronto. Siguió 
dominando el Madrid breves instantes, 
se niveló luego la contienda, para in
clinarse a favor del Athlétic en la últi
ma media hora, que se inició al marcar
se su primer tanto, a los quince minu
tos, por obra de Cuesta, que desvía 
oportunamente un remate de Buiría, en 
el momento en que Zamora salía para 
despejar. 

A los treinta y seis minutos se marcó 
el empate, por Marín, un tiro flojo, pe
ro bien colocado. Antes y después de 
este tanto los atléticos tuvieron va
rias ocasiones para marcar. Un poco de 
indecisión y varias bmnas intervencio
nes de Zamora y una de Quesada evi
taron el que se marcara. 

Con este empate a dos tantos termi
nó el primer tiempo. 
Segundo tiempo 

E l terreno ya estaba en medianas con-
diciones, pero de. todos modos se espe
raba mejor juego. 

Al poco tiempo, sin que le estorbara 
nadie, se cayó Olivares, que fué retira
do del campo sin que volviera a salir. 
Por la impresión d-̂ bió sufrir fractura 
o luxación, cualquiera de ellas lo sufi
ciente para que el jugador no pueda ac
tuar algunas semanas. E s de lamen
tar, porque vale para el ataque del Ma
drid. 

Y a con diez jugadores debía triunfar 
el Athlétic. Tal era la impresión. Sin 
embargo, el Madrid fué el primero en 
marear, de "penalty", lanzado por Hi
lario, por una mano de Arteaga. 

Pronto pudo el Athlétic empatar con 
otro "penalty". Pero Pepín fué menos 
afortunado; quiso colocar tanto, que el 
balón se marcha fuera de los palos. 

De todos modos, por la diferencia nu
mérica de los delanteros, los atléticos 
atacaban más. 

Por ñn, cuando faltaban pocos minu
tos, en una presión, Losada encontró un 
hueco y empató. 

Como se llevó el partido, los atléti
cos debieron triunfar ya que se mostra
ron superiores a sus contrarios en casi 
todas sus lineas. En el primer tiempo, 
no únicamente en el segundo tiempo en 
que, naturalmente, no hay que olvidar 
que el Madrid actuaba con diez juga
dores. 

Con dos tantos en contra a los dos 
minutos, supone mucho levantar el par
tido, nivelar el tanteo y superar el jue
go. A los atléticos les faltó suerte, 
porque de ganar al Madrid actualmen
te, la ocasión sería la del domingo. 

L a línea media atléüca fué más 
de las veces superior a la otra; las dos 
líneas de ataque actuaron a la misma 
altura, pues hay que compararlas cuan
do tenían el mismo número; y el trío de
fensivo, también igual. ¿Cómo? E l trío 
defensivo madridista no estuvo a la al
tura de su fama, a lo que de ellos se 
suele esperar., incluso Zamora. 

Desde el punto de vista individual, dos 
jugadores sobresalieron, ambos atléti
cos: 'Rey y Buiria. 

Se tli'vá—se ha dicho tal vez en el 

campo—que el Madrid alineó al reser
va. No conviene exagerar las cosas. Por 
su valor intrínseco, lo único que se po
drá decir tal vez es que se alineó sin 
Regueiro. En la categoría en que se ha 
colocado el Madrid, con muchos miles 
de pesetas do presupuesto, el primer su
plente debe tener un valor aproximado 
al titular. E l Madrid se encuentra en 
una situación excepcional diferente a' 
otros equipos, de esos que sólo cuentan 
con el once titular y luego tres o cua
tro reservas aceptables, para ser de po
co más o menos los restantes. 

¿Reserva por la alineación Quesada-
Torregrosa? No tanto. No están cierta
mente, en la espléndida condición de 
otras veces, pero ¡cuántos clubs quisie
ran esa pareja! Menos dos o tres, aca
so todos los equipos de primera catego
ría. 

Arbitro: señor Iglesias, 
Equipos: 
A. O.—Bermúdez, Corral-Pepín, San

tos — Rey — Arteaga, Marín — Cues
ta—Losada—Buiria—Del Coso. 

M. F . C.—Zamora, Quesada—Torre-
grosa, Prats—Bonet—Ateca, Lazcano— 
Bestit—Olivares—Hilario—Olaso. 
L a lesión de Olivares 

Se le apreció al delantero centro del 
Madrid la fractura de los huesos del 
antebrazo. 

E l Val ladol id gana al Castilla 
V A L L A D O L I D , 16.—El partido juga

do ayer tarde fué de gran emoción, pues 
aun cuando el Castilla parecía presa fá 
cil para el Valladolid, el primar tiempo 
terminó con 1—0 a favor del primero. 
Sin embargo, en el segundo tiempo cam
bio la suerte, ya que el Valladolid im 
puso su juego de profundidad y eficacia. 

E l "goal" del Castilla lo marcó Cam 
peón rematando un centro de Alvaro. 

A los tres minutos del segundo tiera 
po empató el Valladolid por medio de 
Colinas, quien remató de cabeza un cen 
tro de Cimiano. Desde este momento se 
decidió el partido a favor del equipo 
local, que marcó cuatro taito.s más. Me 
rece especial mención el segundo de Co 
linas, que pasó sucesivamente a un me
dio y ambas defensas en magnífico rega 
te y fusiló el "goal" en forma esplén
dida. Después Colinas marcó el terce
ro, López el cuarto, de un gran tiro al 
recoger un pase de Colinas y éste, final
mente, hace el quinto remate a un 
gran centro de Quiroga. 

Del equipo forastero destacáronse en 
el primer tiempo Campomanes, Cam
peón, Moraleda, Conde y Pacheco. Del 
equipo' local todos bien en el segunda 
tiempo, sobresaliendo Colinas, López, 
Quiroga, Ros, Antón y el portero. 

Canga Argüelles tuvo un arbitraje me
diocre en la primera parte, enmendan
do en la segunda. 

E l Iberia, derrotado en m campo 
ZARAGOZA, 15.—Con aire violento y 

helador se ha celebrado este partido, 
cuyo resultado—2-1—a favor del Na
cional ha terminado de enfriar loa en
tusiasmos de la afición local, que ve en 
peligro la clasificación del .Iberia. 

En la primera parte ha jdgado el Na
cional, que aprovecha esta circunstan
cia para dominar con avances rápidos, 
que desconciertan a medios y defensas 
contrarios. A los cinco minutos un cen
tro de 'Morlones lo recoge Iglesias, y 
aprovechando la indecisión de los Cha-
cartegui y luego de Osés, llega hasta la 
misma puerta y marca por bajo el pri
mer "goal". A los veinticinco minutós, 
una falta de Bpelde la saca Ortiz de ÍH 
Torre, y él mismo, después de varias 
jugadas, remata el rechace, entrando el 
balón en la red después de dar en uno 
de los postes. 

En la segunda parte el dominio co
rrespondió al Iberia, y sobre todo los 
primeros quince minutos fueron agobla-
dores para la meta nacionalista; pero 
la delantera Ibérica no acertaba en los 
remates y hasta los veinticinco minutos 
no logra marcar, haciéndolo Zorrozúa de 
cabeza al rematar un "córner" sacado 
por Rollóse. Decae algo el Iberia, al ver 
lo infructuoso de sus ataques, y el Na
cional aprovecha para ensayar algunas 
escapadas; pero el marcador no vuelve 
a funcionar, llevándose el Nacional dos 
puntos que le van a hacer mucha falta 
al Iberia. 

A S T U R I A S - C A N T A B R I A 

E l Oviedo, derrotado en su campo 
OVIEDO, 16.—En el partido de ayer, 

presenciado por numeroso público, e! 
Sporting tomó el desquite venciendo al 
Oviedo por 2-0. 

Club G i j ó n - A v i l é s 
GIJON, 16.—En la Laguna se jugó el 

partido entre el Club Gijón y el Avi-
lés. Triunfaron los primeros por 2—1 
E l partido fué malo. 

E l Racing, derrotado 
SANTANDER, 16.—Se ha celebrado el 

partido entre el Eclipse y el Rácing. Con
tra lo esperado por la mayoría, el Eclip
se venció por 4:—3. 

B A L E A R E S 
E l Mallorca gana fác i lmente 

PALMA D E M A L L O R C A , 16—El 
partido Mallorca-Constancia ha termi
nado con la victoria dol primero rácil-
mente, por 6-0. 

Manacor-Baleares 
PALMA D E M A L L O R C A , 16.—El Ma-

nacor y el Baleares han empatado a un 
tanto. 

C A T A L U Ñ A 
E l campeonato cata lán 

B A R C E L O N A , 16.—En los partidos 
que se celebraron ayer se registraron 
los resultados siguientes: 

Cataluña y Español, 0—5. 
Palafrugell y Barcelona, 0—1. 
Júpiter y Martinenc, 6—1. 
Badalona-Sabadell, 2—1. 
Hasta ahora van verificados doce par

tidos, marchando a la cabeza el Bar
celona, Español y Júpiter con 19, 18 y 17 
respectivamente. Luego sigue el Saba
dell con 12. 

Aún faltan tres partidos. 

G U Í P U Z C O A - N A V A R R A -
Z A R A G O Z A 

U n empate entre el Donostia 
y el Irún 

SAN S E B A S T I A N , 15. — Con mal 

tiempo y el campo completamente en
charcado se celebró en el campo de Ato
cha el partido de campeonato manco
munado entre los equipos del Donos
tia F . C. y el Irún. Público, regular. 

De arbitrar el encuentro se encargó 
el colegiado madrileño Escartín. Asiste 
a presenciar el encuentro el seleccio
nador nacional, Mateos. 

A las tres en punto da comienzo el 
encuentro, correspondiendo elegir cam
po al Unión, q;ie lo hace por el lado de 
los almacenes de Múgica. 

Los equipos se alinean en la forma 
siguiente: 

Donostia: Eerlstaln, Ilundaln-Pérez, 
Amadeo—.Marculeta—Arana, Insaustl— 
Albénte—Ayestarán — P. Blenzobaa — 
Garmendia, 

Unión Club: Emery, Mancisldor—Go-
yeneche, Maya — Gamborena — Sotés, 
Azcona — Echezarreta — Elicegui — 
René — Amunárriz. 

Sale el Donostia y avanza, logrando 
en los primeros momentos dominar a su 
contrario. Hay algunos avances buenos, 
sin resultado, y en una arrancada de 
Irún ponen los forasteros en peligro la 
meta donostiarra. 

Los Iruneses consiguen dos "comers' 
seguidos. A partir de aquí el dominio 
de los forasteros se acentúa, sin que las 
locales logren abrirse camino. Sólo se 
señalan algunos avances sueltos, sin que 
haya grandes combinaciones. 

A los quince minutos de juego hay 
una bonita jugada de René y un avance 
irunés; logra Amunárriz desbordar a los 
defensas contrarifis, lanzando desde cer
ca un buen tiro que bate a Beristain y 
es el primer "goal" para el Irún. E l 
avance irunés sobrevino de una mala 
jugada de Blenzobaa. 

Sigue dominando el Irún, que consl 
gue otro "córner", que tampoco tiene 
consecuencias en el tanteador. 

Se castiga al Donostia y momentos 
después un avance donostiarra da lugar 
a un "córner" para los donostiarras. 

Nuevos avances de . ambos equipos y 
"comers" para Irún. Otro "córner" má.'í 
para loa mismos. Los delanteros de am 
hoa equipos lanzan tiros, que unos SA-
len por arriba y otras dan en el marco. 
Otro "córner" más para Irún. Tres "cor-
ners" más tiran los iruneses. Beristain 
se [upe haciendo buenas paradas y tam
bién interviene con acierto Emery. Ter 
mina el primer tiempo con el resultado 
de un "goal" a favor de los iruneses por 
cero los donostiarras. 
SMHJNDA MITAD 

Cambiados los terrenos sigue el en
cuentro, y sonad en el primer tiempo se 
acentúa en seguida el dominio de los 
iruneses, que están jugando muy -bien, 
y desde luego muchisimo mejor que los 
donostiarras. 

Casi de salida, sin embargo, en un 
ataque suelto, los donostiarras logran 
un córner sin consecuencias, 

A ios tres minutos avanzan los irune
ses y René lanza una bombeada supe 
rlorisima, qu« BerisMin rechaza justa
mente y con flojedad. E l rechace es 
aprovechado admirablemente por Azco 
na, que está admirablemente colocado, 
no teniendo más que empujar la pelota 
para que vaya a la red, marcando así el 
segunda "goal" para los iruneses. Los 
donostiarras se desmoralizan y dejan 
que sus contrarios se hagan dueños del 
campo. 

Hay un "córner" para San Sebastián 
y ptrq para el Irún. Se castiga a los do
nostiarras. Estos, en algunos avances, 
lanzan algunos tiros, no teniendo suer
te en los remates. Otro "córner" para el 
Irún, 

Sin que varíe la fisonomía del encuen 
tro, se llega hasta loa diez últimos mi 
mitos. Cuando faltan nueve, avanzan los 
locales y Marculeta, desde lejos, lanza un 
tiro raso, que no puede parar Emery, y 
niaica el primer tanta donostiarra. Tres 
minutos después, en otro avance donos 
tiarra, los Iruneses ceden "córner". Lo 
saca Ihsausti, que centra bien. Un lío 
ante la portería irunesa y Albéniz de 
cabeza mete el balón en la red, marcan 
do el segundo "goal". Varias jugadas de 
menos interés y termina el encuentro 
con empate a dos "goals". 

Del Irún se distinguieron René, Gam
borena y Mancisldor. 

Victoria fácil del L o g r o ñ o 
R E N T E R I A , 16.—En el campo de Lar-

zabal, con escaso público, lluvia y campo 
anegado, jugaron ayer su partido de 
campeonato el Euskalduna y el Logroño 

Arbitró bien el colegiado guipuzeoano 
Arrillaga y dominó constantemente el 
Logroño. E l Euskalduna no tuvo más 
que cuatro arrancadas sin peligro. A los 
veintiún minutos de juego. Poli marcó 
para el Logroño el primero y único tan
to del primer tiempo. En el segundo 
tiempo, a los tres minutos y medio, Lui-
sín marcó el segundo. A los diez y seis 
minutos, Gil Rivera tiró a "goal", que 
desvió un contrario, pero entró en la 
red, marcando el tercero. Escolá mar
có el cuarto de cabeza a los veinte mi
nutos. Gil Rivera, de carambola, el quin
to a los veinticinco minutos, y a los 
treinta y ocho, de cabeza. Poli, el sexto 

Del Logroño se distinguieron Tell y 
González y el portero, en lo poco que 
tuvo que intervenir, ya que en reali
dad su equipo no tuvo enemigo. 
T a m b i é n el Osasuna gana fác i lmente 

PAMPLONA, 16.--El partido Osastu-
na-Zaragoza ha terminado con la victo
ria fácil del Osasuna por 6-0. E l campo 
estaba en malas condiciones y asistió 
poco público. 

M U R C I A 
Empate entre el Imperial y el 

Hércu les 
MURCIA, 16,—Se ha celebrado el par

tido Imperial-Hércules. E l encuentro fué 
mediano, sobre todo violento y terminó 
con un empate a cero. 

E l Murcia, derrotado 
C A R T A G E N A , 16,—-En el partido de 

ayer, el Cartagena ganó al Murcia por 
3—1. Los tantos del equipo local fueron 
marrados por Angelillo, Julio y Leal, 
éste de "penalty". Pepele marcó el del 
Murcia. 

Los jugadores murcianos ae confiaron 
bastante. 

S U R 
E l Sevilla vence al M a l a g u e ñ o 
S E V I L L A , 16.—Se jugó el partido úl

timo del campeonato andaluz Sevilla-

Malaguefio, que defraudó a la afición 
por la mala calidad de juego desarro
llado por ambos equipos. E l público 
protestó del juego y de la actuación del 
árbitro, Campos, parcial a favor ded 
Sevilla. 

E n ©1 primer tiempo el equipo lo^al 
logró un "goal" de Campanal y otro iie 
"penalty" de Ventolrá, injusto por ha
ber precedido "offskle". 

E l Malagueño logró su tanto por me
diación de Pifia. 

E n el segundo tiempo logró eil Sevill?' 
su tercer tanto, cuando faltaba poco 
para terminar. 

E l equipo forastero tuvo vaiiaa oca
siones para marcar. 
• Asistió carao delegado del selecciona
dor el aefior Sánchez Ocafta, a quien no 
agradó los presuntos seleocionadoe. 

E l C ó r d o b a pierde en su campo 
CORDOBA, 16.—En el partido de ayer 

el Betls Balompié venció al Córdoba 
por 3-1. Los dos equipos empataron a 
cero en la primera parte. 

Lozanito marcó el tanto del equipo 
local. Los de loa vencedores fueron he
chos por Enríquez (2) y Adolfo. 

V A L E N C I A 
U n a difícil victoria del Valencia 

V A L E N C I A , 15. — Con gran anima
ción se ha celebrado este encuentro co
rrespondiente al campeonato regional. 

Durante el primer tiempo, el juego 
ha sido bastante igualado, pero la di-
lciencia entre las líneas defensivas de 
ambos equipos ha motivado que el Va
lencia pudiera marcar tres tantos por 
nlediacicn de Capillas y Costa. 

EJl Gimnástico se reanimó notable
mente en la segunda parte, dominando 
luaistenteMente. Ello, no obstante, a los 
quince minutos de juego, el Valencia 
aumentó su tanteo, con un nuevo tan
to logrado por Capillas. 

A partir de este momento se impuso 
definitivamente el Gimnástico, llevando 
de. cabeza a la linea media blanca. 

E l primer tanto no se hizo esperar, y 
fué conseguido por Torres, recogiendo 
un magnífico pase de Elguera. 

Poco después castigó Melcón al Va
lencia con un "penalty" real, que dejó 
de pitar, i lacia las postrimerías del 
partido, hubo una magnífica jugada de 
Piqueras, que cedió matemáticamente a 
Torres, quien sin dejar de tocar el balón, 
en el suelo, de un formidable cabezazo, 
lo incrustó en la red. 

Los últimos mumeutos fueron de in
tensa emoción, pues el Gimnástico, an
te el posible empate, se creció, no lle
gando por verdadero milagro, ya que 
hubo una ocasión en que el balón se pa
seó por delante de la meta del Valen
cia, sin que nadie acertara ni a despe
jar ni a rematar. 

Se han distinguido los defensas del 
Valencia y Costa, del Gimnástico, el 
mejor Piqueras, luego Vilaplana, Elgue
ra y Tórreles. 

E l arbitraje de Melcón, desastroso. 
En ningún momento supo por dónde 
iba, teniendo la, fortuna de que el jue
go se deslizara correctamente, pues de 
otra forma hubiera dado lugar, sin du
da alguna, a una alteración del orden. 

E l público numerosísimo, c o m o he
mos dicho, y correcto. 

Triunfo fácil del Saguntino 
V A L E N C I A , 16.—El Saguntino ganó 

con facilidad al Sporting por 4-0. E l 
partido careció de interés por la supe
rioridad de los vencedores. 

E l Caste l lón mantiene su posición 
C A S T E L L O N , 16.—Con gran entra

da se ha celebrado el partido Castellón-
Levante. Fué muy interesante. Gracias 
a su codicia, los levantinos dominaron 
ligeramente en el primer tiempo, que 
terminó con el empate a cero. En la 
segunda parte la decoración varió, so
bre todo en la segunda mitad de dicho 
tiempo. A los quince minutos de esta 
parte marcó el Castellón por mediación 
de Ballester. Siguió luego un embote
llamiento de los levantinos. 

Martínez marcó el segundo tanto. 
Casi al final, Pérez logró el único 

"goal" del Levante. 
V I Z C A Y A 

E l Ath lé t i c vence al Arenas 
L A S A R E N A S , 16.—Con lluvia, a ra-

t o s torrencial, se celebró el partido 
Athlétic-Arenas. Asistió poco público. 

L a primera parte terminó con 2—0 a 
favor de los areneros. En la segunda se 
impuso netamente el Athlétic. 

E l Baracaldo gana al A l a v é s 
BILBAO, 16.—El Baracaldo ganó ayer 

al Alavés por 3-2. Los alaveses iban de
lante en el descanso, con 2—1 en el mar
cador. 

E l seleccionador nacional en Atocha 
SAN S E B A S T I A N , 15.—Para presen

ciar el partido entre el Donostia y el 
Unión Club de Irun vino de Bilbao el 
seleccionador nacional don José María 
Mateos. 

Principalmente su viaje obedecía al 
déseb de ver actuar a Marculeta y Gam
borena. E l puesto de medio-centro en 
el equipo nacional* que ha de jugar en 
Londres estaba vacante. 

Después del partido de Atocha, el se
ñor Mateos manifestó que el jugador 
irunés le había gustado más, pero que 
seguramente incluiría a los dos en la lis
ta de loa seleccionados que el lunes co
municaría al Comité Nacional. No pue
de, pues, adelantar los nombres de los 
seleccionados, aunque la mayoría de és-

i tos coinciden con los que estos días se 
vienen publicando en las páginas depor
tivas de los periódicos, 

A fines de este mes todos'los selec
cionados serán convocados para efec
tuar un entrenamiento en Madrid. En 
vísperas de la marcha a Londres, día 2 ó 
3 de diciembre habrá otro entrenamien 
to en Irún. Y por último harán un últi 
mo sobre un campo británico. 

L a designación del equipo español que 
jugará contra Inglaterra, primero, y lúe 
go contra Irlanda, lo hará allí la víspe
ra de cada encuentro. 
Acuerdos de la F e d e r a c i ó n Nacional 

Ayer tarde se ha reunido el Comité 
ejecutivo de la Federación Española de 
Fútbol, adoptando los sigfuientes acuer
dos: 

Aprobar la relación de jugadores pro
puestos por el seleccionador, señor Ma
teos, y aceptar igualmente que se cele-

Ezquerra ganó la Vuelta 

ciclista a Levante 

CAÑARDO E N T E R C E R L U G A R 

L a última etapa 
V A L E N C I A , 15.—Sé corrió el domin

go la última etapa de esta interesante 
prueba. 

Loa corredores, fatigados por las an
teriores pruebas celebradas, no han lie-
v a d o un tren adecuado. L a velocidad 
media ha sido de 25 kms, a la hora. 

Tan sólo al linal se animaron y en
traron en la meta, y en un fuerte 
"sprint" ganando Cañardó, por dos lar
gos de máquina, a Ezquerra. 

L a clasííicación fué la siguiente: 
1, CAN ARDO, 7 hs. 45' 3". 
2, Ezquerra, 7 hs. 45' 3". 
3, Marti, 7 hs. 45' 3". 
4, AJbiñana, 7 hs., 45' 8". 
5, Paulo, 7 hs., 45' 10". 
6, Roglá, 7 hs,, 45' 10". 
7, Escuriet, 7 hs., 45' 12". 
Clasificándose hasta 27 corredores en 

el tiempo reglamentario. 
CJlnsii'icación general 

E n la general, se estableció la si
guiente elasiñeación: 

1, E Z Q U E R R A , con 54 ha., 22' 58". 
2, Riera, 54 hs., 29' 2". 
3, Caftardó, 54 hs., 34' 27". 
4, Martin, 54 hs,, 40' 27". 
5, Escuriet, 43 hs., 49' 30". 

E l primer campeonato infantil 
Bajo la organización de "Crónica" se 

celebró el domingo el primer campeona
to ciclista infantil de Madrid. L a prue
ba obtuvo un señalado éxito en todos 
los aspectos. 

E n las eliminatorias y finales, según 
las categorías establecidas, se registra
ron los siguientes resultados: 

Niños de cinco a siete años (un ki
lómetro). 

Primera eliminatoria: Mariano de Lá
zaro; segunda eliminatoria: Isabelo 
Sánchez Guerra. Final: Mariano de Lá
zaro, 2 minutos 14 s. 

Niñas de cinco a ocho años. 
Venció Angelita Cano, 2 m. 51 s. 3-5. 
Niños de siete a nueve años (dos ki

lómetros). 
Primera eliminatoria: Julio Aragón; 

segunda eliminatoria: Antoñito Nieva, 
Final: Julio Aragón, 3 m. 39 s. 3-5. 

Niñas de ocho a once años (dos ki
lómetros). 

Ganó Carmencita Moreno, 3 minutos 
35 s. 3-5. 

Ñiños de nueve a once años (cuatro 
kilómetros). 

Primera eliminatoria: Luisito Coppel; 
segunda eliminatoria: Tomás Carretero; 
tercera eliminatoria: Eduardito Pep-
woth; cuarta eliminatoria: Vicente Car-
mona, Final: Tomás Carretero, herma
no del campeón de Castilla, 8 m. 9 s. 

Niñas de once a trece años (cuatro 
kilómetros). 

Entra en primer lugar Mercedes Mo
reno, 7 m. 57 s. 2-5; en segundo lugar, 
Angelita Ruilópez. 

Junta (le " E l Pedal Ciclista" 
" E l Pedal Ciclista" celebrará el día 

25 del presente en su domicilio social, 
Bravo Mürilló, 140, Junta general ordi
naria, a las nueve de la noche, en pri
mera convocatoria, y a lâ i nueve y me
dia en punto, en segunda, con el si
guiente orden del día: 

Pripiero. Lectura 
acta anterior. 

Segundo. Lectura y aprobación de 
cuentas. 

Tercero. Elección de cargos vacan
tes; y 

Cuarto. Ruegos y preguntas. 
Carrera suspendida 

SAN S E B A S T I A N , 16.—A causa de 
la copiosa lluvia que insistentemente 
cayó durante toda la mañana, se sus
pendió la carrera ciclista en que ayer 
debía disputarse el campeonato de neó-

" A t l á n t i d a " g a n ó e l G r a n P r e m i o d e O l 

D O S C A R R E R A S PARA LA C U A D R A M E D I N A C E L l 

E l Gran Premio de Otoño se corrió 
ayer en medio de una granizada que 
"remató" los últimos detalles para con
vertir la pista en una piscina. Seria 
ridiculo invocar esto en favor de "At
lántida", que no tenia—y no tuvo—ene
migo. Contra su costumbre, obligada 
quizás por la falta de tren, pues nin
guno de los otros quería echarse ade
lante, y probablemente por la imposibi
lidad de correr menos tomó el mando 
del pelotón & los mil metros de recorri
do, y ya... hasta la meta. Dosel ?Ptos 
metros antes tuvo Jiménez que empu
jar a la yegua por precaución, ya que 
"Sorrento" intentaba un "rush" por la 
cuerda. Al ñnal arrancó también "Pro-
teine", pero no pudo alcanzar a "So
rrento". No hay que perder de vista lo 
favorecido que iba este caballo, que re
cibía sus buenos ocho kilos de "Pipo" y 
cuatro dle "Proteine". 

L a cuadra MedinaceJI ganó ayer dos 
carreras: la de potros con "Amade" y el 
"handicap" con "Rubia". L a primera vic
toria fué facilísima y de más mérito, 
porque "Amade" salió francamente mal. 
Pero empezó a pasar sin esfuerzo ape
nas iniciada la recta, y, sin que fuera 
necesaria la intervención del "jockey", 
ganó por cuerpo y medio. "Huía" salió 
como de costumbre, rapidísima, y en ca
beza logró mantener el segundo puesto 
gracias al retraso de "Silillos", induda
blemente superior a la yegua de Boe-
cillo, pero que no sale como "Huía". 
Esta será probablemente invencible en 
carreras cortas. 

E n cuanto a "Rubia", confirmó una 
vez más que tratándoae de 1.800 me
tros no es fácil de batir. Ayer salió en 
segundo lugar, detráa de "Fleur de Pé-
cher", que intentaba escaparse; pasó 
tranquilamente en la curva y ya no 
dejó que se le acercasen hasta los úl
timos metros, en que se agotaba. Está 
demostrado que "Rubia" tiene loa l.SÓO 
metros justos. E n segundo lugar entró 
"La Lola", que llevaba un peso muy li
gero, y la fotografía tuvo que decidir 
entre "Zero" y "Ontaneda". Esta yegua, 
acostumbrada a correr en cabeza, tuvo 
que hacerlo ayer en medio del pelotón. 
Quizás esto y el estado del tiempo le 
sirvan de excusa. 

"Capri" ganó otra vez. Su comprador 
ha hecho un buen negocio. Llegó de
trás de él "Mariani" y en tercer lugar 
"Albeisa". "Blue Eyes" va pasando a la 
categoría de vieja gloria. 

Detalles: 
Premio Ocaña (vallas - "han

dicap"), 3.000 pesetas; 3.200 
metros. 

268 L E VAAL, 78 .(A. Diez). 1 
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The Bath, 73 (§ Boecilioí 
Capitolina, 66 (§ p. / 

266 
264b 

León) 
264a Neva, 62 (J. Sánchez") 
259 Meltout, 60 (Guzmán) J 

Tres cuerpos, lejos, lejos. 4' m 
Ganador, 9,50; colocados, 7 

tas. y 5 
O á r \ Premio Logrosan (v, 
< ¿ , / K J 2.500 pesetas; 1 eon ! 

266a CAPRI, 56 (53) (• V 
García) 

256 Mariani, 58 (Lewis) ,] 
253a Albeisa, 51 (Méndez) 
256 Tambor, 58 (50) (P, 

mez) 
26Sb Blue Eyes, 58 (Perell"i)•", 
241 P o u r q u o i Pas, 51 fi 

Diez) 
262 Lasarte (49 (55 1/2)',(j 

Sánchez) ' 
Cuerpo y medio, cuatro cuern' 

lio. 1' 49" 3/5. m' 
Ganador, 15 pesetas; colocados « 

pesetas, 
O "ÍP "I Premio Luis de Goy 
¿fL i í 4.000 pesetas; l.ion! 

267b AMADE, 56 (C. Diez) ^ 
260a Huía, 52 (Perelli) . | 
267 Silillos, 56 (§ P. de Leónj' 
265c Agustina de Aragón, ^ 

(J. Méndez) 
261b Flor de Lis, 54 (51)'"(Í 

Gómez ' 
260 Eeau Monsieur, 56 ( j ^ 

mera) 
184a Pipióla, 56 (J. Sánchez)' 
261c Stella, 54 (Leforestier) . 

Cuerpo y medio, cuerpo, tres 1 
r 12" i/2. ^ 

Ganador, 8 pesetas; colocados «i 
y 12,50. 

Premio Albano (Grai. 
mió de Otoño), IS.QQA 
setas; 3.000 metros 

231a ATLANTIDA, 60 (V. 1 
ménez 

255a Sorrento, 49 (Lewis) 
252 Proteine, 47 (P. Gómez)' 
237o Pipo, 52 (Leforestier) 

Tres cuerpos, cuerpo y medio 
cuerpos. 3' 42" 1/5. 

Ganador, 6 pesetas; colocados ¡% 
pesetas. 
O "7 O P r e m i o Trujillos ("i,. 

cap"), 4.000 pesetas-
metros. 

262o RUBIA, 56 (A. Diez) . 
256 L a Lola, 45 (• P. Gómez)" 
268 Zero, 50 (J. Méndez) . 
262b Ontaneda, 56 (J. S i n . 

chez) 
266b Pomposa, 50 (Romera.)" 
262 Blonde, 54 (C. Diez) 
255 Fleur de Pécher, 48 (Peí 

relli) 
268 Poker, 52 (Lewis) 
266 Sandino, 49 (V. Jiménez)* 
263 Paques, 43 (• Sant^) 
263c Lydia, 47 (* M. García)',! 

Dos cuerpos, cuerpo y medio c 
cabeza. 2' 3" 1/5. 

Ganador (cuadra), 12 pesetas: c 
dos, 15,50, 11 y 13,50. 
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"Lola 111", de L Morales, 

ganó la Copa Chicuelo 

"Colins Choice" bat ió a " S i l v á n " y 
e s t a b l e c i ó el "record" de qui

nientas yardas , val las 

Se celebró el domingo la sexta reunión 
extraordinaria de otoño con un progra-

y aprobación deljma interesante. Distinta de la última 
| jornada, flojearon los favoritos, y he 
aquí que se dieron algunos buenos ba
tacazos. 

L a Copa Chicuelo fué para "Lola I I I " . 
L a Copa Barbas la ganó "Colins Chon-
ce", que estableció el "record" de las 
500 yardas en vallas. Batió en su carre
ra a los dos contrincantes, "Silvan" y 
"Rock Her". 

Resultados: 
Primera carrera (lisa), cuarta cate

goría, 300 pesetas; 500 yardas. — 1, 

Campeonatos gimnasti 

de la S. G. Española 

P A R A " A D U L T O S Y NIÑOS 

Ante numerosísimo público, que 
dió a presenciarlo, y en el que 
ba el bello sexo, celebró la SocÉde 
Gimnástica Española sus compeoi 
sociales de gimnasia y aparatos, 
el siguiente resultado: 
Niñas: 

1, MARIA T E R E S A FERNANDE 
32,25 puntos; 2, Manolita Pérez, 
José Luis Domínguez, 113,75; 3, 
ría de Diego; 5, María Teresa Gí 
6, Paquita de Diego; 7, Carmen Cli4 j 
y 8, Mercedes Lence. 
Niños: 

1, D I E G O T O R R E S , con 54,50 pM trat 
2, Mahuel Alegre; con 53; 3, Rafaell 

"PINTA", de Teodora Martin; 2, "Eo- con 50; 4, José Sagrario; 5, José 
fitos, con recorrido de 60 kilómetros y nita r ÚQ la marqueSa de Villabrági-
para el que se habían inscrito 88 parti
cipantes. 

Los campos de deportes de 
la Ciudad Universitaria 

Se i n a u g u r a r á n pasado m a ñ a n a , 
jueves 

Con motivo de la inauguración de la 
zona de deportes de la Ciudad Univer
sitaria, se celebrará el próximo jueves 
19, a las tres y media de la tarde, un 
festival atlético con asistencia del ex
celentísimo señor ministro de Instruc
ción pública y autoridades académicas. 

E l programa de la reunión es el si
guiente; 

1. " Desfile atlético general. 
2. ° Ochenta y tres metros vallas. 
3. ° Cuatrocientos metros lisos. 
4. ° Ochenta metros lisos. 
5. " Pértiga. 
6. " Ciento cincuenta metros lisos. 
7. ° Lanzamiento de jabalina. 
8. " Relevos 4x100. 

bre un entrenamiento el día 24, en Ma
drid, que será a puerta cerrada. 

Los .19 jugadores seleccionados son: 
Guardametas. — Zamora (Madrid) y 

Blasco (Athlétic de Bilbao). 
Defensas.—Ciríaco (Madrid), Quinco-

ces (Madrid) y Zabalo (Barcelona). 
Medios.—Leoncito (Madrid), Ordóñez 

(Athlétic de Madrid), Roberto (Athlé
tic de Bilbao), Soladrero (Betis Balom
pié), Cilaurren (Arenas) y Gamborena 
(Irún S. C ) . 

Delanteros,— Hilario (Madrid), Re
gueiro (Madrid), Olivares (Madrid), 
Goiburu (Barcelona), Piera (Barcelo
na), Agnirrezabala (Athlétic de Bilbao), 
Gorostiza (Athlétic de Bilbao) y Ven
tolrá (Betis Balompié). 

Con relación al partido para el día 
24 de abril se acordó en firme que sea 
con Yugoeslavia, y se celebrará en 
Oviedo para inaugurar el nuevo Esta-
dium del Club de este nombre. 

También el Comité falló el concurso 
de insignias. E l primer premio ha sido 
concedido al dibujo lema "Distinción", 
del que es autor don Carlos P. Cheva-
lier, y los dos accésits a los trabajos 
que tenían lemas "Color" y "Record
man", cuyos autores son el conocido di
bujante bilbaíno "Pisarín" y don Fran
cisco Ribera, 

Con relación al campeonato de terce
ra división de Liga, habida cuenta de 
que algunos Clubs están aún jugando 
campeonato regional, se acordó exami-

rez; 6, Abelardo Fernández; 7, Alí fe ] 
ma, y 3, "Rioja", de Luisa Martín. No 
colocados; 4, "Lola I I " ; 5, "Centinela"; 
6, "Condesa"; 7, "Zúffoli"; 8, ""Polonia"; 
i), "Apolo", y "Luna". 

31" 2/5. Tres cuerpos, dos cuerpos, 
uno y medio cuerpos. 

Ganador, 4,20; colocados, 2,10, 6,60 
y 7,80. 

Segunda carrera (lisa), cuarta cate
goría, 300 pesetas; 500 yardas.—Segun
da eliminatoria de la Copa Chicuelo.— 
í, "WHISKI 1", del marqués de Villa-
brágima; 2, "Guasona", de Olivares y 
Martin, y 3, "Nely", de Vicente Rivera. 
N. C : 4, "Cervantes"; 5, "Lola I"; 6, 
"Mora VI"; 7, "Flecha I I " ; 8, "Ríelves"; 
9, "Mocha", y "Cantón". 

31" 2/5. Dos cuerpos, un cuerpo, tres 
y medio cuerpos. 

Ganador, 10,70, 2,80, 2,20 y 1.70. 
Tercera carrera (lisa), cuarta catego

ría, 300 pesetas; 500 yardas.—1, "LO
L A III" , de Emilio Morales; 2, "Buick", 
de Cándido Diez, y 3, "Pelota", de José 
Pozuelo Barnuevo. N. C.; 4, "Polaco I " ; 
5 "Triguero"; 6, "Vadarkablar"; 7, "Lis
ta I" ; 8, "Chicuelo"; 9, "Sultán", y 
"Dora IH". 

31" 2/5. Un cuerpo, medio cuerpo, dos 
cuerpos. 

Ganador, 2,10; colocados, 1,40, 2,20 
y 6,20. 

Cuarta carrera (lisa), cuarta catego
ría, 300 peáetas; 500 yardas.—1, "CAR
MELO", de Luis Sahümer; 2, "Bocane-
gra", de Isabel Villena, y 3, "Tuna", de 
Francisco Sánchez Casas. N. C : 4, "Ma
lagueña"; 5, "Volante I"; 6, "Gitana V"; 
7, "Trasto"; 8, "Trosky I I " ; 9, "Piti
llera". 

2" 2/5. Tres cuerpos, tres cuartos de 
cuerpo, medio cuerpo. 

Ganador, 3,20; colocados, 2,20, 2,10, 
1,30. 

Quinta carrera (lisa), tercera catego- . < . >.„K ^ -, ..T • tr> ;los semipesados ría, 40o pesetas; 675 yardas. 1. " L ' E - | , , 
NEO, de J . L . R., y 2, "Open Sack", de 
Carmen de la Torre. 

44", M e d i o cuerpo, cuello, medio 
cuerpo, N. C.: 3, "Volga"; 4, "Lola I", 
y "Careto I I " . 

Ganador, 10,50; colocados, 2.90 y 1,40. 
Sexta carrera (vallas), 400 pesetas; 

500 yardas.—1, "COLINS CHOICE" de 
Arcadio Arteaga; y 2, "Silván", de Fer
nando Escalas! N. C : 3, "Haylemera 
Solitude"; 4, "Pompeya"; 5, "Dori"; 

"Bombita" y "Pock Her" 

Esteban; 8, José Hernández; 9, Ma 
Alonso; 10, Fernando Menéndez; U 
más Sanz; 12, Antero Viallescusa; 
Ramón Cristóbal, 14, José Cueto; 15 
sús López; 16, Manuel Luaga, Jf 
Francisco Alonso. 
Adultos adelantados: 

1, J O S E O L I V A R E S , con 114,81 
José Luis Domínguez!; 113,75; 3, 
nuel López Oceja; 4, Luis Feito. 
Adultos neófitos: 

1, F R A N C I S C O NAVARRO, 75,lJo1 
Fernando Farinos, 75,10; 3, José tí| 
70,75; 4, Jaime de Andrés; 5, ¡ 
Cuesta; 6, Andrés Temprano; 7, Î de 
zo Sánchez. 

Todos los participantes fueron i mos 
rosamente ovacionados, especialu 
el conjunto disciplinado de niñas,« 
ejercicios de gimnasia rítmica, & 
fecta ejecución, y el campeón sociai 
ñor Olivares, en el ejercicio W 
barra lija, con el molino gigante. 

Sulo felicitaciones merece la 1̂  
la veterana Sociedad Gimnástica í 
ñola, que con esta clase de pruebas 
tribuye grandemente a 1 a difus» 
desarrollo de la cultura física. 

Los combates de Ara 
Barcelona 

SAN S E B A S T I A N , 16.—La En 
de boxeo, cuyo representante es 
ñera, ha llegado a un acuerdo con 
ció Ara, quedando firmados tres c 
tes, que celebrará dicho boxead 
Barcelona. Las fechas y enernig' 
los siguientes: 

1 de diciembre, contra Kid Tune, 
15 de diciembre, contra MarW 

Altara, para el campeonato esp* 

J. de enero, contra Marcell Tjffi 
el campeonato europeo de los s 
sados. 

Este último combate se sabe 
celebrará en la Plaza Moriumen1' 

Torneo de clasificacio11 
"basket bair 

Resultados de los partidos 
•¡dientes al torneo de clasificad 

31" 2/5. Record de la pista. Tres cuer-lpADILLA B. C.-Madrid F . OM 
pos, cuatro cuerpos, un cuerpo, I L I C E O F R A N C E S - F . U. E . 

Ganador, 6,30; colocados, 1,90 y 1,40.] —^sé**^ 
Séptima carrera (vallas), tercera C;.i.• .........."."•....«^...........A-»f",Li—^ 

tegoria, 250 pose-tas; 500 yardas.—1,! ria, 525 pesetas; 500 yardas. ^ 
•iVoO'lTiLY G L I D E R " , dé Mrs. Wil-i la Copa Chicuelo.—1, "LOLA ^ 

dirig, y 2, "Cartujana", de Miguel Mar-i Emilio Morales"; 2, "Carmela . 
tín. N. C : 3, "Relámpago V"; 4, "So^j Schümer, y 3, "Wisky II" . del 

nar detenidamente la situación de to-l riano"; 5, "Mirañores"; G, "López 11", y'de Villabrágima. N. C : 4, "Gu» 
dos para proceder a la confección de losj "Maruja I I " . ¡"Buick"; 6, "Pinta"; 7, "Bom 
calendarios definitivos. 32" 3/5. Lejos, un cuerpo, un cuerpo "Bocanegra". gs, 

Quedaron pendientes de estudio y re- y medio. | 32". Dos cuerpos, tres cuerp 
hokición los restantes, asuntos del orí G a n a d o r , 2,10; colocados, 2,10 yi cuerpos y medio. 
|den del día, y hoy martes continuará ^12,20. Ganador, 2,50; colocados, l< 
reunión. Octava carrera (lisa), cuarta catego- y 2,20. 
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M a r t e s 17 de noviembre 

g r a n A s a m b l e a v i t i v i n í c o l a e n V a l d e p e ñ a s 

5e constituye en Salamanca la Asociación Vitivinícola Provincial 

jeñas 

Con g r a n an i -
ce lebró el domingo en Valde-

l3¡. Asamblea v i t i v in í co l a , orga-
nor el C í r cu lo de Labradores . 

NIZA VHÓ el acto el d iputado a Cortes y 
presKiw ja m i n o r í a v i t i v i n í c o l a se-
Pre r a r c í a Berlanga. As i s t i e ron d ipu -
fior Lr'i (^ortes, representaciones n u t r i -
tados a p j p u t a c i ó n , asociaciones a g r í -
das d6 ]a provincia y los s e ñ o r e s Ta -
coIaSr Carr ión, presidente y secretario de 
rín y íe(jeraó:ón Nac iona l de v i t i c u l t o -
la Tartibién estuvo breves momentos el 
res- J- jjgrnador c i v i l de la p rov inc ia , 
senor ^ e n t e ¿c i C í r c u l o de Labradores 
el prTn«Ti Amunategu i , hizo la presen-
"Son ^ los oradores. 

El 
pn'e í que se ocupa 

. I por V a l d e p e ñ a s con m o t i v o de la 

ta^inn bogado y v i t i c u l t o r , s e ñ o r M a r t í n 
- qco "p ronunc ió u n elocuente discur-

?cna'' 'i nnfi se ocupa del esfuerzo rea-

'""nstitución ae sus v i ñ e d o s , d e s t r u í -
J600 cor la f i loxera, con t a l v a l e n t í a y 

f s sacrificios, que puede asegurarse 
esta riqueza b á s i c a e s t á completa-

Que , rehecha sobre una base t é c n i c a 
™en na(ja habremos conseguido con es-
fersi l imitamos a q u í nos quedamos de
tenidos- es preciso enrambla r este pro
blema local con la r e s o l u c i ó n de otros 
" dónales . Habla de la Asamblea de j u -
na de 193°' en la Sí116 se m a r c a r o n sa
l en t í s imas orientaciones que ahora em-
níezan a recogerse. E n t r e ellas f i g u r a n 
la implan tac ión de las g u í a s de c i r cu -

ción y d e c l a r a c i ó n de cosechas, como 
fsDiracion de la v i t i v i n i c u l t r a y que 
han tenido una rea l idad en u n decreto 
reciente, de lo que todos debemos f e l i 
citarnos. , , . 

A con t inuac ión , se ocupa de los Jm-
miestos que gravan el vino, que consti
tuyen una po l í t i ca absurda, ya que en 
muchos casos ascienden a q u é l l o s a c i 
fras muy superiores a l va lor de la mer
cancía. A ñ a d e que esta Asamblea t iene 
Un ca rác t re de general idad, porque no 
sólo afecta a u n sector e c o n ó m i c o , sino 
a gran parte de la e c o n o m í a nacional . 
Fué calurosamente aplaudido. 

El ingeniero a g r ó n o m o , s e ñ o r Ca
rrión, hay que organizarse—dice—para 
que en un momento dado p o d á i s dar la 
sensación de que hoy c a r e c é i s . 

Debemos evi tar el f raude en los v i 
nos, evitando el a la rgamien to de las co
sechas, para lo cual precisa ante todo 
conocer el vo lumen de la misma . Des
pués es necesario que a l c i r cu l a r vaya 
acompañada de u n salvoconducto, para 
saber y comprobar que lo que c i r cu l a 
es vino que ha salido de las cepas. E n 
Francia, el a ñ o 1907 se p r o m u l g ó una 
ley obligando a los v i t i cu l to res a decla
rar sus cosechas, estableciendo las g u í a s 
de circulación. Nuestros vecinos e s t á n 

llones de arrobas, que hoy e s t á reducida 
a la m i t a d , por no haber l legado las 
nuevas cepas a su m á x i m a p r o d u c c i ó n , 
por lo que precisa acudi r a compra r v i 
nos de otros pueblos, o b t e n i é n d o s e cal
dos que no son los t í p i c o s de Valdepe
ñ a s , y esto no lo podemos evi tar , pero 
que ha de desaparecer m u y en breve. 

D o n J u l i o T a r í n , hace uso de l a pala
bra, diciendo que le sorprende lo dicho 
por el s e ñ o r Cornejo sobre las g u í a s de 
c i r c u l a c i ó n , toda vez que esto ha sido 
una a s p i r a c i ó n re i teradamente expuesta 
por los v i t i - v in i cu l to r e s en todos los Con
gresos y Asambleas celebrados en estos 
ú l t i m o s a ñ o s . 

E n F ranc ia , con u n a p r o d u c c i ó n de 
60 a 80 mi l lones de hectol i t ros , y en I t a 
l i a con 40, atravesando las v i t i c u l t u r a s 
de ambos p a í s e s una crisis a g u d í s i m a , 
sus vinos se cot izan a siete y ocho pe
setas arroba, reducido el precio a nues
t r a moneda; precio al que no pode
mos asp i ra r en E s p a ñ a , n i a ú n en 
a ñ o s como el presente de t a n escasa pro
d u c c i ó n . Pero est ima que la s o l u c i ó n de 
nuestro problema v i t i v i n í c o l a e s t á en 
el mercado in t e r io r . 

Se ocupa de los jugos de higos, que 
t an to con t r ibuyen al a la rgamien to de 
nuestras cosechas de vinos . E n el a ñ o 
actual , por datos f idedignos que posee la 
C o n f e d e r a c i ó n de Vi t i cu l toes , con estos 
caldos de higos de 32 grados, sust i tuyen
do a los mostos, se ha alargado la cose
cha a unos 400.000 hectol i t ros . 

Aplaude la i m p l a n t a c i ó n de las g u í a s , 
que t an to han de c o n t r i b u i r a r e p r i m i r 
el fraude. Dice que con alcohol indus-1 
t r i a l y sacar ina a 100 pesetas el k i l o se 
puede hacer v ino barato. P regun ta si 
es que a lguien conoce o t ro medio para 
remediar el fraude, y pide lo exponga. 

T r i b u n a l * 

U N H O M I C I D I O E N E L R A S T R O 

Como u n reguero de p ó l v o r a c o r r i ó 
por e l Ras t ro l a no t ic ia . L a an t igua y 
acerada r i v a l i d a d entre las f ami l i a s Bor-
j a y M i n a y a Bar r ios , dedicadas en loca
les vecinos a la venta de muebles usados, 
h a b í a tenido u n a consecuencia t r á g i c a . 
L u í s B o r j a acababa de m o r i r a manos de 
A n t o n i o Ba r r i o s Valero, que con u n cu
ch i l lo de 12 c e n t í m e t r o s le produjo una 
t remenda her ida de v ien t re . E l hecho 
o c u r r i ó a. las tres de l a tarde p r ó x i m a 
mente del 2 de j u l i o de 1930 

¿ F u e r o n dos bandos luchando o fué 
u n hombre solo, acorra lado por los de 
la f a m i l i a r i v a l ? 

E l Jurado en su veredic to ha recono
cido esto ú l t i m o . O b r ó el procesado con 
el ar rebato y l a o b c e c a c i ó n propias de 
quien ve a miembros de su f ami l i a—una 
hermana, unos sobrinos—heridos y aco
metidos. T a m b i é n se desprende de las 
contestaciones del Ju rado l a existencia 
de o t r a a tenuante: l a de f a l t a de in ten
c ión de causar u n m a l de t a n t a grave
dad como el producido. 

E n consecuencia el T r i b u n a l de dere
cho ha fa l lado una condena de siete anos 
a m á s de 15.000 pesetas de indemniza
c ión . . 

L a defensa h á co r r ido a cargo del a l 
calde de M a d r i d don Pedro R ico . 

Se ha sentado en el banqu i l lo o t ro 
procesado, acusado de encubridor , be 
d e c í a que <5l A n t o n i o , d e s p u é s de m a t a r 
a L u i s Bor ja , e n t r e g ó el cuchi l lo a su 
madre, que é s t a , a l sospechar del hecho, 
se lo d ió a l a mu je r de An ton io , la que 
a su vez t a m b i é n se d e s p r e n d i ó del ar
m a t r a s p a s á n d o l a a u n mozo de la t i en
da a quien e n c a r g ó que la arrojase a 
una a lcan ta r i l l a . A s i lo hizo, y por eso 
se le acusa de encubr idor y se pide pa
ra él tres a ñ o s de p r i s i ó n y abono de 
costas. 

E l le t rado s e ñ o r Redonet le ha de 

C I N E M A T 0 G 

porque l levamos con este tema m á s de fendido y ha logrado que, t e rminada la 
doce a ñ o s y no se ha presentado 0 t r a ! P ™ e b a , el f iscal senoI M ° n z 0 " ^ ei^CQU; 
so luc ión . N o debe ser fáci l , cuando es sador pr ivado don Bas i l io E d o hayan 
la aceptada en todos los p a í s e s v i t í c o l a s . 

Jus t i f i ca el fraude hecho hasta ahora, 
elevando el grado del v i n o con alcohol 

re t i rado sus acusaciones 
L a vis ta , que ha tenido l uga r en la 

s e s i ó n cuar ta , que preside don F ru tos 
y d e s p u é s a g u á n d o l o , po r las mermas, |Recio ' t e r m i n o a las diez de la noche 

cada día m á s cotentos con su ley, quedamente ' 

impuestos y c a r e s t í a de los t ransportes . 
Pa ra hacer la d e c l a r a c i ó n , ¿ q u e i n 

conveniente puede haber? E n cuanto a 
las g u í a s , tampoco existe d i f i cu l t ad , por
que se l i m i t a a que se diga lo que se 
exporta, y a saber adonde va. Hace u n 
caluroso elogio del decreto en que se es
tablecen las g u í a s de c i r c u l a c i ó n y de
c l a r a c i ó n de cosechas. 

H a b l a d e s p u é s de las denominaciones 
de or igen y a f i r m a que es indispensable 
/legar a ellas, porque se e s t á n vendien
do en todas partes como vinos de R io ja 
y V a l d e p e ñ a s , que no son de estas re
giones. Se t ra ta , dice, de una c u e s t i ó n 
vidr iosa , pero hay que abordar la resuel-

consumo? Por o t ra parte , si no dispo 
nemos de una e s t a d í s t i c a exacta del v i 
no que producimos, ¿ c ó m o sabremos lo 
que se puede expor tar? Nosotros, los 
viticultores debemos ser los pr imeros 
interesados en conocer el vo lumen real 

i Soci de nuestras cosechas. L a ú n i c a manera 
impeoi de que el vino no pueda ser adul terado 

está en las g u í a s de c i r c u l a c i ó n , por las 
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lo porque los caldos de esta r e g i ó n no 
acusan graduaciones superiores a 13 y 
14 grados. Lo que ocurre es que se a ñ a 
de alcohol i ndus t r i a l en punto de ori
gen, y en el de consumo se a ñ a d e agua 

n̂™» ?ara de;'ar el v ino en su g r a d u a c i ó n . Se 
afaeü ---'a' PUeS' de Un alarSamiento de co-
José 
7. Alí 

rran, y no o c u r r i r á n si se aceptan las 
guias de c i r c u l a c i ó n e i n t e r v e n c i ó n t éc 
nica subsiguientes. 

Don E m i l i o Cornejo, representante de 
'os vinicultores de V a l d e p e ñ a s , se pro
nuncia en contra del decreto, que enta
llece la d e c l a r a c i ó n de cosechas y las 
guias de c i r c u l a c i ó n . E s t i m a que con su 
"npiantación, toda E s p a ñ a s e r í a una zo-
^ fiscal, con su secuela de investigado-
res, reduciendo a los v in icu l to res a la 
«tegoría de gentes sospechosas, y todo 
^ mundo se c r e e r í a en el derecho de 
molestar. Dice que no estamos en el ca
so de Francia, porque los mostos f r an 
ges, por su escasa g r a d u a c i ó n , de ocho 
y nueve grados, no ofrecen condiciones 
ae viabilidad si no se acude a composi
ciones q u í m i c a s . E n E s p a ñ a , nuestros 

leron fmostos no necesitan para nada de la 
química, y si se acude a ella, es por con-
?ecuencia del r é g i m e n Fiscal , por los 
impuestos y t rabas de todo g é n e r o . Si 
desaparecieran estas botas, desaparece
rán esos pellejos del alcohol i n d u s t r i a l 
l aguado de que nos hab la el s e ñ o r 
Ipr ion . 

•Dice que todo el t i ng lado e c o n ó m i c o 
e Valdepeñas e s t á montado sobre la 
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cada vez perfeccionan m á s , Y eso que 
allí no pueden aguar los vinos, porque 
su composición no lo pe rmi te . 

La dec l a r ac ión de cosechas y g u í a s 
de ci rculación no es cosa improv isada 
en España , porque hace ya muchos a ñ o s 

pidieron los v i t i cu l to res de Cata lu
ña. ¿ P o r qué tomar las con recelo? Si 
el trigo y el aceite, que son productos 
que no se pueden adul terar , se sujetan 
a guías para su c i r c u l a c i ó n , ¿ p o r q u é 
hemos de oponeros a ellas, t r a t á n d o s e 
de un producto como el v ino , t an fác i l 

Se ocupa de los t ra tados con Franc ia , 
y dice que el del a ñ o 22 fué a costa de 
los vinos, É n cuanto al ac tual "modas 
v ivend i " , lo considera inaceptable, pro
testando de sus derechos de 84 francos 
y del cont ingente de 1.800.000 hectol i t ros . 
Con el precio del t ranspor te y esos 84 
francos de entrada, resu l tan nuestros 
vinos en F r a n c i a a un precio m u y su
per ior a lo que valen sus vinos, por lo 
que estos derechos son prohibiUvos . 
Quedan de hecho excluidos los vinos 

chos de entrada. E s t i m a que con este 
t ra tado se per judica a la E c o n o m í a Na
cional en 300 mil lones de pesetas. 

E l d iputado a Cortes s e ñ o r Cabrera, 
habla^ a c o n t i n u a c i ó n . Se ocupa de la ac
t u a c i ó n del grupo pa r l amen ta r io v i t i v i 
n íco la , que sin mi ras par t id is tas estu
dia a tentamente t odos ' l o s aspectos del 
problema de los vinos, pon iendo ' toda su 

¡ 1 P e ™ « ^ s a r l o ^ í n e / a r S s 0 ^ " 
honradez, poniendo datos exactos. Dice A ñ a d e que el c r i t e r io expuesto por el 

„ s e ñ o r T a r í n sobre las g u í a s de c i rcu la 
de vino para las plazas del Nor te" co n ' Í 9 |C ÍÓn y d e c l a r a c i ó n de cosechas, es el 
y 20 grados, y esto no es posible aceptar mismo que el de la m i n o r í a par lamenta

r ia . 
Opina que el T ra t ado con F r a n c i a es 

u n desastre para la v i t i c u l t u r a . A ñ a d e 
que const i tuye u n agravio desde su re
d a c c i ó n , porque el Gobierno e s p a ñ o l "se 
compromete" , y el f r a n c é s " t o m a no ta" 
para estar siempre en l ibe r t ad de m o v i -

serha ' ^ n 'o-vo,TQ A ^ Á ^ J " T — J — imientos, Claro que ese Tra t ado c a t a s t r ó -
or Po? esto I f r n Z J r ^ ^ ^ ^ l ^ o no lo ha firmado el Gobierno espa

le i n t e r e ^ n J T J * de buena úol alegremente, no. Si lo ha firmado, sus 
rían v l 6 ^ J ^ . J 3 ^ 3 ..COSas ^ 0 ocu- razones t e n d r á . Sin duda el Gobierno ha 

tenido que aceptar este sacrificio porque 
as í convenga a los intereses generales de 
la N a c i ó n , ya que para nosotros es p r i 
m o r d i a l establecer una g r a n corr iente de 
amis tad con F ranc ia . 

A n u n c i a que m u y en breve se h a r á al 
Gobierno una i n t e r p e l a c i ó n sobre este 
"modus v i v e n d i " en el Congreso, pero no 
se hace ilusiones sobre el resultado, ya 
que se t r a t a de u n hecho consumado, 
pues, sin duda, se ha sacrificado a la v i 
t i c u l t u r a en aras de altas conveniencias 
nacionales, 

D o n Pedro Vicente G ó m e z , d iputado a 
Cortes, y el doctor Alberca Montoya , de
dican frases de elogio para V a l d e p e ñ a s , 
que hoy inaugura una Escuela de Traba
jo , y celebra este grandioso acto v i t i v i 
n í co l a . 

E l presidente s e ñ o r G a r c í a Ber langa 
hizo el resumen. 

D e s p u é s del m i t i n se celebro u n ban
quete c o n c u r r i d í s i m o en los salones del 
C í r c u l o de la Confianza, que p r e s i d i ó el 
gobernador. 

Asociación en Salamanca 

T R I B U N A L S U P R E M O 
Sala 1.a Fondo, F e r r á n con A g r í c o l a 

Ruidons , Pago pesetas. Le t r ado : s e ñ o r 
Aguado. Fondo, M o b i o l con B o l d ó , Re i 
v i n d i c a c i ó n finca. Le t rados : s e ñ o r e s Ba
llesteros y H e r m i d a , 

Sala 2.tt A d m i s i ó n , H o m i c i d i o . Fondo. 
S u s t r a c c i ó n , 

Sala 3.* A y u n t a m i e n t o de Castuera. 
Sentencia de Badajoz. L e t r a d o : s e ñ o r 
Ma jó . 

Sala 4.a L a A d m i n i s t r a c i ó n . Badajoz, 
A u m e n t o de precio en el sumin i s t ro de 
flúido e l éc t r i co . 

Sala 5.a Pradera con Quereija, Pago 
de pesetas. Let rados : s e ñ o r e s B u r e t y 
B a l b o n t í n , L ' ü n i ó n con Collado, I n d e m n i 
zac ión , Le t rados : s e ñ o r e s M a i n y otro. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
Sala 2,a D o ñ a V i r g i n i a L l abona con 

d o ñ a M a r í a Lu i s a López , Derecho usu
f ruc tua r io , D o n Fel ipe F r u t o s con don 
T o m á s López , Pobreza, D o n Juan Angel 
con don B a r t o l o m é Pons. A p e l a c i ó n , 

S e c c i ó n l,a Abor to , L e t r a d o : s e ñ o r 
Polo de B e r n a b é . 

S e c c i ó n 2.a I n f r a c c i ó n de l a ley de 
Caza, Le t r ado : don M a n u e l G u l l ó n , Esta
fa. L e t r a d o : s e ñ o r Meix , Estafa, Le t r a 
dos: s e ñ o r e s F e r n á n d e z C l é r i g o , Her re 
ro D í a z y don Leoncio N a v a r r o , 

S e c c i ó n 3.a Abusos deshonestos. 
S e c c i ó n 4.a Robo. 

se ha cons t i tu ido l a A s o c i a c i ó n V i t i v i n í c o 
la p rov inc i a l . 

A n t e la gravedad de los problemas 
planteados, se a c o r d ó elevar a l Gobierno 
un escrito con las siguientes conclusio
nes: P r i m e r o , d e r o g a c i ó n de l a vigente 
ley de alcoholes, por considerar la in jus ta 
y a n t i e c o n ó m i c a , ya que de los t r e i n t a y 
nueve mil lones de pesetas que el Estado 
recauda en p e r í o d o no rma l , un cincuenta 
por ciento de lo recaudado lo emplea en 
los gastos de r e c a u d a c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n 
y a r b i t r i o , y que si de momento no pu
diera realizarse este deseo, se aplique a 
la p rov inc ia el r é g i m e n de e x c e p c i ó n que 
r ige en Gal ic ia y A l p u j a r r a ^ . p e r m í t i e n 
do la f a b r i c a c i ó n de aguardientes, dada 
la semejanza g e o g r á f i c a . 

Segunda, s i m u l t á n e a m e n t e , esta Aso
c i ac ión de Salamanca, como ent idad jur í 
dica, propone a l Estado, el estudio de un 
concierto p r o v i n c i a l g lobal fijo, a cambio 
de la l ibre f a b r i c a c i ó n de aguardientes 
por los mismos v i t i v i n i c u l t o r e s exclusi
vamente. 

Tercera, Que se exi ja la a p l i c a c i ó n en 
todas sus partes de la vigente ley de v i 
nos, derogando todas las disposiciones 
posteriores que t ienden a d i sv i r t ua r l a . 

Cuar ta . S u p r e s i ó n de los impuestos 
provinciales y munic ipales sobre los v i 
nos corrientes. 

Qu in ta , P r o h i b i c i ó n del á c i d o a c é t i c o , 
obligando a l uso del v inagre de v ino en 
la f a b r i c a c i ó n de conservas comestibles 
Sexto. Que se establezca para el t rans
porte f e r rov i a r io de los vinos y sus de
rivados, una t a r i f a ú n i c a por k i l ó m e t r o 
y tonelada o en ot ro caso, que Salaman
ca y su zona, tengan una t a r i f a especial, 
como la 106 en sus dos aspectos de i m 
p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n , quedando exen 
tos de toda clase d% impuestos los vehícu
los de t r a c c i ó n m e e á n i c a o sangre dedi
cados exclusivamente a l t ranspor te por 
carretera. 

S é p t i i p a , Protes tar e n é r g i c a m e n t e del 
per jud ic ia l convenio con F r a n c i a y re-

S A L A M A N C A , 16.—Con numerosos re- c lamar urgentemente u n nuevo modus-vi-

F I G A R O . " J u a n d e l a s V i ñ a s " 
J u a n de las V i ñ a s , el c l á s i c o m u ñ e c o 

m o v i d o po r hi los , es en l a comedia del 
s e ñ o r Serrano A n g u i t a el t i po de po l í 
t i co f a l t o de v o l u n t a d , sentido, no y a 
solamente a l a d i sc ip l ina del p a r t i d o 
y a l m a n d a t o de los jefes, y a la i m 
p o s i c i ó n de las c i rcuns tanc ias , sino t a m 
b i é n a las imposic iones vanidosas de la 
f a m i l i a , a l e g o í s m o de los al legados y 
a las sol ic i taciones de cuantos le r o 
dean. 

Es te t i po se h a impues to demasiado 
a l a u t o r ; ha quer ido decir muchas co
sas de él, p resentar va r io s de sus as
pectos, pero no se le ha acabado de de
f i n i r como personaje c e n t r a l de l a co
media , y no ha encontrado, p o r consi 
g u í e n t e , l a f o r m a de acercarse a él y de 
hacerlo ac tuar . E l nombre de J u a n de 
las V i ñ a s parece s i g n i f i c a r en el au to r 
una i n t e n c i ó n burlesca, y , aunque en el 
p r i m e r acto p r o c u r a expresar la , no l le
g a a l o g r a r l o p o r lo g r ave del conf l ic 
to en que lo coloca; luego, cuando lo 
hace l a sola v í c t i m a de los errores de 
todos, le pe r jud ican p a r a el efecto sen
t i m e n t a l , p a r a que se le t ome en ser io; 
aquellas notas burlescas de l a i n i c i a c i ó n 
ineficaces entonces p a r a da r c a r á c t e r a 
l a comedia, pesan luego sobre el perso
naje. 

Y toda l a obra, desequi l ibrada y des
cen t rada ya , es una lucha c o n t r a este 
defecto de v i s i ón y de p l an teamien to . 
P r i m e r o es impac ienc ia po r colocar en 
a c c i ó n a l personaje, t a n grande, que le 
hace descuidar la e x p o s i c i ó n y descui
dar u n ambiente t a n fecundo en m o d a l i 
dades, en t ipos , en datos e incidentes 
pintorescos, como los pasi l los del Con
greso; recoge lo que cua lqu ie r especta
dor v u l g a r v e r í a en una v i s i t a r á p i d a , 
y la a c c i ó n , que d e b e r í a ser u n inc iden
te l igero , adquiere t a l i m p o r t a n c i a , que 
viene a ser a c c i ó n c e n t r a l , con lo que se 
hace, a l desenlazarla, u n acto indepen
diente y a u t ó n o m o . 

Cuando surge l a a c c i ó n en el segundo 
acto el personaje e s t á en escena, no ac
t ú a y menos a ú n en el tercero, en que 
aparece en l a c á r c e l , y , po r l o t an to , to
do h a n de hacer lo los de fuera ; surge un 
asunto sen t imen ta l , del que sólo sabemos 
p o r referencia y l a f r í a pas iv idad de ia 
ob ra se a c e n t ú a ; p a r a c o n t r a r r e s t a r l a 
no h a y m á s que pa r l amen tos la rgos—lle
nos de repet ic iones—con lo que a la f a l t a 
de p a s i ó n y de i n t e r é s se a ñ a d e l a fa
t i g a . 

Pero a d e m á s , el s e ñ o r Serrano A n g u i -
ta , que hace su personaje represen ta t ivo 
en c ier to modo, se da a lgunos caracteres 
de ac tua l idad que chocan y d e s o r i e n t a n . b i . V E N I D A : " E l t r í o f a n t á s t i c o 
Unas veces parece que quiere i den t i f i - Tiene esta l í c u l a eJemen,tog sobrados 
car lo con u n .min i s t ro de l a D i c t a d u r a p r o d u c i r verdadera e m o c i ó n melo-
que s u f r i ó l a r g a c á r c e l , pero é s t e no sa d r a m á t i c a . UIia ba:nda de malhechores . 

de l a obra en todo su- cauce c inemato
g r á f i c o . Nace el amor , que ha de ser 
luego conyuga l , de unas relaciones r á 
pidas, fugaces, en las que s ó l o centellea 
el e ro t i smo profuso de una sensualidad 
exhib ida hasta lo i n v e r o s í m i l . Viene la 
boda, con todo el l i r i s m o convencionai , 
y has ta se p i n t a una fe l i c idad que quie
re ser f i r m e , r o d e á n d o l a de todos los 
caracteres de u n verdadero amor . Has
t a a h í acaso pueda l l amarse h u m a n a y 
rea l l a p e l í c u l a , Pero surge en segui
da la sombra . U n a supuesta in f ide l idad 
del m a r i d o lanza como represa l ia a la 
muje r a l adu l t e r io r , adu l t e r io que apa
rece en la pan t a l l a , no todo lo d iscre to 
que exige una r epor t ada t é c n i c a d r a m á 
t ica , Y en seguida la r e a c c i ó n de d i g 
n idad v i r i l , el d ivorc io , . . Mas , ¿ p a r a 
q u é ? Po rque hasta ahora el d r a m a no ha 
hecho m á s que p lantearse en u n p r i m e r 
acto, que se va a revocar t o t a l m e n t e . 
A s i , r o t o el m a t r i m o n i o , ambos c ó n y u 
ges se lanzan, ¡ p a r a o lv ida r ! , a una v i 
da crapulosa e i nd igna . D ivo rc io s a g r a 
nel de cuantos le rodean, Y de a h í , por 
un proceso de pu ro sen t imen ta l i smo, en
con t ra r se o t r a vez, porque no se a p a g ó 
la l l a m a p r i m i t i v a , a o lv ida r lo todo y 
a empezar de nuevo a v i v i r , , . 

Supuesta l a c o n c e p c i ó n no r t eamer ica 
na del m a t r i m o n i o , la p e l í c u l a só lo t iene 
de e jempla r que a ú n a s í se r i d i c u l i z a 
a l d ivo rc io . Es decir , que es a n t i e s t é 
t ico, porque des t ruye la belleza del ma
t r i m o n i o "per fec to" , s e g ú n el a m o r a l 
p r inc ip io , el m a t r i m o n i o de los que "se 
quieren" . Pero ¡ c u á n t a s cosas, c u á n t o s 
sen t imientos humanos , no quedan pre
ter idos ante este querer de n o v e l e r í a ! 

Recusamos un m a y o r a n á l i s i s . L a i n -
aceptab i l idad del d ivorc io por nues t ra 
par te , el sentido c r i s t i ano del verdade
ro m a t r i m o n i o indiso luble , el a l to con
cepto del casto amor conyuga l , l leno de 
v i r tudes , nos hacen r epugnar t o t a l m e n 
te esta c in ta . Y m á s a ú n en esta é p o c a , 
y en el ambien te que aho ra empieza a 
respi rarse en E s p a ñ a , Y no es que te
mamos al d ivo rc io , como t e m a e s c é n i c o 
o l i t e r a r i o . Se puede incluso escr ib i r el 
" U n d ivorce" , de Pau l B o u r g e t , pero 

de c ie r t a grandeza, y f u é i n t e rp r e t ada 
con v a l e n t í a po r los profesores de l a S in 
f ó n i c a . L a " S i n f o n í a en m í bemol" , de 
M o z a r t ; l a m u e r t e de Iseo, " E l sombre
ro de t res picos", de F a l l a , y los p i n t o 
rescos "Bocetos del C á u c a s o " , de Y v a -
now, comple taban el p r o g r a m a . E l au
d i t o r i o , c o m p l a c i d í s i m o , o v a c i o n ó lar
gamente al maes t ro A r b ó s y a la Or 
questa S i n f ó n i c a . 

J o a q u í n T U R I N A 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

E n r i q u e B o r r a s 
en el tea t ro E S P A Ñ O L . H o y , tarde y no
che, •"Buena gente". Butacas : 5 pesetas. 

L a r a 
Pa ra v i v i r en la t i e r r a 

Como si fuera en el cielo, -
H a y que " V i v i r de üus ionesw 
Gomo en L A R A ¡ ¡ V a y a é x i t o ! ! 

F í g a r o 
Anoche c o n s t i t u y ó u n éx i to incompa

rable el estreno de la hermosa comedia 
de Serrano A n g u i t a " Juan de las V i ñ a s " , 
magní f i ca , c r e a c i ó n de Juan B o n a f é y 
Eugenia Zúffol i . H o y , tarde y noche, 
" Juan de las V i ñ a s " , la me jor comedia 
en el me jor de los teatros. 

C í i r í e k r a d e e s p e c í a c d o y 

T E A T R O S 
A L K A Z A R . — A las 6,45 y 10,45 (popu

lares) : Todo M a d r i d lo sabía . . , (de L i 
nares Rivas . U l t i m a s representaciones) 
(28-10-931). 

C A L D E R O N . — ( C o m p a ñ í a P ino -Thu i -
llier).—6,30: L o curs i , 10,30: Cuando los 
hijos de E v a no son los hi jos de A d á n 
(éx i to clamoroso) (6-11-931), 

C O M E D Í A , — A las 6,15: M i padre. A 
las 10,30: M i padre (9-10-931). 

COMICO.—Loreto-Chicote.—6,30 y 10,30 
(butaca tres pesetas): L a curs i del hon 
go. Viernes, estreno de M a r í a , o la hi ja 

no destrozar por a c t i v a y por pasiva ei de un tendero, de Lep ina (9-10-931). 
verdadero concepto m o r a l del m a t r i m o - 1 E S P A Ñ O L . — ( E n r i q u e Borras).—6,30 y 
uio c r i s t i ano . 10,30, butacas cinco pesetas: Buena gen-

N o hay que a ñ a d i r , á e e v é é é de lo d i - r 6 (Porten,osa c r e a c i ó n de B o r r á s ) . 
cho, o t ras censuras morales . Porque pa-l F I G A R O ^ - - (Doc tor Cortezo, 5, entre 
ra n i n t a r P1 aro-nmenfo r-Pw>««Hn la 1 Atocha y Progreso. Telefono 93741).—A 
r t ^ „ M a T S u m e ^ r .senecio a pe- 630 ^ Juan de lag Viilas_ m , 
l i c u l a u t i l i z a casi todas las p ince ladas . !^ inmenso dG Serrano Angu i t a . 

F O N T A L B A , — (Carmen D í a z ) , — A las 

O r g a n i z a c i ó n d e l a 

A v i a c i ó n m i l i t a r 

con la ag ravan t e de una buena t é c n i c a 
d i r e c c i ó n excelente y m a g n i f i c a i n t e r 
p r e t a c i ó n . 

L . O. 

lió t r i u n f a n t e y ac lamado; f a l t a gene
r a l i d a d p a r a que ei t i p o sea el p o l í t i c o 
en genera l y f a l t a n actos pa ra de te r ra i 
nar lo . E l pensamiento del au to r es l i b r 

6,30 y 10,30: L a m e l o d í a del jazz-band. 
Clamoroso éx i to de Benavente (31-1D-
931). 

F U E X C A R R A L . (Ricardo Calvo) . 6.o0; 
Los intereses creados. 10,30: Los aman 
tes de Terue l ( r e p o s i c i ó n ) . 

LARA.—6,30 : Manos de plata . 10,30-
V i v i r de i lusñnnes (g ran éx i to de A r n i 
chp=> í 13-11-931 >, 

M A R I A ISAIÍFX.—6,30 : E l pel igro ro-
( l inda comedia Qn in te r i ana ) . 10,30: 

a t l e t a g igantesco y un v e n t r í l o c u o , q i i f „ . Y *rr V . ^ / : ^ a AVHN 
r f ,. ^ . , 1 E l d r a m a de A d á n (enorme éx i to eomi-

a in t e l igenc ia o r g a n i z a d o r a y qu»¡co de mñlOZ SpCa) .n3.n-931). 

en La que figuran u n enano malvado , un 

es 

d e s p u é s de todo y esto no es defecto ¡i- fe 
como g u a r d i a de covps l l eva u n g o r i l 

. • — — v-^t-iidO COLO, UlUiALClLUJ OUUIC OJl.JJÍi.lVî A.X'i J.U- ¡.í uxx. ̂ J. u w.i**»*".» „ . 0 ^ . . * ^ _ ~ . . 
oase de una e x p o r t a c i ó n " de cuat ro m i - presentantes de los pueblos v i t i v i n í c o l a s , vendi con P o r t u g a l 

t e ra r io , pero inf luyó en el p ú b l i c o t a n t i 
como la ins is tencia en las escenas y la 
v u l g a r i d a d de los aspectos p o l í t i c o s que 
presenta; u n pe r iod i s t a parece que debe
ría calar m á s hondo, ansias a r r ib i s t a s , 

habil idades, i ng ra t i t udes , todos saben es
to , de p i n t a r l o con m á s color, con m á s 
fuerza expresiva. 

U n a a l u s i ó n a u n adu l t e r io , del que 
s ó l o se hab la con alusiones, no e m p a ñ a 
la l impieza de l a comedia . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n f u é correc ta . Euge 
n í a Zúffol i , B o n a f é y Senador M a r i st 
v i e ron obligados a acen tuar sus t ipos 
d e s v a í d o s , y en este esfuerzo les ayuda
r o n Bodaio Echaide, C a r m e n Sanz y V i r 
g i n i a Lagos , 

E l p ú b l i c o e s c u c h ó s in grandes en tu
siasmos, hubo aplausos y sal idas a es
cena, pero en el t e rce r acto su rg i e ron 
protestas en va r ios momentos , 

Jo rge D E L A C U E V A 

E l a r ranque de l a p e l í c u l a hace pen
sar en algo estremecedor como una na
r r a c i ó n de E d g a r d o Pol , y h a y momentos 
en que l a e m o c i ó n e s t á a p u n t o de con
seguirse, pero esta, m a n í a a c tua l de que 
en todas las p e l í c u l a s h a y a u n j u i c i o poi 
j u rados fuerza la a c c i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
mente, la e m p e q u e ñ e c e y l a v u l g a r i z a 

V i C T O R I A — ( C a r r e r a de San J- í róni-
mo, 28),—A Jas 6.45: L a mura e-itana. A 
las 10,45; Flores de lujo (29-9 931). 

Z A R Z U E L A , — 6 , 3 0 y 10,30: D o n Juan 
J o i é Tenor io . 

C I R C O D E PRTCE.—A las 6,30 y 10,30-
Grandiosas funciones populares. U l t im? 
remana de circo. E x i t o enorme del pro 
grrima y de los ú l t i m o s debuts. 
' F R O N T O N . T A I - A I . A I . — (Alfonso X I 

T e l é f o n o 16606),—A las 4 tarde (extra 

P E L I C U L A S N U E V A S 

I I I A L T O . — " L a d i v o r c i a d a " 
Concebido el m a t r i m o n i o amer icano y 

c i n e m a t o g r á f i c a m e n t e , esto es, desglo
sada su sus tancia m o r a l , su p r i m o r d i a l 
f i n a l i d a d social y c r i s t i ana , es f á c i l ins
t r u m e n t a r con el t e m a del d ivo rc io una 
comedia de s en t imen ta l i smo f r i v o l o , en 
la que, d e s p u é s de toda clase de pe l igros 
y bajas pasiones, t r i u n f e el a m o r con
y u g a l como u n a lgo r o m á n t i c o y nove
lesco. " L a d i v o r c i a d a " es u n r e t r a t o 
f i e l de l a tesis a m o r a l de que el v í n c u l o 
del connubio t iene por base lo p u r a m e n 
te e x t e r i o r del amor , es decir, no l a 
conciencia honda y e s p i r i t u a l de l a u n i ó n 
de los cuerpos y de las a lmas pa ra la 
g e n e r a c i ó n , el remedio de las pasiones 
y l a r e c í p r o c a ayuda, sino la sen t imen-
ta l idad , la impres ionab i l i dad e r ó t i c a , a l 
go t a m b i é n de lo que v u l g a r m e n t e se d i 
ce c o n g e n i a c i ó n de caracteres. E l l o es 
só lo el c imien to m o t i v a d o de l a c in ta , 
y a buscar u n a a r m o n í a de acuerdo con 
la tesis, salvando c o n t r a v ien to y ma

rea todos los escollos de l a l ó g i c a , t i e n -

E l desenlace surge de i m p r o v i s o con ta o rd ina r io ) . Grandes part idos. P r impro-
rapidez, que hace pensar : que los filma (a cesta-punta). F é l i x y Trecet contra 
dores h a n dejado de- u t i ^ z a r por prisa ^ e g u n d í n y G á r a t e . J I Segundo: (a re: 
. „ „ . , "L v. •• 4. monte) , Ostolaza y Zabaleta cont ra Pa 
inexpl icable muchos de los elementos ^ i to s a l a v e r r í a I , 
que han puesto en juego, o que la pel í 
cula ha suf r ido cortes p remedi tados . 

E n ambos casos es una l á s t i m a , por
que la a c c i ó n , l i m p i a y sana p o d í a pro
duc i r mucho m á s i n t e r é s del que causa 

J . de l a C . 

C o n c i e r t o m a t i n a l 
Los concier tos de l a Orques ta S i n f ó 

n ica e s t á n cada vez m á s concur r idos 
el celebrado el pasado d o m i n g o t e n í a na^dia"noche (por He lga Thomas y Car 
como novedad el estreno de u n poemajios A l d i n i ) , I d l io en la nieve por Marie 

C I N E S 
C I N E A V E N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: E l t r í e 

f a n t á s t i c o . 
C I N E DICL CALLAO,—6,30 y 10,30: F a 

ta l idad (Mnr iene D i e t r i c h ) , 
C I N E DOS D E MAYO,—6,30 y 30,30: 

Una ,noche robada (6-6-930). 
C I N E G E N O V A , — ( B u t a c a 1,50).—6,30 

v 10,30: Mariposas negras. 
C I N E IDEAL,—5,30 y 10. G r a n «rala: 

Actual idades Gaumont , E l c r i m e n de 

S e s u p r i m e n l o s a e r ó d r o m o s ti2 
G r a n a d a y B u r g o s 

E l " D i a r i o Of ic i a l " de Guerra, n ú m e r o 
257,, fecha 15 del actual , publ ica una cir 
cular disponiendo, con el fin de adaptar 
la o r g a n i z a c i ó n de la A v i a c i ó n m i l i t a r 
a las normas o r g á n i c a s fijadas reciento-
mente para el E j é r c i t o , acoplando sus 
unidades y servicios a la nueva ex t ruc tu-
r a c i ó n divisiemaria, lo siguiente: 

L a Je fa tura de A v i a c i ó n se organiza
r á en la f o r m a dispuesta por decreto de 
26 de j u n i o y orden min i s t e r i a l de 18 
de j u l i o . Las fuerzas a é r e a s de la Pen
í n s u l a se c o n s t i t u i r á n en la f o r m a si
guiente: 

Escuadra n ú m e r o 1,—Afecta a la ter
cera I n s p e c c i ó n . C o n s t a r á de Plana Ma
yor, un grupo de dos escuadrillas de caza 
y u n grupo de dos escuadrillas de recono
c imien to e s t r a t é g i c o , en Getafe. Un G r u 
po de tres escuadrillas afectas a la sex
ta, s é p t i m a y octava divisiones o r g á n i 
cas, en L e ó n . 

Escuadra n ú m e r o 2.—Afecta a la p r i 
mera I n s p e c c i ó n , compuesta de: Plana 
Mayor , un Grupo de dos escuadrillas de 
caza y u n Grupo de tres escuadrillas de 
reconocimiento, afecto a la p r i m e r a y 
segunda d iv i s ión o r g á n i c a y d iv is ión de 
C a b a l l e r í a , con residencia en Sevilla. 

Escuadra n ú m e r o 3,—Afecta a la se
gunda I n s p e c c i ó n , compuesta de: Plana 
M a y o r y u n grupo d-e dos -escuadrillas 
de caza, con residencia en Barcelona; 
u n Grupo de tres escuadril las de recono
cimiento , afectas a la tercera, cua r ta y 
qu in ta divisiones, en L o g r o ñ o ; grupo i n 
dependiente de hidroaviones, en Los A l 
c á z a r e s , 

Se agrega un jefe a cada una de las 
Inspecciones del E j é r c i t o y un oficial a 
cada una de los Estados Mayores de las 
divisiones. 

Se supr imen los A e r ó d r o m o s de Gra
nada y Burgos, en los cuales se manten
d r á solamente l a fuerza indispensable 

ipara su custodia y c o n s e r v a c i ó n y el 
personal necesario d,e la e s t a c i ó n radio-
t e l e g r á f i c a de Granada, 

Los actuales M a y o r í a s de los servicios 
y de las Escuadras n ú m e r o 1 y 2, con
t i n u a r á n s i é n d o l o en Igual f o r m a de las 
citadas unidades, y la de la Escuadra 
n ú m e r o 3, actualmente en León , p a s a r á 
a cons t i t u i r la de igual n ú m e r o de esta 
o r g a n i z a c i ó n , con residencia en Barce
lona, E l personal de la Jefatura de Avia 
c ión, el de Oficinas centrales de los ser
vicios, los afectos a otros organismof!, 
y el grupo de "h id ros " de Los A l c á r a r ^ s , 
queda afecto para haberes a la Mayo
r í a de los Servicios de I n s t r u c c i ó n y del 
M a t e r i a l . E l jefe de A v i a c i ó n t e n d r á so
bre las tropas y Servicios, las facul ta
des directoras de mando, inspectora y 
a d m i n i s t r a t i v a que le s e ñ a l a el decreto 
de 26 de j u n i o y las atr ibuciones conce
didas a los generales de brigada del de
creto del 16 del mismo mas, salvo lo re
ferente a servicios de plaza y gua rn i 
c i ó n . 

Los generales inspectores t e n d r á n so
bre las unidades de A v i a c i ó n que le es
t é n afectas, todas las atr ibuciones que 
eiercen sobre las d e m á s fuerzas. Los ge
nerales de divisiones m a n t e n d r á n con 
las escuadril las afectas a su d iv i s ión , to
das aquellas relaciones que se der ivan 
del ejercicio del mando y de la facul tad 
inspectora y m a n t e n d r á n las m i s m a s 
atr ibuciones que sobre las d e m á s tropas, 
sobre las unidades de Av iac ión cuya de
m a r c a c i ó n e s t é localizada en su t e r r i t o 
r io . Los comandantes mi l i t a res de las 
plazas en que es t én enclavados los d i 
versos a e r ó d r o m o s , t e n d r á n sobre las 
fuerzas destinadas en ellos las mismas 
atr ibuciones que sobre las d e m á s tropas 
a sus ó r d e n e s , en lo. q u é se refiere a dis
cipl ina , servicios de plaza y g u a r n i c i ó n . 

E n la c i rcu la r se inser tan las p l a n t i 
llas del personal de A d m i n i s t r a c i ó n Cen
t ra l y de las fuerzas de la P e n í n s u l a y 
A f r i c a . 

de R a c h m a n í n o f f , t i t u l a d o " L a is la de 
los muer tos" , insp i rado en u n cuadro 
de B o e c k l i n , D icho cuadro representa 
una isla, como fondo, con acant i lados y 
cipreses, a l a cua l se acerca una barca 
l lena de sombras. N a d a h a y m á s d i f í c i l 
en m ú s i c a que poner en a c c i ó n la esce
na p l á s t i c a de u n cuadro o de una es
c u l t u r a . L a qu ie tud g r á f i c a de la p i n 
t u r a se opone a l m o v i m i e n t o sonoro. S in 
embargo, R a c h m a n i n o í ' f v i v i f i c a l a ac
c ión del cuadro, de la mane ra m á s s im
ple posible: haciendo andar la barca de 
las sombras. Por eso los p r i m e r o s m i 
nutos del poema son bel lamente evoca
dores, por el ritmo cadencioso de los 
remos y por e l ambien te , desolado y 
t r i s t e . D e s p u é s sobreviene la desorien
t a c i ó n a l no saber c u á n d o la ba rca l le 
ga a l a i s la ; por ú l t i m o , hay un e r ro r 
t é c n i c o , y a que R a c h m a n i n o f f t e r m i n a 
con el r i t m o i n i c i a l , ¿ Hls que la barca 
regresa sola, o se t r a t a s implemente de 
da r f o r m a s i n f ó n i c a al poema, huyendo 
de toda idea d r a m á t i c a ? De todos mo
dos, " L a is la de los m u e r t o s " no carece 

Paudler, estreno). 
C I N E D E L A O P E R A , — ( B u t a c a d o í 

pesetas).—6,30 y 10,30: De bote en bote, 
por S t and L a u r e l y Ol íve r H a r d y (6-10-
931), 

C I N E S A N C A R L O S . (Te l é fono 72*27). 
6,30 y 10,30: P e t i t Ca fé (por Maur ice 
Oheval ier) , Es u n " f i l m " Paran>ount 
! 8-10-931), 

C I N E S A N MIGUEL,—6,30 y 10,30: ES 
favor i to de la guard ia ( L i l i a n H a r v e y ) 
< 21-10-931). 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30: 
Gl piropeador. 

C I N E M A B I L B A O , — ( T e l é f o n o 307961 
A las 6.30 tarde v 10.30 noche: L o apues
to todo (por Clara B o w ) (3-11-931), 

C I N E M A C H A M B E R I , — (Me t ro Igle
sia. T e l é f o n o 30038).—A las 6,30 y . 10,30. 
F é m i n a : L í r o s silvestres, p e l í c u l a de di 
vorcio de g ran ac tua l idad (sonora) y 
j t r a s (28-1-931). 

C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30: E i 
dolo de Broadway . 

C I N E M A GOYA,—6 30 y 10,30: L a can
ción de P a r í s (4-10-929). 

M O N U M E N T A L C I N E M A . — (Butaca 
1,25),—6 V 10,30: E l presidio (5-4-931), 

P A L A C I O D E L A MUSICA.—6,30 

!>l]!l¡l!!Sli!!,B!ll!«liirEII!!:̂ llII'.aíl!i:'Bllll!IBilOII!:IBIili'll!it!X 

Lea a diario nuestros anun

cios por palabras, clasifi

cados en secciones. En ellos 

encontrará diversas ofertas 

interesantes 

10,38: E l proceso de M a r y Dugan (10-
11-931). 

P A L A C I O D E L A P R E N S A , — ( B u t a 
ca tres pesetas).—6,30 y 10.30: Isabel do 
Solís (reina de Granada) . F i n de fiesta 
por Cus to r ia Romero. 

P L E Y E L , — ( M a y o r , 6) .—El mejor pro
grama mudo. 6,30 y 10,30: Est re l la^ di 
chosas (por Janet Gaynor-Charles Fa-
r r e l l ) . Tres monadas. Butaca noche una 
peseta (21-1-030), 

RIALTO,—(91000).--6,30 y 10,30- Nor
ma Shearer en L a d ivorc iada . 

T I V O L L — ( A l c a l á , 84).—A las 6.30 y 
10,30: C ó m i r a . Not ciar io. Dibujos y Tem
pestad en el Mont-P>ia,nc, el mejor " f i l m " 
documental (6-10-931). 

( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no su
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . J a 
focha entre p a r é n l r s i s al pie <le Cíida 
car te lera com'sponde a la de la publi
c a c i ó n de E L D E I 5 A T E de la c r í t i c a de 

y"la obra,) 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 5 6 ) 

H U G O W A S T 

CORRESPONDIENTE D E L A A C A D E M I A E S P A Ñ O L A 

la 

( N O V E L A ) 

ni,j un suerte y l a de L e o n o r a l a exper iencia y a 
sagacidad de A n s e l m o . 

Cuando emprendimos de nuevo l a m a r c h a , y a era 
dla claro, 

•^rdía el sol en los pastos pla teados de r o c í o , y l a 
Pan:ipa ondulaba a l v i en to como el m a r . 

^ l a l a g n n i t a a cuya v e r a h a b í a m o s acampado, a l 
^ v e r n o s se a l z ó u n a bandada de garzas blancas, que 
rumbeó hacia el Noroes te . 

- - V a n t a m b i é n a Santa Fe—di je yo con pena, m i -
raJido aquel f á c i l avanzar de las aves. 

~~No han de i r t a n le jos—me c o n t e s t ó el paisano—; 
011 P á j a r o s de las islas. Con sus p lumas hacen los 

gauchos ma t r e ros p l a t a p a r a sus v ic ios , 
A-hselmo cono l í a p a l m o a pa lmo aquella r e g i ó n y 

^ orientaba po r el m á s n i m i o detalle, u n arbusto , cuan-
0 no h a b í a á r b o l e s , u n charco, u n o m b r so l i t a r io . 

c ier to m o m e n t o me di jo , i n d i c á n d o m e u n palo, 

lant 
su v i s t a asombrosa h a b í a descubierto en el ondu-

pas t i za l : 
—-Esa es l a cruz de m i compadro Vi lches . Hace a ñ o s 

^ l l í lo m a t ó u n rayo . L o encontramos a los pocos 
las, comidos de los caranchos, el caballo y t a m b i é n él.,. 

Se d e s c u b r i ó a l pasar, se s a n t i g u ó , y seguimos a l 
t r o t e . 

Y o devoraba el hor izon te , ansioso de descubr i r a l 
g u n a s i lue ta , y él m i r a b a , l a t i e r r a como quien no quie
re l a cosa, e s c u d r i ñ a n d o po r si a d v e r t í a los ras t ros . 

¿ P e r o q u é i b a a hacer yo, s i me encont raba con Ja
c in to O lmos? 

A u n q u e l levaba dos p is to las en el c in to , y u n a esco
pe ta inglesa de doble c a ñ o c ruzada sobre los bastos, no 
me consideraba capaz de i m p o n é r m e l e , p a r a a r reba
t a r l e el documento , que con t a n i n f e r n a l a s tuc ia ha
b í a conseguido, 

A n s e l m o Pereyra , con c u y a ayuda p o d í a contar , t r o 
t a b a cerca de mí , s in hab l a r pa lab ra , a t i sbando c u a n t o 
ind i c io pud ie r a sernos ú t i l . 

L a pecu l i a r a l t a n e r í a de su apos tu ra y l a m a r c a de 
v o l u n t a d de su ro s t ro expresivo, daban m á s v a l o r a su 
ami s t ad . E r a todo u n hombre aquel m o c e t ó n á g i l , na 
cido en las pampas y t a n hab i t uado a l cabal lo , que 
apenas p o d í a andar a pie. 

Sobre el anca de su caba lgadura c a í a u n lazo enro
l lado, y prendidas a los t ien tos i b a n "las t r e s M a r í a s " , 
las infa l ib les boleadoras, i n s t r u m e n t o p rod ig ioso en sus 
manos, y que lo m i s m o le s e r v í a n p a r a a b a t i r a u n 
enemigo en disparada, que p a r a a g a r r a r a l a ca r r e r a 
u n t o ro salvaje o u n ñ a n d ú . 

B a j o su chaqueta de p a ñ o azul , apun taba l a empu
ñ a d u r a de una daga, y a tado a l a cabecera del reca
do, l l evaba u n t r abuco . 

A u n q u e Jac in to Olmos era m u c h o m á s fuer te que 
m i c o m p a ñ e r o , y t a n gaucho como él , i n f u n d í a n m e con
fianza los modales de é s t e , mesurados y cautelosos, 
como de u n hombre que se conoce y no se descuida. 

— A n s e l m o — l e d i j e — , ¿ n o s e r á posible l l ega r a una 
posta, p a r a c a m b i a r cabal los esta noche? 

— D e i n t e n t o acor t ando camino , hemos dejado a 
t r a s m a n o todas las " d o r m i d a s " — m e r e s p o n d i ó , 

— ¿ P e r o aun p o d r í a m o s d a r con a lguna? 
— S i quiere, enderezaremos a l i ancho de C a r m e n c i -

t a , que viene a quedar d e t r á s de aquel la isleta. . . 
B u s q u é l a is le ta , .que po r su a d e m á n y p o r s u tono, 

p a r e c i ó m e que e s t a r í a a u n t i r o de p iedra , y tuve que 
dec la ra r l e que no v e í a nada m á s que l a p a m p a i n f i n i 
t a , como el o c é a n o , s in o t r a s e ñ a l de v ida , que u n a t r o 
p i l l a de avestruces, que p a s ó an te nosot ros como u n 
re fuc i lo . 

— ¡ A l l á l — r e p i t i ó él, s e ñ a l á n d o m e u n r u m b o . 
F r u n c i e n d o las cejas, y s o m b r e á n d o m e los ojos, l o 

g r é d iv i s a r u n a m a n c h i t a oscura, que é l d e c l a r ó ser el 
m o n t e d e t r á s del cua l t e n í a su rancho C a r m e n c i t a . 

T o m a m o s esa d i r e c c i ó n , y p icamos espuelas. 
— ¿ L l e g a r e m o s a l a s i e s t a ? — p r e g u n t é y o cuando 

h a c í a u n a h o r a que g a l o p á b a m o s , a t r a v é s del sonoro 
pas t i za l . 

A n s e l m o se s o n r i ó , y me d i jo , s i n a c o r t a r l a m a r c h a : 
— E s t á r e t i r a d a l a Lsleta. 
Seguimos andando. E n u n luga r , que p a r a m í no 

t e n í a n i n g u n a p a r t i c u l a r i d a d , se s a c ó el sombre ro y 
se v o l v i ó a san t iguar , 

— ¿ t ^ u i é n m u r i ó a l l í ? 
— A l l í lo "basurearon" a u n sobrino de C a r m e n c i t a , 
— ¡ Q u e descanse en p a z ! — m u r m u r é yo, a d m i r a d o de 

su sent ido de l a o r i e n t a c i ó n . 
L o s caballos empezaban a aplas tarse y jadeaban, l l e 

n a de espuma l a boca. Noso t ros no e s t á b a m o s mejor . 

Ce r raba y a el c r e p ú s c u l o cuando en t ramos a l m o n 
te, y a l l í por fuerza debimos a c o r t a r el pñ.so. 

E r a e n m a r a ñ a d o y espinoso, de á r b o l e s no m u y a l 
tos, r e to rc idos y host i les , a lga r robos , c h a ñ a r e s , y tala.s, 
y a lgunos ñ a n d u b a y s , ab ier tos como una g r a n som
b r i l l a . 

Los caballos se h u n d í a n h a s t a el encuentro , en el 
profuso pas t i za l , y las enredaderas, tendidas de á r 
bo l a á r b o l , y las sal ientes r a í c e s a í i o r de t i e r r a , ha
c í a n impos ib le m a r c h a r sino por los senderi tos que 
ab r i e r a el paso capr ichoso de las haciendas, y que A n 
selmo d e s c u b r í a en l a sombra . 

U n inmenso o lo r a m e n t a , s a t u r a b a el ambien te , Y 
a r r i b a en ei cielo c laro , p o r en t re l a despareja f ronda 
de los á r b o l e s , v e í a m o s desper ta r las estrel las. 

— ¡ G ü e ñ a s ! Pero yo soy ñ a Tornaba. ¡ A h : e s t á Car
m e n c i t a ! 

Y me s e ñ a l ó al cerdudo gaucho que entraba, aga
c h á n d o s e para no . topar con la f rente er ei d m l e i de 
l a pue r t a . 

E r a un m a t r e r o , que v iv í a huyendo de las par t idas , 
" n u t r i a n d o " y "carp incheando" en las islas del P a r a n á , 
y si a mano v e n í a , carneando ajeno en la pampa i l i m i 
tada , ¡ M i l a g r o que lo encont ramos! 

Se h a b í a i n f o r m a d o p o r P e r e y r a de q u i é n era yo. y 
no t u v o reparo nn m o s t r a r m e su cara, que poca gen
te c o n o c í a , anchota, pe rd ida entre las barbas n e g r í 
s imas y t a l a d r a d a por dos ojuelos Chispeantes, 

Hab laba con so l tu ra , pero pocas not ic ias t e n í a , y en 
cuan to a J ac in to Olmos, no p o d í a deci rme o t r a cosa 

E r a de noche cuando l l egamos a l r ancho de C a r - | qUe eSa m a ñ a n a ' estando él en las islas, su mu je r sin
t i ó l a d r a r mucho a los perros y supuso que h a b r í a n 
venteado gente e x t r a ñ a en ei monte, 

Son e l l o s — a f i r m ó m í baqueano: v éñáá iú L 

m e n c i t a . 
¿ Q u i é n era C a r m e n c i t a ? N o lo h a b í a indagado a ú n 

cuando l a d r a r o n los perros , y A n s e l m o d ió las buenas 
noches. 

N a d i e c o n t e s t ó a l p r o n t o , y d u r a n t e a lgunos i n s t a n 
tes nos sen t imos espiados. M i baqueano se d ió a cono
cer, y entonces a p a r e c i ó de a t r á s de una r a m a d a en 
que d o r m í a n las ga l l inas , u n gaucho grandote , y bar 
budo a lo que pude colegi r , que e s p a n t ó a chicotazos 
a los perros . 

— ¡ B i e n h a i g a l a h o r a de l l e g a r ! ¡ A b á j e n s e n ! 
Desensi l lamos y d imos l i b e r t a d a nuestros caballos 

p a r a que se r e v o l c a r a n en el c o r r a l ; y en t ramos a l 
rancho, a lzando u n cuero de p o t r o que h a c í a las ve
ces de pue r t a . 

y anan;o t r i s t e 
m e n t e — : nos l levan quince leguas y van bien mon
tados. 

P r o n t o estuvo el asado, y entonces la muje r nos d i j o : 
— Y a e s t á ; pueden servirse... 
N o me o l v i d a r é nunca de aquel gauaho hosp i ta la r io , 

que me a u x i l i ó en horas de t an ta angus t ia para m i , 
cuando n i s iquiera s a b í a de q u i é n d e b í a hu i r , si de 
los federales, de cuyo campamen to desertaba, o de los 
un i t a r i o s , a cuyas filas no h a b í a l legado. 

L l a m a b a " m i comadre" , no sé por q u é a Pepa la 
F e d é r a l a , M i e n t r a s c h u r r a s q u e á b a m o s , a la vac i l an te 

pues desde el a lba en que t o m á r a m o s a lgunos mates 
M a s p a r a l o g r a r é x i t o , lo p r i m o r d i a l e ra g a n a r l a • amargos , n o h a b í a m o s vue l to a detenernos. De cuan- j h 

de lan tera a nues t ro adversar io . 1 do en cuando yo alcanzaba a m i g u í a una l i m e t a de fuego en que c h i r r i a b a u n asado y u n a pava, r enegr i -
Cuando pensaba en esto, me s o n r e í a con l á s t i m a de ! g inebra , y él echaba u n t r a g o s i n sofrenar su p ingo . ' da de ho l l ín , ba rbo tando l a del iciosa c a n c i ó n del mate , 

m í mismo, considerando las menguadas fuerzas de n ú e s - ! N u n c a he sentido t a n palpable l a inmens idad de la \ U n a m u j e r en cuc l i l l a s , ens imismada y silenciosa, 
t ros caballos, y a r r e p i n t i é n d o m e de no haber quer ido pampa . A medida que a v a n z á b a m o s iba adqui r iendo i m i r a b a el fuego. 
t r a e r las dos yun tas de muda , que me h a b í a p reparado l a desesperante ce r t i dumbre de que no l l e g a r í a m o s a j -—Buenas noches, ñ a C a r m e n c i t a — l e dije yo. 
Pereyra , 1 t i e m p o . J A l z ó l a cabeza y m e r e s p o n d i ó pausadamente : 

luz de una pel la de sebo que a r d í a en un p la to , nos 
• daba las not ic ias que t e n í a . Cada vez nue ladraban los 

E r a una pieza cuadrada, nada espaciosa, l l ena de ! per ros se levantaba, l imp iaba su cuchi l lo n u n d ' é n d o l o 
imo. E n - e l cen t ro , sobre l a t i e r r a pelada, a r d í a el-' en las paredes p a i " ^ - 1P . .---s, , lp 

v a n t a n d o Ja cor t ina I 
mon te l ó b r e g o , y v o l v í a a deciruos: 

— N o hay cuidado. H a b r á n v is to a l g ú n zorro , y lo 
torean. . . 

(Cont inua r á . ) 
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I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serie F . g ü e r a s , 62,50; Explosivos, 492,50; Ri f , 
(60), 60; E (60), 60; D (60), 60; C (60). 1295; P e t r ó l e o s 26. 
6 0 l ™ ^ ' J l C l Í A . ( 6 ( I L 1 0 ; ? y í í (60)- 60- Algodones. L ive rpoo l . Disponible, 4,88; 
„ E ¥ F y ? i l ? R . J / 0 ] R 1 0 » - - S e r i e F . noviembre, 4,57; enero, 4,56; marzo, 
71; ü,, 71; A (76), 76. 4 60; mayo, 4,67; iu l io , 4,72- octubre 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100, CON I M - 4,80. oc iuoie , 
PUESTO.—Serie C (68), 67. i Nueva Y o r k —DiHemhre fi SI • Pnprn 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1900, CON ¡ c 41 m t r z o 6 57 ^ 
I M P U E S T O , S I N C U P O N . - S e r i e E, ' ' ' may0 ' 6'75' m o ' 6'86-
77,50; D, 77,50; B (78,75), 77,50; A (78,75),I B O L S A D E B I L B A O 
77,50. 

teo. Las c é d u l a s hipotecarias repi ten y 
las 6 por 100 de C r é d i t o Local , ganan 
medio punto. 

En vis ta de la mejor d i spos i c ión que 
presenta la Bolsa, ha habido mayor l i 
bertad de c o n t r a t a c i ó n en el sector in 
dus t r i a l donde se han hecho tanteos en
tre los part iculares. 

E l cambio in ternacional , estacionado. 
E l d ó l a r gana un c é n t i m o y el peso ar-

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1917; C O N l c a N ^ e S ^ H . I b é r i - gentino pierde tres. 
I M P U E S T O , S I N C U P O N . — Serie D, \ tr¡'- ^ e ^ ^ ' r ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ r^:0rr^'}^' 
73,25; C (73,50), 73,^5; B (73.50), 73.25 p ^ t ^ f f ^ ' 142, ExPloSlvos- 515; R i f , 
A (73,50), 78,25. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1926, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie A (85), 85. 

B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 16.—Fondos del Estado f ran-

A M O R T 1 Z A R L E 5 POR 100 1927, S I N c é s : 3 por 100 perpetuo, 84,95; 3 por 100 
IMPUESTO.—Ser ie E (85.50), 85,50; C 
(85,50), 85,50; B (85,50), 85,50; A (85 50). 
85,50. 

A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927, CON 
I M P U E S T O , S I N C U P O N . — Serie B 
(70,50), 69,50; E (70,50), 69,50; D (70,50), 
69,50; C (70,50), 69,50; B (70,50), 69,50-
A (70,50), 69,50. 

A M O R T I Z A R I A 3 P O R 100 1928, S I N 
IMPUESTO.—Ser ie C (60), 60; B (60), 
60; A (60,25), 60,50. 

A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928, S IN 
m P U E S T O . — S e r i e D (71,50), 71,50; B 
(72), 72; A (72), 72. 

A M O R T I Z A R L E 4.50 P O R 100. S I N 
I M P U E S T O . — Serie F (78,75), 78.75; E 
(78,75), 78,75; D (78,75). 78,75; C 178,75). 
78,75; B (78,75). 78.75; A (78,75), 78,75 

A M O R T I Z A R L E 5 POR 100, 1939. S IN 
IMPUESTO.—Ser ie B (85), 85; A (85). 
85. 

BONOS O R O .—S e r i e A (168), 169; B 
(168), 169 

L i q u i d a c i ó n : Chade, 446; U n i ó n E l é c 
t r ica , 140; R i f , portador, 300. L a entre
ga de los saldos, el 18. 

* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
I n t e r i o r , 1919, 17.500; in ter ior , 1930, 

82.500; exterior, 38.009; 4 por 100, amor-
tizable, 10.000; 5 por 100, 43.000; 1917, 
54.000; 1926, 1.000; 1927, s in impuestos, 
203.000; 1927, con impuestos, 290.000; 3 
por 100, 1928, 54.500; 4 por 100, 1928, 
26.400; 4,50 por 100, 1928, 437.000; S por 
100, 1929, 8.000; Bonos oro. 149.000; Fe
r rov ia r i a , 5 por 100, 521.500; M a d r i d , 
1868. 1.500; T á n g e r - F e z , 24.500; E m p r é s 
t i to a u s t r í a c o , 15.000; Hipotecar io , 4 por 
100, 26.100; 5 por 100, 3.000; 6 por 100, 

N i t r a t o , 105; Petrocina ( C o m p a ñ í a Petró-171.500; 5,50 por 100, 150.000; C r é d i t o Bo
leos), 400; Roya l D u t c h . 1.425. Seguros: cal, 6 por 100, 19.500; 5,50 por 100, 5.000; 
L 'Abei l l e (accidentes), 728; F é n i x (v ida) , in te rprov inc ia l , 5 por 100, 14.500 ; 6 por 
750. M i n a s de metales: Agui las , 72;ll00, 7.500; E m p r é s t i t o argent ino, 85.000; 
ü w e n z a , 1.050; P i r i t as de Huelva , 1.045. de Marruecos, 10.500.-

B O L S A D E L O N D R E S Acciones.—Banco de E s p a ñ a , 5.000; 

Pesetas, 43 11/16; francos, 96 3/8: áó- ^ Z o ^ n o . ^ L i f 0 ^ S ^ T ^ ' ' 2 8 T Í ! 0 0 ; lare^i S 77,v hele-as 27 18- Wahcos sni-iChade' 2-o00; Sevillana. 2.500; U n i o n Elec-lares, Ó J Í S , oeigas, ¿ Í , I S , nancos sui u H „ a ¿ñnn- Tviofñnina ™.0f0r-or.to« 

amortizable, 90.30. Valores al contado y 
a plazo: Banco de Francia , 12.725; Cre-
d i t Lyonnais , 1.860; Soc ié t é G é n é r a l e , 
1.154; P a r í s - L y o n - A í e d i t e r r á n e o , 1.281; M i 
di, 1.065; O r l e á n s , 1.203; Thompson Hous-
ton, 400; Minas Courrieres, 408; Peña -
r roya, 270; K u l m a n n (Establecimientos) . 
356; Caucho de Indochina , 121; Pathe Ci
nema (capi ta l ) , 95. Fondos extranjeros: 
Russe consolidado al 4 por 100, p r imera 
serie y segunda serie, 4,80; Banco Nacio
nal de Méj ico , 156. Valores extranjeros: 
W a g ó n L i t s , 96; R í o t i n t o , 178; Lau ta ro 

zos, 19 3/8; f lorines, 9; l i ras , 73,18; mar t r ica , 4.500; Te l e fón i ca , preferentes, 
y 164.000; ordinar ias , 1.500; R i f , portador. F E R R O V I A R I A 5 P O R lOO.-Serie Ajeos, 15 7/8; coronas suecas, 18 1/16; " ^ T ^ ™ ^ ^ ^ ^ ^ c - ' 

(81,50). 81,50; B (81.50). 81.50; A (81.50). marC0S daneses, 18 1/8; coronas n o - \ * 5 * f ™ n e * ' 
81'50- ¡ m e g a s , 18 1/16; chelines a u s t r í a c o s , S ^ Y d o s ¿ a ^ ° n ^ ' ^ t r n 0 Í ' ° ' ' 

A Y U N T A M I E N T O S . - M a d r i d . ISfiS128¡ coronas checks. 127,25; marcos f i n - ^ ' ^ ^ ^ 
(96)' 100- IlaAdeses. 193,50; ¿ s e n d o s portugueses. ^ ^ V ' ^ 

G A R A N T I A S P O R E L E S T A D O . - |109,75; dracmas 320; lei, 630; mi i re is , ° a ^ ^ ^ 
T á n g e r - F e z (82), 83; E m p r é s t i t o Aus t r i a 3 15/I6; pesos argentinos, 38,75 ^ e r r ^ ^ ^ ^ ^ 

^ E D U L A S . - Hipotecar io , 4 por 10Ó 
(77,50), 77,50; 5 por 100 (83). 83; 5.50 por JHcgiíong, 1 \áem | í d é m ; Yokohama, 2 g P 1 ^ ^ , 6 - ^ 
100 (91,75). 91,75; 6 por 100 (95), 95; Cré- í d e m 7,5 í d e m . R ^ ,• , Plata, 15 acciones, 
di to Local , 6 por 100 (75,50). 75.50; 5.50 p O T Í ! 4 MTT A N L . 0 b í l g a f Í 0 n ^ S T T A l b f ^ 6 POr 1 0' 50 1 
por 100 (67) 67 50- 6 por 100 interpro-r L O L S A D E M I L A N Mieres. 17.000; Naval , 1923, p r i m e r a y se-
v i n c i a l (84 25) 84'25; in te rprovinc ia les , | (Cotizaciones del c ierre del d í a 16) Igunda, 4.500; T r a s a t l á n t i c a , 1922, 12.000; 
5 por 100 (67,50), 67,25; C é d u l a s argent i - Francos. 76,35; l ibras, 20; marcos/NortJe' P1"1"101"^ 3-5^; l^111^3" 4;500; 
ñ a s (3 05), 3,06. 4,622; 'francos suizos. 379,34; dólares ,^11111^ ' 4-000; 6 Por 100> i-000; PamPlona" 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E ¡19,27; mi l re i s , 12,78; renta 3,50 por 100,!1•5C•0; M- z- A-. Pnmsra- 160 obl lg?-clon^; 
ROS. — E m p r é s t i t o argent ino (86), 8S; 172,375; consolidado 5 por 100. 82,15; B a n - A r i z a s ' 32.500; Ciudad Real-Badajoz, 500; 
Marruecos (76,50). 76. |co de I t a l i a , 1.415; í d e m Comercial , 1.310; 

ACCIONES.—Banco E s p a ñ a (440), 440; ¡ ídem de C r é d i t o I t a l i ano , 700; í d e m Na-
í d e m , L ó p e z Quesada (120), 120; ídem, Icional de C r é d i t o , 10; L l o y d Sabaudo, 

C E U T A , 16.—Se ha celebrado la últi
ma cor r ida de la temporada enn ?ana 
do de d o ñ a E n r i q u e t a de la Cova. que 
resul taron tres de las reses bravas, y 
las otras tres, mansurronas . 

E n el pr imero, La l anda veroniquea 
bien, y es muy aplaudido; hace una fae
na difícil , da u n pinchazo y la rga una 
estocada regular . ( D i v i s i ó n de opinio
nes.) 

E n el segundo, Ortega, con l a capa, 
acude m u y val ientemente a varios qui
tes y es ovacionado. Hace una faena por 
bajo para dominar el toro, le da u n p in
chazo y media perpendicular , que basta. 
(Aplausos.) 

Tercero M a r c i a l torea de capa supe 
n ó r m e n t e . Con la mule ta hace una faena 
incolora, entre grandes protestas. E l to
ro e s t á d i f ic i l í s imo. E n t r a a ma ta r y da 
un pinchazo y media estocada. E l p ú 
blico arrecia en sus protestas. 

Cuarto. Ortega se luce con la capa 
E n quites, son ovacionados los matado 
res. Ortega, con la muleta, hace una fae 
na reposada, dominando al toro. Da pa
ses de todas clases, y a la hora de ma 
tar. da u n v o l a p i é hasta la bola, que 
mata a l toro sin pun t i l l a . (Gran o v a c i ó n 
oreja y vuel ta al ruedo.) 

Quinto . Lalanda . desacertado y que
riendo c u m p l i r con el púb l ico , que pro
testa, hace una faena breve, da varios 
pinchazos y descabella. 

E n el sexto. Ortega, con la capa y en 
los quites, es ovacionado. Hace una fae
na por bajo y la rga una media estocada 
a r r iba que hace caer al toro. ( O v a c i ó n 
siendo sacado de la plaza en hombros.) 

A la cor r ida asis t ieron el Ja l i fa de la 
Zona y el jefe superior de las fuerzas 
mi l i ta res en Marruecos. 

E l bander i l lero C á s t u l o M a r t í n fué al
canzado por uno de los toros a la salida 
de u n par de banderi l las . R e s u l t ó con 
una l u x a c i ó n en el pie izquierdo. 

T a m b i é n tuvo que ser asistido en la 
e n f e r m e r í a de una fuerte l u x a c i ó n en el 
h ú m e r o derecho el picador B a r r i t a . 

f i S S l l ' l l l l 
•••ÉÉnuÉi 

«» C A F E N A C I O N A L 
^ 19, Toledo, 19 

i f l i i n i m i i i H i i i i i n i B i M 

' .2 

Todos los días cubierto 
compuesto de 

Entremeses 
Huevos Escor ia l 

Langost inos mayonesa 
Pollo cazadora 

Ternera y j a m ó n 
Ensalada 

Helado Biscui t t 
Tar tas y Fru tas 
Ca fé y Licores 

Vinos Cups de frutas 
Champagne 

12 p e s e t a s 
Bodas, Banquetes, A lmuer 
zos y Cenas a precios sin 
precedente. Te l é fono 16803. 

m S a n t o r a l y c u 

( « i n i i n n » ! n n n i a i i i i 

D í a 17. — Mar tes . — Santos Qre» 
Taumaturgo , Dionis io , Aniano, obig 
Eugenio d i á c o n o ; Alfeo, Zaqueo, AJ* 
Vic to r i a , m á r t i r e s ; Ger t rud is la j j ^ 
v i rgen . 

L a Misa y Oñc io d iv ino son de 
Gregorio, con r i t o semidoble y Jjj 
blanco. 

A, Nocturna.—S. A g u s t í n . 
Ave Mar ía .—12, misa rosario y CoiJ 

a 40 mujeres pobres, costeada "por 
M a r í a Josefa U t i e l . 

40 Horas.—S. P l á c i d o . 
Corte de M a r í a . — F l o r de Lis, 

Tannhauser".—24, Campanadas. Noticias. 
0,30. Cierre. 

Radio E s p a ñ a (E, A. J. 2, 424 metros).— 
De 17 a 13: Sintonía . Selección de diversas 
canciones españolas . Curso de Ing lés . Mú
sica de baile. Noticias. Cierre. 

Programas para el día 18: 
M A D R I D , Unión RacÚo (E. A. J. 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minutos: a las 8. 8,20 
y 8,40.-11,45. Sintonía . Calendaejo a s t r o n ó - i ^ de Animas . 6 t . ,_rosario, ejercj: 

A O D E L O / 
C O R R I E N T E / Y E / P E C I A L E / 

' . E . l 
13 

P e ñ a r r o y a - P u e r t o l l a n o , 7.500; Azucarera 
sin estampil lar , 25.000; Azucareras de 
E s p a ñ a , 5,50 por 100, 12.500; C é d u l a s ar-

R í o de la Plata, contado (111), 111; H i - j 130,50; Snia. 34,25; F ia t , 154,50; Gas To- i&en t inas ' . 9-000 P ^ 0 ^ As tur iana , 1929; 
d r o e l é c t r i c a (145). 150; Chade. A, B . C. i r i ño . 25,25; E l é c t r i c a s Roma, 754; Meta- " 
contado (486), 446; Sevil lana (66). 78,75; 1 l ú r g i c a s , 148; Edison, 486; Monteca t in i , 
U n i ó n E l é c t r i c a (146,50), 140; Telefónica ,1132; C h a t i l l ó n , 263; F e r r o c a r r i l Medite-
preferentes (100,75). 103; í d e m , ordina- r r á n e o , 313; P i r e l l i , 172 
r ias (100,50), 102,75; R i f , portador, con 

B O L S A D E B U E N O S A I R E S 
(Cotizaciones del c ierre del d í a 16) 
Pesetas. 6,93; l ibras. 38 3/16; francos. 

tado (270), 300; ídem, fin corriente. 300; 
Guindos (104), 408; P e t r ó l e o s (102), 102; 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s (26), 26; F é n i x (327). 
269,25; M . Z. A., contado (189), 187; í dem, 
fin corr iente, 187; Met ro (108), 110; Norrl2,655;' f r a ñ ^ ^ b é i g M r ^ f l í ^ m " ^ ! 
te. contado (260). 262; T r a n v í a s G r a n a - ¡ 3 07 1/2; peso uruguayo 77 50 
da (80). 80; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , con 

1.000'; P e ñ a r r o y a , 37.500. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 

B I L B A O , 16,—La s i t u a c i ó n de la Bo l 
sa, es francamente buena. Todos los va
lores se han cotizado con firmeza, siendo 
los m á s favorecidos, a ,par te de los espe
culativos, los de las industr ias e l éc t r i c a s , 
mineras y s i d e r ú r g i c a s . Bancos y Na-

tado (80), 80; Azucarera, ordinar ias (51), 
51,50; Explosivos, contado (493), 500; 
í d e m , fin corriente, 500. 

O B L I G A C I O N E S . — Alberche (83), 83; 
Mieres (85), 85; Nava l , bonos, 1923, p r i 
mera (98). 98; í d e m , í dem, 1923, segunda 
(98), 98; T r a s a t l á n t i c a , 1922 (82,50), 82.50; 
Nor te , p r i m e r a (56), 57; í dem, segunda., 
52,50; í dem, qu in ta . 54,50; í d e m , Esp., 6 
por 100 (90), 89,25; í d e m . Pamplona, 
(51.25), 52,25; Al icante , p r i m e r a (262), 
259; í d e m A ( A r i z a ) , 66,50; í d e m Ciudad 
Real-Badajoz, 70.50; P e ñ a r r o y a Puerto-
l lano, sin c u p ó n , 80; Azucarera, sin es
t amp i l l a r , 73; í d e m . 5,50 por 100 (88), 88; 
As tu r i ana , 1929 (90), 90; P e ñ a r r o y a , 6 
por 100, s in c u p ó n (83), 80. 

Moneda D í a 14 D í a 16 

. d ° l a r e s » . 1 7 6 ; l i ras , 11,60; marcos, 1 vieras no han ofrecido i n t e r é s . 
zos' L A R E F O R M A D E L A O R D E N A C I O N 

B A N C A R I A 
E n la r e u n i ó n celebrada ayer por el 

Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , del Banco de 
E s p a ñ a , se t o m ó el acuerdo de nombra r 
una C o m i s i ó n de consejeros encargada 
de preparar la a p l i c a c i ó n de la proyec
tada re fo rma de la o r d e n a c i ó n para el 
caso de que sea aprobada por las Cortes. 

45,30 45,30' 
225,40 225,40 
160,60 160,60 
59,60 59,60 
44 44 
11,55 11,56 
2,74 2,74 
0,404 0,404 
3,115 3,085 
2,50 2,50 

34,50 34,50 
4,65 4,65 
2,55 2,55 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 16. — Nortes . 264,50; 

Al icantes , 186; Andaluces, 17; Orenses, 
12; Transversal . 18,50; Colonial , 250; Ca
t a l u ñ a , 12; Gas. 89; Chades, 444; Aguas, 
158; F l ip inas , 244; Hul leras , 73,50; Fe l -

Francos Í 
Suizos , 
Belgas , 
L i r a s 
L ib ras 
D ó l a r e s , 
Marcos oro 
Esc. portugueses 
P. argent inos .,, 
Cor. noruegas ... 
Checas 
Flor ines 
Suecas 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
C o n t i n ú a la marcha ascendente de l a 

co t i z ac ión de valores industr iales . E n 
Fondos púb l i cos hay alguna mayor can
t idad de dinero para las series inferiores 
y los valores industr ia les de renta fija, 
no han variado en su conjunto. 

De Bi lbao y de Barcelona, se reciben 
cambios superiores a los del viernes, so
bre todo del p r imero , donde los Explos i 
vos cot izaron a 515. 

E n M a d r i d hay ganancia de 5 enteros N o t a r í a s . — P r i m e r ejercicio: segundo 
en H i d r o e l é c t r i c a ; de 12,75 en Sevillana | l lamamiento . N ú m e r o de placas, 147; de 
de Elec t r ic idad , no cotizada desde hace: opositores, 1.119. P u n t u a c i ó n m á x i m a , 
t i empo; de 30 en R i f ; de 4 en Guindos 100; m í n i m a , 75; mayor obtenida, 93,55. 

o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

y de dos en Me t ro y Nortes . 
Los Explosivos suben 7 pesetas y las 

Azucareras, dos cuar t i l los . 
A pesar de la buena, d i spos i c ión del 

mercado hay baja de 40 enteros en Cha-
de y de 57,75 en F é n i x . L a baja de la pri-

No a p r o b ó ayer n i n g ú n opositor. 
Pa ra hoy, a las tres y media, desde 

el 680 al 750. 
V a n aprobados 85, 
Secretar ía de la Audiencia de Tetuán . 

L a ' "Gaceta" del domingo anuncia u n 
mera se han producido en Z u r i c h y en concurso entre vicesecretarios para cu-
Bolsa se la relacionaba con la del p e s o | b r í r la vacante de la Aud ienc ia de Te-
argent ino y una r e d u c c i ó n del precio del i t u á n . Los aspirantes e n v i a r á n sus ins-
t r i g o argent ino. Los Alicantes pierden .tancias al presidente de dicha Audien-
dos pesetas y los T r a n v í a s no v a r í a n . cia, en el plazo de t r e i n t a d í a s . 

Tampoco v a r í a n los bancos de Espa-1 Vicesecretario del T r i b u n a l Supremo 
ña , L ó p e z Quesada y R í o de la Plata, n i I E n la "Gaceta" del domingo se anuncia 
P e t r ó l e o s y Petronilos. ja concurso entre secretarios de Sala del 

E n Fondos p ú b l i c o s los e m p r é s i t o s de ¡ T r i b u n a l Supremo y secretarios de Go-
1900. 1917 y 1927, con impuestos, cor tan i bierno y Sala de las Audiencias t e r r i -
el c u p ó n y bajan u n cuar t i l lo . L a serie j toriales la p r o v i s i ó n de la plaza de v i -
A del tres por ciento pasa de 60,25 a | cesecretario del T r i b u n a l Supremo. Los 
60,50. H a y baja de u n punto en la serie | aspirantes e l e v a r á n sus solicitudes den-
C del 4 por 100, ant iguo, del que sola- t ro del t é r m i n o de veinte d í a s a l presi-
mente se negociaron dos t í t u l o s 

E n valores municipales E r l ange r sube 
de 96 a 100, ante la p rox imidad del sor-

dente del T r i b u n a l Supremo, por con
ducto del T r i b u n a l en que e s t é n pres
tando sus servicios. 
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¡ i A G R I C U L T O R E S Ü 

L a t r a n s f o r m a c i ó n que la agri
cu l tu ra y g a n a d e r í a e s t á sufrien
do requiere que e s t é i s constante
mente asesorados en vuestras em
presas. 

L e e d " A g r i c u l t u r a " 

Revis ta agropecuaria, de publ i 
c a c i ó n mensual, i lus t rada , con su
plemento quincenal . 

Organo defensor de los intere
ses agrar ios ; d ivu lgador de los 
progresos de la i ndus t r i a a g r í c o l a . 
I n f o r m a c i ó n quincenal de cosechas 
y mercados. R e s o l u c i ó n g r a tu i t a 
de consultas a los susoriptores. 
Pedid n ú m e r o de muestra, que se 

env ía gratis 
L a s u s c r i p c i ó n que se haga para 

el p r ó x i m o a ñ o da derecho a l e n v í o g ra tu i to de* los n ú m e r o s que restan del 
presente. 

P R E C I O D E S U S C R I P C I O N 
E s p a ñ a , A m é r i c a y Portugal 18 pesetas al año . 
O í r o s p a í s e s 25 " " " 

R E D A C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 
Caballero de Grac ia , 34, 1.° d e r e c h a . — M A D R I D . 

Programas para hoy: 
M A D R I D . Unión Radio (E. A. J. 7. 424 

^ metros).—De 8 a 9. "La Palabra". Tres 
ediciones de veinte minutos.—11,45. Sinto
nía. Calendario as t ronómico . Santoral. Re
cetas culinarias.—12. Campanadas. Not i 
cias. Bolsa.—12,15, Señales horarias. F i n . 
14,30. Campanadas. Señales horarias. Bo
letín meteorológico. Bolsa de con t r a t ac ión . 
Concierto. Revista cinematográftea.—15,30, 
Noticias.—15,55, In fo rmac ión teatral.—16, 
Fin.—19, Campanadas. Bolsa. Programa 
del oyente.—19,30, In fo rmac ión de caza y 
pesca.—20,10, Noticias. In fo rmac ión del 
Congreso de los Diputados.—20,30, Fin.— 1 v u r w a iaria .—r IUI uc JUIS. en 
22, Campanadas. Señales horarias. Sesión ¡ M a r í a ( P . ) ; Lourdes, en S. José ; 
del Congreso de los Diputados. Selección de zón de María!, en su par roquia y san' 

r io del Buen Suceso; Car idad de] 
bre, en las Descalzas. 

Pa r roqu ia de las Angustias.-—7, ^ 
perpetua por los bienhechores de ia 
r roquia . 

Pa r roqu ia del R ú e n Consejo.—7 A 
misas cada media hora. 

Pa r roqu ia de S. Andrés.—10, iniSa 
r é q u i e m cantada y responso para ia 
de N t r a . Sra, del Carmen, 

Par roquia de S, José ,—Ejerc ic ios , 
imes de Animas . 6 t . rosario, ejet 

mico. Santoral. Recelas culinarias, por don s e r m ó l l s e ñ o r L u r u e ñ a , salmo v 
Gonzalo Avello.—12, Campanadas. Noticias 

¡Bolsa de trabajo.—12,15, Señales horarias 
IB'in.—14,30, Campanadas, Señales horarias 
jBoletín meteorológico. Concierto.—15,30, No-
iticias de ú l t ima hora. Concierto.—15,55, I n 
formación teatral. Indice de conferencias. 

¡16, F in . -19 , Campanadas. Cotizaciones de '^ Par roquia de Snnt iago . -Novena ^ 
Bolsa.-20,1Ó, Noticias de Prensa. Sesión Sra. de la Fuencisla. 6 t.. Exposiaón, 
¡del Congreso de los Diputados.—20,30, F in . 
22, Campanadas. Señales horarias. Sesión 
del Congreso de los Diputados.---24, Cam
panadas. Noticias de ú l t i m a hora. Infor 
mación directa de Unión Radio. — 0,30, 
Cierro 

Radio E s p a ñ a (E. A. J. 2, 424 m e t r o s ) . -
De 17 a 19: Sintonía . Selección de cante 
flamenco. Peticiones de radioyentes. Músi
ca de baile. Noticias. Cierre. 

L A R A D I O Y L A E S C U E L A 
E l ex t raordinar io poder difusor de la 

" r ad io" es ut i l izado ya en muchos P;11' - - . r w ^ T j ^ r A r r r w TIF, «5 
ses para elevar el - n ive l c u l t u r a l del C O N G R E G A C I O N D E SAJN l ^ U E B I l 
pueblo por diversos procedimientos; or- L a C o n g r e g a c i ó n de ban .beaenco, 
g a n i z a c i ó n de cursos, conferencias, lec
ciones, e t c é t e r a . Recientemente, el m i 
nisterio de' I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e s p a ñ o l 
ha anunciado u n concurso para la ad
qu i s i c ión de aparatos radio-receptores 
que s e r á n destinados a las escuelas. E l 
Gobierno de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a no 
pierde de vista la valiosa ayuda que pue
de encontrar en la " r a d i o " para el lo 
gro de las aspiraciones educativas. 

L A N O C H E N A C I O N A L R U M A N A 
Organizada por la A s o c i a c i ó n Nacio

nal de R a d i o d i f u s i ó n d e d i c a r á U n i ó n 
Radio su emi s ión de la noche de m a ñ a 
na, m i é r c o l e s , a la Noche Nac iona l R u 
mana. E n e^ta m i s i ó n se d a r á n a co
nocer por el m i c r ó f o n o obras l i te rar ias 
y musicales de autores rumanos. 

P A R A E V I T A R L O S P A R A S I T O S 
E n Ing la te r ra , los aficionados a la 

" r ad io" sufren grandes molestias cau
sadas por los p a r á s i t o s que producen 
los autobuses e l éc t r i cos que t o m a n la 
e n e r g í a de un cable, medio de t ranspor
te m u y frecuente en las ciudades i n 
glesas. 

Para poner f i n a esta s i t u a c i ó n , la 
Radio Association ha creado una me
dalla de oro que se c o n c e d e r á a los que 
den la so luc ión para hacer desaparecer 
los ruidos p a r á s i t o s . 

N U E V O C A B L E R A D I O F O N I C O -
Las comunicaciones entre A l e m a n i a y 

B é l g i c a son t an numerosas, que para 
satisfacer a todos los pet icionarios del 
servicio ha habido necesidad de aumen
ta r los hilos. Se va a tender u n cable 
entre L i e j a y A q u i s g r á n . v ía Verviers . 
que t e n d r á una long i tud de 60 k i l ó m e 
tros y se e m p l e a r á para el t r á f i c o tele
fónico y para la t r a n s m i s i ó n de progra- ' 
mas de r a d i o d i f u s i ó n . Se cree que la 
i n s t a l a c i ó n de este cable e s t a r á t e r m i - : 1 B i ! | | j W | H i n | W 
nada en un plazo breve y que pronto i 4 . « « » « ^ o m «/"viwf c? 1C D D A 
p o d r á realizarse el in te rcambio de pro- V i V I I . K U 0 M O Í N o J L K K / 
gramas. 

U N R E C O R D D E E M I S I O N 
L a e s t a c i ó n exper imenta l de radiote

lefonía del Radio Club de Cannes ha es
tablecido recientemente una marca i n 
teresante al conseguir que las ondas que 

ponso. 
Parroquia de Stos Justo y PástoJ 

Ejercic ios de Animas . 6 t.. rosario 1̂ 
f i intos, s e r m ó n s e ñ o r Herrero , meditMl" 
ción. salmo y responso. 

t a c i ó n . rosario, s e r m ó n s e ñ o r VázqJ 
Carnarasa. ejercicio y reserva. 

Calatravas.—Ejercicio del mes de 
mas 10,45. misa de r é q u i e m y respo¿3 
7. t., E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , rosario, J 
m ó n s e ñ o r Hernando y responso. 

N. Sra . de la Conso lac ión (ValverdeJ 
Novena a las Animas . 5,30 t.. ExposicJ 
e s t ac ión , rosario, s e r m ó n P. Zuruel, J 
cicio, salmo y responso general. 

S. P l á c i d o (40 Horas).—8, Exposiciój 
10. misa solemne; 5,30, t., estación, 
sari o y reserva. 

tablecida c a n ó n i c a m e n t e en la patJ 
quia de Nues t ra S e ñ o r a del Carmen,(Jet 
l e b r a r á m a ñ a n a , a las ocho y nwiij 
misa de r é q u i e m cantada, en sufiai 
de todos los Federicos de raza espa^ 
fallecidos durante el a ñ o , hubiesen 
o no congregantes. Se ruega la asistJ 
cia de todos los Federicos residentes J 
M a d r i d . 

(Este periódico se publica con cer 
ec les iás t ica . ) 
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C A S A 
Sastre de s eñoras . — Conde X!quena,| 
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.RESTRIADOS' 

r A I C O D O N m m o 
f&Ci 
800 
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F . c o 

'immm 
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P I T O N M E É 

S rt 1. _ Echegaray, 34, Madilftc 
O t O Q'DonneU, 25, SevlMPl 
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C u r s i l l o s M A G I S T E R I O " : 
Contestaciones adaptadas a l CuestioiM 
rio actual . U t i l í s i m a s , I n s t i t u t o SampM 

Fernanflor , 6. M a d r i d . 
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A N I S S A N I S m 
Francisco Alvarez. CONSTANTlfl í 

tro 
MA 
sa n 

"< 
I 11 

emite por su antena con una potencia 
de un centenar de vatios atraviesen el 
A t l á n t i c o . U n estudiante residente en 
P i t t s b u r g ha recogido la e m i s i ó n de 
Cannes con u n receptor de dos l á m p a 
ras en pleno d ía . escuchando perfecta
mente a 6.000 k i l ó m e t r o s de dis tancia la 
palabra del locutor de Cannes, 

Casa fundada en 1847 
Arboles frutales de las mejores val 

dades seleccionadas. 
Arboles forestales, de sombra y ^ " f c 

Grandes existencias. Precios económlo ij 
Panta león Monserrat de Fano. Pl» 

San Miguel, 14 duplicado.—Zaragott 
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Al efectuar sus compras 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 

L 
IA 
) 
te 
L 
'Sí 

ca 

MILLON DE P E S E T A S EN P E L E T E R I A ! ! 
Garras. A s t r a k á n , desde 25 ptas,; Napas caracul , des
de 15 ptas.; Bre ichwans , a 40 ptas.; Foca, a 70 pese

tas; pieles sueltas, g r an moda, desde 1 pta . 
C A B A L L E R O D E G R A C I A , 50. T E L E F O N O 95513. 

El aguo mineral queleobf lene con los U T H ' N É S del DOCTOR OJJSTÍN. fif 
mcnl r en todas los mesas Utilizando estos LITHINÉS. 'os dolores rcumdfi.: 
golosos y neurá lg icos van desapareciendo Poco tordo en manifestarse el buc 

ionomlentu del 

Lo» LITHINES del DOCTOR GUSTÍN constituyen uno b« 
muy asimilable, bebida de familia coma nunca hub 

O^utlcai. (unta su horolura excepdonol 
DH VKNTA EN TODAS PARTHS 

Oop(>8Uo croneral: Mallorca. 31:? - BARCELONA 

M O L I N O ¿ 
«IB toda» clases, para mano 
y fuerza motriz. Tritura
dores. - Deelntegradores, 
Cortadoras. Tamlzkdoraa. 
Inmenso «urtWo, 

F(dase catálog* 
M A T T H S . 6 R * J B E R 
Apar t adoISS , B f J . S ^ O 

E L D E B A T E 
Colegiata, 3. 

E N C E R A D O R 
de pisos, y limpieza a do
micilio de tapicer ías , con 
máquinas e léctr icas . Telé

fono 93266. 

Los teléfonos de E L 
DEBATE son los nú
meros 71500, 71501, 

71509 y 72805 

F A B R I C A 

O R T E G A 

E n c o m i e n É ^ O ^ 

M A D R I D 

V 1 L L A S A N T E y C 
O P T I C O S 

Principe^ 10, M A D R I D 
Especialidad en el montaje 
de prescripciones ocul í s t icas . 
Cristales P U N K T A L Z E I S S . 

U N A I D E A D E G R A N U T I L I D A D P A R A LOS 

es el 

N o s i e m p r e e s v e r g o n z o s o 

el or igen de las enfermedades secretas. A l g u 
nas pueden adquir i rse indirectamente y es t an 
humano padecer una enfermedad sexual como 
tener u n reumat ismo o una diabetis. 

Con t r a t a r de ocul tar la enfermedad nada se 
consigue; lo esencial es curar el m a l eligiendo 
el t r a t amien to mejor, o sea tomar inmedia ta
mente los Cachets Collazo, por ser lo m á s efi
caz, c ó m o d o , r á p i d o , reservado» y e c o n ó m i c o 
para curar radicalmente estas enfermedades, 
por antiguas y rebeldes que sean. Calman los 
dolores a l momento y ev i tan complicaciones 
y r e c a í d a s . 

P ida folleto grat is . A , G a r c í a , 
A lca l á , 85. M a d r i d . 

S U P E R 

S I N P E L O T A S N I A C E R O S 
Insuperable pa ra Hern ia s voluminosas 

Especial idad en F A J A S M E D I C A S 
CASA S O B R I N O . I N F A N T A S , 7. — M A D R I D . 

Reina de las de mesa por lo digestiva, h ig ién ica y 
agradable. E s t ó m a g o , r íñones e Infecciones gastrointes

tinales (tifoideas). 

Desde e r d í a 16 del corr iente se p a g a r á n los inte
reses dé la Deuda Amor t i zab l e a l 5 por 100, venci
miento de 15 del mismo mes, a los portadores de ta
lones de facturas de la D i r e c c i ó n general del r amo 
que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

Has ta el n ú m e r o 525, los de Intereses de la emi
s ión de 15 de mayo de 1917, 

Has ta el n ú m e r o 475, los de intereses de la emi
s ión de 15 de mayo de 1920, 

Has ta el n ú m e r o 500, los de intereses de la emi
s ión de 15 de febrero de 1927. 

Los correspondientes a los n ú m e r o s sucesivos se 
p a g a r á n a medida que se reciban los avisos de la 
ci tada D i r e c c i ó n . 

As imismo se p a g a r á n los intereses de igua l venci
miento de dichos valores a los que los tengan depo
sitados en este Banco, 

M a d r i d . 14 de noviembre de 1931.—El secretario ge
neral , Francisco R e í d a . 

S E V E N D E N 
u n t ronco a l a z á n de 1,62 
de alzada.- i n g l é s ; u n ca
ballo de 1,63 de alzada, pelo 
c a s t a ñ o ; dos jacas s in a l 
zada, pelo negro; varios co
ches y arneses de lu jo . Pa
ra t r a ta r , de 6 a 8, en 
New-Bar , plaza Canalejas, 
6. D o n Ernes to de Avi lés . 

L I N O L E U M 
Hules. Esteras, terciopelos, 
tapices m i t a d precio. Sa
linas, Carranza. 5. T . 3237tt 

2 4 , A R E N A L , 24 

2 7 , C A R R E T A S , 2 l 

T e l é f o n o 1 2 1 8 4 

€ N T O D O 

M P D P I D 

El MEJOR 
CINE S O N O R O 

EQUIPOS 1MPRESIONADORES Y PROYECKSWES 
• S . I . C . E : B a r q u T l l o J - M a d c f d - A p a r t G d a 9 9 0 
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M A Q U I N A S 

C O R O N A 

para escribir . 
Modelos nuevos de 3 hi 
leras y de 4 hileras. Ca
r r o grande. T e c l a d o 

, universal . 
Contado y plazos. 

M á q u i n a s reconstruidas 
y usadas, desde 200 pe-

s e t a s . 
Se desean agentes en 

provincias . 

G U S T O N O R G E 
Sevilla, 16, M A D R I D . 

B o l e t í n a recortar, f ran
q u é e s e con 2 c é n t i m o s . 
S, H , A , G A S T O N O R G E 

Sevilla, 16, M A D R I D . 
R e m í t a m e c a t á l o g o D. 

y condiciones venta, 
Mod . 3 ó 4 
Nombre 
Calle de .'. 
P o b l a c i ó n 

t i e n e n m a g n í f i c a s m u e s 

t r a s d e s u e x p e r i e n c i a d e 

2 7 a ñ o s e n l a i n s t a l a c i ó n 

d e a s c e n s o r e s y m o n t a 

c a r g a s : e n l o s r a s c a c i e l o s 

d e l a G r a n V í a , e n l a 

n u e v a E s t a c i ó n d e l N o r t e , 

e n " E l F é n i x " , e t c . , t r i u n f a 

s u t é c n i c a i n s u p e r a b l e . 

PROYECTOS GRATIS 
Zurbano, 67 - Tel. 40070 

M A D R I D 

MÍ m 

• 
U B U C I T A S 

)D 
•m 
¡tói 
'o. 
ÍS 
:en 
luí 

os 
id 
or 

Hci 

tea 
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J a s t a 10 pal» ' 
sé; ni .... 0,60 ptíis. 

del M .!« palabra 

77. J 0.10 " 
de ia, 
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184 AVES, tiendas, esde 7U, 
"age para veinte coches. 
'Abajadores, 98. (3) 
¡XÍEKIOR, 'baño, calefac-
'on, ascensor, 140 pesetas, 
octor Gástelo, 20. próximo 

"etiro. (T) 
^ Q l ' I L A S E cuarto siete 
Aleones, sol todo el día. 

Jfopio consultorio clínica, 
iggovla, 44. (T) 
AKAGE independiente. T a -
'ayo, 7, frente Teatro Prin-
eaa. (T) 

^ L Q U I L A S E sótano para ai-
acén con entrada indepen-
'ente. Bárbara de Bragan-

,ai 14. CPj 

J w Ü O B E S , 60; exterio-
ea. 70. Garage amplísimo. 
firc"la, 19. Embajadores, 98. 

i2) 
i^ARTOS 50 y 60 pesetas. 
^;er£erS- 6, al lado esta
co Metro Menéndez Pela-

(T) 

ALMONEDAS 
L R reforma liquidamos a 
Prpdos baratísimos, comedo-

= alcobas, despachos, ca-
ufg doradas, pianolas mue-
Ifes sueltos. Estrella. 10 
" [ a t e s a i ^ ^ ^ Lü'1 
ríTíííTDAClON muebles, co-
uidores. despachos, alcobas, 
irnarios. sillerías, piano. 
& 3 . Se traspasa el co-
íen'io con edificio propio 
LganHosJL?.^ 
¿LCÍÍÓÑÉS. 12 pesetas; 
Ktrimonio, 35; lana, W\ 
la rimonio, U0¡ camas. 15 
S t a s ; matrimonio 60; si-

FL 6 pesetas; lavabos, lu; 
..f'ag comedor, 18; de no
ta 16 • buró americano. 120 
Pesetas; aparadores, 60; 
íincheros, 70; armarios, 70; 
|,q cuerpos. UO; despachos, 
ís- alcobas, 865; comedo-
L ' 275' hamacas, 10. Gons-
L'tino Rodríguez. 36. tercer 
fozo Gran Vía. O O 
r ^ ü T m á s surtida en co-
edores jacobinos desde 700. 

• n Mateo, 3. Gamo. (8) 
IÍÍPACHÓ estilo español, 
R5. SanMateo, 3. Gamo. (8) 
¡OÍOÑEDA, g'ran ocasión, 
Ltopiano, comedor, cuadros, 
fcjetos. Madrazo, 16. Í3) 
|ÚÉBÍ/KS diplomático, co-
ledor, alcoba plateada, des-

.Oho, recibimiento, arañas. 
íeina^^S^^ (3) 

LMONEDA, ocasión ver-
-d comedor, alcoba, jacobi-
ns,' tapiz, cuadros antiguos, 
Irós. San Mateo, 15, cua-
¡ruplicado^ (3) 

ALQUILERES 
[OTEL Chamartín. Cale-
teción, tranvía, autobuses; 
w) pesetas. Junto despacho 
bolina. Teléfono 34859. (T) 
ILQllILANSB cuartos 175 
[ W pesetas, mes, junto 
íetro San Bernardo, 128. (7) 
IXTERIOR, 42 duros. Inte-
Bor, 12. calefacción central, 
acensor. teléfono. Mendizá-
al, 40̂  (1) 

jlJARTOS desalquilados In-
xrmación amplia y seleccio-
pda. Costanilla Angeles, 4, 
luplicado. (11) 

I S O , calefacción, cuarto 
kño, asceisor, portería 11-
rea, 260 pesetas. Marqués 
íonañterio, 10, frente Tea-
Fo Princesa. (T) 
AGNIEICOS cuartos, lujó-
Lmente decorados en casa 
-oderna. con ascensor, gas, 
alefacción y teléfono, desde 
"•pesota.s menpuales. Rome-

Bobledo, 10 (entre Ferraz-
;osales). (13) 
ISO nuevo, insuperable, 

iz y ventilación, sin patios, 
rente gran jardín, hermosa 
rraza, mediodía, 300 pesé
is. General Pardiñas, 26, 
loderno. (4) 

ÜARTO todo confort, 325 
esetas mensuales. Almagro, 

(T) 
[AGNIFICO local, decora-
0 para tienda. Paseo Reco
tos, 10. (T) 
LQUItO gran principal a 
res calles, propio colegio, 
caderaia, industria, poco al-
uiler. Razón: L a Prensa. 
;armen, 18. (3) 
IERMOSÓ piso oficina, par. 
^ular. Olózaga, 2. (T) 

TJ E N cuarto, particular, 
ncinas. Barbieri, 1, dupli-
ado. 

1̂ 0 con cuarto baño y as-
L,̂ 01"- Lope de Rueda, 18, 
'"Pilcado, frente a Retiro. 

(T) 
or IOP1-61"101"' baño, ascen-
1, i¿5 pesetas. Interior, 80. 

Í P l l l R u e d a . 31. (T) 
a í ^ O R E S . de 30 pese-
rn o5o- Mercedes, 16. Cua-
üiLgamlnos. (6) 
l u r i ^ r ^ ^ 0 1 " - baño, 33 
^gl_V]riato, 20. (3) 
¿QUILASEl^ca l para o.fl-
Plato' „academia, industria. 
^i_Conde_Miranda, 1. (1) 
los80̂  ^""todos los adelan-
fiau^od!rnos... garage indi-

íüüiJh Montesquinza, 20, 
.̂Pj'eado. (Maravilloso edl-

Próxima terminación). 
(1) 

^aiílA,t ?otel nuevo San 

(T) 
tea ^ O R . sol, gas, azo-
íesetn 0̂ habitaciones. 90 
12, i.tfl San ¡Buenaventura, 

J«nto a San Francisco. 
g ^ P r — - U1! 
íia J¡!nv* exterior, Medio-
^za in"hote1' confort, te-
Peset;*0. hahitaciones, 300 
toria Sc-Avenida Reina Vic-
Í ÍAv ' í r - - ^ ) 
Stria ^ P h s i m a , propia in-
f0s, i, ' talleres, escenógra-
SUiler í1"6,31011 Películas. AI-
boa 'Moderado. Núñez Bal 
^ ' 0 1 . » n H ^ . , , _ 

E X T E R I O R E S m o n isimos, 
soleados, 85 pesetas, tranvía 
puerta. Fernando Católico, 
38. (3) 
í'ISO bajo interior 60 pese-
tas. Doctor Caatelo, 22. (T) 
A L Q U I L O piso amplio ofici
nas o colegio. Bizarro, 14. 

(3) 
I X T E R I O R , exteriores mo
nísimos confort, 90 a 160. pe
setas, amplios locales tien
das, oficinas, bajados pre
cios. Narváez, 19. (3) 

RISOS todo confort, exte
riores, 175, interiores, 125 y 
1.15. Benito Gutiérrez, 7. (3) 
PISOS, todo confort, nueve 
habitaciones, 325-375. Lucha-
na, 29. (3) 
L O C A L 63 metros, buena 
luz, 85 pesetas. Monteleón, 7, 
duplicado, patio. (3) 

B A R A T I S I M O , dos tiendas, 
seis y tres huecos a la calle. 
Rosales, c a t o r c e esquina, 
propios escritorio, almacén, 
peluquería, frutería, indus-
trla. (1) 
E X T E R I O R , 30 duros, 11 ha-
bitaciones. San Bartolomé, 
23, principal. (Próximo plaza 
Bilbao). ' (1) 
M E S O N de Paños , 5. Se al
quila cuarto, 75 pesetas. R a 
zón 1.° (T) 

COMPRAS 
SI quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani
la y papeletas del Monte, el 
Centro de Compra paga más 
que nadie. Espoz y Mina, 3, 
entresuelo. (51) 
COMPKO valores de la Ciu
dad Mneal. Vindel. Prado, 
31 Antigüedades^ (58) 
PAGAMOS mucho objetos 
oro, plata viejos. Pez, 15. 
Antigüedades. 17487. (58) 
A L H A J A S , escopetas, apa
ratos fotográficos, gramófo
nos, discos, artículos viaje, 
papeletas del Monte, gaba
nes, pellizas, trajes, chebos. 
Casa Magro, la que más 
paga. Puencarral, 107. Telé
fono 1963^ (51) 
PAOO su valor buenos mue
bles, alhajas, antigüedades, 
mantones Manila, papeletas 
Monte, gramófonos, discos, 
máquinas coser, escribir. E s 
píritu Santo, 24. Corapra-
venta. Teléfono 17805. (^1) 
C O M P R A R I A bar, bar con 
reparto de vino; bodega con 
reparto, café, otros comer
cios industrias. Apartado 
12059. (T) 
S E R N A (Angel J . ) . Compro 
obietos arte. Fuencarral, 10. 

(7) 

• • • • • • • • • 

T E L E F O N O 16015 

antiguo. (55 

A L Q U I L O cuarto casa nue
va, gas, ascensor. 200 pese
tas. Villanueva, 38. (T) 
PISOS, casa moderna Gran 
Vía, baño, ascensor, 52 y 60 
duros, comercio - industrias. 
Mesonero Romanos, 37, fren
te Madrid-París. _(T) 

AUTOMOVILES 
R I S C A L , 6. Jaulas, estan
cias, baratas. Automóviles 
lujo, abonos y bodas. (58) 
C U B I E R T A S y cámaras de 
ocas ión; especialidad repa-
r a c i o nes, vulcanizaciones. 
"Recauchutado Mode r n o ". 
Claudio Coello, 79. Teléfono 
54638. (51) 
E N S E Ñ A N Z A , c o n d ucción 
automóviles , mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela Au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
56. (3) 
; N E U M A T I C O S de Ocasión! 
Cubiertas desde 30 pesetas, 
cámaras desde 7. Reparacio
nes con garantía absoluta. 
L a casa mejor surtida. Com
pra, venta y cambio. Gon
zalo Córdoba, 1. Teléfono 
41194. (58) 
N E U M A T I C O S ocasión los 
mejores. Santa Feliciana, 10. 
Teléfono 36237. (58) 
N E U M A T I C O S lubriflcanles, 
accesorios consulten precios 
a "Mormoy". Claudio Coello, 
41, Teléfono 53149 v Glorie
ta San Bernardo, 3. Teléfo-
no 38390. (1) 
R E L A C I O N O compradores, 
con vendedores, autos parti
culares, siempre negocios. 
Abada. 5. ' (14) 

E S C U E L A choferes " L a His
pano". Conducción mecáni
ca, Citroen, Ford, Chevro
let, Renault, otras marcas. 
Santa Engracia, 4. (3) 
A U T O TÚ) VI L I S T A S : Raay. 
Mayor, 4, teléfono 14501. Re
cambios Ford (antiguo, mo
derno). Citroen, Chevrolet, 
Accesorios, aceites, grasas, 
neumáticos, material de lim
pieza, etcétera. Envíos pro
vincias. (8) 
G A R A G E Acuña. Jaulas in
dependientes, todo confort, 
para particulares sin chofer. 
Meléndez Valdés, 17, teléfo
no 40302. (T) 
C I T R O E N B - 12, ocasión. 
Luna, 11, primer patio. (3) 
J Á U L A S exteriores para dos 
coches se alquilan. Precios 
económicos. G a s t e lió, 114. 
Garage. (T) 
V E N D O Nash y Renault, 
bonísimo estado, baratísi
mos. Castelló, 43 duplicado. 

M 
G R A N Garage Salamanca. 
Ayala, 48. Teléfono 58262, 
precio. Nave 50 pesetas. Ser
vicios esmerados a precios 
moderados (esquina Caste
lló), (1) 
A L Q U I L E R automóviles lu
jo, bodas, abonos, viajes. 
Ayala, 9. (51) 
V E N D O Chevrolet, seis cT-
lindros, cinco plazas casi 
nuevo, horas: diez a una, 
tres a seis, urgente. Serrano, 
5^ (8) 
C O M P R A , venta neumáti 
cos usados. Recauchutado, 
m o d e r n o , preparaciones. 
Cardenal Cisneros, 49. (7) 
L I Q U I D A C I O N t e s t amen-
taría, dos magníficos coches, 
impecables, t o d a prueba, 
ganga. Ayala, 70. (5) 

CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Loa me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. Teléfo
no 17158. (53) 

COMPRO muebles, ropas, li
bros, objetos arte, plata y 
todo lo que convenga. Telé
fono 72684. (13) 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 
1 a 3. Curación enfermos pe
cho, pocas Inyecciones. ÍT) 
A N A L I S I S . Orina completo, 
15 pesetas; Esputos, 10; San-
gre-Wassermann, 25. Clínica 
Americana. Barbieri, 1. du
plicado. Teléfono 94084. Pro
vincias. Garantía y discre
ción absolutas. Información 
gratuita. (1) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con
sulta v ías urinarias, vené
reas, sífilis, blenorragia, im
potencia, estrecheces. Pre
ciados, 9. Diez-una, siete-
nueve. (11) 
V I A S urinarias, piel, vené-
reo, sífilis, purgaciones, de
bilidad nerviosa, sexual, Im
potencia, espermatorrea, ali
vio rápido, curaciones per-
fectas. Clínica Duque de Al
ba, 16; once - una; tres-
nueve. Provincias correspon. 
dencla. (14) 
T U B E R C U E O S I S , curación 
radical. Si el nuevo método 
se empleara en todos los 
Hospitales como debiera, no 
morirían 110 tísicos cada día 
en España en lo mejor de la 
vida. Pídanse folletos gra
tis y dirección del médico 
M. Lloria. Desengaño, 16, 
portería. Precio de los li
bros con el método, 15 pese
tas. Preciados, 23. Librería 
Rubiños. (1) 

C O N T A B I L I D A D , T a q u i 
grafía, Mecanografía, Cálcu
los, D i b u j o , Ortografía, 
Francés, Inglés. Atocha, 41. 

(11) 
A C A D E M I A Miguel L a r a , 
calle Prado, 20, Madrid. Te
légrafos, Correos, Primera 
enseñanza, Párvulos, Bachi
llerato, Medicina, Policía, 
Derecho, Anális is Gramati
cal, Ortografía, Mecanogra
fía, Radiotelegrafía, Haden, 
da. Internado. Medio pen
sionistas. (T) 
E S C U E L A Berlitz" Inglés, 
francés, alemán, clases par
ticulares y colectivas. Are
nal, 24. Teléfono 10865. (3) 
P R O F E S O R A solfeo, piano, 
c a n t o . Primeros premios 
Conservatorio. E c o nómica. 
Luchana, 37. (14) 
S A C E R D O T E experto, ofré-
cese lecciones Bachillerato. 
Montera, 22. Papelería. Telé . 
fono 53508. (1) 
C O L E G I O de San Juan 
Bautista. Primera, Segunda 
enseñanza. Pez, 44. (T) 
A P R E N D E D T a q u i grafía 
G a r c í a " Bote, taquígrafo 
Congreso, s imultáneamente 
con textos escolares. (53) 

ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A P e 11 e 11 er. 
Purgante delicioso para ni

ños. Expulsa Lombrices, 15 
céntimos. (3) 
D I A B E T I C O S : Supresión 
del azúcar con Glucemial. 
Gayoso y Monreal. Fuenca-
rral, 40. (T) 
L A S personas que padecen 
de vértigos, mareos y pesa
dez o tienen arterioesclero-
sis deben usar la lodasa 
Bellot, que fluidifica la san
gre, la purifica y evita las 
congestiones. Venta en far
macias. (55) 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, 4. Madrid. (58) 

FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
s o l a r e s , compra o venta 
"Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al
calá, 16 (Palacio Banco E l l -
bao). O) 
S U B A S T A c a s a s , ocasión 
excepcional, próximas igle
sia Concepción. Tipo s/c, 
13.000 pesetas. Notaría Az-
pietia. Paseo Castellana, 13. 

(3) 
H E R M O S A posesión vénde
se, a dos minutos de la es
tación de Arlón, comprende 
castillo, parque y dependen
cias. Conviene para comuni
dad religiosa, confort mo
derno. Superficie, 64 áreas. 
Dirigirse 22, rué de Vírton, 
Arlon. (2) 
V E N D O varias ca,sa3, pre
cios: 250.000, 350.000, 400.000, 
675.000 p e s e t a s . Teléfono 
51071. (T) 
DOY casa única hipoteca, 
por rústica o Villas. Teléfo
no 945J27. (3) 

prendas a medida (que hacemos muchas) , t a m b i é n 
vendemos a muy bajos precios, y confeccionados con 
mucho gusto, gabanes, trincheras, capas, checos, ba

tas y batines para caballero y niño . 

Fuencarra l , 6. — T e l é f o n o 10947. 

M A T R I Z , embarazo, esteri
lidad, m é d i co especialista. 
Jardines, 13, principal. ( L ) 

DENTISTAS 
C L I N I C A Dental. José Gar
cía. Atocha, 29. Arreglamos 
dentaduras inservibles. Pre
cios económicos. (53) 
D E N T I S T A , trabajos econó. 
micos. Plaza del Progreso, 
1£L (T) 

ENSEÑANZAS 
O P O S I C I O N E S a escuelas, 
secretarios Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, Ra
diotelegrafía, T e 1 é g rafos. 
Estadíst ica, Policía, Adua
nas, Hacienda, Correos, T a 
quigrafía. Mecanografía, 6 
pesetas mensuales. Contes
taciones, programas o pre
paración: "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos in
ternado. Regalamos prospec
to^ (51) 
S A C E R D O T E licenciado De
recho ofrece lecciones. Aca
demias, particulares. Escr i 
bid: Publicidad Domínguez. 
Matute, 8. (4) 
A D U A N A S exclusivamente 
Academia Cela. Fernanflor, 
4. Libros para pericial y au
xiliar. (8) 
A C A D E M I A Domínguez. 
Cursillo. Carteros, taquigra
fía, mecanograf ía 5 pesetas. 
Contabilidad, idiomas, ba
chillerato. Alvarez Castro, 
16. (51) 

a s a d e l o s F i l t r o s 
EXPOSICION Y VENTA D E F I L T R O S Y CERAMI

CA D E TALA V E R A , M ANISES, E T C . Precios baratí
simos. Plaza del Angel, 9 (esquina Huertas). Tel. 10643. 

SOLO Peláez ensancha el 
calzado verdad. San Ono-
fre, 2. Zapatero. (6) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! Los mejores 
teñidos en bolsos y calzados, 
colores moda, alargados v 
ensanchados. "Ebrox". Almi
rante, 22. (53) 

COMADRONAS 
A S U N C I O N García. Unica 
casa, condiciones Sanidad, 
hospedaje. Consulten provin
cias. Felipe, V, 4. (3) 
M A R I A Mateos. Consulta, 
h o s p e d a j e embarazadas, 
asistencia esmerada. Car
men, 41. Teléfono 96871. (3) 
P R O F E S O R A Mercedes Ga
rrido. Asistencia embaraza
das, económicas, inyecciones, 
Santa Isabel, 1. (51) 
P A R T O S . Rosa Mora. Con
sultas: plaza Santa Ana, 2. 

(1) 

100 plazas Telégrafos, prepa
ración por oficiales del Cuer
po. Academia Técnica. Cos
tanilla Angeles, 11. (8) 
P E N S I O N y enseñanza pa
ra niños estudiantes bachi
lleratos. Estrella, 3. Colegio 

J M ) 
IDIOMAS. Inglés, Francés , 
Alemán, Italiano. Profesor 
extranjero. Calle Apodaca, 9 
primero. Teléfono 43488. (58) 
R E S I D E N C I A e s t udiantes, 
gran confort, con o sin. Rai 
mundo Fernández Villaver. 
de, 5. Velasco. (14) 
P R O F E S O R Primera y Se-
gunda enseñanza, se ofrece 
para colegios o particula
res. Mendizábal, 37, Juan 
Sánchez. (T) 
F R A N C A I S -Anglaís , d i e z 
pesetas mensuelles. San Ber
nardo, 73. (3) 
I N G L E S rapidísimo. Ramón 
Cruz, 56. (1) 

H O T E L céntrico, 1 esquina, 
200.000 pesetas, vendo o per
muto por casa hasta 350.000, 
abonando diferencia. Corral. 
Agente colegiado. Ayala, 41; 
6-8. (58) 
V E N D E N S E casas, buena 
renta, bien construidas, hace 
7 años, alquileres razonables 
7 % libre. Arquitecto Pe
rrero. Preciados, 1. (3) 

V E N D E D O l l directo casa 
mejor sitio Madrid 100.000 
pesetas, más 100.000. Banco 
renta, 24.000, i n f o r m a r é 
verbal sobre misma finca. 
Calle Ibiza, 18. Señor Be
sa. ( L ) 
C O M P R A V E N T A de fincas 
rústicas y urbanas Madrid, 
provincias, permuta de sola
res por casas. Corral. Agen
te colegiado. Ayala, 41; 6-8. 

(58) 
M A G N I F I C O invierno y ve
rano. Por tres mil quinien
tas pesetas se vende cuarta 
parte intelectual, magnífica 
casa espaciosa, vista pueblo 
industrial, muy religioso, pa. 
cífico; cuarto hora tren, 
tranvía. Continuos Valencia. 
Nadie habita. Fáci l venta, 
fácil compra resto. Infor
mes: Riego, 10, tercero E 

( T ) 
V E N D O 40.000 duros casa 
barrio Salamanca. R e n t a 
12.000 duros, tiene 60.000 
Banco. Admito v a l o r e s . 
Apartado 9.096. (1) 
F I N C A S , compro, condicio
nes razonables. Vendo las 
mejores de Madrid desde 
20.000 pesetas a cinco millo
nes. Bordadores, 10; 3-5. 
Gascón. Teléfono 18572. (T) 

R E N T I S T A S : t o m o papel 
por fincas todas clases, apli
cando cambio adquisición. 
Blanco. Dato, 10. Teléfono 
96660. (58) 
CASA fachada dos calles, 
próxima a Antón Martín, 
renta antigua, 140,000 pese
tas. Revira. Bárbara B r a -
ganza, 14, dos-tres. (T) 
C E R C E D I L L A , en el mejor 
sitio y en pleno campo vén
dese hotel y parcela terreno 
con agua y alcantarillado. 
Razón: Bárbara Braganza, 
14. (T) 
V E N D O urgente casa, mag
nífica renta, admitiendo pa
go papel Estado o cambio 
por finca rústica pequeña. 
Teléfono 93510. Tardes. (8) 
F I N C A S rústicas y urbanas, 
compro, vendo y permuto. 
J . M, Brito. Alcalá, 94, Ma
drid. Teléfono 56321. (3) 
' T E R R E N O Cercedilla, 99,000 
pies, cercado, huerta, fruta
les, sombra, agua abundan
te. Vendo, permuto por ho-
telito Madrid. Razón: Ca-
darso, 12. (3) 
S E vende casa en Chambe
rí. Santa Feliciana, 9, ter
cero A. (T) 

V E N D O casa con principal, 
dos cuartos, todos servicios, 
Primero Mayo, 19, hotel. E n 
trada por General Ricardos. 
Admito valores. (3) 
P A R A comprar vender, per
mutar casa, solares, buenas 
condiciones, asuntos relacio
nados fincas, visite. Centro 
Urbano Contratación. Mon
tera, 15. (3) 
S E alquila o se vende hote-
lito en Colonia Dolores Ro
mero, número 38. (Final de 
Hermosilla). (T) 
V E N D O casas céntricas ho
tel Sierra, solar Cuesta Per
dices, por valores cambiaría 
por solares. Plaza Santa 
Bárbara, 2, duplicado, 7-9. 

(1) 

FOTOGRAFOS 
D I E Z pesetas un foto-óleo 
estilo film-americano, mara
villosamente ejecutado, sólo 
por Roca, fotógrafo, Te-
tuán, 20. (T) 

HUESPEDES 
H O T E L Cantábrico, r e c o -
mendable a sacerdotes, fa
milias y viajeros. Pensión 
desde 7 pesetas. Restaurant. 
Abonos. Cruz, 8. (51) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor. 19. (51) 
PA E L . L A auténtica, preferi

da inteligentes, plato má
ximo alimento. Compruébelo 
comedor Valencia. Cruz, 5. 
Encargos hospedaje. Cubler-
to 2.50. (58) 
P E N S I O N Mlrentxu. Viaje-
ros, estables, habitaciones 
soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pese
tas. Calefacción. Habitado, 
nes Individuales. San Mar. 
eos, 3. (T) 
H O T E L Sudamericano, re
bajas estables, sacerdotes, 
abonos, comidas. Habitacio
nes tres pesetas. Eduardo 
Dato. 23 (Gran Vía) . (60) 
G A B I N E T E exterior, ma
trimonio, dos amigos, con, 
único. Trujillo, 6, segundo 
derecha. (3) 
H O T E L Mediodía, 300 habi-
taciones, desde cinco pede-
tas. Restaurant, instalación 
moderna. (1) 
P E N S I O N particular, esta
bles, familias, habitaciones 
soleadas, precios módicos, 
baño, teléfono. Espoz y Mi
na, 3, segundo. (1) 
P A R T I C U L A R . Gabinete ca-
ballero estable. Núñez de 
Arce, 15, tercero. <Li) 
P E N S I O N Villazón, c a 11 e 
Recoletos, 15. Magníficas ha
bitaciones, aguas corrientes, 
calefacción verdad, excelen
te trato, espléndido departa
mento para familia. (60) 
C E D O buena habitación con 
baño, pensión completa, 6 
pesetas. Rodríguez San Pe
dro, 28, segundo A. (B) 
P E N S I O N Torio. Viajeros 
estables, familias. Próximo 
Sol, Gran Vía. Teléfono. 
Carmen. 39. (51) 
A D M I T E N S E caballeros es
tables, pensión 5 pesetas, 
todo confort. San Millán, 3, 
principal. (T) 
P E N S I O N Rodríguez. Espe
cialmente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca
lefacción, baño. A v e n i d a 
Conde de Peñalver, 16. (T) 
F A M I L I A honorable, cede 
gabinete. Ferraz, 78, princi
pal izquierda. (3) 
A D M I T O dos estables fami-
lia. Malasaña, 11, primero 
derecha. (60) 
ÁRQUILASE habitación dos 
amigos, 35 pesetas; baño. 
Madrazo, 22. Teléfono 93843. 

(T_) 
P E N S I O N , ropa, baño, 8 pe
setas, frente cine Avenida. 
Concepción Arenal, 6, segun
do izquierda. (T) 
S E desea señora, caballero 
estable, sin. Torrljos, 3, ter
cero izquierda. (T) 
S A C E R D O T E ? Maestro, lec-
ciones particulares, cedería 
gabinete, con, sin. Barco, 6, 
tercero. (Detrás Madrid-Pa
rís). (T) 
F A M I L I A honorable, admi
te huéspedes. Hortaleza, 84, 
segundo. (T) 
F U E N C A R R A L , 33. Pensión 
del Carmen, casa seria, re
comendada, moderados pre
cios. (8) 
N E C E S I T O estudio pintor o 
ático pequeño, ascensor, ca
lefacción, cédula 1.536. To-
rrijos, 5. Continental. (.3) 
SEÑORA cede habitación, 
confortable, con. Arango, 4, 
tercero B. (3) 
G R A T I S cedo habitación 
por compañía a pensionista 
honorable. Escribid: Isalso. 
Apartado 40. (1) 
F A M I L I A distinguida ofrece 
a caballero amplio exterior, 
con, en Glorieta de Bilbao. 
Teléfono 51830. ( L ) 
B O N I T A habitación señora, 
señorita, baño. Hermosilla, 
5, segundo número 9. ( L ) 
S E cede alcoba exterior a 
señora o caballero. Oso, 1, 
portería. (T) 
P E N S I O N completa, 
muebles nuevos, balcón ca-
lle Reyes, 7, primero. (8) 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser Sin-
ger de ocasión, infinidad de 
modelos desde 70 pesetas. 
Garantizadas 5 años. Taller 
reparaciones. Casa Saga-
rruy. Velarde, 6. (55) 
MAQUINAS Singer. E l me
jor taller de reparaciones. 
Cava Baja, 28. (65) 
MAQUINAS escribir. Conta
do. Plazos. Alquileres. Abo
nos. Reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 27. (58) 

TA L E E R E S reparación, toda 
clase máquinas escribir, te
niendo existencia de piezas 
para todos modelos. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. 

(T) 

MODISTAS 
P E L E T E R I A Germana, ven. 
ta pieles. Especialidad arre
glos, p r e c 1 os económicos. 
Bola, 11. (1) 

MODISTA, ex oficiala de la 
casa "Chunel", de París , se 
ofrece a domicilio para se
ñoras y niños. Antonio Acu-
ña, 19, bajo. (T) 

MUEBLES 
N O V I A S : Al lado de " E l Im-
parclal". Duque de Alba, 8. 
Muebles baratísimos inmen
so surtido en camas dora
das, madera, hierro. (53) 
S E arreglan camas, colcho
nes y somier. Luchana, 11. 
Teléfono 31222. (53) 

OPTICA 
• 'LAZARO", óptico. Provee
dor Clero, Asociaciones reli
giosas. Precisión, Economía. 
Fuencarral, 20. (T) 
G R A T I S , graduación vista, 
p r o c edimientos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 

PRESTAMOS 
C A P I T A L I S T A S , colocaré 
vuestro dinero en primeras 
hipotecas con buen interés. 
E s c r i b i d abonado 2.868. 
Agencia Roch. Salud, 17. (3) 

J O V E N , módicas pretensio
nes, ex oficial p r i m e r o 
Ayuntamiento, muy apto 
jefe despacho todo trabajo 
oficinas, organización, co
rrespondencia, contabilidad, 
mecanografía, desea coloca
ción compatible o llevar con
tabilidad o correspondencia 
por horas. Inmejorables re
ferencias. Escribid 3.646. 
Apartado 40. (1) 
S E Ñ O R I T A mecanógrafa 
sabiendo algo contabilidad, 
ofrécese secretaria particu
lar, cargo análogo. Hace 
trabajos máquina propia. 
Pepita. Apartado 699. (14) 

O F R E C E S E mecanógrafa 
conocimientos oficina, mo
destas pretensiones. Pilar. 
Teléfono 93480. (T) 

TRASPASOS 
T U A S P A S O ferretería, con 
o sin existencias. Teléfono 
13346. (53) 
T R A S P A S O pensión céntri
ca. Informes; Cruz, 7. Por
tería. (T) 
P I S O con huéspedes frente 
Cine Avenida. Razón: calle 
Quevedo, 1. (T) 

Ornamentos, imágenes y orfebrería religiosa. 
Valladolid: Regalado, 9. — Madrid: Bordadores. 'í. 

M A E S T R O nacional primera 
categoría precisa 5 000 pese
tas dos años. Módico inte
rés. Toda garantía . "Maes
tro". Alcalá, 2. Continental. 

(3) 
H A C E falta 120.000 pesetas 
primera hipoteca. Apartado 
1.226. (13) 
P R O P I E T A R I O S propongan 
sus primeras hipotecas di
rectamente al apartado 776. 

(13) 
H I P O T E C A , se necesita 
200.000 pesetas, pospone la 
que tiene de 1.000.000 de pe
setas. Esparteros, 20, sastre 

(53) 
P R E C I S A N S E 100.000 pese
tas la mejor garantía. Ofer
tas: Apartado 776. (13) 
T R A S P A S A S E tienda bien 
montada apropóslto perfu
mería, sastrería, bar, cerca 
Gran Vía. Razón y detalles 
dirigiéndose apartado 1.226. 

(13) 
T R A S P A S O barato estaoie-
clmlento decorado, 2 huecos 
céntrico. Desengaño, 10. Or
topedia. (5) 
T I E N D A - vivienda calle su
mamente comercial traspá
sase directamente interesa
dos. Alquiler doscientas pe
setas. Escribir diciendo cla
se industria. Continental, 
Carretas, 3. Leymen. (1) 

SASTRERIAS 
V U E L T A de gabán 20 pese
tas. Arrieta, 9. Sastre. (60) 
S A S T R E R I A . Hechura ga-
bán, 40 pesetas. Vuelta, 25. 
Jesús del Valle, 32. (5) 

TRABAJO 
Ofertas 
E N S E ÑANZA conducción 
automóviles , mecánica, cin
cuenta pesetas. Escuela au
tomovilistas. Alfonso X I I , 
5^ (3) 
E N G L I S H . Cocker Spaniels, 
pedigree prize winners im-
ported from English Ken-
nels. Apply Agents 14. Ca
ballero de Gracia, Madrid. 

(T) 
M I L E S destinos cúbrense 
este mes con licenciados 
Ejército, 24 a -16 años. Infor
mes por sargentos licencia
dos competentes. Reyes, 7, 
de nueve a doce. (8) 
M E D I C O S especialistas piel 
cirugía faltan Consultorio. 
Escribir: Carretas, 3. Conti
nental. Benavides. (1) 
A P R E N D I Z A ropa blanca 
falta. Doctor Fourquet, 24, 
segundo número 4. (T) 

Demandas 
ABOGADO, opositor Nota
rías, mucha práctica, ofré
cese despacho o cargo aná
logo. Inmejorables referen
cias. Dirigirse: Trigueros. 
Marqués Ensenada, 6. (W 
S E ofrece jefe de cocina, 
bien informado joven, pocas 
pretensiones. Teléfono nú 
mero 90732. (T) 
A N T I G U A agencia de no
drizas. Toledo, 3, primero. 
Teléfono 93480. (T) 
J E F E Ejército retirado últi
mo decreto, se ofrece para 
cajero, administrador, secre
taría, contabilidad, oficina. 
Banco o análogos. Escribir 
D E B A T E número 20.849. 

(T) 
G U A R D I A civil retirado sin 
familia, desea portería, ca
sa particular, garage, orde
nanza, cargos análogos. R a 
zón : Caracas, 9, bajo dere
cha^ (T) 
SEÑORITA alemana ha
blando francés y español, 
mucha experiencia tratar ni
ños, desea colocación. Wes-
tarf. Cisne, 18. (T) 

T I E N D A modernísima. Oca
sión única para zapatería, 
salón té, peluquería lujo, etc 
Marqués Cubas, 8. Alquiler 
550. (1) 
T R A S P A S O hermoso local, 
buen sitio, 7 huecos. Razón: 
Princesa, 53, principal dere
cha. Mañanas. (1) 

VARIOS 
CASA Fernández, Llnoleum 
para pisos, artículos, para la 
limpieza, hules y gomas, 
gran surtido a precios sin 
competencia. Caballero de 
Gracia, 2 y 4, esquina Mon
tera Teléfono 16848 (óS) 
A H C i l l V O Heráldico. Bscu 
dos, genealogías . Yepes. 
Cisne, 5; 2 a 5. (T) 
A L T A R E S , esculturas reli
giosas. Vicente Tena Fres, 
quet. 8. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. ^T) 
C H O C O L A T E S de la Tra
pa. Fabricados por los R l i . 
PP. Cistercienses en Ven
ta de Baños. Depositarlo pa
ra Madrid y su provincia. 
Segundo Iñíguez. Almacén 
de Coloniales. Zorrilla, 11. 
Teléfono 12465. Servicio a 
domicilio, (T) 
S L ! \ ftAt:í()N A L I S I M O : de
ñeras preciosos sombreros 9 
pesetas: reformas, 5; mode
lado rapidísimo sobre ca
beza. Fuencarral. 32. Fábri
c a ^ m \ 
<iARANTIZAMOS t e ñ í JO, 
gabanes da cuero. Postas, 
21. Sastrería. (D 
A R R 1 K N D O fábrica de 
aceite en Orgaz. E n venta 
grandes faci'.idades, teléfo
no 13346. Madrid. (63) 

F O R M A R I A sociedad con 
persona que aportara cien 
mil pesetas para dar im
pulso a industria estableci
da. Para detalles, escribir 
apartado 8.038. Madrid. (T) 

R E L O J E S de todas clases dr 
las mejores' marcas y bisu 
tería tina. Ventas al contado 
y a plazos. Talleres de com
posturas. Ismael Guerrero 
León, 35. (Junto a Antón 
Martín). (T> 
ABOGADO señor Solís. Con
sulta, de dos a cinco. L u 
chana, 37: (14) 
MR. Hiram Tuttle Nones, 
concesionario de la patente 
número 104.177, por "Una te
la para los paracaídas", 
ofrece licencias para la ex
plotación de la misma. Ofi
cina Vizcarelza. Barquillo, 
1^ O) 

MR. Bernard Hermán Ber-
tels, concesionario de la pa
tente número 103.518, por 
"Un procedimiento para pre
parar un cebo completo pa
ra aves de corral", ofrece li
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina Viz-

¡ carelza. Barquillo, 16. (1) 

¡ J , P. Bemherg Aktien-Ge-
sellschaft, concesionaria de 

I la patente número 108.925, 
por "Una máquina hiladora 
de centrífuga para fabricar 
seda artificial", ofrece li
cencias para la explotación 
de la misma. Oficina Vizca
relza. Barquillo, 1^ (1) 

J . F . Bemberg Aktien-Ge-
sellschaft, concesionaria de 
la patente número 108.927, 
por "Una máquina hiladora 
de seda artificial con cen
trifugas para el procedi
miento de estirado con pro-
tóxido de cobre y amonía
co", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Oficina Vizcarelza. Barqui
llo, 16̂  (1) 
DIÍY1CE Equipment Corpo
ration, concesionaria de la 
patente número 109.413, por 
"Método de refrigeración 
utilizando anhídrido carbó
nico sólido como refringen-
te", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Oficina Vizcarelza. Barqui
llo, 16. (1) 

D R Y I C E Equipment Corpo-
ration, concesionaria de la 
patente número 109.391, por 
"Un método de tratamiento 
del anhídrido carbónico só
lido", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina Vizcarelza. Barqui
llo, 16. (£) 
LURGÍ Gesellschaft für 
Warmetechnlk m. b. H. , 
concesionaria de la patente 
número 104.157, por "Un 
procedimiento para aprove
char y recuperar absorben
tes", ofrece licencias para la 
explotación de la misma. 
Oficina de Propiedad Indus
trial. Barquillo, 16. (1) 
SOCIETÁ í tal i ana Ernesto 
Breda per Construzioni Mec-
caniche, concesionaria de la 
patente número 102.871, por 
"Un aparato para el lanza
miento de bombas o torpe
dos", ofrece licencias para 
la explotación de la misma. 
Oficina Vizcarelza. Barqui
llo, 16. (1) 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en Roldós-Tiroleses, S. A. Alcalá, 38. 

J O R D A N A, Condecoraciones 
banderas, espadas, galones, 
cordones y bordados de uni
formes. Príncipe. 9. Madrid 

(55) 
F R A N C I S C O Soto, Echega-
ray, 34. Teléfono 93820. Mer
cancías y encargos a Sevilla 
en domicilio. 12 horas. (1) 

C E K T IFICÁDOS Penales 
urgentes, últ imas voluntadÍS 
reintegrados. 6, 7; documen
tación destinos públicos 7,50. 
Tramitación documentos mi
litares. Agencia Onuba. Ca
rrera San Francisco, 17. (8) 
R E U M A . Tratamiento y cu
ración radical, método origi
nal y exclusivo de este cen
tro. Clínica "Las Colonias". 
Chamartín la Rosa (Madrid) 
Quien no cure no paga ho
norarios. De 2 a 4. (7) 
O N D U L A C I O N permanente 
(completa), seis p e s e t a s , 
g a r a n t i z a da seis meses 
"Monferrer", técnico espe-
clallsta. San Vicente, 39. (60) 
AKOOADO. Consulta siete-
nueve noche. Calle San Vi
cente. 4 duplicado. ( L ) 
S O M B R E R O S señora, caba-
Uero, limpio, tiño, reformo. 
Lucas Gilsanz. Valverde, 3. 

(8) 
D E P I L A C I O N E S garantiza
das por médico especializa
do. Ni roza. Plaza Canalejas, 
3. (60) 

K L E C T R O M O T O R E S , l l m-
pieza, conservación, repara
ción, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 6. Teléfono 
71742. (51) 
I N T E R N A T I O N A L Code 
Machine Company, concesio
naria, de la patente número 
109.136, por "Mejoras en má
quinas eléctricas de escribir 
en clave", ofrece licencias 
para la explotación de la 
misma. Oficina Vizcarelza,. 
Apartado 511. (1) 

VENTAS 
F E R N A N D E Z . Capltas Im
permeables desde ocho pe
setas, desde 50 a 100 centí
metros, remesa a provincias 
remitiendo importe y medi
da. Casa de toda garantía. 
Caballero de Gracia, 2 y 4, 
esquina a Montera. Madrid. 

.; ' (58] 
V E N D O libros Medicina, 
muebles, radio. Fuencarral, 
112, primero izquierda. (T) 
C U A D K O S , crucilljos, recor. 
datorios, postales. Casa Ro
ca. Colegiata, 11. (7) 

C U A D R OS, ant igüedades 
objetos arte. Exposiciones 
Interesantes. Galerías Fe-
rreres. Echegaray. 27. (T) 
PIANOS y armoniums va
rias marcas. Nuevos. Oca
sión. Plazos, contado, cam-
t> 1 o s. Rodríguez Ventura. 
Vega. 3. (53) 
ii A L F U I AS Ferreres. Eche-
saray, 27. Cuadros rellglo-
s o s. Cuadros decorativos, 
cuadros colección, cuadros 
museo. Exposiciones perma
nentes. ('I') 
I 5 U K L F T E . 10 céntimos me-
tro. Hortaleza. 122. (D 

PIANOS, autopíanos, radio-
pianos, fonógrafos, baratísi
mos. Corredera. Valverde, 
2^ (1) 
P I K L E S para adorno 0.75. 
precios increíbles, enorme 
surtido. Los Italianos. Pele
tería. Cava Baja, 16. (13) 
BAÑOS turcos, de vapor, de 
luz y de sol. Niroza. Plaza 
Canalejas. 3. (60) 

E S T E R A S , terciopelos, tapi
ces, coco, yute, limpiabarros 
y pasos escaleras. Forzosa 
liquidación. Santa Engracia, 
61. <14) 
E S T E R A S , terciopelos, tapi
ces coco, limpiabarros, mi
tad precio. Damos cupones. 
Sobrino Penalva. Pez. 18. 
Telé fono 94646. (5) 
C I L I N D R O S recambio mo
linería; otros a p a r a t o s . 
Apartado 12059. (T) 

. P E L E T E R I A . Cuellos, car
teras, guarniciones, clases 
selectas. L a Dalia. Fuenca
rral, 56. (3) 

U K F O U M A , teñido, sombre
ros señora, caballero, bara
tísimo. Salud, 9. (3) 
L A P I D A S , sarcófagos, pie

dra, mármol. Tengo varios 
modelos a falta poner la Ins
cripción. Vicente Martínez. 
O'Donnpll. 30, Madrid. Telé
fono 52286. (60) 
P A R A G U A S , bastones, len
tes, gafas, bolsos y refor
mas. Arroyo. Barquillo, 9. 

(T) 
F S T E K A S , tapices coco, ter
ciopelo, limpiabarros. Pre
cios baratísimos. Quesada. 
Magdalena, 15. Teléfono 
95514. (T> 
MOTOR inglés 45 caballos 
aceites, como nuevo. Apar-
tado 12.059. (T) 
CAMAS del fabricante al 
consumidor. Inmenso surti
do. Fábrica L a Higiénica. 
Bravo Murillo, 48. Sucursal 
en León. Ordeño 11, 20. (14) 

A los señores párrocos, sa
cerdotes y fervientes católi
cos. L a casa Hijos de M. de 
Ygartúa, les hace saber, que 
por retirarse del comercio, 
liquida todas sus existen
cias de bronces para igle
sias imágenes y demás ar
tículos del culto Divino a la 
mitad de su valor. Sólo por 
un mes. Se traspasa el lo
cal. Calle de Atocha, 65. 
(Frente al Hotel de Ventas). 

(54) 
V E N D O cuadros época ro
mántica. Mendizábal, 71, áti
co, 9 a 12. (T) 

OCASIÓN se vende una es
tufa gas baratísima. Bar
celona, 12. Almacén jugue
tes. (1) 
E S T E R A S terciopelos, tapi
ces limpiaiiarros para "au
tos", pasos para portales 
barat ís imo. Roberto Más. 
Conde Xiqnena, 6. (D 
V E N D E S E 12 a 2, sala
mandras 200-100 pesetas. 
Manuel, 1, segundo. (11) 
M U E B L E S para oficinas, 
despachos estilo, precios 
económicos. Standard. Pla
za Bilbao, 2. Teléfono 95466. 

(1) 
V E N D O magnífica máquina 
escribir Remington 10, se-
minueva, barata. Palma, 67, 
primero derecha. (8) 
L I M P I A B A R R O S de coco, 
especialidad para "autos" y 
portales, precio J baratísi
mos. Casa Más. Hortaleza, 
98. lOjo! Esquina Gravina. 
Teléfono 14224. (11) 
T A P I Z nudo. Pi Margall, 20, 
hasta las cuatro. (11) 
P R E C I O S O S cardenalillos, 
excelentes canarios musica
les, finísimos c a c h o r r o s 
Pointers, loros hablando, 
monos capuchinos enanos, 
comida "única" para vida y 
canto todos pájaros. Paja
rería Madrid. Ballesta, 20. 

(60) 
C H O C O L A T E para diabéti
cos, Manuel Ortiz. Precia
dos, 4. E l paquete 2,65. (51) 
G R A M O F O N O S , discos, ra
dio-gramolas, amplificadores 
plazos, contado. Oliver. Vic
toria, 4. (1) 
M U E B L E S ocasión compro, 
vendo. Casa Nicolás . Calle 
Santa Ana, 13. (13) 
M A N T O N E S Manila, velos 
novia, mantillas, peinas, 
fracs, smokings, compra
venta, alquiler. Casa Nico
lás. Calle Santa Ana, 1. 
Compro, vendo máquinas 
coser. Teléfono 74325. (13) 

La Magdalena. Calle Mayor, 28. Presenta el mayot sur
tido en Abrigos, Renards y Martitas. Precios Increíbles, 

E L SEÑOR 

D o n F r a n c i s c o F c n t y P o n s 

E S C U L T O R P O N T I F I C I O 

HA FALLECIDO 

e l d í a 1 7 d e n o v i e m b r e d e 1 9 3 1 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . 1. P . 
Su director espiritual, P. José Antón (O. B.); 

su esposa, doña María Estors; hijos, don Ri 
cardo y don Aurelio; hija política, doña Pilar 
Jarabo; nietos, bisnietos, sobrinos y demás pa
rientes 

R U E G A N a sus amigos se sir
van encomendar su alma a Dios y 
asistan a la conducción del cadá
ver, que tendrá lugar el día 18 del 
corriente, a las diez de la mañana, 
desde la casa mortuoria, General 
Alvarez de Castro, número 14, al 
cementerio de Nuestra Señora de 
la Almudena, con lo que recibirán 
especial favor. 

L a conducción se verificará en carroza au
tomóvil. 

No se reparten esquelas. 
E l excelentísimo señor Obispo de Madrid-

Alcalá ha concedido indulgencias en la forma 
acostumbrada. 

POMPAS F U N E B R E S , S. A. Arenal, 4. Madrid. 

R E U M A T I S M O y obesidad, 
curas garantizadas. Niroza. 
Plaza Canalejas, 3. (60) 
C I C A T R I C E S por grandes 
que sean desaparecen en una 
sola sesión. Niroza. Plaza 
Canalejas, 8. (60) 
A R K U O A S y -demás defec
tos del rostro desaparecen 
en una sola sesión. Niroza. 
Plaza Canalejas, 8. (60) 

¿ F A R M A C I A D E C O N F I A N Z A ? 
L a del Dr. H E R E D I A . PLAZA D E L A N G E L , 16 

Precios moderados. Servicio a domicilio. Teléf. 12071. 

ALBAÑIL, arreglo cuartos 
muy económicos. Hermosilla 
95. Teléfono 56472. (T) 
O F R E C E S E viuda para cui
dar señora, sacerdote. R a 
zón : Tarragona, 32, segun
do izquierda. (T) 
ÓFÜECKSE doncella y co-
cinera vascongadas, ama 
seca. Centro Católico. Hor
taleza, 94. (T) 
SEÑORA independiente re
gentaría casa, cargo análo
go. Fernández Ríos, 47. Her
minia. (5) 
SEÑORITA llegada de pro'-
vincia, huérfana, cuarenta 
años, de bonísima familia 
informes Inmejorables, re
gentaría casa honorable de 
poquísima familia. Montera, 
10, tercero derecha. Señorita 
Núñez. (K) 

ABOGADO. Consulta, doce-
una; seis-siete. Puebla, 18. 

(14) 
D E P I L A C I O N eléctrica ga
rantizada, única, eficaz, in
ofensiva, rápida, indolora. 
Doctor Subirachs. Montera, 
5L (6) 
MONTO, fábrica moderna. 
Mosaicos, enseño hacerlos, 
pidan presupuestos. L u i s 
Mora. San Martín de la Ve-
ga, Madrid. (T) 
C A P I T A L I S T A S , buena y 
segura colocación dinero so
bre primeras hipotecas, to
da garantía. Apartado 1.226. 

* (13) 
R A P I D A venta valores del 
Estado e hipotecarias se ha
cen en cantidades importan
cia. Ofertas. Apartado 1.226. 

(13) 

t 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

D . F R A N C I S C O I Í M Y V I 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 8 d e n o v i e m b r e d e 1 9 2 7 

Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

R • i • P • 

Su viuda, hijos, hermano y demás familia 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios. 

Todas las misas que se celebren el día 18 del corriente en la iglesia 
del Salvador y San Luis Gonzaga (calle de Zorrilla, 1) y en la de Jesús 
(plaza de Jesús), y el 19 los sufragios de Animas, por la tarde, en la pa
rroquia de San José; así como todas las que se digan el 18 de todos 
los meses del año en las Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús (Mar
tínez Campos) y en las Reparadoras en la ciudad de San Sebastián (Gui
púzcoa), y todas las del 18 del actual en los reverendos padres Capuchi
nos de esta ciudad y en el convento de Lecaroz (Navarra), serán apli
cados por el eterno descanso de su alma. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acos
tumbrada. 

(A. 7) 

Oficinas de Publicidad R. CORTES. Valverde, 8, l.u Teléfono IODOS 

P O R E S O C A D A D I A V E N D E N M A S L O S 

A L M A C E N E S P 

¡; M O D I S T A S ! ! Peletera ex
celente, económica, confec
ción y arreglos" Fuencarral, 
77, principal. (6) • 

N U E V A S P A R T I D A S D E T A P I C E S P A R A P I S O S Y T A P I C E S D E P A R E D , A L F O M 

B R A S Y C O R T I N A J E S , & , & , h a n a d q u i r i d o p a r a v e n d e r a p r e c i o s m u y b a r a t o s e s t o s v a s t o s 

A L M A C E N E S , ú n i c o s e n M a d r i d p o r s u s g u s t o s f i n o s y l a b a r a t u r a d e s u s p r e c i o s . 

T A 
f*tL S I E M P R E 

N O V E D A D E S 

¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M A G O ? 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

CAJA, 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
E x i g i d l a l e g í t i m a D I G E S T 0 N A ( C h o r r o ) . G r a n p r e m i o y 

m e d a l l a d e o r o e n l a E x p o s i c i ó n d e H i g i e n e de L o n d r e s 



M a d r i d - A ñ o X X I . ~ N ú m . 6 . 9 6 2 
A T E 

M a r t e s 1 7 d e n o v i e m b r e d e lo 

G r a n v i c t o r i a r a c i s t a e n A l e m a n i a 

Para la Dieta de Hesse, donde tenían un solo puesto, conquis
tan 27. También ha ganado votos el centro y los comunistas 

L O S S O C I A L I S T A S P I E R D E N N U E V E P U E S T O S Y 41 .000 V O T O S 

B E R L I N , 16.—Después de las elec
ciones celebradas ayer, los 70 puestos 
de la Diela se dividen como sigue, en 
comparación con los resultados de las 
elecciones de 13 de noviembre de 1927: 

1931 1937 

Nacionalistas-socialista,s 
Socialistas 
Centristas 
Comunistas 
Liga agraria 
Populistas 
Cristiano-sociales 
Oposición comunista 
Nacionales-alemanes .... 
Partido del Estado 
Socialista-laborista 

27 
15 
10 
10 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
24 
13 
4 
9 
7 
0 
2 
3 
3 
0 

por 100 los salarios de los obreros 
del puerto de las regiones de Duisburgo 
y Ruhrort, los obreros de este último 
puerto han declarado una huelga de 
protesta. 

Se cree que esta tarde o a última 
hora de la noche se proclamará la huel
ga general de los obreros de puerto de 
toda la región. 

* * * 
Hamburgo, A n h a 1 t, Mecklemburgo-

Schwerú Hesse... Cada una de estas elec 
clones señala una victoria racista. Unas 
veces se trata de elecciones para las 

IDietas de los "países", como en Hambur-
¡go y Hesse, otras para los municipios— 
¡Anhalt—, otras para Consejos de distri-

Los radicales demócratas, que conta
ban en la Dieta anterior con dos pues

to, como en Mecklemburgo-Schwerú. De
talle significativo; en estas últimas, cele
bradas el día 1 de noviembre, votaron el 
90 por 100 de los electores, cuando 

Un embajador negro tea 

el Vaticano 

tos y el partido de las clases medias, Iasistencia ordinaria no pasaba del 50 
que tenía otros tantos, no han obteni 
do en las elecciones de ayer 
puesto. 

Los nacionales-socialistas han obteni
do 300.259 votos contra 137.981 en las 
elecciones anteriores y los socialistas 
han obtenido 174.519 votos contra 
215.747. 

Mientras en las anteriores elecciones 
los socialistas nacionalistas sólo obtu
vieron en Hesse el 18,3 por 100 de los 
votos, en las de ayer han obtenido el 
37 por 100 aproximadamente. 

Se nota que el partido de Hitler va 
absorbiendo a los miembros de los de 
más partidos de derecha y partidos mo 
derados y se atrae el 70 o el 75 por 100 
de los nuevos electores. 

E n Hesse votó ayer el 82 por 100 del 
Censo. 

* * w 
ÑAUEN, 16.—La victoria de los ra 

cistas en las elecciones de Hesse es co 
mentada por el órgano oficial, del partido 
con estas palabras: "Victoria o muerte" 
Para ese diario la lucha de los partidos 
en Alemania asume cada vez con mayor 
intensidad las características de una lu 
cha decisiva entre el racismo y el mar
xismo internacional. Los triunfos recién 
tes de los socialistas nacionalistas son 
tan sólo el punto de partida de una lu 
cha desesperada que se combatirá hasta 
el final. 

Conviene hacer constar que en los co 
mentarlos de los racistas y el centro ca 
tólico sobre los resultados no existe nin 
guna acritud recíproca y que ninguna 
frase puede interpretarse en el sentido 
de que una alianza entre los dos parti 
dos es imposible. 

E l interés de estas elecciones es que 
dentro del marco reducido de un país 
que solamente cuenta con 1.400.000 ha 
hitantes se plantea el problema político 
que deberá resolver Alemania. Porque los 
partidos no socialistas han desaparecido, 
excepto el centro católico, y así éste que
da entre dos grandes masas, una de de
recha con los racistas y otra de izquier
das con socialistas y comunistas. 

Hay que contar así, porque en los ele
mentos directores de estos últimos gru
pos empieza a pensarse en una coalición 
para hacer frente a las tendencias anti
marxistas, que cada vez son más fuer
tes en Alemania. Breitscheid, el jefe de] 
grupo parlamentario socialista, ha dicho 
que el reciente manifiesto comunista re
pudiando la violencia abre el camino a 
toda clase de esperanzas. 

L a impresión en París 

por 100. Pero no hacemos la compara-
nin&ün¡ción con esas elecciones, sino con las le

gislativas de septiembre de 1930, fecha 
de la primera gran victoria racista. Des 
de entonces el partido Hitleriano ha au 
mentado en esta proporción: 

1930 1931 

(De nuestro corresponsal) 
PARIS , 16.—El resultado de las elec

ciones de Hesse ha causado profunda 
impresión en Francia. E n ese pequeño 
Parlamento, compuesto solamente de se
tenta representantes, tenían los socialis
tas antes 24 puestos y ahora quedan re 
ducidos a 15, y los racistas uno y tienen 
ahora 27. 

Pero tratándose de elecciones realiza
das con arreglo al sistema de la repre
sentación proporcional, es el número de 
votos obtenidos por cada partido el que 
mide con más exactitud el valor de los 
resultados electorales. 

Los nacionalistas casi han triplicado 
la votación que obtuvieron, en el año 
1930, y los socialistas pierden cerca de 
50.000 votos, mientras que el centro ca
tólico gana 8.000 y los comunistas bas
tantes miles también. 

"Le Temps", comentando con explica
ble acritud el arrollador empuje de los 
nacionalistas alemanes, dice que "dema
siados elementos burgueses apoyan el 
movimiento nacional socialista, sin com
partir por ello las ideas de Hitler, úni
camente con la esperanza de que la agi
tación hitleriana acabará por gastar el 
Poder de la República, y por arruinar y 
hundir la organización existente, que ha 
decepcionado a una nación como la ale
mana, extraviada por las más locas ilu
siones sistemáticamente mantenidas y 
que espera su salvación de un milagro o 
de los sacrificios de los demás". 

"Le Temps" dice que, aunque no to
das las regiones de Alemania son igua
les, es evidente que si la marcha de los 
acontecimientos continúa dentro dé po
co sólo habrá en Alemania dos fuerzas 
sólidas con las que se podrá gobernar: 
el Centro y los racistas. Por eso, a pe
sar de la aversión natural que este par
tido siente por la extrema derecha, pue
de verse obligado a una coalición con 
los socialistas nacionalistas para evitar 
el caos.—Ruiz. 

Una colisión 

El ministro de Hait í da las grac ias 
por la c r e a c i ó n de la Nunciatura 

ROMA, 16.—El Papa recibió en au
diencia solemne a Luis Barom, enviado 
extraordinario de la República de Haití, 
que le presentó una carta de su Go
bierno dando las gracias al Pontífice 
por haber elevado a Nunciatura la re
presentación diplomática de la Santa 
Sede en aquella República. 

L a audiencia se celebró con el cere
monial acostumbrado para la presenta
ción de credenciales en la sala del Tro-
netto, ante la Guardia noble y la Corte 
pontificia. Barom, que es de la raza ne
gra, pronunció breves palabras de ho
menaje al Pontífice y el Papa contesto 
recordando los méritos del episcopado 
haitiano y la acogida entusiasta hecha 
por Haití al Nuncio, monseñor Fictta. 
Después de un coloquio privado con 
Pió X I , el enviado haitiano visitó a) 
Cardenal secretario de Estado, monse
ñor Pacelli. 

El nuevo archivo 

CRISIS EN Lí CEMOAO, P - . K - H H O 

Hamburgo 144.864 202.465 
Mecklemburgo.. 54.085 90.536 
Hesse 137.981 300.259 
Los comunistas han aumentado tan 

bién, pero no en esa proporción. En Han 
burgo, por ejemplo, obtuvieron 135.000 
votos en 1930 y 168.000 en 1931. Así. el 
crecimiento del comunismo aparece co
mo un fenómeno natural de tendencia a 
los grupos extremos en los tiempos difí
ciles, mientras las victorias racistas pue
den considerarse como un movimiento de 
opinión arrollador, especialmente ahora 
que su jefe insiste por todos los medios 
en llegar al Poder por las vías legales. 

Desde el mes de septiembre de 1930 el 
partido racista no ha experimentado un 
solo retroceso en las distintas eleccio
nes celebradas. Tuvo, sí, un alto en la 
marcha, a consecuencia del error come
tido en febrero, primero en los distur
bios callejeros de Berlín, luego en la 
retirada parlamentaria. Siguieron tres 
meses de ebullición en el partido y de 
vacilaciones en los directores. Finalmen
te, Hitler anunció que incluso las es
cuadras de asalto obedecerían rigurosa
mente a los preceptos dictados en mayo 
por el Gobierno en virtud del artículo 
48 de la Constitución. Y ahora espera. 

Se repite en las elecciones de Hesse 
el mismo fenómeno alarmante que en 
las elecciones generales de 1930. Las 
fuerzas nuevas, los electores que votan 
por primera vez, se inclinan al racis
mo en proporciones enormes. E l telé
grafo dice que alrededor del 70 por 100 
han votado con los socialistas naciona
listas. Los jóvenes van a la extrema 
derecha, y para que la semejanza con 
el 14 de septiembre sea más exacta, 
también ganan votos los católicos y los 
comunistas De ahí el comentario de no me los edo ^ 
"Le Temps". Sólo quedan en Alemama nero y al ^ unPbochorn0i ^ el 

ROMA, 16.—Ayer, a las diez y me
dia de la mañana, el Papa subió en el 
nuevo ascensor a los locales del archi-
"vo, que acaban de ser completamente 
restaurados. Después bajó a la biblio
teca a visitar las nuevas salas prepa
radas para la restauración de los có
digos y el gran salón que se ha prepa
rado con las antiguas salas donde es
taban los estudios de los mosaicos y 
que ahora guardarán las estampas y 
las incisiones. Recorrió todo el corredor, 
que tiene 110 metros y en el que se ha 
colocado una lápida conmemorativa, y 
salió del local por la nueva entrada que 
da al patio Belvedere, donde examinó 
los trabajos que se realizan, según los 
planos de Luca Beltrami. 

Allí se detuvo ante la copia de 'a 
estatua de la Sabiduría, que se conser
va en la Ambrosiana de Milán. En la 
copia se ha colocado la inscripción si
guiente: "Pius X I Matri Sapientiae". 
E l Papa recordó que durante más de 
veinte años trabajó en Milán delante 
de esa estatua. 

Su Santidad, después de dar 

—Maciá ha comenzado ya las consultas. 
— ¿ Y qué dicen los psiquiatras? 

UN PÍÍECIO EN mm mmmm.m 
EXTRANJEROS 

Los social istas quieren prohibir en 
absoluto su entrada 

Restricciones paro emplear a 
que ya residen en el país 

los 

un 
breve en automóvil por los jardi seo 

nes, volvió a sus habitaciones a la 
de la tarde.—Daí'fina. 

E n la finca E l Campillo (Murcia), se i novio don Francisco Bueno, don Vicen-
ha celebrado la boda de la encantado- te Carrasco y don Francisco Martin y 
ra señorita Blanca de Rojas y Ordóñezipor la novia don Luis Redondo, don Flo-
con el oficial de Caballería, retirado,!rencio Lérida y el doctor Meana. 
don Leopoldo Trénor y Pardo. Los asistentes fueron obsequiados con 

Los contrayentes fueron apadrinados ¡un "lunch", 
por la madre de la novia y el padre del| Los novias marcharon a sus fincas de 
novio. lAlmuñécar, desde donde emprenderán 

Como testigos figuraron, por parte de un viaje por España, 
la desposada, su hermano el conde de —En la capilla de Santa Cristina se 
Montarco y don Francisco Marroquin.! verificó el domingo el bautizo de la ni-

" 'Y por el contrayente, su tío el marqués!ña que ha dado a luz la señora de don! 

PARIS, 16.—El grupo socialista de la 
Cámara, reunido para estudiar las medi
das que han de adoptarse con objeto de 
remediar los efectos de la crisis obre
ra, ha decidido presentar un proyecto de 
ley por virtud del cual quedará prohibi
da la entrada de trabajadores extranje
ros en Francia desde ahora hasta una 
fecha que se fijará por decreto. 

Además, con arreglo a los términos de 
las disposiciones de este proyecto de 
ley, nadie podrá emplear trabajadores 
extranjeros si la proporción de los que 
ya tenga empleados en sus trabajos es 
superior al 10 por 100. 

Todos los jefes de explotación que em
pleen obreros extranjeros sin la auto
rización debida, quedarán sujetos a,l pa
go de un canon que se fija en seis fran
cos por día laborable y por obrero. E l 
producto que se obtenga por este pro
cedimiento será destinado al fondo ge
neral del paro forzoso. 

Los jefes de empresas pagarán a los 
obreros extranjeros que empleen sala 
rios normales de acuerdo con los que ri
jan en la población o región donde se 
efectúe el trabajo. 

No serán considerados como obreros 
extranjeros para estos efectos los que 
residan en Zonas o Ayuntamientos limí
trofes de la frontera y trabajen dentro 
de un radio de 40 kilómetros. 

S e podrán conceder autorizaciones 
particulares por una Comisión paritaria 
departamental. 

En caso do despido por falta de tra
bajo, en cada categoría de profesiones 
se efectuará la reducción teniendo en 
cuenta las circunstancias de antigüedad 
y familia numerosa. 

Los radicales 

E l señor Unamuno se expresa,!̂  
un grupo de amigos, de esta mane'5 

—Hay quienes piden discipüj^l3' 
jabalíes. ¡Qué tontería! No piensa4 
un jabalí disciplinado se conviett' 
cerdo, y que, por lo tanto, ya ^ 
manan un partido, sino una piar ' 
se puede exigir tanto! 

E n "La Voz" del día 10, se dan 
guientes detalles sobre cómo se con " 
oa en tiempo de la Monarquia. 

Los hombres de las más opueg^ 
dencias dentro del campo repuhU 
acudían a aquellas reuniones y 
ban un dia y otro incansablemeru 
se fraguo el movimiento de dic 

parto de " E l Murciélago" 

PARIS, 16.—Los miembros del grupo 

una 

boda de 
con don Francisco 

Los 
largo 

— E n la 
i se ha celebrado la 
j María López Sanz 

ROMA, 16.—En la capilla Paolina se Gómez Martin, 
ha celebrado una misa por el alma de! Bendijo la unión el padre Carmelo 
los guardias palatinos difutos. Celebró.franciscano. Quien dirigió a los contra-
el capellán del Cuerpo, monseñor Vita- yentes una elocuente plática, 
li, y dió la absolución el Vicario de la: lrueron ̂ apadrinados por la madre dei 
Ciudad del Vaticano, monseñor T^m-i™™' T T n t ^ - ^ ^ ' J ? 0 r 61 her" 

mano de la novia, don Tomas. 
Firmaron como testigos por parte del 

de Mascaret y el marqués de Laconi. José María Aguirre (nacida Paquita Al-!radical ^ radical socialista nan recogí-
recien casados emprendieron unlberdi). Se le impuso el nombre 

viaje de novios. Iría del Carmen. 
parroquia de San Sebastián Santa Isabel 

a señorita E1 día 19 serán los díag de doña Isabe] 

pini. 
Vaticano, 

-Daffina. 

L A V I D A P R O S A I C A 

—Oye, mamá, estos zapatos. 

B E R L I N , 16.—En la provincia de 
Starkenburg, y con motivo de las elec
ciones para la Dieta del Estado de Hes
se, los comunistas han tenido un cho
que con la Policía. 

Un agente de Policía ha resultado 
muerto y un comunista gravemente he
rido. 

Responsabilidad civil 

a los partidos 

ÑAUEN, 16.—El Gobierno alemán 
prepara una ley para hacer a los par
tidos políticos responsables financieros 
de los daños que produzcan sus afilia
dos en el curso de las manifestaciones 
políticas. Según parece, el proyecto ha 
sido redactado, a petición del ministro 
de Justicia, por varios eminentes abo
gados de Alemania. 

Una huelga 

dos bloques de gobierno." 
E l hecho de que los católicos aun ga

nando votos sobre las elecciones legis
lativas, pierdan puestos, se explica per
fectamente por ©1 aumento de electo
res, cuando se mantiene intacto el nú
mero de diputados. Pero para juzgar al 
Centro como fuerza gobernante basta 
juzgar el hecho de que un partido de
dicado a la tarea de exigir a sus elec
tores un sacrificio cada día, de impo
ner medidas severisimas capaces de 
crear resentimientos en muchos de sus 
partidarios, vea su fuerza acrecenta
da en plena crisis económica y finan
ciera. Brüning, que arengó en Magun
cia hace pocos días a las masas cató
licas, debe estar satisfecho. 

Con estos resultados desaparece en 
Hesse la coalición de Weimar—demó» 
cratas. Centro, socialistas—que había 
gobernado desde 1918. Sólo queda ya un 
Estado alemán en que prevalece esa 
coalición: Prusia. Por poco tiempo sin 
duda, ya que antes del próximo verano 
deben celebrarse elecciones en ese país. 
Y esa fecha será decisiva en el porve
nir político del Reich. 

R. L . 

N u e v o e m b a j a d o r d a n é s e n 

E s p a ñ a 

C O P E N H A G U E , 17.—-Se anuncia que 
el ministro de Dinamarca en París, 
acreditado también en Madrid y Lis
boa, señor Reinhoff, ha sido nombrado 
director en el ministerio de Negocios 
Extranjeros, siendo sustituido en el 
cargo por el señor Oldemburgo, minis
tro de Dinamarca en Oslo. 

E l señor Reinhoff se encargará 
sus nuevas funciones en 1 de abril 
1932, 

otro par, ¡no digamos! 
—Dales crema. 
—Ni con crema ni con... nada. Ten 

presente que me han durado un siglo, y 
que después de dos arreglos ya... no tie
nen arreglo. 

—Pues hasta primeros de mes no hay 
que pensar en que te compres calzado 
de modo que ponte esos. 

—¡Ah, no! Eso sí que no. Ridiculeces 
no. Prefiero no salir... hasta primeros de 
mes. Comprende que no es plan que me 
vea Ricardo estos zapatos... en ruinas. 
¡Y menudo es fijándose en todo lo que 
llevo! Además, un chico "bien", como 
sabes que es, y creyendo como cree que 
tenemos una posición... Tú misma has 
dicho, recuerda, "que me convenía y que 
no lo dejara escapar". 

—Sí lo he dicho, y por eso estamos 
haciendo lo que se puede y... lo que no 
se puede. Un duro diario, tú sólita, para 
la merienda o las butacas del "cine". 
Pero no fabrico moneda... y luego soy 
yo la que pasa los sofocones cuando vie
nen a cobrar y "no hay de qué". Tú te 
quedas tan tranquila allá, en el fondo 
de la casa, "haciéndote las cejas" o es
cribiendo pamplinas al tal Ricardo; tu 
padre en su despacho, y tan a gusto, 
en vista de que, según ha repetido cien 
veces, "no quiere saber de estas mise
rias despreciables"; y yo soy la que tie
ne que "salir al ruedo" y oír cosas mo
lestas de esa gentviza sin educación... 

—Bueno, mamá. Deja ese "disco", haz 
el favor. Nos lo sabemos de memoria. 
Todo "eso" resulta insoportable... 

—¿Insoportable? ¡Dimelo a mí!... E s -
a misma mañana, mientras vosotros, 

tu padre y tú, os hallabais en los res 
pectívos lechos, durmiendo como prín 

de ¡cipes, ha habido una con Manolo, el es 

Sí? ¿Y qué quería el este-

de Ma-|do ya las 50 firmas necesarias para so 
licitar la discusión inmediata de una re
solución invitando al Gobierno a no mo
dificar las tarifas ferroviarias sin in-

—Luego, 
procurando 
no atendía 
unas cosas 

dejterero, ¡que no sé cómo no me ha dado., 
una congestión! 

iiiiiiHiiiiiniiiiwiiiiwiimii iimiiiiwiiiini üHiinii nniiiiiiiiiiiBiiiiiBiiim'iiiiBiiB 

R e v i s t a s e m a n a l ¡ l u s t r a d a p a r a n i ñ o s 

H a a b i e r t o u n c o n c u r s o e n t r e s u s p e q u e ñ o s l e c t o r e s , 

q u e p r e m i a r á c o n E S P L E N D I D O S R E G A L O S 

T o d o s l o s n i ñ o s d e b e n l e e r 

B E R L I N , 16.—A consecuencia de la 
sentencia arbitral que reduce en 5,50 

D I E Z C E N T I M O S E N T O D A E S P A Ñ A 

Fíjate, —¡Ah! 
rero? 

—¡Nada!... Cobrar la cuenta que se le 
debe desde octubre, y como le tuve que 
decir que tampoco hoy se la podíamos da de Gracia Real 
abonar, se puso hecho una furia y em
pezó a dar voces en el descansillo de la 
escalera. ¡Yo estaba frita! Todo mi 
afán era meterle dentro, en el recibi
miento, y cerrar la puerta para que no 
se enterasen los vecinos. Pero, ¡ca! E l 
hombre, empeñado en no moverse, has
ta que, por fin, le cogí por la blusa y, 
¡zas!, le metí dentro. 

—¡No digas! Eso tiene una gracia 
loca. 

comenzamos a discutir; yo 
calmarle, y el hombre, que 
a razones, empezó a decir 
raras, que yo no entendía 

porque las decía en valenciano, pero es
toy segura de que eran... enormes. Y ya 
hecha un lío, en lugar de Manolo le lla
mé Bartolo una de las veces. ¡Nunca se 
lo hubiera dicho! "Oiga, señora—gritó 
en castellano—, ya que no me paga us
ted lo que me debe, no ponga motes 
que yo no me llamo Bartolo, sino Ma
nolo." 

—¡Uy, qué cosa más estupenda! Sí 
lo oigo, ¡me caigo en el pasillo de risa! 
Cuéntaselo a papá para que se "tron
che". ¡Es "definitivo"!... Anda, sigue. ; . Y 
en qué quedasteis, por fin? 

— E n que el esterero se fué, también 
a punto de darle algo, y en que yo tuve 
que dejarme caer en el diván del reci
bimiento, casi sin respiro, y con las pier
nas flojas. Ha dicho que volverá el lu
nes. ¡Tú calcula!... 

—¡Anda, pues el lunes no me pierdo 
esa "película"! Pondré el despertador a 
las ocho. 

— Y te las entenderás con el estere
ro. ¡Me parece muy'bien! 

—¡Ay, no! Eso ya no tendría gracia, 
no resultaría divertido. Para esas "co
sas", tú, mamá, eres única. Y. . . a lo que 
íbamos: a lo de los zapatos. ¿Qué hago? 

—Te he dicho que... es imposible com
prarte unos ahora. E l lunes, sea como 
feea, hay que pagarle al esterero. 

—Pero, ¿ hay para eso ? 
—No sé. Tal vez, sí, dejando la cuan 

ta de la leche para... el mes que viene. 
—¡Oh, pues entonces hay para unos 

zapatos... dejando también lo del estere
ro para el mes que viene! 

—¡Imposible! Ese hombre armará una 
escandalera espantosa. 

—¡Báh! Cierras todas las ventanas 
del patio y... le metes en la cocina para 
que grite allí lo que quiera. Y no pasa 
nada. 

—¡No, no y no! 
—Pues entonces, ahora mismo le es

cribo a Ricardo dando por terminadas 
las relaciones. ¡Tú verás! Yo no me pre
sento en Molinero hecha una birria, ¿ sa
bes? Ni hago el ridículo ante Ricardo, 
que no sabe una palabra de estas his
torias del esterero ni de otras pareci
das... 

—¡Pero, mujer! ¡Os habéis propuesto 
entre todos acabar conmigo! 

—¡Qué afán de ponerte "trágica", ma-
E n eso "atrasas" horriblemente, 

oy nadie toma en serio esas "cosas"... 
[ni casi ninguna. Eso mismo del esterero, 
te advierto que resulta divertidísimo. 

—¡Ea, pues arréglate, y nos iremos 
a 'comprar los dichosos zapatos! E l lu
nes ¡será. ella!... 

—¡Qué bien! A escape estoy lista, ma-
maíta. Lo que siento es no poder con
tarle a Ricardo la escena del esterero 
y tú... ¡Qué lástima! 

Curro V A R G A S 

Alfonsa de Borbón, condesa de Zamoiski 
y las duquesas de. Guisa y viuda de Mont-
pensier. 

Princesa de Metternich. 
Duquesas de Dato, Infantado, Villaher-

mosa y Vistahermosa. 
Marquesas de Aguila Real, Alonso Pes

quera; Albaserrada, Balboa, Castelldos-
ríus, Cervera, Caviesas, Duquesne, Esca
lona, Gorbea, Hoyos, Nájera, Paterna del 
Campo, viuda de Peñaflor, Puebla de Ro-
camora. Retes, Valderas, Valmar, Villa-
magna, Villamayor y Villagodio. 

Condesas de Bañuelos, Cardona, Car
ie t, Candilla, Fontanar, Guadalhorce, 
Guendulain, Granja, Lersundi, viuda de 
Maluque, Montealegre de la Ribera, Mo
rales de los Ríos, Pinofiel, Portalegre. 
Real Aprecio, Real Piedad, Valle Orizá-
ba!, viuda, de Villarnonte y Yumuri. 

Vizcondesa Barrantes, de Cubas; viu-
Peñaparda de Flores 

y Portocarrero 
Señoras de Alcázar, Benjumea, Caba-

nillas, Cánovas del Castillo y Tejada, Ca 
ñedo, viuda de Cárdenas, Cubas y Ur-
quijo (don Francisco), Churruca y Do 
tres (don Ricardo), nacida Carvajal y Co
lón; Gandarias y Urquijo, Echarri (don 
Miguel), viuda de Elorriaga, Fernández 
de Henestrosa, Fontanáls, García Labor-
da, Gil de Biedma (don Francisco Ja
vier), González Longoria, González del 
Valle, Herrera' Iranzo, L a Hoz, viuda de 
La Madrid, Le Motheux, viuda de Leyún 
López de Roda, Mac Hale (don Carlos), 
Moreno y Torres (don José), Marañón, 
Mariátegui, Martí, Martín Aguilera (don 
Luis), Martínez Agulló, Martínez Cubélls, 
Moreno y Gutiérrez Terán (don Fernán 
do), Muñoz Lorente, Navia Osorio y Ro
dríguez Sampedro, Olleros, Olazábal (na 
cida Alburquerque), viuda de Pastor y 
Williams, Rózpide y Almeida, Santarén, 
Santos Suárez, Satrústegui (nacida Az-
nar), Sikles, Soriano, Saura del Pan (don 
Luis), Torrénts, Torres Quevedo, Vargas 
Machuca, Vidart, Vereterra, Villanova de 
la Cuadra, viuda de Zavala (don Alfre
do) y Schoendoerf (don Leopoldo). 

Señoritas vizcondesita de Orusco, de 
Abellán y Aristizábal, Alvarez de Toledo, 
Arteaga y Falguera, Azlor de Aragón y 
Guillamas, Argüelles, Alvaro Gracia, Bar-
gés. Bascarán, Borbón y DAst, Borbón 
y Borbón, Borbón y Esteban, Bustos y 
Pigueroa, Cárdenas, Castro, Corradi, Ca-
rasa. Caries, Cabanilles y Vereterra, Ca
no, Figueroa y Pérez de Guzmán el Bue
no, Ferrer, Gómez Acebo, González Es-
téfani y Beltrán de Lis, Guzmán Ibarra 
y Orol, Gutiérrez Balbás, Guridi, Gaitán 
de Ayala, Gómez-Carrillo de Albornoz, 
Huertas, Jimeno Rascón Kobbe, Lanzas, 
López Niulant, Leyiin, Larios, Llano, Lla-
guno, Marco, Mesía y Stuart, Marín y 
Cuenca, Muguiro, Mantilla, Mendizábal, 
Miranda, Miravet, Ortiz de Urbina, Pine
da, Poblet, Ponte, Quiroga, Rosillo, Rá-
bago, Rodríguez Mellado, Sanz y Maga-
llán, Sanz y Valdés, Silva y Azlor de 
Aragón, Suárez Inclán, Sancha, Solana, 
Travesedo, Vázquez Lascoiti, Vinent, Vi-
llapecellin, Wais y Zulueta. 

Viajeros 
Se encuentra en Madrid la duquesa 

viuda de Montellano; han llegado: de 
Biarritz, la marquesa de Movellán; de 
Zaráuz, el marqués de Castromonte; de 
Ordenes, doña Josefa Calderón, viuda de 
Caamaño; de Los Corral'J de Buelna 
don Ramón Bustamante y Quijano; 

Fallecimiento 
Ayer falleció en Madrid el respetable 

señor don Francisco Font y Pons, muy 
apreciado por su caballerosidad y bon
dades. L a conducción del cadáver, des
de la casa mortuoria. General Alvarez 
de Castro, 14, al Cementerio de Nuestra 
Señora de la Almudena, se verificará 
mañana miércoles, a las diez de la ma
ñana. 

A su viuda, hijos y demás familia, 
enviamos muy sentido pésame. 

Aniversario 
Mañana se cumple el cuarto aniversa

rio del fallecimiento del respetable señor 
don Francisco Leyún y Villañueva, mo
delo de caballeros cristianos. E n sufra
gio de su alma se celebrarán misas en 
diversas iglesias de Madrid, San Sebas
tián y Navarra. 

A la viuda, hijos, hermano y 
distinguida familia renovamos nuestro 
pésame muy sincero. 

el 

noticias para insertarlas en sus e f 
ñas. Cada miembro del Comité ten" 
misión especial, y asi existia, por I 
pío, un Subcomité de Comunicac? 
que había organizado todo un plai, 
el caso de un movimiento revolunvi 
rio. 

Uno de los lugares más empleado 
ra las reuniones "fué el domicilio 
ticular del hoy alcalde de Madrid í 
Pedro Rico López, en la calle de J 
nueva, 41. L a Policía, realmente, ^ 
nía una gran diligencia en descubrij 
"domicilio social" de los revalucionar¡, 
porque a poco que se hubiera preo™ 
do los copa". 

* * * 
Hay probabilidades de que Pére2 

Ayala no vuelva a la Embajada de U 
dres. ^ 

Por si tal ocurre, nuestra enhorabuei 
a los ingleses. 

* * « 
Los masones se destapan. Interviea 

sin reparo alguno, como tales masoj 
y delegados de las logias en actos 
eos y en comités diversos. 

E n Ferrol ha fallecido el preside» 
honorario del partido republicano, y 
periódico de aquella ciudad ha pu^ 
do la siguiente esquela: 

" E l ilust .•. H .:. Santiago de la Ig] 
y Santos, .Simb .-. "Cronwell" Gt ,•. 
Pa?ó al Or .-. Eterno el dia 9 del 
rriente. 

Se ruega a todos los H H / .de Fern 
etcétera, etc". 

* * « 
E l viento glacial de la crisis econón 

ca se ha colado por la rué de la Pal 
Los modistos de renombre mundial vi 

formar antes al Parlamento. E l grupo j disminuir el volumen de sus negocios 
se ocupará de esta cuestión al final de 
la sesión pública del próximo jueves, 
día 19. 

V i s i t a r o n l a E . C o l o n i a l 3 3 

m i l l o n e s y m e d i o 
- — * 

PARIS, 17.—La Oficina de Prensa 
de la Exposición Colonial comunica que 
ayer entraron en el recinto de la Expo
sición 558.793 personas, cifra "record" 
desde la apertura. E n total, han pasa
do por la exposición cerca de 33 millo
nes y medio de personas. 

U e t í t u l o d e v i z c o n d e 

P R O Y E C T O D E L E Y C O N T R A 
E L " D U M P I N G " 

El Arancel podrá ser de 100 por 
100 "ad valorem" 

manera alarmante. Alguno ha desapai 
cido en la, vorágine de una quietó 
otros, para aligerar su marcha, reduci 
su personal y sus alardes de ostent 
ción. 

Pero los verdaderos reyes de la moí 
aun sintiendo vacilar el suelo bajo s 
plantas, permanecen optimistas, y re| 
ten como una consigna: ¡Ya pasará! 

—Vamos hacia un lujo más senci 
más simplista, pero la elegancia de F 
rís, no desaparecerá—exclama Patou, 

—Bajaremos el precio y aumentará 
lujo—añade Laruncet. 

—Las parisienses sienten en estos ni 
mentos deseos de abandonar lo costoi 
y lo elegante, pero ya las retendremoi 
ha declarado Worth. 

—Si viene la época de la sencillez, ta 
to mejor; antes de ahora el vestido a 
cilio ha salvado a los modistos—ha 
cho Trouyet, añadiendo sonriente—: 
mujeres serán siempre coquetas. 

¡Ya pasará! Pero hasta que eso ocuri 
cuántos naufragios y cuántos eclipses 
rán necesarios de aquellos que no p» 
dan esperar a que pase... 
WBP«1!liraiWlll!P1l!^ 

Ultimos modelos, reletería Moratill 
Florida, 3, entresuelo. 

L O N D R E S , 17.—Se anuncia con ca 
rácter oficial que el Rey ha concedido 
el titulo de vizconde al señor Snowden, 
ex ministro de Hacienda. 

Ei "dumping" 

PARIS , 17.—En la Cámara de los 
Comunes, el ministro de Comercio, se
ñor Runciman, ha expuesto la situación 
actual y enumerado la.s medidas que el 
Gobierno tiene el propósito de adoptar. 

E l ministro ha dicho que durante las 
últimas semanas ha existido un exce
dente de importación. E l mejor modo de 
hacer frente a esta situación es dar a su 
departamento todos los poderes nece
sarios para adoptar las medidas enca
minadas a imponer derechos sobre los 
artículos fijados por el proyecto de ley, 
que será sometido al Parlamento y que 
no serán superiores al 100 por 100 "ad 
valorem", con excepción de los pro 
ductos agrícolas. 

Añadió que las medidas financieras 
necesarias serán sometidas mañana al 
Parlamento, que deberá pronunciarse 
acerca de ello el jueves a fin de que el 
viernes puedan recibir esas medidas la 
aprobación regia. 

Una protesta ante el Brasil 

LONDRES, 17.—La secretaría de Es
tado en el departamento de Negocios 
ha declarado que el Gobierno inglés ha 

Un timo a nombrej 

los detenido^ 

Señor director de E L DEBATE 
Muy señor mío: C o n el membri 

"Agrupación Nacional de Alumnos del 
Jesuítas" y el subtítulo "Casa del » 
diante", se ha enviado a diferentes ptj 
sonas una circular en la que se solio 
un donativo para los jóvenes detenw 
con ocasión del estreno de "A. M. D'ti 
en el teatro Beatriz. 

Ni existe tal agrupación, ni en la C* 
del Estudiante se llevan a cabo ge* 
nes de ninguna clase a nombre 
misma, ni los propios jóvenes detenw 
con quienes hemos hablado, han auto 
zado semejante suscripción. 

Se trata, pues, sin duda, de un 
obra de algún desaprensivo. Lo hace* 
público a fin de que no sea nadie ¡ 
prendido en su buena fe. i 

E l presidente de la Federación dê  
tudiantes Católicos de Madrid, Maw 
UBEDA. 

L a g r a t i f i c a c i ó n p o r c a sa 

l o s g u a r d i a s c i v i l e s 

Desde hace bastantes años los guaráj* 
civiles que tienen que vivir fuera 

juzgado oportuno llamar la atención alicu?;r^e1' Por no haber en éste basta» 

demás 

F O T O G R A F I A 

tV U L A 

F u e n s a n t a K O W A R I K 
Presenta su colección de vestidos y abri
gos para invierno en sus nuevos salones. 

G E N E R A L CASTAÑOS, 3 y 5 

Gobierno del Brasil sobre el hecho di 
no pagar los intereses del empréstito 
federal brasileño de 1927 al 6 por 100, 
por tener la confianza de que la sus
pensión del pago de este interés no se 
extenderá a todos los empréstitos del 
Gobierno y los Ayuntamientos brasile
ños. 

Grandi en Nueva York 

A Y E R P O R L A N O C H E S A L I O 
P A R A W A S H I N G T O N 

N U E V A YORK, 16.—Ha llegado a los 
Estados Unidos el ministro italiano de 
Relaciones Exteriores, señor Grandi. 

E l señor Grandi ha salido para Wás-
hington, donde será huésped del presi
dente Hoover. 

Una colisión 

pabellones, perciben, como gratifle 
de casa, 25 pesetas mensuales, cantil 
a todas luces irrisoria, para sufraga' 
alquiler de ,un piso, capaz de albergar 
medianas condiciones de higiene y deC 
a una familia. 

Como no son en gran número los P 
días que en este caso se encuentran, 
dificultad presupuestaria de aumenta1̂  
esa gratificación casi no existe. Con J 
consignación de una suma, que eiy 
Presupuesto general del Estado ten0j 
un peso prácticamente nulo, se ^i-j i 
el agobio de unas familias de indivia JÍ 
de esa benemérita Institución, a Ia L 
tanta gratitud debemos todos los esP < 
les, altos y bajos, por su abnegad0 
disciplina. ^ 

Esperamos que este ruego que 
hace, y al cual nos unimos, sea at̂ uef 
por el Gobierno, ya que tan poco 

ca 
cosa que es de 

zo ha de costar, en el caso present i J 
cer una cosa que es de elemental 
ticia 

iELGfl RESUELTA EN HOLI 
AMSTERDAM, 16.—Todos los 

ros del distrito de Twente han ^ 
dado el trabajo en las fábricas 

PARIS , 16. — Comunican de Nueva 
York al "Daily Mail" que se han produ
cido violentos disturbios entre comunis-ltando la reducción de salarios en 
tas y antifascistas en una reunión de |por 100. 
protesta celebrada para protestar con-| Por el contrario, 430 obreros de |j 
tra el viaje del señor Grandi a los Es-fábrica de Enschede han declarad0 
tados Unidos. ¡huelga, pidiendo aumento de jornal-


